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DICIONÁRIO DE 
ELETRONICA DIGITAL 

E MICROCOMPUTADORES 

A 

A- (A-) (A NEGATIVO OU MENOS A) - símbolo usado para indi­
car o ponto num circuito no qual se deve ligar o terminal ou 
pólo negativo de uma fonte de alimentação, pilhas e baterias. 

A+ (A+) (A POSITIVO OU MAIS A) - símbolo usado para indi­
car o ponto num circuito no qual se deve ligar o terminal ou 
pÕlo positivo de uma fonte de alimentação , pilhas e baterias. 

ABACUS (ABACO) - um dispositivo de cálculo, composto de 
um conjunto de peças ou contas, que movimentam-se ao longo de 
varetas. �operado por um ser especializado, tendo como ber­
ço, a China. Conta com mais de 5000 anos de existência. 

A-BATTERY (BATERIA-A) - bateria que entrega energia aos 
circuitos eletrônicos geralmente de baixo consumo. As mais u­
sadas são as pilhas secas de 1 , 5 volts e,  as baterias de 9 
volts e os acumuladores de 6 a 1 2  volts para potências maio 
res. 

AB POWER PACK (FONTE DE ALIMENTAÇÃO - AB) - um 
de baterias ou aparelhos similares acomodados em 
caixa, utilizado para fornecer energia para operar 
eletrônicos portáteis como calculadoras de bolso. 

conjunto -
uma Única 

aparelhos 

ABSCISSA (ABSCISSA) - linha coordenada horizontal que po­
siciona um ponto num plano, ou a longitude deste ponto ao ei 
xo das ordenadas. Empregados em desenhos geométricos. 

ABSOLUTE ADDRES S  (ENDEREÇO ABSOLUTO) - endereço que indi­
ca a localização real da memória (carâctere, byte etc.), ex 
pressa em linguagem de máquina. Também designado por: endere:­
co direto, endereço de máquina, endereço real. 
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ABSOLUTE ADDRESSING (ENDEREÇAG EM ABSOLUTA) - sistema de 
endereçamento de memória (posição, caractere, byte, palavra) 
que usa endereço absoluto. 

ABSOLUTE ALTIMETER (ALTfMETRO DE REFLEXÃO) - um instrumen 
to constituído de um altímetro que indica, por meio de leitu­
ra constante, a altitude de uma aeronave, em relação ao solo 
onde sobrevoa. Utiliza um transmissor de ondas de râdio, as 
quais são refletidas de volta pela terra. Este instrumento re 
cebe de volta estes sinais convertendo-os em pes para a leitÜ 
ra, com a vantagem de não sofrer interferência de temperatu=­
ra, umidade ou pressão atmosférica. 

ABSOLUTE CODE (CÕDIGO ABSOLUTO) - um tipo de codificaç�o 
utilizada em programação de endereços Únicos, e códigos nume­
ricos de operações. Tambêm designado por código direto, códi­
go de maquina, código real, código atual· ou interno. 

ABSOLUTE CODING (CODIFICAÇÃO ABSOLUTA) - escrita de pro 
grama de instruções em codificação Única. Sem a necessidade 
de tradução para serem diretamente executadas pelo computa 
dor ou microcomputador, também designadas de codificação bâsi 
ca, codificação em linguagem de mâquina. 

-

ABSOLUTE ERROR (ERRO ABSOLUTO) - valor mâximo de discor 
dância de um resultado, sem levar em conta o sinal e sendo·ex 
presso na mesma unidade que a grandeza a representar. 

ABSORPTION (ABSORÇÃO) - perda de energia em uma onda de 
râdio atravês da dissipação de propagação devido ã presença 
de algum meio dissipador. 

ABSORPTION CIRCUIT (CIRCUITO DE ABSORÇÃO) - circuito sin­
tonizador de acoplamento eletromagnético usado para dissipar 
a energia retirada de outro �ircuito. 

ABSORPTION COEFICIENT (COEFICIENTE DE ABSORÇÃO) - porce�­
tagem da energia de uma onda, absorvida por um campo atraves 
do qual vai de encontro. 

ABSORPTION RATIO (RAZÃO DE ABSORÇÃO) - quantidade de pro­
pagação de uma onda de râdio num local �eterminado, em co�a­
ração com o valor que deveria ter, se nao houvesse absorçao. 

ACCELERATING ELECTRODE (ELETRODO DE ACELERAÇÃO) - eletro­
do no qual se aplica um potencial para aumentar ª- velocidade 
das partículas negativas (elêtrons) no feixe da valvula de 
raios catódicos. 



03 
ACCELERATING VOLTAGE (TENSÃO DE ACELERAÇÃO) - tensão for­

nec ida ao anodo de uma válvula a raios catódicos ou cinescó 
pio para acelerar o feixe de elétrons ou da corrente. 

ACCEPTOR (FILTRO DE PASSAGEM) - um circuito de indutância 
e capacitância ligado e disposto de umà forma a oferecer bai­
xa impedância para com as correntes de uma freqUência distin­
ta e alta impedância ãs outras freqUências. 

ACCEPTOR (ACEITANTE) - metal impuro como o Índio, galio, 
boro e o alumínio, usados como impurezas em semicondutores d� 
rante a fabricação do cristal tipo p. 

ACCEPTOR IMPURITY (IMPUREZA DO ACEITANTE) - o mesmo que 
acceptor. 

ACCESS (ACESSO) - processo de restituição ou registro de 
instrução ou informação num dispositivo qualquer de armazena­
mento, interno ou externo. 

ACESS ARM (BRAÇO DE ACESSO) - dispositivo requerido pa­
ra o posicionamento das entradas e saídas (leitura ou escrita 
de acesso direto). 

ACÇESS TIME (TEMPO DE ACESSO) - tempo decorrido en:re o 
instante em que a unidade de controle requer a operaçao de 
escrita ou leitura de dados e o instante em que a operação se 
completar. 

ACCOUNTING MACHINE (MÁQUINA DE CONTABILIDADE) maqui-
na com teclado utilizada em contabilidade para operar fichas 
de conta, como as utilizadas em contabilidade normal. Também 
utilizada como tabuladora de cartões perfurados, capaz de ler 
e imprimir conteúdos. 

ACCUMULATOR (ACUMULADOR) - um registro eletrônico que faz 
parte da unidade aritmética, destinado a executar operações 
lógicas e aritméticas, a partir dos respectivos operandos. 

ACCURACY (EXATIDÃO) - o grau de medida ou extensão de um 
erro comparada com uma unidade pré-estabelecida. 

ACHROMATIC COLOR (COR ACROMÃTICA) - variação do cinza ela 
ro, contendo como referência apenas a luz branca, tendo como 
intensidade entre o branco e o preto, tecnicamente chamado 
cor. 
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ACHOMATIC LOCUS (LOCUS ACROMÁTICOS) - uma linha em dia 
grama de cromaticidade traçada entre pontos que representam 
padrões brancos de referência e a região abrangida pela linha. 
Geralmente os padrões acromâticos de referência da cor bran­
ca aceitos, situam os locus planckiam, que é usado como refe­
rência em temperatura, a radiação de um corpo preto. O empre­
go de um corpo preto é para eliminar a cromaticidade deixando 
prevalecer as variações do cinza, de conformidade com o aumen 
to da temperatura do corpo de referência, aumenta também a ir 
radiação da luz, aumentando também as tonalidades do cinza,e.!: 
tre o branco e o preto. 

ACOUSTICS (ACÚSTICA) - ciência relacionada com o som e a 
audição, e que trata da origem, transmissão e reprodução do 
som. 

ACOUSTIC DELAY LINE (LINHA DE RETARDO ACÚSTICO) - disposi 
tivo contendo um meio de retardar a propagação de ondas sono= 
ras ou sinais eletrônicos. 

ACOUSTIC FEEDBACK (REALIMENTAÇÃO ACÚSTICA) - realimenta 
ção que ocorre entre alto-falante e o toca-discos, quando ou­
vimos sons graves a altos volumes .  A ressonância do gabinete 
é transmitida por meio do solo ou diretamente, se o alto-fa 
lante e o toca-disco estiverem num mesmo gabinete. Também co-: 
nhecido como microfonia. 

ACOUSTIC LENS (LENTES ACÚSTICAS) - lente acústica, geral­
mente utilizada em tweeters, tipo cornet�, para melhorar a 
dispersão dos agudos. Quando uma onda passa pela lente acústi_ 
ca, parte desta tem que transpor mais painéis acústicos nas 
periferias do que na onda central . A parte periférica de on­
da é retardada em relação a central, onde a onda frontal des 
creverá uma acentuada curvatura . 

ACOUSTIC RESONANCE (RESSONÂNCIA ACÚSTICA) - f enÔmeno que 
acontece quando duas ondas diretas ou refletidas estão em fa­
se. 

ACOUSTIC STORE (SISTEMA AC0STICO DE ARMAZENAGEM) - siste­
ma de armazenamento que se utiliza de uma linha de retardo (� 
coustic delay line). 

A.C. RECEIVER (RÉCEPTOR DE C.A) - receptor que opera com 
corrente alternada. A alimentação destes receptores é feita 
através de transformadores redutores de tensão. 
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ACRONYM (ACRÕNIMO) - nome dado a um conjunto de sílabas 
ou letras formado pelas iniciais de uma frase ou nome como: 
COBOL (Comon Business Oriented Language). 

ACTIVE COMPONENT (COMPONENTE ATIVA) - média da potência 
de uma corrente alternada dada em watts, dividida pela tensão 
desta. Parte da corrente ou tensão que produz potência em 
watts. 

ACTIVE MATERIAL (MATERIAL ATIVO) - área de uma bateria so 
bre a qual reage quimicamente por meio do eletrólito. 

ACTIVITY (ATIVIDADE) - uma atividade constitui uma tarefa 
real do sistema PERT, que consome tempo ou recursos entre 
dois acontecimentos consecutivos. Quando estas atividades não 
consomem tempo ou recursos de acordo com a media base, são 
designadas por atividades fictícias. 

ACTIVITY RATIO (COEFICIENTE DE ATIVIDADE) - comparação en 
tre o número de registros processados em um ficheiro magnetI 
co e a quantidade total de registros desse ficheiro. 

ACTUAL DICIMAL POINT (VÍRGULA DECIMAL ATUAL) - uma vírgu­
la decimal representada por um caractere, impresso numa saída 
deste tipo. Geralmente (essa vírgula ou ponto nos casos cor­
rentes) não se encontra especialmente na memória e e inseri 
da por edição do campo ou registro. 

ADAPTER (ADAPTADOR) - dispositivo utilizado num aparelho. 
Instrumento com a função de adaptar o aparelho para a orig..!_ 
nal finalidade. 

AD-CONVERTER (CONVERSOR ANALÕGICO DIGITAL) - dispositivo 
ou aparelho utilizado para transformar um sinal analógico em 
código digital. 

ADDEND (ADENDO) - o primeiro dos operandos, usado na adi­
ção, e o outro operando é o aditivo. Um ê adicionado ao ou­
tro para formar um total de tal maneira, que às vezes substi­
tue-se o aditivo pelo total, ficando o adendo com seu valor 
original. 

ADDER (ADICIONADOR) - um circuito eletrônico, que executa 
operações binâria de adição, constituído de três entradas, a­
dendo, aditivo e o dígito "vai um" transporte. Contêm duas 
saídas, sendo uma o resultado e a outra o dígito "vai um" 
transporte. Também denominado de somador completo(Full-adder) 
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para diferenciar do meio somador (Half-adder) que não conside 
ra o "vai um" transporte. 

ADDER-SUBTRACTER (ADICIONADOR-SUBTRATOR) - circuito ele­
trônico, que tanto executa adicão, como subtração de numeros 
binários. 

ADDITION (ADIÇÃO) - operaçao aritmética que soma dois ope 
randos, adendo e aditivo, para formar um total. 

-

ADDITION RECORO (REGISTRO ADICIONAL) - registro introduzi 
do nwn ficheiro, que pode ser executado tanto durante a opera 
ção de atualização, como numa operação conhecida para este e:: 
feito. Em conjunto com a eliminação dos registros constituin­
do a função de manuteção dos ficheiros que ê complementar da 
atualização. 

ADDITION TABLE (TABELA DE ADIÇÃO) - uma região específi­
ca da memória dos computadores. estabelecida para ser utili­
z�da por uma tabela de números. atuando como tabela de adi­
çao. 

digitais 
quando 

fina-

ADDITIONAL LOGIC (LÕGICA ADICIONAL) - circuitos 
"standard" usados em um sistema de microcomputador, 
não se dispõe de um componente dessa família para esta 
lida de. 

ADDITIVE FILTER (FILTRO ADITIVO) - filtro ótico determina 
do por uma série de cores transmitidas, depois de eliminar as 
outras por meio de um raio de luz branca colocado no caminho. 

ADDRESS (ENDEREÇO) - parte de uma instrução que fornece a 
localização real de um operando na memória. Designado tambêm 
de etiqueta, nome, o número, atribuído à localização de pala­
vras, registros, posição de memória de acordo com a organiza­
ção interna do computador em causa. 

ADDRESS GENERATION (GERAÇÃO DE ENDEREÇO) - técnica empre­
gada para localizar ou identificar registros, para sua recup� 
ração ou armazenagem, num ficheiro de acesso direto. 

ADDRESSING (ENDEREÇAGEM) - parte de uma instrução que in­
dica o local do operando na memória, sendo atribuído um núme­
ro a cada região da meiu5ria (posição, byte ou palavra) que in 
tegra o sistema de codificação interna. Existem vârios mêto:: 
dos de endereçagem que são: direto, indireto, indexado, rela­
tivo e simbólico. Este Último tem a tradução feita por "soft-
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-

ware", ou seja, por meio de programa. Endereço direto e o 
endereço absoluto ou real da memoria. Os demais tipos de ende 
reçagem são feitos pelos "Hardware", ou seja, circuitos ele=­
trônicos do computador. 

ADDRESS LESS INSTRUCTION FORMAT (INSTRUÇÃO SEM ENDE�ÇO� 
- uma instrução cuja parte ê destinada ao endereço que nao e 
utilizado para a definição deste, tendo qualquer outra utili­
dade. 

ADDRESS MODIFICATION (MODIFICAÇÃO DE ENDEREÇOS) - siste­
ma utilizado na parte de uma instrução, pelo ato de uma modi­
ficação, de maneira que ela atue como operação ou sobre um en 
dereço diferente, cada vez que a instrução ê executada. -

ADDRESS PART (PARTE ENDEREÇO) - a parte de uma instrução, 
a qual define a localização de um operando da memÕria princi­
pal. Em algumas instruções não existe nenhum endereço especi­
ficado na região respectiva, o que acontece quando aquele não 
ê referido. 

ADDRESS REGISTER (REGISTRO DE ENDEREÇO) - registro no 
qual se armazena um endereço, geralmente da memoria princi­
pal. 

ADDRESS TRACK (PISTA DE ENDEREÇOS) - dispositivo de arma­
zenagem direta (por exemplo diskett) utilizado para permitir 
o acesso ã informação depositada nas outras pistas. 

ADD-SUBTRACT TIME (TEMPO DE ADIÇÃO-SUBTRAÇÃO) - tempo ga� 
to pelo computador para executar uma operação de adição ou 
subtração. Sendo idêntico o tempo para as duas operações. 

ADMITTANCE (ADMITÃNCIA) - o inverso de impedância, ex­
pressa em mhos. Indica a facilidade de circulação de uma cor­
rente em um circuito. 

ADP (PAD) - sigla de "automatic data processing" (proces­
samento automático de dados). 

AERIAL (ANTENA) - um condutor ou sistema de condutores u­
tilizados para irradiar ou receber ondas de rãdio. 

A.F. OSCILLATOR (OSCILADOR DE A.F.) - instrumento que 
produz uma onda senoidal pura. Com freqUências entre 10 a 
40.000 hertz, usado para verificar as características em apa­
relhos de ãudio, e reparar aparelhos com duplicação de fre­
qUência, formação de sub-harmônicas, ressonâncias, etc. 
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AGITADOR (AGITAooR) - qualquer dispositivo inserido numa 

célula eletrolítica com a finalidade de agitar o eletrolítico 
em referência aos eletrodos, ou com o fito de sustentar em 
suspensão partículas sólidas nos líquidos. 

AIR COLUMN (COLUNA DE AR) - coluna ou volume de ar no in­
terior de câmeras acústicas. 

AIR CONDENSER (CAPACITOR DE AR) - capacitar que usa como 
dielétrico o ar. 

AIR CORE (N0CLEO DE AR) - termo utilizado para identifi -
car transformadores e bobinas sem núcleo ou seja sem conter -
ferro, ferrite, etc. Em seu núcleo hâ circuitos magnéticos. 

AIR CORE COIL OR TRANSFORMER (BOBINA DE N0CLEO DE AR) - o 
mesmo que air core. 

AIR LOADING (CARGA NO AR) - método utilizado para dar me­
lhor qualidade ã impedância acústica entre o diafragma de um 
alto-falante e o ar envolto, obtendo uma melhor transferên -
eia de energia. 

AIR PORT RUNWAY REAGON (RADIO-FAROL DE PISTA) - râdio-f a­
rol de orientação para pilotos de aeronaves da localização de 
aeroportos. 

ALGOL (ALGOL) - abreviação da linguagem algoritma. � uma 
linguagem de programação de alto nível. Usada na resolução de 
problema matemáticos ou científicos, necessitando de tradu­
cão ou de um compilador. 

Um programa algol ê constituído por dados, expressões e 
informações, estruturadas de tal maneira que as informações 
são combinadas para formar composição de expressões em blo­
cos. 

ALGORITHM (ALGORITif)) - é um conjunto de regras ou sis­
temas de resolução utilizado para resolver um determinado pro 
blema que leva a um certo resultado, em função destes agrupa= 
mentos definidos de dados. 

ALKALINE STORAGE BATTERY (BATERIA ALCALINA) - bateria que 
usa eletrólito alcalino ou base ao invés de um âcido. 

ALLIGATOR CLIP (JACARE) - um prendedor com a semelhan-
ça das mandíbulas de um jacaré, usado para prender objetos 
temporariamente em experiências. 
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ALLOCATION (LOCALIZAÇÃO) - área reservada de uma memória 

destinada a rotina e subrotina, em relação ãs quais se dão 
os valores absolutos correspondentes aos endereços simbóli­
cos. Deixando assim o "Hardware" livre para outros programas. 

ALLOY-DIFUSED TRANSISTOR (TRANSISTOR DE LIGA DIFUSA) - um 
transistor no qual se dispensa a base e o emissor e integran­
te da liga. 

ALLOY JUNCTION (JUNÇÃO DE LIGA) - junção produzida pe­
la liga de um metal de impureza com o semicondutor. 

ALLOY PROCESS (PROCESSO DE LIGA) - processo no qual um 
metal impuro de forma redonda é colocado sobre a face da lâ­
mina do semicondutor e aquecido ao ponto de fusão. 

ALLOY TRANSISTOR (TRANSISTOR DE LIGA) - um transistor pr� 
duzido pelo processo de liga. 

ALL-PURPOSE COMPUTER (COMPUTADOR DE APLICAÇÃO GERAL) - um 
computador utiliaado tanto em aplicações comerciais e cientí­
ficas. 

ALL WAVE ANTENA (ANTENA PARA TODAS AS ONDAS) - antena de 
recepção projetada para recepção acima de várias freqUências 
que inclue ondas curtas e medias. 

ALL WAVE RECEIVER (RECEPTOR PARA TODAS AS ONDAS) - recep­
tor capaz de captar estações em todos os espectros de onda, 
mais usados nas faixas de ondas médias e curtas. 

ALPHA (ALFA) - é o ganho de corrente entre o terminal ou 
eletrodo, emissor e coletor. 

ALPHABETIC CODE (CÕDIGO ALFABETICO) - um sistema de codi­
ficação de informação, que dâ uma combinação de perfurações, 
ou bits a cada uma das letras que representam os elementos de 
informações. 

ALPHA-CUT OFF FREQUENCY (FREQt1ENCIA DE CORTE DE ALFA) 
freqUência onde o ganho do transistor é 0,707 (-3 Db) abaixo 
de seu valor de baixa freqUência. 

ALPHANUMERIC CODE (CÕDIQ> ALFANlJMtRICO) - ê um conjunto 
de caracteres com o qual a codificação destes representam al 
garismos, letras do alfabeto ou símbolos especiais. 



ALPHA-PARTICLE (PARTfCULA ALFA) - é o núcleo 
de hélio, núcleo este composto por dois prótons e 
trons. 

10 
dos átomos 

dois neu-

ALPHA RAYS (RAIOS ALFA) - partículas carregadas positiva­
mente que as substâncias radioativas emitem. 

ALTERNATING COMPONENT (COMPONENTE ALTERNADA) - é a varia 
çao para mais e menos em relação a um valor médio de uma ten­
sao ou corrente contínua regulada. 

ALTERNATING CURRENT (CORRENTE ALTERNADA) - corrente que 
varia de direção em intervalos de tempos regulares. 

ALTERNATING CORRENT POWER SUPLLY (FONTE DE CORRENTE ALTER 
NADA) - dispositivo que retira sua energia de fornecedor de 
corrente alternada. 

ALTERNATING CORRENTE RESISTANCE (RESISTtNCIA Ã CORRENTE 
ALTERNADA) - ê a impedância em uma determinada freqUência. 

ALTERNATION (ALTERNAÇÃO) - é a metade de um período de 
uma corrente alternada na qual a corrente ou tensão vai de ze 
ro ã máxima amplitude e em seguida retorna a zero. 

ALTERNATOR (ALTERNADOR) - ê um dispositivo elêtrico ger� 
dor de força eletromotriz. 

ALU (ULA) - abreviação de unidade lÔgica aritmética, é a 
parte da unidade central de processamento, onde se efetua as 
operações lógicas e aritméticas. 

ALUMINUN (ALUMfNIO) - é um metal leve e bom condutor de 
eletricidade, com Ôtima resistência ã corrosão. 

AMATEUR BANDS (FAIXAS PARA RÁDIOAMADORES) - faixas de 
freqUência destinadas para radioamadores. 

AMATEUR OPERATOR (RÁDIOAMADOR) - é o operador de estaçoes 
de radio particular, licenciado pelo governo, sem finalidades 
lucrativas. 

AMERICAN MORSE CODE (CÕDIGO MORSE At.f.ERICANO) - cÕdigo de 
pontos e traços utilizados em comunicações telegráficas e em 
rãdio amadores. 

AMERICAN WIRE GAUGE (CALIBRE DE FIOS AMERICANOS) - medida 
padrão de diâmetro de condutores. 

AMMETER (AMPERfMETRO) - instrumento ou aparelho de medidas 
de correntes elétricas, normalmente com escalas em µA, mA e A. 
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AMMETER SHUNT (DERIVAÇÃO D!E AMPERÍMETRO) - ê uma resistên 

eia de proteção colocada em paralelo com a bobina móvel dÕ 
medi<lor de amperagem. 

AMPERAGE (AMPERAGEM) - unidade da medida de intensidade 
da corrente elétrica. 

AMPERE-FOOT (AMPERE-P�) - ê a corrente de um ampere que 
circula por meio de um condutor de 1 pé de comprimento 
(30,48 cm). 

AMPERE-HOUR (AMPERE HORA) - uma corrente de 
que atravessa um dispositivo durante uma hora. 

um ampere 

AMPERE-TURN (AMP�RE-VOLTA) - ê a medida de força de um 
campo eletromagnético. Resultante da passagem de uma corrente 
em uma bobina. 

AMPLIFICATION (AMPLIFICAÇÃO) - ê a amplificação ou aumen­
to na tensão, corrente ou potência de um sinal. 

AMPLIFIER (AMPLIFICADOR) - dispositivo ou aparelho eletrÔ 
nico normalmente transistorizado, capaz de aumentar a amplit� 
de de uma corrente ou tensão quando aplicado em sua entra-: 
da. 

AMPLIFIER DC (AMPLIFICADOR DE CORRENTE CONTfNUA) - ampli­
ficador utilizado para aumentar o valor de uma corrente contí 
nua, usando acoplamento resistivos nos estágios de disposi:=­
tivos eletrônicos. 

AMPLIFIER GAIN (GANHO DE AMPLIFICAÇÃO) - é a relação en­
tre o potencial de saída e o de entrada, expresso em decibéis 
(dB) med�ndo-se as tensões de entrada e saída do amplificador 
em questao. 

AMPLIFIER GROUNDED COLLECTOR (AMPLIFICADOR DE COLETOR CO­
MUM) - amplificador que utiliza um transistor, onde o elemen 
to comum a entrada e a saída é o coletor. 

AMPLITUDE (AMPLITUDE) - ê a grandeza ou largura de um si­
nal de onda variável de uma tensão, corrente ou potência. � a 
largura de um valor máximo e mínimo de uma onda positiva ou 
negativa. 

AMPLITUDE DISTORTION (DISTORÇÃO DE AMPLITUDE) - alteração 
da amplitude de um sinal provocada pela distorção que ocorre 
em ganho ou perda da propagação. 
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AMPLITUDE FREQUENCY DISTORTION (DISTORÇÃO DA AMPLITUDE DE 
FREQlltNCIA) - forma de deformação em magnitudes das componen­
tes de onda de diferentes freqUências. 

AMPLITUDE MODULATED TRANSMITER (TRANSMISSOR DE MODULAÇÃO 
EM AMPLITUDE) - transmissor que transmite em onda modulada em 
amplitude. 

AMPLITUDE MODULATED WAVE (ONDA MODULADA EM AMPLITUDE) - on 
da senoidal envolvente contendo uma componente semelhante a 
onda a ser transmitida. 

AMPLITUDE MODULATION (MODULAÇÃO DE AMPLITUDE) técnica 
que usa sobrepor dois sinais modulador e modulado, onde a am­
pli tude do modulador interfere de vârios modos, conforme o 
tipo de modulação: amplitude, freqUência de fase, etc. 

ANALOG (ANALÕGICO) - ê a representação numérica em 
da medida do comportamento de um sistema variável de 
zas físicas de tensões, correntes etc. 

função 
grand� 

ANALOG CHANNEL (CANAL ANALÕGICO) - um canal vocal, onde a 
informação transmitida pertence entre dois valores limites,es 
tabelecidos como referência do canal. 

-

ANALOG COMPUTERS (COMPUTADOR ANALÕGICO) - são �ispositi­
vos que executam operações, usando como representaçoes: gran­
dezas físicas, tensões, correntes, etc. 

ANALOG DIGITAL CONVERTER (CONVERSOR ANALÕGICO DIGITAL)-um 
sistema que converte sinais analÕgicos para uma representa­
ção digital, para que possam ser processados em computadores 
digitais. 

ANALOG REPRESENTATION (REPRESENTAÇÃO ANALÕGICA) - e a re­
presentação de uma variável por um valor físico como: corren­
te, tensões, cuja grandeza ê proporcional à variável a repre­
sentar. 

ANALYSIS (ANÁLISE) - ê o estudo metodológico de um siste­
ma que consiste na separação do todo nos muitos elementos que 
o formam, executando um estudo funcional entre esses elemen­
tm. 

ANALYST SISTEMS (ANALISTA D E  SISTEMAS) - ê um especialis­
ta preparado para definir um problema, que procede à sua aná­
lise, projetando um novo sistema, completando-o com os algo­
ritmos apropriados para a resolução de certas funções, contra 
lando a sua implantação. 
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ANALYZER (ANALISADOR) - aparelho para analisar os recepto 

res. Consta de um estojo com instrumentos de medição e dispo=­
sitivos para as ligações em circuitos de receptores, verifi:. 
cando ao mesmo tempo e em sucessão, as tensões e correntes 
nos diferentes circuitos das válvulas. 

AND ELEMENT (ELEMENTO E) - é um elemento lÕgico, que tra 
balha com números binários e produz um sinal de saída, a par=­
tir de dois ou mais impulsos de entrada. 

AND GATE (PORTA "E") - o mesmo que elemento "E" (AND ELE­
MENT). 

AND OPERATION (OPERAÇÃO "E") - é uma operação lÕgica que, 
quando aplicada a dois ou mais operandos, produz um efeito 
que depende das combinações de bits dos operandos. 

ANGLE (ÂNGULO) - e a distância percorrida por uma onda,ou 
parte de um ciclo de C.A. medida em graus, sendo cada ciclo 
completo dividido em 360 graus. 

ANGLE OF ARRIVAL (ÂNGULO DE CHEGADA) - é o ângulo consti­
tuído por uma onda de rádio com a linha de propagação, ao che 
gar à antena de recepção. 

ANGLE OS DEPARTURE (ÂNGULO DE PARTIDA) - e o ângu!o cons­
ti tuÍdo por uma onda de radio com a linha de propagaçao, na 
saída da antena de transmissão. 

ANGSTROM UNIT (UNIDADE ANGSTROM) - é uma unidade de com 
primento igual a 10.000� parte de um mícron, igual a milionê=" 
sima parte (1.000.000�) do metro. Abrevia-se sempre com a le 
tra A. As unidades angstrom são usadas para exprimir o comprT 
mento das ondas luminosas. 

-

ANGULAR DISTANCE (DISTÂNCIA ANGULAR) - é a distância ex­
pressa em comprimento radiano. � igual a 2 Pi radianos ou 360 
graus multiplicados pela distância em comprimento de onda. 

ANION (ANION) - é um ion que está carregado negativamente. 

ANODE (ANODO) - é um eletrodo que flue a corrente princi­
pal de elétrons. 

ANODE-RAY CURRENT (CORRENTE DE RAIOS ANÕDICOS) 
corrente num meio rarefeito, que compreende o movimento 
partículas com cargas positivas. 

-
e uma 

das 
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ANTENNA (ANTENA) - são condutores utilizados para receber 

ou emitir energia na forma de ondas de rádio. 

ANTENNA CAPACITANCE (CAPACITÂNCIA DE ANTENA) - e a capaci_ 
tância que existe na área próxima ã barreira sem portadoras 
de corrente sob a influência de polarização inversa. 

ANTENNA CIRCUIT (CIRCUITO DE ANTENA) - ê o circuito por 
meio do qual a corrente circula. 

ANTENNA COIL (BOBINA DA ANTENA) - é a bobina de um rádio re 
ceptor por meio do qual passa a corrente da antena. Está é li 
gada à antena e aos terminais de terra no interior do aparelho. 

ANTENNA CONDENSER (CAPACITOR DA ANTENA) - capacitor liga­
do em sêrie com um circuito de antena para reduzir a capacida 
de do circuito e aumentar a freqUência ressonante. 

-

ANTENNA EFFECT (EFEITO DE ANTENA) - e qualquer efeito es­
tranho resultante da capacitância do circuito que ocorre numa 
antena de quadro. 

ANTENNA FEED SYSTEM (SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO DA ANTENA) - é 
o processo de fornecer energia a uma antena de transmissão. 

-
ANTENNA FORM FACTOR (COEFICIENTE DA FORMA DE ANTENA) - e 

a relação que existe entre a altura efetiva de uma antena e a 
sua altura física atual. 

... 
ANTENNA INDUCTANCE (INDUTÂNCIA DE ANTENA) - e a indutân-

eia que existe nos condutores de um conjunto de antena. 

ANTENNA LEAD-IN (FIO DE BAIXADA DA ANTENA) - e o condutor 
que liga o fio da antena ao receptor. 

ANTENNA RESISTANCE (RESIS'ftNCIA DE ANTENA) - e 
tência total de um circuito de antena. Consegue-se 
a potência méd1a fornecida aos terminais da antena 
drado da corrente máxima efetiva da mesma. 

uma resis­
dividindo 

pelo qua -

ANTENNA TOWER (TÔRRE DA ANTENA) - é um suporte para as 
partes elétricas integrantes de uma antena. 

ANTENNA WAVE LENGTH (COMPRIMENTO DE ONDA DA ANTENA) - e o 
comprimento de onda que corresponde ã freqUência natural ou 
principal do circuito da antena. 

ANTICOINCIDENCE ELEMENT (ELEMENTO ANTICOINCIDENTE) - e um 
elemento lógico que trabalha com dígitos binârios e fornece 
uma saída, a partir de dois impulsos simultâneos de entrada. 
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ANTINODES (ANTINODOS) - são os pontos de maior amplitude 
de uma serie de ondas. 

APERIODIC ANTENNAS (ANTENAS APERIÕDICAS) - são antenas 
construídas para terem uma impedância permanente numa faixa 
extensa de freqUências, devido ã supressão de reflexões den­
tro do sistema da antena. 

APERIODIC CIRCUIT (CIRCUITO APERIÕDICO) - é um circuito 
que possui propriedades elétricas que impedem sua �scilação. 
� um circuito dessintonizado, destituído de ressonancia em 
qualquer freq«ência. 

APERTURE (ABERTURA) - é uma abertura ou folga que permite 
a entrada de luz; o diâmetro da abertura. Na televisão, é o 
tamanho do ponto de varredura no tubo de imagem. 

APERTURE DISTORTION (DISTORÇÃO DE ABERTURA) - e a obscuri 
dade nos detalhes devido ao tamanho da abertura, a distorçãõ 
de abertura seria eliminada por uma abertura de diâmetro mui­
to pequeno. 

APPARENT POWER (PO�CIA APARENTE) - são os volts-amperes 
num circuito de corrente alternada reativa. 

ARC RECTIFIER (RETIFICADOR DE ARCO) - é um dispositivo pa 
ra transformar a corrente alternada em corrente contínua. 

-

ARC TRANSMISSION (TRANSMISSÃO DE ARCO) - e uma transmis­
são contínua de ondas por meio de correntes de alta freqUên­
cia, produzidas por um arco de corrente contínua ligado em 
serie com um capacitor e uma bobina. 

AREA (ÁREA) - é um compartimento da 
conter qualquer informação. A definição 
pode ser feita por programação. 

memória, destinado a 
desse compartimento 

ARGUMENT (ARGUMENTO) - é uma variável que serve para dar 
referência a uma tabela ou a chave que especifica a posição 
de memória de um elemento particular. 

ARITHMETICAL INSTRUCTION (INSTRUÇÃO ARIMTICA) - ê uma 
instrução que indica uma operação aritmética, a ser executada 
sobre os dados, por exemplo, a adição ou a multiplicação. 
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ARITHMETICAL OPERATION (OPERAÇÃO ARI'nffiTICA) - ê uma ope­

ração que ê executada sobre operandos numéricos e usando ins­
truções aritméticas: adição, subtração, multiplicação e divi­
são. Estas operações são executadas em binário ou decimal e 
em vírgula fixa ou flutuante. 

ARITHMETICAL SHIFT (DESLOCAMENTO ARI'n-IBTICO) - é a multi­
plicação ou divisão de um operando numérico por um dado fator 
que constitui a base do sistema de numeração utilizado, e que 
se retira por deslocamento do operando, para a esquerda ou pa­
ra a direita. A cada posição deslocada para a esquerda consis 
te na multiplicação do operando pela base de numeração (biná::­
rio, decimal, etc.). A cada posição deslocada para a direita 
corresponde a divisão do operando pela base de numeração. 

ARITHMETICAL AND LOGICAL UNIT (UNIDADE LÕGICA E ARIT�­
TICA) - é a unidade 'bardware" de um sistema central de pro­
cessamento, que faz operações lógicas e aritméticas. Este sis 
tema é composto por um acumulador e por registros especiais -
para a armazenagem dos operandos. 

ARITHMETIC REGISTER (REGISTRO ARI'nffiTICO) - é um regis -
tro que faz parte de uma unidade aritmética, e sua finalidade 
é conter operandos e resultados intermediários e finais de o­
perações aritméticas executadas sobre os dados. 

ARITHMETIC UNIT (UNIDADE ARI'n-IBTICA) - é a unidade de um 
computador que realiza operações aritméticas, lógicas e deslo 
camentos aritméticos lógicos sobre os operandos. 

-

ARMORED CABLE (CABO BLINDADO) - são condutores isolados e 
protegidos por uma cobertura de metal trançado. 

ARQ SYSTEM (SISTEMA ARQ) - é um sistema de transmissão de 
informação, que tem um código especial para o pedido de tran� 
missão automática, quando é encontrado um erro. 

ARRAY (FILA) - e uma disposição de elementos ou dados de 
uma certa ordem, em que cada um destes é reconhecido por uma 
chave. Esta é constituída de tal maneira que um programa qua_!_ 
quer pode localizar a todos com o fim de extrair os mais im 
portantes. 

ARRESTER (PÃRA-RAIOS) - é um dispositivo para proteger um 
aparelho de rádio contra as fortes descargas elétricas estáti_ 
cas. Os pára-raios permitem a passagem de cargas acumuladas 
de eletricidade estática, da antena atê o solo sem alterar os 
circuitos do receptor. 
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ARTIFICIAL ANTENNA (ANTENA ARTIFICIAL) - é um c ircuito que 

se utiliza para fins de prova e que tem resistências, indutân 
eia e capacitância equivalente a uma antena de transmissão ou 
recepção. Ao invês da energia ser irradiada, ela é dissipa­
da na forma de calor. 

ARTIFICIAL INTELLIGENCE (INTELIGtNCIA ARTIFICIAL) - este 
termo descreve a uti lização de computadores e técnicas que 
realizem operações análogas às aptidões de estudo e ãs facul­
dades intelectuais . 

ASCII (C PAPI) - ê um código alfanumérico de padrão ameri 
cano para permuta de informações . �um código de 8 canais ,  7 
bits mais paridade que substitui o código baudot e todos os 
outros códigos utilizados nos s itemas de processamento de da­
dos . 

ASSEMBLER (PROGRAMA DE MONTAGEM) - é um programa. padrão, 
fornecido pelo computador , que substitui o código baudot. 

ASSEMBLY (ASSEMBLAGEM) - é a tradução que ê efetuada so­
bre uma l inguagem s imbólica de programação que se  destina a 
produzir um programa traduzido em linguagem máquina. A assem 
blagem baseia-se na conversão dos códigos de operação e ende 
reços s imbólicos para a linguagem de máquina. E também na or:'.' 
ganização do programa final, nas rotinas da biblioteca básica 
e l igações especiais. 

ASSEMBLY LIST (LISTAGEM DE ASSEMBLAGEM) - é o resultado 
produzido sob a forma de listagem, durante a manipulação de 
assemblagem apresentando os programas na l inguagem sini>Õlica 
e a equivalente tradução para a linguagem máquina que é muito 
importante para a identificação de qualquer deficiência.  

ASS'EMBLY PROGRAM (PROGRAMA DE ASSEMBLAGEM) - é um progr� 
ma que atribui uma linguagem simbólica, mudando-a numa outra 
em linguagem 1lláquina, por execução de um programa de assembl� 
gero . 

ASSIGN (RESERVA DE UNIDADE) - ê a atribuição de uma parte 
do sistema de computação ou um local de memória para um dete_E. 
minado fim específico. Durante a execução de um programa ,esta 
reserva, muitas vezes , ê permanente. 

ASSOCIATIVE STORE (ARMAZENAGEM ASSOCIATIVA) - ê um dispo­
sitivo de armazenagem em que as localizações são reconhecidas 
pelos conteúdos respectivos , em vez de o serem pelos seus en­
dereços . 
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ASTATIC (ASTÃTICO) - este termo significa que possue pou­

ca ou nenhuma propriedade magnética. 

ASSYNCHRON (ASSINCRONO) - funcionamento não sincronizado. 

ASYNCHRONOUS COMPUTER (COMPUTADOR ASSfNCRONO) - é um com­
putador que manipula segundo um princrpio ou técnica de assin 
cronismo, isto é, em cada operação só é indicada depois da fT 
nalização da anterior. 

-

ASYNCHRONOUS WORKING (TRABALHO ASSfNCRONO) - é um disposi 
tivo de operação ou trabalho, segundo o qual um sinal qual= 
quer sÕ é indicado apôs o final do anterior. Contrasta com a 
manipulação síncrona, que é caracterizada por uma regularida 
de temporal das operações, o que é permitido pela utilizaçãõ 
de um sistema relógio (CLOCK). 

ATMOSPHERIC ABSORPTION (ABSORÇÃO ATMOSF�RICA) - é a perda 
da energia de uma onda de radio durante sua propagação no es­
paço, devido ã refração e reflexão das ondas. 

ATMOSPHERIC INTERFERENCE (INTERFERfNCIA ATMOSF�RICA) - são 
assobios e chiados de perturbações elétricas da atmosfera ir­
radiados em forma de ondas eletromagnéticas que interferem 
em transmissão e recepção de rãdio por meio dR antena, sendo 
mais acentuada durante as tempestades. 

ATOMIC NUMBER (NÕMERO ATÔMICO) - é uma particularidade in 
tegrante de cada elemento químico e que manifesta o número de 
prótons existentes em um núcleo, bem como o número de elé­
trons existentes no átomo, fora do núcleo. 

ATTENUATION (ATENUAÇÃO) - é uma perda de amplitude que um· 
sinal sofre entre dois pontos diferentes, o de transmissão e 
o de recepção. 

ATTENUATION DISTORTION (VEJA AMPLITUDE FREQUENCY DISTOR­
TION). 

ATTENUATION NETWORK (REDE DE ATENUAÇÃO) - é um dispositi_ 
vo para compensar a perda de transmissão em todas as freqUen­
cias, numa faixa, sem mudar a impedância. Consta-se de um sis 
tema de indutâncias, capacitâncias e resistências. 

ATTENUATION RATIO (RELAÇÃO DE ATENUAÇÃO) - é a magnitude 
da proporção de propagação, em ondas de rádio. 

AUDIBILITY (AUDIBILIDADE) - é a força de um sinal ou som 
medida em unidades que se baseiam na sensibilidade ou grau de 



19 
audição. A relação entre a força do sinal e a força requerida, 
e para que possa ser ouvido. 

AUDIBILITY METER (VEJA AUDIO METER). 
AUDIBLE (AUDfVEL) - é capaz de ser ouvido. 
AUDIO (ÁUDIO) - faixa de freqUência sensível ao ouvido 

humano, está compreendida entre 15 ciclos e 20.000 ciclos por 
segundo ou seja 15 hz e 20 khz. 

AUDIO AMPLIFIER (AMPLIFICADOR DE AUDIFREQ�NCIA) - ampli­
ficador destinado a amplificar freqUências dentro de uma mar 
gem audível. 

AUDIOFREQUENCIES (ÃUDIO FREQlJENCIAS) - é a quantidade de 
repetições das ondas sonoras por segundo. A escala das âudi� 
freqUências é dividida em três grupos: alta, média e baixa. U 
sa-se a seguinte divisão. 

-

Altas - 2.000 a 20.000 hertz 
Médias - 100 a 2.000 hertz 
Baixas - 20 a 100 hertz 

AUDIOFREQUENCY (ÁUDIOFREQUENCIA) - qualquer freqUência 
correspondente a um som audível ou captada pelo ouvido huma­
no. Está na margem de 20 hz a 20 khz aproximadamente. 

AUDIOFREQUENCY CHOKE (REATOR DE ÁUDIO FREQfmNCIA) - ê uma 
bobina indutora usada para impedir até um certo grau a passa­
gem das correntes de audiofreqUência por um circuito. 

AUDIOFREQUENCY OSCILLATOR (OSCILADOR DE ÁUDIO-FREQUENCIA) 
- ê um oscilador que gera correntes em audiofreqUências. 

AUDIOMETER (AUDIÕMETRO) - é um dispositivo incluído 
nos receptores de râdio comerciais, o qual serve para regis­
trar com exatidão as estações mais ouvidas ou sintonizadas de 
terminando a popularidade de muitos programas de radiodifusãõ. 

AUDIO RESPONSE UNIT (UNIDADE DE RESPOSTA DE ÃUDIO) - ê um 
dispositivo que permite a ligação de um computador a uma rede 
telefônica, a fim de obter de respostas audíveis, interroga­
ções feitas através de terminais telefônicos. Essas interroga 
çÕes são feitas através de sinais digitais, que resultam da 
codificação dos sinais vocais ou de sinais gerados na própria 
rede. Contemporaneamente, as respostas ainda são constituí­
das por um vocabulário pré-constituído numa forma digital num 
dispositivo periférico de acesso direto. 
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AUDIOTRANSFORMER (TRANSFORMADOR DE ÃUDIO) - ê um transfor 

mador de núcleo de ferro laminado, usado como acoplador entre 
dois circuitos de A.F. 

AUDIT (AUDITORA) - é um dispositivo que é indispensâvel e 
xecutar para garantir a autenticidade e precisão dos dados 
que introduzem no computador para processamento e que diz res 
peito tanto ã correção como ã presença de todos os dados que 
são introduzidos no sistema. 

AUDIT TRAIL (PISTA AUDITIVA) - o método a seguir, segundo 
o qual cada passo do sistema de processamento de dados pode 
ser posteriormente comparado entre os resultados produzidos -
pela mâquina e os documentos originais. 

AUGEND (ADITIVO) - são instruções de dois endereços. Por 
exemplo: um dos operandos intervenientes na adição e que é ex 
clusivamente utilizado para definir o segundo operando, que e 
substituído pelo resultado no final da operação quando um des 
tes é eliminado. 

AURAL (AUDITIVO) - que se refere ã audição. 

AUTO ALARM (ALARME AUTOMÁTICO) - é um alarme automâtico 
instalado em navios, funcionando ao receber uma porção de 12 
traços no tempo de um minuto, sendo a duração de cada traço 
de 4 segundos e a duração de cada intervalo entre um sinal e 
outro de 1 segundo. O sinal de alarme funciona com uma campa.!:_ 
nha. 

AUTOCODE (AUTOCÕDIGO) - ê uma programação próxima da lin­
guagem de mâquina que utiliza instruções mnemônicas. 

AUTODYNE FREQUENCY METER (FREQUENC1METRO AUTODINO) - fre­
qUencÍmetro que gera correntes de radiofreqüências prÔprias, 
que se misturam com correntes vindas de outra fonte, sendo in 
dicado o ponto de ressonância quando as duas freqUências sãõ 
iguais produzindo uma pulsação semelhante a zero. 

AUTODYNE RECEPTION (RECEPÇÃO AUTODINA) - ê uma recepção 
heterodina, sendo que apenas um transistor age como oscilador 
e outro como detetor. Produz-se uma freqUência misturada,quan 
do a recepção obtida pela combinação de uma freqUência recebI 
da com outra produzida no circuito detetor do receptor. 

AUTOMATIC BASS COMPENSATION (COMPENSAÇÃO AUTOMÁTICA DE BA_! 
XA) - ê um circuito peculiar de resistência e capacitância u­
sado em receptores fazendo com que as notas baixas de audio-
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freqilência soem naturais quando o volume ficar baixo. O ho­
mem possui uma pobre percepção auditiva, e para compensar is 
to, usa-se o circuito corretor automático dos sons de baixã 
freqilência. 

AUTOMATIC BRITHNESS CONTROL (CONTROLE AUTOMÃTICO DA LUMI­
NOSIDADE) - ê um circuito que conserva imutável e automático 
a média da claridade da imagem reproduzida num receptor de t� 
levisão. 

AUTOMATIC CARRIAGE (TRANSPORTE AUTOMÃTICO) - é um disposi 
. - . . ...,-tiva que controla maquinas de escrever ou impressoras automa-

ticas, que é utilizada no controle de espaços, saltos, alimen 
tação e expulsão de papel, impressos, etc. 

-

AUTOMATIC CHECK (VERIFICAÇÃO AUTOMÃTICA) - são verifica­
ções automáticas para ser encontrados erros não específicos, 
tanto em "software ou hardware". Comumente confundida com ve­
rificação programada hardware e check, somente usado na veri­
ficação do hardware. 

AUTOMATIC CODING (CODIFICAÇÃO AUTOMÃTICA) - é um proces­
so utilizado para efetuar a tradução de um programa ou roti­
na, escrito em linguagem sintética ou simbÕlica, para lingua­
gem de máquina com capacidade de ser interpretada pelo compu­
tador. 

AUTOMATIC DATA PROCESSING (PROCESSAMENTO AUTOMÃTICO DE DA 
DOS) - usa-se este termo para definir qualquer forma de pro-:" 
cessamento de dados executado automaticamente por um equipa 
menta mecânico. Ele é utilizado para o trabalho de equipamen-:" 

to eletro-mecânico, como exemplo: as maquinas convencionais 
de cartões perfurados ou contabilidade de teclar. 

AUTOMATIC ERROR CORRECTION (CORREÇÃO AUTOMÁTICA DE ERROS) 
- é um processo utilizado nos sistemas de comunicações ou de 
transmissão de dados, utilizando códigos de detecção e corre­
ção de erros por transmissão automática da informação errada, 
sendo estes automaticamente corrigidos. 

AUTOMATIC EXCHANGE (CENTRO AUTOMÁTICO DE COMUTAÇÃO) 
um dispositivo de transmissão, no qual a comunicação 
terminais e realizada sem intervenção de operadores. 

-
e 

entre 

AUTOMATIC INTERRUPT (INTERRUPÇÃO AUTOMÃTICA) - é um dispo 
sitivo automático interrupto, controlado automaticamente por 
"hardware" e um programa supervisor, ou pelos dois. 
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AUTOMATIC PUNCH (PERFURADORA AUTOMÃTICA) - e um dispositi 

vo de saída de um computador, capaz de perfurar automaticamen 
te a informação de saída. 

AUTOMATIC RECORD CHANGER (TOCA-DISCOS AUTOMÃTICO) - e um 
mecanismo que funciona eletricamente, armando, mudando, tocan 
do um certo número de discos. Consta de um motor, o reprodu::­
tor fonográfico, um mecanismo de mudança e um prato giratório. 

AUTOMATIC REGULATION (REGULAÇÃO AUTOMÁTICA) - é o comando 
da tensão ou corrente através de dispositivos elétricos liga­
dos aos c ircuitos a serem regulados, dispensando a ação ma 
nual. 

AUTOMATICS (AUTOMAÇÃO) - ê um estudo de exploração de e­
quipamentos e disposi tivos automáticos . 

AUTOMATIC SEND-RECEIVE SET (DISPOSITIVO AUTOMÁTICO DE E­
MISSÃO E RECEPÇÃO) - ê um aparelho que transmite e recebe men 
sagens, utilizando tanto teleimpressores, ou sistemas certos 
de transmissão e de recepção . 

AUTOMATIC STARTER (ARRANQUE AUTOMÃTICA) - é um dispositi­
vo que e usado para ligar um sistema automaticamente abstrain 
do da ação manual. 

-

AUTOMATIC STOP (PARAGEM AUTOMÁTICA) - ê um sistema de um 
computador programado para determinar as condições de paragem 
quando revela um erro. Quando isto ê determinado, a paragem 
do computador é automática. 

AUTOMATIC TAPE PUNCH (PERFURAÇÃO AUTOMÃTICA DE FITA) - e 
um aparelho perfurador de fita, automático ativado por sinais 
da unidade central ou outro dispositivo. 

AUTOMATIC VOLUME CONTROL (CONTROLE AUTOMÁTICO DE VOLUME) 
- circuito que mantém um nível de saída constante para varia­
ções de níveis de sinais na sua entrada. É uma variante de 
controle automático de ganho dos receptores de A.M. 

AUTOMATIC VOLUME EXPANSION (EXPANSÃO AUTOMÁTICA DE VOLU­
ME) - é um c ircuito especial de áudio que aumenta a intensid� 
de de volume de um programa de rádio, onde de uma peça musi­
cal num disco fonográfico, torna as passagens fracas, mais 
atenuadas e as passagens altas, mais acentuadas .  
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AUTOMATION (AUTOMATIZAÇÃO) - é o controle de um sis tema 
p�r dispositivos ou máquinas automáticas . Pode ser a implant_! 
çao de sis temas por processos automáticos . 

AUTOMOBILE RECEIVER (RECEPTOR PARA AUTOMÕVEIS) - e um re­
ceptor de radio desenhado para ser instalado num automóvel pa 
ra funcionar, tanto com potênc ia conseguida no circuito dÕ 
próprio automóvel ou ainda do gerador que é acionado pelo mo­
tor do carro. 

AUTOMONITOR (AUTOMONITOR) - e um programa que fez o compu 
tador produzir o registro das próprias operações processadas7 

AUTOPOLLING (REPARTIÇÃO AUTOMÃTICA) - e um circuito de 
sis tema de transmissão, que é composta por uma linha partilha 
da que fica autorizada a transmi tir de acordo com um esquema 
pré-es tabelecido. 

AUTOTRANSFORMER (AUTOTRANSFORMADOR) - este consiste de um 
enrolamento primário e uma parte do secundário. Ambos os enro 
lamentos estão ligados indutivamente e uma parte da energia 
do secundário vem diretamente do primário . 

AUXILIARY EQUIPMENT (EQUIPAMENTO AUXILIAR) - e o equipa­
mento periférico, isto é fora-de-linha, de processamento de 
dados . Um e xemplo é a tabuladora de cartões perfurados , usada 
para calcular controle, a partir de um lote de cartões . 

AUXILIARY STORE (MEMÕRIA AUXILIAR) - é um processo de ar­
mazenagem que funciona como extensão da memc>ria principal . 

AVAIABLE LINE (LINHA DISPONfVEL) - e aquela que só pode 
ser usada especialmente para sinais da imagem, pois é uma Pº.!. 
ção do comprimento da linha exploradora, podendo ser expres­
sa como uma porcentagem do comprimento dessa linha. 

AVAILABLE MACHINE TIME (TEMPO MÁQUINA DISPON!VEL) - é o 
tempo que um computador tem a sua energia ligada, estando em 
condições de ser utilizado. 

AVERAGE VALUE (VALOR M!DIO) - é a soma algébrica de dois 
efeitos opos tos. O valor médio de uma onda senoidal é igual a 
0 ,637 do valor máximo . 

AVIATION CHANNELS (FAIXAS OU CANAIS DE AVIAÇÃO) - são fai 
xas de freqUências para uso da aviação nas comunicações de rã' 
dio entre as aeronaves e as es tações terres tres . Estas faixa5 
estão localizadas acima e abaixo das faixas de freqUências 
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das rádio difusoras.  

AZIMUTH (AZIMUTE) - esta expressão é usada para medições 
em astronomia; é o ângulo formado por urna determinada direção 
que passa num lugar dado e o meridiano deste lugar .  Na eletrô 
nica refere-se com relação à reprodução de fita magnética ao 
ângulo entre os planos dos interstícios das cabeças gravado­
ras e reprodutoras de conformidade com a direção de fluxo da 
fita magnética. Para que não haja perdas de altas freqUênci­
as na reprodução este azirrrute terá que ser zero. 
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e 

B- (B-) (B NEGATIVO OU MENOS B) - símbolo usado para iden­
tificar um ponto num circuito no qual o terminal negativo da 
fonte de al imentação deve ser l igado. 

B+(B+) (B POSITIVO OU MAIS B) - símbolo usado para identi 
ficar um ponto num circuito no qual o terminal positivo da 
fonte de al imentação deve ser ligado. 

BACK EMF (FORCA CONTRAELETROMOTRIZ) - (abreviação f.c.e.m) 
- tensão contrária produzida num circuito indutivo provocada 
por uma corrente alternada ou pulsante. 

BACKGROUND NOISE (RUfDO DE FUNDO) - ruídos indesejáveis 
que aparecem em programas de radiodifusão ou gravações f ono­
gráficas, como os ruídos de fundo produzidos por discos de 
qualidades inferiores. Podendo ser corrigidos parcialmente 
com uso de filtros. 

BACKGROUND PROCESSING (PROCESSAMENTO DE FUNDO) - operação 
de sistema de processamento múltiplo, onde existe um processa 
mento prioritário (com interrupções apropriadas) e um proces= 
sarnento de prioridade mais baixa ou p rocessamento de fundo. 

BACKGROUND PROGRAM (PROGRAMA DE FUNDO) - processamento 
múltiplo ou execução de vários programas simultâneos onde não 
sendo o programa prioritário, ê considerado programa de fundo. 

BACKGROUND REFLECTANCE (REFLEXO DE FUNDO) - é o grau de 
reflexão causado pelas áreas difusas em volta de um caractere 
impresso a tinta, no reconhecimento Óptico de caracteres. 

BACKING STORE (MEMÓRIA DE SUPORTE) - um sistema de armaz� 
namento de grande capac idade e com tempo de acesso bastante e ..., 
levado do que a memória principal de um computador. Também e 
o mesmo que (auxiliary store ) .  

BACKSPACE (ESPAÇO DE RETORNO) - consiste n o  retorno do 
carro de uma máquina de escrever ou do sistema impressor, de 
um deslocamento de uma posição no sentido contrario ao do mo­
vimento de direção normal. 
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BADGE READER (LEITOR DE ETIQUETAS) - dispositivo utiliza­

do para leitura de dados em cartões ou etiquetas plásticas 
previamente perfuradas. Existindo ainda teclas para entrada 
de dados manualmente. 

BAFFLE (MOLDURA DE ALTO-FALANTE) - um divisor empregado 
como irradiador acústico que impede a circulação entre a par­
te anterior e a posterior de u m  alto-falante. 

BAKELITE (BAQUELITE) - material de composição f enÕlica u­
sada como isolante. 

BALANCED ARMATURE LOUDSPEAKER (ALTO-FALANTE DE ARMADURA E 
QUILIBRADA) - um induzido de ferro equilibrado e articuladÕ 
entre os pólos do imã permanente, a unidade motriz que e o i:!_ 
duzido, esta envolto por uma bobina que recebe as correntes 
do sinal e faz este induzido mover- s e .  

BALANCING CONDENSER (CAPACITOR DE COMPENSAÇÃO) - capaci -
tor neutralizador usado para compensar a realimentação exter­
na em circuitos. 

BAND (BANDA) - um conjunto de pistas de um disco magnéti-
co ou tambor, sendo também um conjunto de freqUência entre 
duas faixas delimitadas. 

BAND ELIMIATION FILTER (FILTRO DE ELIMINAÇÃO DA FAIXA DE 
SINTONIZAÇÃO) - filtro eliminador de certas freqUências deli­
mitidas . deixando passar outras freqUências. 

BAND PASS (PASSA BANDA) - d iferença entre freqUências de­
terminadas de uma faixa . tendo como unidade o hertz ou ciclos 
por segundo, a atenuação de qualquer freqUência em comparação 
ã freqUência central e de 3 decibé i s .  o mesmo que reduzir a 
potência a metade. 

BANDWIDTH (LARGURA DA BANDA) - sucessivas faixas de fre­
qUências providas de uma banda especificamente limitada com 
uma diferença de atenuação das freqUências limites em relação 
a central de 3 decibéis, correspondendo a uma relação de 1 
por 2.  

BANKED WINDING (ENROLAMENTO DE CAMADAS SOBREPOSTAS) - bo­
bina cujo enrolamento das espiras é feito de um extremo a ou 
tro sem retorno, com duas ou ma i s  camada s. 
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-

BAR (BAR) - _ unidade de pressao empregada em meteorologia, 
a pressão de 106 dinas por centímetros quadrados equivale a 
um bar. 

BAR (BARRA) - na ele trônica também denominado de barra. 

BAR MAGNET (fMA DE BARRA) - uma barra, permanentemente 
imantada, cons ti tuída de aço . 

BARREL PRINTER (IMPRESSORA DE TAMBOR) - impressora com ca 
caracteres de impressão localizados na superfície exterior de 
um cilindro ( tambor) de impressão. Os martelos impressores po 
sicionam-se opostament e ,  de forma a permitirem a atuação indi 
vidual destes sobre a fita de tinta existente entre o papel e 
o cilindro , permitindo desta forma a impressão dos caracteres. 
Veja on-the-fly printer. 

BARRIER (BARREIRA) - região de separação entre dois tipos 
de diferentes semicondutores . 

BARRIER CAPACITANCE (CAPACITÂNCIA DE BARREIRA) capaci-
tância existente na região próxima ã barreira de semiconduto 
res , destituídos de portadores de corrente influenciada pela 
polari zação inversa. 

BARRIER-LAYER CAPACITANCE (CAPACITÂNCIA DE CAMADA DE BAR­
REIRA) - veja barrier capacitance. 

BASE (BASE) - eletrodo ou terminal de um transis tor que 
serve de ligação externa ao semicondutor interno. Na matemâti 
ca é um número invariâvel com o qual se define um sistema nu= 
mêrico como o 10 para o dec imal , o 2 para o binário etc.  

BASE ADDRESS (ENDEREÇO BASE) - endereço contido numa ins­
trução com a finalidade de permitir a obtenção do endereço ab 
soluto ou f inal . Veja addressing. 

BASE BIAS (POLARIZAÇÃO NEGATIVA DE BASE) - tensão que e 
apl icada ao eletro ou terminal de base de um transistor. 

BASE BIAS NETWORK (CIRCUITO DE POLARIZAÇÃO NEGATIVA DA BA 
SE) - polarização negativa de transistores usando resis tores 
externos . 

BASE CURRENT (CORRENTE DE BASE) - corrente que circula pe 
lo eletrodo ou terminal de base. Corrente esta, em torno de = 
microampêres , exceto nos transis tores de potência onde esta 
corrente pode atingir até um ampêre. 
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BASE NOTATION (NOTAÇÃO DE BASE) - número usado como Índi­

ce para indicar a base de numeração inscrito entre par:nte­
ses, como por exemplo 1101(2) , que identifica ser um numero 
binário . 

BASE NUMBER (BASE DE NUMERAÇÃO) - algarismo utilizado pa­
ra definir o sistema de numeração . 

BASE PRONGS (PINOS DA BASE) - pinos ou terminais da base 
de transistores que servem para ser soldados nos seus respec­
tivos lugares nas placas de circuito impress o .  

BASE RESISTANCE (RESIST�NCIA DE BASE) - resis tência do e­
letrodo ou terminal da base de um trans istor. 

BASE RING (ANEL DA BASE) - catodo Ôhmico da região da ba­
se de transis tores de potência com o formato de um anel .  

BASIC LANGUAGE (LINGUAGEM BÃSICA) - mestoo que l inguagem 
de baixo nível (low language) .  

BASIC LINKAGE (LIGAÇÃO BÃSICA) - ligação padrão , inserida 
numa rotina ou programa, para usos repetidos . 

BASS (TOM BAIXO) - sons graves ou notas baixas . Uma voz 
de baixo tom está numa f reqUência entre 90 e 300 hertz . No 
fagote esta freqUência está entre 33 e 350 hertz . A nota mais 
grave de um piano é de 2 7 , 5  hertz e em órgãos pode chegar até 
16 hertz. 

BASS COMPENSATION (COMPENSAÇÃO DO BAIXO) - qualquer com 
pensação da perda natural sofrida pelo ouvido humano em fre-= 
qUências baixas e em baixo volume . 

BASS RESPONSE (RESPOSTAS ÀS NOTAS BAIXAS) -

to adequado de um alto-falante com notas baixas e 
dade do ouvido humano à estas . 

funcionamen­
sens ib ili-

BATCH (BLOCO , LOTE, GRUPO) - conjunto de operações , ou 
processamento de lotes ou b locos de registros em s eqilências , 
onde os dados s ão acumulados antes do processamento . 

BATCH PROCESSING (PROCESSAMENTO EM BLOCO OU POR GRUPOS OU 
LOTES) - sistema de processamento de dados onde estes são a­
grupados e organizados para a entrada no computador ,  para pr� 
cessamento em serie. Contrasta com processamento em tempo 
real, onde os dados são tratados ã medida que vão ocorren­
do e sendo automaticamente ligados aos ficheiros de armazena­
mento de acesso direto. Vej a (real time) . 
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BATCH PROCESSING MODE (K>IX> DE PROCESSAMENTO EM BLOCO)-em 

processamento por tempo-real , ãs vezes , apresentam condições 
que necessitam o uso desta técnica. Nestas condições pode ser 
usado processamentos por b locos ou lotes. 

BATCH TOTAL (TOTAL DE GRUPO) - um total 
adição de certos campos , pertencentes por wn 
gistros, blocos ou cartões , com a finalidade 
dos os registros presentes . Veja hash total . 

conseguido pela 
conjunto de re­
de controlar to-

BATTERY (BATERIA) - uma ou mais pilhas secas ou células 
ligadas entre s i  em paralelo ou em série para servirem como 
fonte de corrente contínua. 

BATTERY ACID (ÃCIDO DE BATERIA) - ãcido sulfúrico comumen 
te usado no eletrólito de acumuladores . 

-

BATTERY CAPACITY (CAPACU>ADE DE UMA BATERIA) - número de 
ampere-horas que uma bateria suporta produzir numa descarga 
completa. 

BATTERY CHARGE (CARGA DA BATERIA) - processo de recompor 
o material ativo de uma bateria para o estado origina l .  Con­
siste na passagem de uma corrente contínua em direção contrâ­
ria à de descarga. 

BATTERY CHARGER (CARREGADOR DE BATERIAS) dispositivo 
ou circuito retificador usado para carregar baterias . 

BATTERY DISCHARGE (DESCARGA DE BATERIA) - reação química 
provocada pela circulação de corrente pelos eletrodos de uma 
bateria. 

BATTERY ELECTROLYTE (ELETRÕLITO DE BATERIA) - massa sÕli­
da, pasta ou líquido de composição química usadas em baterias. 

BATTERY ELIMINATOR (ELIMINADOR DE BATERIA) - aparelho que 
fornece corrente ã aparelhos em geral, eliminando o emprego 
da bateria por meio da polarização de um diodo ou plugs . 

BATTERY OPERATED SET (APARELHO OPERADO A BATERIA) - reló­
gios digitai s ,  calculadoras ou outro aparelho qualquer que 
funcione a baterias . 

BATTERY POLARIZATION (POLARIZAÇÃO DE BATERIA) - ação ele­
trolítica que forma gases de hidrogênio e oxigênio nas placas 
de baterias no ato de carga e descarga. 

BATTERY RESISTANGE (RESIST!NCIA DE BATERIA) - resistência 
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interna dos pólos ou eletrodos e o eletrólito de uma bateria. 

BATTERY SOLUTION (SOLUÇÃO DE BATERIA) - mesmo que eletró­
lito. 

BATTERY TUBE (VÃLVULA ALIMENTADA POR BATERIA) - todas as 
vâlvulas construídas para funcionar com corrente contínua for 
necida por uma bateria. 

BAUD (BAUD) - unidade usada para medir a velocidade de 
transmissão definido o número máximo de unidades elementares, 
que podem ser gerados por segundos, derivado do nome do pio 
neiro das comunicações telegrâficas baudot. Este termo tambéiii 
e usado como ''bits" por segundo, o que nem sempre é corre to. 

BAUDOT CODE (CÕDIGO BAUDOT) - sistema de codificação de 
informação, sendo representado por caracteres de 5 bits, uti­
lizado em transmissão telegrâficas, por meio de fitas perfura 
das. Taui>em designado de código de 5 canais ou código teleti::­
po. 

BDAM (SBAD) - abreviatura de basic direct access method 
(sistema básico de acesso direto) diz respeito ao método de 
acesso direto em memórias, memórias de discos, diskettes,etc. 

BEACON (RÁDIO-FAROL) - o mesmo que rádio beacon , 

BEAM ANTENNA (ANTENA DE IRRADIAÇÃO DIRIGIDA) - antena de 
irradiação dirigida numa Única direção e num pequeno ângulo. 

BEAM STORE (MEMÕRIA DE FEIXE) - sistema de armazenagem e­
letromagnético, que utiliza feixes eletrônicos para localizar 
as células como numa memória d e  tubo de raios catódicos. 

BEAT FREQUENCY (FREQfmNCIA DE BATIMENTO) - é a diferen­
ça entre as freqUências das ondas combinadas, que resultará -
num número de batidas por segundo. 

BEAT (CICLO BASE) - o ciclo de base de tempos, que execu 
ta uma instrução por meio de um programa residente de um pro­
cessador central. Como por exemplo: numa instrução de máquina 
de 2 ciclos base, um e utilizado para decodificar a instru­
ção, e o outro para proceder a execução desta mesma instrução. 

BEAT-FREQUENCY OSCILLATOR ( OSCILADOR DE FREQfmNCIA DE PUL 
SAÇÃO) - usado em circuitos de recepção para gerar freqilênciã 
no local, com o fim de pulsar com a freqUência de recepção de 
sinais de ondas contínuas. 
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BEAT-FREQUENCY RECEIVER (RECEPTOR DE FREQUfNCIA DE PULSA­
ÇÃO) - um radio-receptor superheterodino ou râdios comuns . 

BEAT NOTE (NOTA RESULTANTE OU HETERODINA) - freqUência au 
dível resul tante das duas f reqUências mais altas , diferente-; 
entre s i ,  que pulsam simul tâneamente. 

BEAT RECEPTION .(RECEPÇÃO PULSATIVA) - veja heterodyne re­
ception. 

BEGINNING OF INFORMATION MARKER (MARCA DE INf CIO DE INFOR 
MAÇÃO) - superfície de uma banda magnética refletora, que in::" 
dica o início ou fim físico da ârea em que ê possível efetuar 
uma gravação. Veja também end of tape marker. 

BEL (BEL) - unidade de nível de potência; unidade de uma 
escala numérica, cujos valores são dados pelo logaritmo deci­
mal da relação entre o valor considerado de uma potência e um 
valor de potência tomado como referência. O símbolo desta uni 
dade é a letra B .  Na prâtica é usado o decibel (símbolo dBf-:­
que vale a décima parte do b e l .  

BEL ALEXANDER GRAHAM (ALEXANDER GRAHAM BELL) - (184 7-1922) 
físico escocês nascido em Edimburgo , naturalizou-se norte-ame 
ricano, professor de surdos-mudos , inventou o telefone, o fo-:' 
tofone, o rádio fone , a b alança de indução e o gramofone . 

BELLINI-TOSI DIRECTION FINDER (GONIÕMETRO BELLINITOSI)-um 
rádio goniômetro usado para indicar a direção de sinais trans 
mitidos . Cons tituído de um gqniôme tro e duas antenas de qua­
dro dispos tas perpendicularmente . 

BENCHMARK PROBLEM (PROBLEMA OU ENSAIO DE REFERtNCIA) - câl 
cu lo utilizado para efetuar a mediação da "performance" de di 
ferentes computadores ou de programas . Uma rotina utilizada 
para verificar o des empenho de um programa. 

BETA (BETA) - ganho de corrente entre os terminais ou ele 
trodos da base e coletor. O valor de beta depende do valor de 
alfa. 

BETA-CUTOFF FREQUENCY (FREQlmNCIA DE CORTE BETA) - a fre­
qUência onde o beta vale 0 , 707 (-3 dB) abaixo da baixa fre­
qUência padrão . 

BETATRON (BETATRON) - acelerador de indução magnética,des 
tinado a acelerar e létrons e partículas a grandes velocida::" 
des, com potência de 160.000 kv. 
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BIAS (POLARIZAÇÃO) - tensão ou diferença de potencial es 

tabelecido entre os eletrodos ou terminais de uma válvula ele 
trônica , ou de um transistor, para que estes trabalhem dentro 
das características do projeto do circuito. Também util izado 
como definição de um valor médio ou de referência, diferente 
de zero. 

BINAURAL (BINAURAL) - adição normal ouvida por dois ou­
vidos , sendo o programa monofônico ou es tereofônico . � também 
aplicado erroneamente a gravações e reproduções estereofôni­
cas . 

BINDING POST (BORNE) - terminal ou parafuso 
alguns circuitos ou aparelhos eletrônicos, onde 
condutores ou fios para estabelecer ligações com 
relhos , circuitos ou dispositivos . 

com porca de 
se liga os 
outros apa-

BIAS TESTING (TESTE DE POLARIZAÇÃO) - testes realizados 
em equipamentos ou circuitos para verificar ou detectar fa­
lhas de funcionamento ou para al terar as características de 
operação com respeito à margem de segurança. 

BILLI (BILI) - prefixo que tem como significado um bi­
lhão (109) ,  como por exemplo: Bilibit é o mesmo que um bi­
lhão de bits; Bilivolt ê o mesmo que um bilhão de volts. 

BIMAG CORE (N0CLEO BIMAGN�TICO) - núcleo magnético capaz 
de armazenar um bit (memória magnética) , que usa dois estados 
de magnetização. 

BINARY (BINÃRIO) - sis tema numérico que utiliza como base 
o numero doi s ,  e usa para formar o numero, os dígitos o e 1 ,  
podendo ser agrupados de formas diferentes ,  conforme o sis te­
ma considerado. 

Ver: Decima l,  Hexadecimal, Octal. 

BINARY ARITHMETIC OPERATION (OPERAÇÃO ARIT�TICA BINÃ-
RIA) - operações aritméticas que usam como operandos números 
binários , e são executadas de conformidade com as regras b inâ 
rias. Sendo que es tas regras es tão de acordo com os s i s te =­
mas numéricos conhecidos (Decimal , Octal, Hexadecimal, etc • .) . 

BINARY BOOLEAN OPERATION (OPERAÇÃO BOOLEANA BINÃRIA) - uma 
operação regida pelas regras da álgebra de boole e que utili­
za dois operandos. E o resultado depende da configuração dos 
operandos , através da operação utilizada. 
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BINARY CELL (CfLULA BINÁRIA) - elemento ou disposi tivo de 

armazenagem destinado a reter ou guardar um bit  (memoria) . Os 
sis temas comuns de armazenamento são: do tipo magnético (memÕ 
ria de ferrite) ou eletrônicos (Flip-Flop) . 

-

BINARY CODE (CÕDIGO BINÁRIO) - código onde os caracteres 
são representados pela formação de um conjunto de bits biná­
rios . Estes sis temas de codifi cação são normalmente utiliza­
dos em conjuntos de 6 ,  7 e 8 bits , possibili tando a represen­
tação de 6 4 ,  128 ,  256 combinações ou byte, que correspondem 
aos caracteres. 

BINARY-CODE CHARACTER (CARACTERE CODIFICADO EM BINÁRIO) -
caractere representado por código b inário com 6 ,  7 e 8 bits.  
Caracteres estes , util izados para representar algarismos deci 
mais,  onde é requerido no mínimo 4 bits,  enquanto que a repre 
sentação alfabética e s ímbolos é requerido no mínimo 6 b i t s .-

BINARY CODED DECIMAL NOTATION (NOTAÇÃO EM CÕDIGO BINÁRIO 
DECIMAL) - codificação utilizada para representar algarismos 
decimais , que utiliza um conjunto de 4 bits binários . Designa 
do também por BCD (Binary Coded Decimal) . 

-

BINARY CODED DIGIT (DIGITO CODIFICADO EM BINÃRIO) - códi­
gos representados por um conjunto de bits binários, como, por 
exemplo:  O Hexadecimal representados por 4 bits binários , o 
Octal repre'sentados por 3 bits b inários , etc. 

BINARY COUNTER (CONTADOR BINÃRIO) circuito integrado 
compos to por quatro Flip-Flops que contam de O a 1 5 .  Executan 
do esta contagem por meio de adição de uma unidade ao valor 
anterior codificado em representação binária. 

BINARY DIGIT (DfGITO BINÃRIO) - dígitos b inários O e 1 
também designado por b i t ,  usados na aritmética binária como 
representação básica de informação . 

BINARY DUMP (DESCARGA BINÁRIA) - descarga do conteúdo bi­
nário da memória. Descarga esta efetuada para os circuitos ex 
ternos ou periféricos: disket ,  fita cassete, cartões, fitas 
perfuradas etc . 

BINARY IMAGE (IMAGEM BINÃRIA) - registro na memória de 
uma certa região, corpo de um cartão ou fita perfurada, onde 
cada furo no cartão ou fita corresponde a um b i t  1 armazena­
do e a ausência do furo corresponde a um b i t  0 armazenado. 
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BINARY NOTATION (NOTAÇÃO BINÁRIA) - notação ou repres ent� 

ção que utiliza como base de cada posição o dígito 2 ,  ou cons 
tituÍda pelos bit  O e 1 .  Do mesmo modo que o sis tema decimal: 
este sistema (binário) quando deslocado para a esquerda equi­
vale a multiplicação por 2 .  Exemplo:  o número decimal 2 é re­
presentado em binário por 10; 4 decimal por 100 e o 8 decimal 
por 1000 e assim sucessivamente. 

BINARY NUMBER (NfiMERO BINÃRIO) - número representado em 
notação binária, ou que utiliza os algarismos O e 1 .  

BINARY POINT (VÍRGULA BINÃRIA) - vírgula binária, tendo 
como desempenho no sistema binãrio uma função idêntica àquela 
do sistema decima l ,  onde tem a finalidade de separar a parte 
inteira da parte fracionaria de um número. 

BINARY-TO-DECIMAL CONVERSION (CONVERSÃO BINÁRIO-DECIMAL)­
conversão de um número binário para o seu equivalente decimal 
que dependendo do sis tema, pode ser executada automaticamente 
por uma rotina ou instrução como a DAA no micro 8080 . Utiliza 
do normalmente quando ha transferência de dados do acumulador 
para os sistemas periféricos de saída. 

BINARY VARIABLE (VARIÃVEL BINÃRIA) - variável que pode 
ser representada por um dos dois b i t  binários (O ou 1) . Ãs ve 
zes designado também por variável de dois bits . 

BIONICS (BIÔNICO) - pesquisas de funções e caracterís ti 
cas de dispositivos vivos é o desenvolvimento de disposi tivos 
equivalente "Hardware", tendo sua construção condições de 
operações idênticas àqueles sis temas . 

BIPOLAR (BIPOLAR) - dispositivo onde o estado lÕgico ver­
dadeiro é determinado pela polaridade elétrica, ao passo que 
o estado lÕgico falso é determinado pela polaridade elétrica 
contraria. 

BIQUINARY CODE (CÓDIGO BIQUINÃRIO) - cÕdigo que usa como 
representação um número (a) formado por um par de algaris -
mos (x,y) , onde A =  x-y, sendo que x = 0/5 e y = 0/1/2/3/4/5, 
podendo ser representada em côdigo binário conforme a tabe­
la à seguir. 
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DECIMAL INTERPRETAÇÃO BIQUINARY 

o o-o 0000 
1 0-1 0001 
2 0-2 0010 
3 0-3 0011 
4 0-4 0100 
5 5-0 1000 
6 5-1 1001 
7 � 2  1010 
8 5-3 1011 
9 �4 1100 

BISAM (SBASI) - abreviação de Basic Indexed SeqUencial Ac 
cess Method (Sistema Básico de Acesso SeqUencial Indexado um 
método de acesso bás ico a registros: seqUencial-contínuo , se­
qUencial-casual , casua l .  

BISTABLE (BI-ESTÁVEL) - dispositivo eletrônico ou magnéti 
c o ,  que assume qualquer um de dois estados es táveis e que a 
transição de um estado para outro requer uma ativação exter­
na, normalmente gerada por um impulso eletrônico . 

BISTABLE MAGNETIC CORE (NÜCLEO MAGNÉTICO BI-ESTÁVEL) - nu 
cleo magnético que assume um de dois estados magnéticos. Os 
núcleos util izados nestas armazenagens qualificados pelo c i­
clo  de histerese do tipo de baixa força coercitiva retangular. 

BIT (DIBI) - abreviação de Binary Digit (Dígito Binário)­
unidade de informação b inária dígitos (O e 1) usados nesta no 
tação. 

BIT CHECK (BIT DE VERIFICAÇÃO) - bit que se acrescenta a 
um conjunto de b it  binário, util izado para verif icação de pa­
ridade, para detectar erros. (Veja Parity Bit) . 

BIT DENSITY (DENSIDADE DE BITS) - quantidade de bits arma 
zenados por unidade de superfície ou comprimento, como por e� 
xemplo em discos, f itas , cartões .  
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BIT PATTERN (CONFIGURAÇÃO DE BITS) - codificação de bits,  
utilizados para representar caracteres em côdigo binârio . O 
conjunto de bits pode variar de  3 a 8 bits , o que permite 
uma combinação desde 8 a 256 bites distintos . 

BIT POSITION (POSIÇÃO DE BIT) - posição ou peso b inârio 
de um dado bit em um byte, caracter, número , etc.  Referencia­
do a partir do bit da posição menos significativa ou em geral 
o da extrema direita. 

BIT RATE (RITMO DE BITS) - velocidade dos bits binârios 
transmitidos em um canal de comunicação. Normalmente se usam 
os bits por segundo ou baud s .  (Veja baud) . 

BIT SING (BIT DE SINAL) - s inal de um número em notação 
binâria. Conrumente chamado de f l ag de sinal ou símbolo que i­
dentifica as condições de saldo negativo ou positivo de um 
bit,  baty, caracter ou palavra. 

BIT SLIGE (SEGMENTAÇÃO DE BITS) - microprocessadores cons 
tituídos de unidade lÕgica aritmética e registradores de tra­
balho segmentados em grupos de bits que possibilitam, por 

pro-meio de associações , construir ou projetar unidades de 
cessamento do tamanho desejado. A Associação destes segmen­
tos possibilita um aumento na largura do barramento de 1 6  
ou ate mesmo 32 bits . 

BIT STRING (S�RIE DE BITS) - uma serie de bits contínuos 
ou uma seqüência de bits b inârios que formam um côdigo binâ­
rio. 

BLACK BODY (CORPO NEGRO) - objeto preto ou negro que 
dia luz de certos comprimentos de onda com a variação de 
temperatura . (Vej a locos plackian) . 

irra 
sua 

BLACK BOX (CAIXA PRETA) - gíria técnica utilizada para 
descrever um equipamento ou dispositivo eletrônico , constitui 
do de entradas e saídas para se obter resultados sem a preoc� 
pação de detalhes técnicos. 

BLANK (ESPAÇO EM BRANCO) - côdigo ou condição existente 
no repertório de instruções de processamento de dados, usado 
para indicar ausência de informações em processamentos de da­
dos e também em comunicaçõe s,  particularmente em Telex. 
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BLANK TAPE (FITA EM BRANCO) -
sem informaçõe s , perfurada, exceto 
(Vej a :  sprocket bole ) .  

fita ou parte de uma fita, 
a perfuração de arraste. 

BLANKETING (INTERFE�NCIA) - sinal 
imperfeita por interferência de outros 

de rádio com 
sinais mais 

-
recepçao 

poder o-
SOS. 

BLANKING OR BLANKING OUT (EXTINÇÃO) - tornar escuro, eli 
minação da fonte de i luminação . 

BLANKING SIGNAL (SINAL DE EXTINÇÃO) - extinção do feixe 
eletrônico em câmeras : durante o traço de retôrno, apos cada 
linha de varredura e no fim de cada composição por intermêdio 
da voltagem do gerador de sincronização, inserido ã grade de 
controle da válvula.  Tambêm extinção do feixe eletrônico da 
válvula reprodutora da figura e aparelho de televisão, duran­
te a obstrução da válvula iconoscÕpio do transmissor. 

BLASTING (DISTORÇÃO DE SOBRECARGA) - distorção provocada 
por sobrecarga em amplificadores ou em alto-falantes. 

BLEED (ESCOAMENTO) - caracteres impressos com excesso de 
tinta que espraiam para alem dos limites da área de impres­
são, dif icultando a leitura pelos sistemas Ópticos. (vej a:  
ocr) 

BLEEDER CURRENT (CORRENTE DE SANGRIA) - corrente que cir­
cula numa resistência ou através de divisores de voltagem em 
fonte ou retificador com a final idade de melhorar a regulagem 
da voltagem destes. 

BLEEDER RESISTOR (RESISTOR DE SANGRIA) - resistor usado 
em dispositivos retificadores ou fontes para descarregar os 
capacitores, evitando voltagens prejudiciais , quando estes 
estiverem sem carga. 

BLOCK (BLOCO) - conjunto de palavras , caracteres , ou dígi 
tos , tratados como uma unidade lógica de informação . Coleçãõ 
de registros adjacentes, considerada como uma unidade . Grupo 
de bits transmitidos como uma unidade . Grupo de caracteres ad 
jacentes registrados como uma unidad e .  Estas informações sãO 
efetuadas entre a memória e os dispositivos perifêricos, por 
intermédio de blocos com comprimentos fixos ou variáveis . 

BLOCK DIAGRAM (DIAGRAMA DE BLOCO) - representação esquemá 
tica de um sistema ou dispositivo. (Por exemplo, o circuito 
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elétrico de um microcomputador) . Ou representação em diagra 
ma de bloco de um programa representado por símbolos ou figu=­
ras geométricas ,convenientemente interligadas , que permitem a 
observação funcional entre as parte s .  

BLOCKING CONDENSER (CAPACITOR DE BLOQUEIO) - capacitor u­
tilizado em circuitos para eliminar o fluxo de corrente con­
tínua, permitindo, por outro lado ,a  passagem de corrente al­
ternada. 

BLOCK LENGTH (COMPRIMENTO DE BLOCO) - dimensão de um blo­
co, determinado pela quantidade de números de caracteres , by­
tes , sílabas , palavras ou registros , sendo que estes blocos 
são limitados pelo "Hardware" ou "Software" . 

BLOCK MARK (MARCA DE BLOCO) - caracter utilizado especial 
mente para indicar o fim de um bloco. Normalmente utilizado 
em sistemas de blocos com comprimento variáve l .  

BLOCK TRANSFER (TRANSFE�NCIA DE BLOCO) - transferência 
de informações em que se utiliza o processo de transmissão de 
um ou mais blocos . Transferências efetuadas entre memórias, 
memórias internas , ou memória principal de uma CPU e um dispo 
sitivo periférico. 

-

BLOCKING (BLOCAGEM) - organização de registros de infor­
mações em grupos para permitir uma maior eficiência no proces 
sarnento, especialmente em operações de entrada/saída, poss ibT 
litando desta forma uma redução de operaçõe s .  

-

BLOCKING FACTOR (FATOR DE BLOCAGEM) - construção de blo­
cos de periféricos magnéticos , feitos por agrupamento de re­
gistro s .  Em geral, o fator de blocagem é mais acentuado em 
discos ou tambores , praticamente sem ocorrer em bandas magné­
ticas. 

BOOK CONDENSER (CAPACITOR ARTICULADO) - capacitor variá 
vel, constituído de placas articuladas , interpostas por diele 
tricos. 

BOOLEAN ALGEBRA (ÃLGEBRA BOLEANA) - álgebra que utiliza 
símbolos algébricos e operadores especiais, conforme ocor -
re com a álgebra convencional. Utiliza como operadores bási­
cos: and (e) , or (ou) , not (não ) .  A importância da álgebra 
boleana, em lÕgica, deve-se à sua significativa simplifica -

ção de sistemas, tendo como variáveis dois estados distintos: 
"verdadeiro" e "falso". Representados por valores binários O 
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e 1 .  Esta designação de álgebra boleana deve-se ao seu cria 
dor, o matemático inglês, George Boole (1815-64) . 

BOOLEAN LOGIC (LÕGICA BOLEANA) - análise matemat1ca da 
lógica que ê desenvolvida através da álgebra de Boole. (Vej a: 
Boolean álgebra) . 

BOOLEAN OPERATION (OPERAÇÃO BOLEANA) - uma operação dese� 
volvida de acôrdo com as regras da álgebra de Boole. 

BOOSTER CHARGE (CARGA RÃPIDA) - cargas efetuadas em acu­
muladores com carga em alto regime ,durante curtos intervalos . 

BOOTSTRAP (ATACADOR, PROGRAMA INDICADOR) - técnica de car 
regamento de programa em computador por meio de programa in� 
dicador, carregado na memória, através de instruções manuais 
ou por ativação de botões do controle de comando .  

BOOTSTRAP LOADER (PROGRAMA CARREGADOR) - programa que pe! 
mite a carga de instruções na memória de um computador. 

BOUNDARY PN (BARREIRA PN) - são os limites ou junção en­
tre as áreas dos tipos P e N em semicondutores . 

BORROW (EMP�STIMO) - dígito ou algarismo de "empréstimo" 
que ocorre em operações de subtrações, quando o algarismo do 
numerador é menor que o do denominador, tendo que , desta for­
ma, pedir emprestado a este um dígito de ordem superior . Em 
subtrações decimais o algarismo de ordem superior é o dez . Em 
subtração binária o algarismo de ordem superior é o dois. 

BOS (SOB) - abreviação de basic operating system (sistema 
operativo básico) . 

BRANCH (BIFURCAÇÃO , RAMIFICAÇÃO) - interrupção de progra 
ma ou interrupção de seqUência normal das instruções de um 
programa, efetuada por uma instrução de salto ou ramificação 
condicional (que depende de vários estados prévios ou condi­
ções pré-fixadas no programa) ou incondicional (que independe 
de condições ) .  Normalmente efetuada pelas instruções de sal­
to (jump) ou transferência do controle do programa(transfer) .  

BRANCHING (SELECIONADOR) - processo de selecionar, por 
meio de informações obtidas do resultado de uma operaçao, a 

execução de uma próxima operação de um programa em curso. 

BRANCH INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE RAMIFICAÇÃO ) os progr� 
mas são executados em seqUência de instruções que se encon -
tram armazenadas em memórias Esta seqUência pode ser altera-
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da por meio de instruções espec1a1s (de ramificação ou saldo), 
tratadas de maneira adequada pela "unidade de controle", esta­
belecendo-se, desta forma , uma definição de seqUência de ins­
truções corretas a serem seguidas . Desta forma, qualquer pro­
grama sempre é constituído por uma serie de ramificações defi 
nidas por instruções apropriadas , designadas por instruções 
de transferência (transfer instruction) ou de salto (jump 
instruction) . 

BREAKDOWN VOLTAGE (VOLTAGEM DE RUPTURA) - ponto de ioniza 
ção de uma lâmpada de descarga luminosa;  voltagem de ruptura 
em isoladores ou dielétricos . Também voltagem de zener. 

BREAKER (DISJUNTOR) - um interruptor . 

BREAKPOINT (PONTO DE INTERRUPÇÃO) - ponto de um programa, 
onde se pode efetuar uma interrupção da seqUência normal das 
operações por meio de intervenção externa ou por meio de uma 
rotina. Esta seqUência normal do programa é retomada depois 
da interrupção ter cumprido a sua final idade , tendo também a 
finalidade de detectar e corrigir erros (Debugging) . 

BREA.KPOINT INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE INTERRUPÇÃO) - uma 
instrução de um programa, localizado num ponto de interrupção 
que identifica a causa da operação. 

BREA.KPOINT SYMBOL (StMBOLO DE INTERRUPÇÃO) - símbolo usa­
do em programação, como etiquêta, bandeira ou indicador de u­
ma i�strução, para que seja identificado como ponto de inter 
rupçao . 

BRIDGE (PONTE) - l igações de resistores combinados com 
uma f . c .m .  e um galvanômetro em forma de ponte, onde os valo­
res destes podem ser equilibrados . Utilizadas para medida de 
resistências elétricas , capacitâncias e indutâncias . 

BRIDGE RECTIFIER (RETIFICADOR DE PONTE) - dispositivo ou 
circuito que efetua uma retificação de onda completa com qua­
tro diodos ou retificadores de meia onda. 

BROADBAND (BANDA LARGA) - têrmo empregado para identifi­
car uma banda de dimensão superior de um canal padrão do tipo 
sonoro (3,4 Khz ) ,  utilizado muitas vezes em transmissão de d� 
dos . 

BRUSH (ESCOVA) - dispositivo condutor de contato estacio­
nário, sobre o qual se move um anel do coletor ou comutador , 
comumente utilizado em computação para identificar perfuração 
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em fita  ou cartao , para permitir a leitura de  dados . 

BRUSH COMPARE CHECK (VERIFICAÇÃO POR COMPARAÇÃO COM ESCO­
VAS) - operação de verificação em estações de leitura de equi 
pamentos leitores e perfuradores de fita ou cartoes por esco­
vas na estação de controle. Estas informações são lidas e com 
paradas com a informação lida pelo outro conjunto . 

BRUSH DISCHARGE (DESCARGA DE ESCOVAS) - descarga luminosa 
em superfície de condutores carregados que ocorre por conter 
um potencial muito elevado. 

BRUSCH STATION (ESTAÇÃO DE ESCOVAS) - dispositivo 
te em leitor, ou em mâquinas que operam com escovas,  
do  na  detecção de  perfurações e m cartões ou fitas . 

existen 
utiliza 

BSAM (SBAS) - abreviação de basic seqUencial acess method 
(sistema bâsico de acesso seqUencial) . 

B & S GAUGE (CALIBRE B & S) - calibre de fios americanos . 

BUCKET (ALCATRUZ) - um alcatruz é uma unidade de armazena 
gem em s istemas de armazenamento de acesso direto. Este con� 
ceito é empregado em discos magnéticos , sendo uma expressão u 
sada na gíria americana. 

BUCKLING (EMPENAMENTO) - empenamento de placas em bate -
rias provocado pela deposição imperfeita de sulfato de chum -
bo. 

BUCKING COIL (BOBINA DE OPOSIÇÃO) - ligação de enrolamen­
to oposto ao outro. 

BUFFER (UNIDADE OU ZONA TAMPÃO) - varias são as defini­
ções desta expressão. Uma delas define uma unidade intermediâ 
ria entre duas unidades distintas , utilizada entre a unidade 
central de um computador (CPU) e um dispositivo periférico. � 
também definida como uma zona da memória, que armazena tempo­
ráriamente informações que vêm ou se destinam a um dispositi­
vo periférico. Serve ainda para designar um dispositivo que 
se destina a interligar dois s istemas distintos, sendo um rá­
pido e outro lento, ou um de grande capacidade e outro de bai 
xa capacidade. 

BUFFER AMPLIFIER (AMPLIFICADOR TAMPÃO) - amplificador pa­
ra isolar um gerador de sinais de um outro circuito, para evi 
tar que um afete o outro. 

BUFFERED COMPUTER (COMPUTADOR COM TAMPÃO) - computador 
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provido de uma unidade tampão, geralmente do tipo de memoria 
interna ou principal , com a finalidade de equilibrar a veloci 
dade das unidades periféricas de velocidades mais elevadas 
do processador central . Desta forma, permite sobreposição 
das atividades simultâneas em curso. 

BUFFER CONDENSER (CAPACITOR AMORTECEDOR) - um capacitor 
de placa, ligado ao catodo de um retificador, com a finalida­
de de diminuir a voltagem de sobretensão . 

BUFFERED INPUT/OUTPUT (ENTRADA/SAÍDA COM TAMPÕES) - tudo 
o que se envolva com a utilizaç.ão de unidades tampão de entra 
da/saída, com a finalidade de aumentar a eficiência de trans=­
ferência de dados , entre a UCP e os dispositivos periféricos. 

BUFFER STAGE (ESTÃGIO TAMPÃO) - estágio de amplificação, 
utilizado para evitar ações internas entre um circuito de for 
ça e o circuito anterior. 

-

BUFFER STORE (MEMÕRIA TAMPÃO OU MEMÕRIA TEMPORÃRIA ) - dis 
positivo empregado para armazenagem temporária de inforrna-=­
çÕes transmitidas de uma unidad.e para outra, entre a CPU e os 
periféricos de entrada e saída. A finalidade destas zonas taro 
pão é a de possibilitar a compensação das diferenças de velo=­
cidades , ou de tempo , durante as permutas de dados . 

BUG (ERRO , DEFICI�NCIA) - erros ou deficiências de tipo 
"Hardware" ou "Software ",provocados por um mau funcionamento 
de um programa , ou mesmo do pro·prio computador. Veja Debug­
ging. 

BUILT-IN CHECK (VERIFICAÇÃO AUTOMÃTICA) - técnicas "Hard­
ware" empregadas em dispositivos de verificação de informa -
çÕes transmitidas, processadas ou armazenadas em computad� 
res. 

BULK STORAGE (ARMAZENAGEM MACIÇA) - armazenamento de gran 
des volumes de informações , utilizado com extensão e suporte 
da memoria interna. Normalmente são armazenamentos em supor 
tes magnéticos externos como: discos, cartões , tambores, etc-:-

BURST (SEPARAR BRUSCAMENTE) - separador de folhas de for­
mulários produzidos por impressoras , fazendo-se uso de uma má 
quina (Burster) periférica, fora-de-linha. Também se entende 
como transmissão de um conjunto de registros da memória,  com 
intervalos que permitem o acesso ã memória para outras finali 
dades . 
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BUS (BARRAMENTO) - conjunto de linhas condutoras que per­
mitem a interligação de várias unidades ("Address bus" barra­
mento de endereço s , "data bus" barramento de dado s ,  "control 
bus" barramento de controle) . 

BUS BAR (BARRA COLETORA) - barra condutora 
interligados vários condutores provenientes de 
citores ou quadro de distribuição. 

-
na qual sao 

baterias , cap_! 

BUSINESS DATA PROCESSING (PROCESSAMENTO COMERCIAL DE DA 
DOS) - processamento de dados orientados para as aplicações 
do tipo administrativo e comercial . 

BUS WIRE (FIO COLETOR) - fio de cobre estanhado, nu. 
BUTTON (BOTÃO) - material de metal impuro, usado em tran­

sistores como liga para formar os eletrodos emissor e coletor. 
BY-PASS CONDENSER (CAPACITOR DE PASSAGEM AUXILIAR) - cap� 

citor normalmente de impedância baixa, utilizado para pro­
ver uma passagem de corrente alternada em torno de algum ele­
mento do circuito. 

BYPRODUCT (SUBPRODUTO) - informações produzidas , resul­
tantes de umà operação fundamental,  sem esforços adicionais , 
somente com um ligeiro aumento de trabalho . Como ,por exemplo , 
a perfuração de fita,  efetuada por uma máquina de lançamen­
tos , em conta corrente de c lientes de uma empresa. 

BYTE (POSIÇÃO ALFAN�RICA; OCTETO) - um conjunto de bit 
binários, operados como a menor unidade endereçável (8 bits). 
Normalmente utilizado para especificar uma posição de armaze 
nagem de 5 ,  6 ,  7 e 8 bits em transmissões de dado s ,  sendo 
que em computação e utilizado como unidade padrão de dados 
um byte composto de 8 bits , tambêm denominado de octeto. 

BYTE MODE (MODO BYTE) - transferência de informações im­
posta por um formato, entre a unidade central e um dispositi­
vo periférico, no qual e transferida uma s imples posição 
(byte) por vez, a menos que estes imponham outro formato de 
transferência. 

BUZZER (CIGARRA) - dispositivo vibratório, operado eletro 
magneticamente ,  util izado para abrir e fechar rápidamente um 
circuito. 

BUZZER TUNED (CIGARRA SINTONIZADA) - cigarra comum, ten­
do as bobinas do eletroímã ligado em derivação por um resis­
tor não-indutivo. 
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e 

C (C) - letra usada para designar um capacitor, ou a tem­
peratura medida em centígrados . 

CABLE (CABO) - vários condutores isolados e acondiciona 
dos por um Único encapamento. 

CABLING (CABO) - vários condutores dobrados , 
compactamente juntos . 

embalados 

CADMIUM (CÃDMIO) - metal u t il izado em placas de baterias 
e também para revestir os chassis de aço , com a f inalidade de 
melhorar a sua aparência e evitar a corrosão. 

CALCULATING CARD-PROGRAMMED (CALCULADOR PROGRAMADO A CAR­
TÕES) - um dispositivo de cálculo, normalmente equipado com 
um leitor e um perfurador de cartões, onde os dados para se­
rem processados devem ser l idos em cartões perfurados .  Depois 
de processado s ,  os resultados serão perfurados em campos pré­
definidos dos mesmos ou de outros cartões . 

CALCULATOR (CALCULADORA) - uma máquina convencional de 
processamento de dados , projetada para efetuar operações arit 
méticas (adição, subtração, multiplicação, divisão) , bem co­
mo uma gama limitada de operações lógicas . Algumas destas má­
quinas calculadoras são capazes de executar programas sim­
ples , mas em geral não têm flexibilidade na alteração de seu 
próprio programa . Também requer a intervenção do operador pa 
ra o controle. 

-

CALIBRATE (CALIBRAR) - auferir um instrumento de medida 
de precisão, com um padrão ou com outro instrumento cujo va­
lor seja considerado como correto. 

CALL (CHAMADA) - instrução que determina a 
de um certo programa, ou control e ,  para uma 
sub-rotina. 

transferência 
determinada 

CALLING DIRECTION CODE (CÕDIGO DE DIRECIONAMENTO DE CHAMA 
DAS) - um código especial, util izado em circuitos de telex-; 
constituído geralmente de duas letras , transmitido para um 
teleimpressor, em longa distância, com a finalidade de li­
gar automaticamente este terminal . 
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CAN (LATA) - palavra americana usualmente empregada como 
gíria para expressar "shield" b lindagem. 

CANDLE (VELA) - unidade de intensidade luminosa. O valor 
desta unidade é baseado em uma caixa preta, conservada no "Bu 
reau of standards" dos E .U.A.  Essa caixa apresenta uma quan= 
tidade luminosa de 5 8 , 6  velas em cada centímetro quadrado de 
abertura, quando submetida a uma temperatura idêntica ã da 
platina congelada. 

Uma vela e definida também por uma luminosidade de 1/60 
cm2 de material radiador preto , sob a ação de uma temperatura 
de solidificação da platina. 

CAPACITANCE (CAPACITÃNCIA) - a capacidade de um capaci­
tar, ou melhor a quantidade de energia que um capacitar arma­
zena em suas placas sob a forma de um campo eletrostático. 

CAPACITIVE COUPLING (ACOPLAMENTO CAPACITIVO) - interliga 
ção de um circuito com outro por intermédio de uma capacitân"=" 
eia comum a ambos. 

CAPACITIVE FEEDBACK (REALIMENTAÇÃO CAPACITIVA) - energia 
da saída de um circuito que retorna ã entrada do mesmo circui 
to , por meio de um capacitor. 

-

CAPACITIVE REATANCE (REATÃNCIA CAPACITIVA) - a oposição ã 
circulação da corrente alternada em um circuito, com utiliza­
ção de um capacitor. Também muito empregado em certos circui­
tos como capacitor variáveis pela variação da reatância. A 
reatância capacitiva tem como unidade o ohm. 

CAPACITOR (CAPACITOR) - conjunto de dois ou mais conduto­
res (placas) elétricos, separados entre si por d ielétricos 
(isoladores) .  Empregado em circuitos eletrônicos para acres­
centar uma capacitância eletrostãtica. 

CAPACITY (CAPACIDADE) - número ou quantidade de palavras , 
sílabas , caracteres ou bytes que podem ser armazenados em um 
dispositivo de memória. Geralmente empregado para definir a 
capacidade ou dimensão da memória principal ou dos suportes 
de armazenamento externo. 

CAPACITY BRIDGE (PONTE DE CAPACITÃNCIA) - uma ponte que e 
destinada a medir a capacitância de um dispositivo, também 
denominada de ponte de Wheatstone. 

CAPACITY METER (MEDIDOR DE CAPACITÃNCIA) - instrumento u­
tilizado para efetuar medidas de capacitância eletrostática 
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de um capacitor. 

CAPACITY STORE (MEMÕRIA DE CONDENSADORES) - tipo de memó­
ria dinâmica MOS que efetua o armazenamento através de carga 
na capacitância da porta de um fet.  O bit é armazenado como 
tensão negativa ("l") ou como tensão nula ("O") em um capaci­
tor parasitário. Um tipo de memória interna, empregado nos 
primeiros equipamentos de perfurar cartões . Este sistema arma 
zenava um bit de informação em um condensador , como nos anti::­
gos dispositivos de transmissão múltipla em telegrafia com pe 
dido e repetição automática de erro (arq) . 

-

CARBON (CARVÃO) - elemento utilizado na fabricação de es­
covas para aplicação em motores , dÍnamos ,etc. Possui alta re 
sistividade elétrica. 

CARBON MICROPHONE (MICROFONE A CARVÃO) - microfone cons­
tituído de grânulos de carvão . A operação deste microfone de­
pende da variação da resistência dos grânulos de carvão , quan 
do submetidos ã variação da pressão. Variação de pressão, es=­
ta provocada pela variação da intensidade do som. 

CARBON RESISTOR (RESISTOR DE CARVÃO) - resistor confec­
cionado com partículas de carvão, depositadas sobre um ci lin­
dro cerâmico, ligado nos extremos em terminais , onde se efe­
tua a soldagem em circuitos . 

CARO (CARTÃO) - um cartão ou suporte utilizado para impri 
mir dados por meio da perfuração. Estas perfurações são fef= 
tas d.e tal forma que possam ser lidas por dispositivos apro­
priados.  Hã vários modelos de cartões , inclusive cartões mag­
néticos, onde os dados são gravados por magnetismo, sendo es­
tes dados l idos por meio de sistema de cabeças magnét icas. 

CARO BACK (FACE POSTERIOR DO CARTÃO) - face ou lado não 
impresso de um cartão perfurado, ou face posterior do cartão . 

CARO BED (CAMA DE CARTÃO) - dispositivo mecânico onde são 
depositados os cartões para o transporte .  Como , por exemplo , 
transporte para as seções de perfuração ou leitura. 

CARO CODE (CÕDIGO DE CARTÃO) - são combinações de furos 
pré-fixados para os cartões perfurado s ,  utilizados para repre 
sentar as letras do alfabeto , algarismos e outros s ímbolos 
ou caracteres empregados pelo s istema de processamento . 

CARO COLUMN (COLUNA DE CARTÃO) - filas de cartão perfura­
do, retangular, paralelas ao bordo menor . Estas colunas são 
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utilizadas como uma unidade para efetuar as perfurações .  Cada 
uma destas recebe um caracter particular . Muitas vezes, estas 
colunas recebem mais de um caracter, desde que se efetue a 
separação do cartão em duas faixas distintas ou por meio de 
códigos binários. 

CARD EIGHTY COLUMN (CARTÃO DE 80 COLUNAS) - cartão comer 
cial que comporta 80 colunas , constituindo-se no tipo de car= 
tão mais empregado comercialmente. Estas colunas são defini 
das por duas áreas separadas : uma numerada de 1 a 9 ,  l inhas 
inferiores e a outra com três regiões superiores de posições 
11,  12 e O ou x, y e O .  

CARD FACE (FACE D O  CARTÃO) - face impressa d e  um cartao 
perfurado com esta face para cima, quando a primeira coluna 
estiver do lado esquerdo . Normalmente estes cartões têm um 
canto cortado , para evitar posição incorreta dos cartÕes ,quan 
d� apresentados para operações conjuntas de leitura, perfura-= 
çao, etc.  

CARD FEED (ALIMENTADOR DE CARTÕES) - mecanismo que trans 
porta os cartões perfurados , um a um, para o dispositivo lei= 
tor ou perfurador. 

CARD FIELD (CAMPO DO CARTÃO) - grupo de colunas conseguin 
tes de um cartão , que contém uma unidade de informação. 

-

CARD FORMAT ( FORMATO DE CARTÃO) - desenho de um cartão 
perfurado, usualmente empregado corno especificações do siste­
ma. Ãs veze s ,  designado de card layout.  

CARD HOPPER (ARMAZENAGEM DE CARTÕES) - armazenagem de 
cartões perfurados em uma unidade leitora ou perfuradora de 
cartões . Ãs vezes , des ignado de depósito de entrada. 

CARD IMAGE (IMAGEM DE CARTÃO) - representações memoriza­
das em cartão perfurado, onde uma perfura�ão representa um dÍ 
gito binário "l" e a ausência de perfuraçao representa um dí­
gito binârio "O" (Zero) . 

CARD INTERPRETER (INTERPRETADORA DE CARTÕES) - uma máqui­
na convencional de leitura de perfurações em cartõe s ,  e de im 
pressão de caracteres correspondentes: alfabético, numérico 
etc . ,  neste mesmo cartão ou em outro. 

CARD JAM (ENCRAVAMENTO DE CARTÕES) - encravamento de car­
tões ê a deficiência no funcionamento de um dispositivo lei­
tor ou perfurador de cartões . 
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CARD LEADING EDGE(BORDO AVANÇADO DO CARTÃO) - bordo de 

um cartão perfurado, mais avançado em relação aos outro s ,  num 
dispositivo leitor ou perfurador . Geralmente este bordo do 
cartão situa-se do lado da coluna 1 .  

CARD LOADER (CARREGAMENTO EM CARTÕES) - uma rotina do pr.2_ 
grama central que se faz Útil para carregar os programas em 
cartões perfurados ou imprimir conteúdos desta rotina. 

CARD MASTER (CARTÃO MESTRE) - um cartão provido de infor­
mações pré-fixadas ou de referência. Em regra, constitui-se -
no primeiro do grupo ou conjunto de cartões. 

CARD PUNCH (PERFURADORA DE CARTÕES) - uma mâquina utiliza 
da para efetuar perfuração em cartões apropriados para opera-= 
dor movido a teclado . Ou dispositivo periférico de saída em 
computadores, perfuradores de cartões para serem lidos , pos­
teriormente, pelo mesmo computador ou por outro. Estas perfu­
rações podem ser efetuadas coluna a coluna ou em blocos. em 
outras palavras , todos de uma sô vez, dispositivo lento. 

CARD PUNCH BUFFER (ZONA TAMPÃO PARA CARTÕES PERFURADOS) -
zona tampão de armazenagem de informações antes de serem 
transferidas para o cartão . Norinalmente, esta zona tampão en­
contra-se no dispositivo periférico, no cas o ,  perfuradora de 
cartão . Estas zonas tampão de armazenamento, normalmente , são 
circuitos de memorização simples com os Latches . As informa­
ções não se alteram com a ação da perfuração e sim com a gra­
vação de novas informações . 

CARD PUNCHING (PERFURAÇÃO DE CARTÕES) - efeito de perfu­
rar cartões de conformidade com um referido código em que se 
efetua uma combinação de furos que passam a representar ca­
racteres , números , letras do a lfabeto e símbolos, etc . ,  sendo 
efetuado por dispositivo fora d e  linha. Operado via teclado , 
normalmente em aplicação de entradas de dados ou como disposi_ 
tivo em linha, acoplado em computadores (normalmente em apli­
cações de saída) . 

CARD READER (LEITORA DE CARTÕES) - dispositivo de entrada 
de dados em computadores , para a leitura de cartões perfura -
dos, converter estes em impulsos elétricos e para que pos­
sam ser processados pela Unidade Central do computador . Também 
designado de equipamentos de entrada (lmput dervices) .  

CARD REPRODUCER (REPRODUTORA DE CARTÕES) - dispositivo C_! 
paz de efetuar a leitura de cartões perfurados e reproduzir 
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os seus conteúdos em outros cartõe s .  Normalmente esta unidade 
faz parte de um sistema de cartões perfurados , convencionais , 
programados por meio de um painel ligado fisicamente através 
de condutores . 

CAR ROW (LINHA DE CARTÃO) - l inha de perfuração de um car 
tão que se encontra paralelamente à margem mais extensa .  Em 
um cartão normal de 80 colunas hã 12 linhas , distribuídas e 
identif icadas de cima para baixo: Y ,  X, O, 1 ,  2 ,  3 ,  . • . .  , 9.  

CARD STACKER (ARMAZeM DE SA!DA) - dispositivo d e  recepção 
de cartões perfurados , depois de uma operação de leitura ou 
perfuração. 

CARD SYSTEMS (SISTEMAS A CARTÕES) - s i stemas de computado 
res sem unidades periféricas magnéticas que só diseõem de unI 
dades impressoras, leitoras e perfuradoras de cartoes . 

CARD TABULA.TOR (TABULADORA DE CARTÕES) - máquina conven­
cional , utilizada para alimentar automáticamente os cartões 
perfurado s ,  efetuando a leitura dos dados e sua listagem. Pro 
cedendo ainda à impressão intermediâria e final de totais , ge 
ralmente por meio de cartão de control e .  

-

CARD TO MAGNETIC-TAPE CONVERTER (CONVERSOR DE CARTÕES PA­
RA BANDA MAGNeTICA) - dispositivo leitor de dados perfurados 
em cartões que os transfere para a banda magnética. Dispositivo 
fora de linha,ou seja, sem ligações com a Unidade Central do 
computador .  

CARD-TO-TAPE (CARTÃO PARA FITA PERFURADA) - operação de 
transferência de dados de cartão para fita perfurada. Também 
podendo ser uma operação de rotina com a função de converter 
os dados de cartões perfurados para a banda magnética em um 
computador. 

CARD TRACK (PISTA DE CARTÕES )  - parte de um dispositivo -
leitor ou de um perfurador, dest inado a transportar ou mover 
os cartões perfurados,  ou a serem perfurados , para as esta­
ções leitoras ou de perfuração . 

CARD TRAILING EDGE (BORDO FINAL DO CARTÃO) - bordo f inal 
de um cartão que se encontra em transporte no percurso de uma 
pista. Normalmente este bordo se encontra j unto da coluna 80. 
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CARD VERIFIER (VERIFICADOR DE CARTÕES) - um dispositivo 
verificador de cartões , préviamente perfurados . Tem funciona­
mento semelhante a uma perfuradora, mas sem as condições de 
perfurar . Sua função é detectar erros de perfuração de car­
tões , observados pelo travamento deste equipamento. 

CARRIAGE RETURN (RETORNO DO CARRO) - uma operação automá­
tica de deslocamento para a esquerda do carro de equipamen­
tos como a impressora, como os teleimpressores, como as im­
pressoras por caracter, empregados em minicomputadores (Prin 
ter) . Ou os consoles de controle das unidades centrais dos 
computadores) . 

CARRIER (PORTADORA) - um s i nal de corrente alternada, se­
noidal , receptora da modulação de outro sinal . O sinal resul 
tante se destina a um circuito transmissor de comunicação . i 
também uma onda eletromagnética de ampl itude e freqUencia 
constante, emitida por um radiotransmissor e modulada por um 
sinal, podendo a modulação ser de vários tipos como: amplit� 
de, freqUência, fase, etc.  

CARRIER CURRENT (CORRENTE PORTADORA) - correntes de fre­
qtlência, empregadas para conduzir modulação . 

CARRIER FREQUENCY (FREQ�NCIA PORTADORA) - freqtlência de 
onda portadora de um s i stema de transmissão. 

CARRIERS (PORTADORES) - elétrons ou lacunas que conduzem 
a corrente por intermédio do semicondutor. 

CARRY (TRANSPORTE) - dígito ou número proveniente da adi 
ção de dois ou mais algarismos , sempre que o resultado for 
igual ou maior que a base do s i s tema em questão . 

CARTRIDGE (CÃPSULA) - cabeça de um dispositivo reprodu -
tor, {cápsula) fixado no braço de um toca-discos que gera os 
sinais (voltagem) de acôrdo com as oscilações da agulha. 

CARTRIDGE (MEMÕRIA A CASSETE) - memória externa de capaci 
dade média,  onde os dados têm acesso seriadamente .  Geralmente 
são util izados gravadores cassete comercial de aúdio para efe 
tuar a gravação ou leitura dos dado s .  

-

CASCADE (CASCATA) - uma série de dispositivos , capacito­
res , transistores , circuitos integrados e estágios de amplifi_ 
cação, l igados um em seguida ao outro de tal forma que permi­
tam ampliar a capacidade ou a potência do circuito. 
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CASSETTE (CASSETE) - uma fita magnética empregada para 
gravações de áudio ou de dados em computação. 

CATHODE FOLLOWER (SEGUIDOR CATÕDICO) - um circuito ele 
trônico a vâlvulas, tendo como entrada a grelha e a saída o 
catodo . o circuito é provido de  alta impedância de entrada e 
baixa impedância de saída. 

CATHODE RAY (RAIO CATÕDICO) - um fluxo, de elétrons que 
saem do catodo de uma válvula a raios catódicos ou canhão ele 
trônico . 

CATHODE RAY OSCILLOSCOPE (OSCILOSCÕPIO A RAIOS CATÕDICOS) 
- instrumento de medida, provido de uma válvula a raios catõ 
dicos que pos�ibilita visualizar a forma de onda de uma cor­
rente ou tensao . 

CATHODE RAY TUBE (TUBO DE RAIOS CATÕDICOS) - um tubo ele 
trônico, provido de um alvo fosforescente, sobre o qual inci-= 
de um feixe de elétrons, controlados por meio de um canhão e­
letrônico, de forma a provocar uma projeção visual (imagens 
ou figuras) na superfície do tubo . Abreviado por TRC (CRT) . 

CATHODE RAY TUBE VISUAL DISPLAY UNIT (UNIDADE DE PROJE­
ÇÃO VISUAL DE UM TUBO DE RAIOS CATÕDICOS) - uma unidade de 
proj eção visual que usa um tubo de raios catódicos como dispo 
sitivo de saída de informaçõe s.  Também designado de visual 
display (VD) . 

CATION (CATION) - um ion carregado positivamente. 
CCITT (CCITT) - abreviação de Comité Consultatif Inter 

nationale Telegraphique et Telephonique. Uma organização euro 
pêia que especifica a utilização de padrões de comunicações.-

CDC (CDC) - abreviação de Comtrol Data Corporation , uma 
empresa americana fabricante de  computadores . 

CELL (C�LULA) - uma unidade ou elemento capaz de arma­
zenar energia ou funcionar como fonte de tensão e . e .Também es 
pecif ica a menor unidade de armazenagem com a função de memo-=­
rizar um bit binário. 

CENTER TAP (DERIVAÇÃO CENTRAL) - ligação central do enro 
lamento de um transformador ou de um potenciômetro. 

CENTIAMP�RE (CENTIAMP�RE) - a centês ima parte de um amp� 
re. 
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CENTRAL CONTROL UNIT (UNIDADE CENTRAL DE CONTROLE) - con­
trolador de programa , empregado para especificar ou designar 
numa unidade executora o controle de uma ou mais unidade de 
um mesmo sistema e subordinadas a esta . 

CENTRAL PROCESSING (UNIDADE CENTRAL DE PROCESSAMENTO)- u­
nidade central de um computador ou microcomputador , que execu 
ta as funções de controle, de armazenagem, instruções de pro= 
grama, operações aritméticas e lógicas . Numa classif icação , o 
computador divide-se em duas partes essenciai s :  unidade cen­
tral de processamento (UCP) e unidades periféricas . A unida­
de central de processamento (UCP) constitui-se em três par­
tes distintas: registradores , unidade de controle , unidade 
lógica e aritmética. A unidade periférica constitui-se em vá­
rios dispositivos, controlados pela UCP, como , memórias exter 
nas , impressoras, leitoras de cartões , displays alfanuméri::­
cos, etc . 

CENTRAL TERMINAL (CENTRAL TERMINAL) - uma unidade hardwa­
re, projetada para estabelecer comunicações entre o computa­
dor e vários terminais a ela l igados , com a f inal idade de re­
ceber mensagens casuais destes. Estas mensagens são armazena­
das na central terminal , até que a unidade central de proces­
samento esteja livre, para se processarem e emitir as respos­
tas adequadas ao terminal em causa. 

C . G . S .  - ( C . G . S  - CENTiMETRO-GRAMA-SEGUNDO) - abreviação -
das três unidades fundamentai s :  centímetro-grama-segundo do 
sistema internacional cegesimal ou C . G . S .  a unidade de capaci 
tância e eletrostát ica neste sistema é equivalente a :  1 , 11 mi 
crofarad , ou 1/900.00 microfarad, ou uma unidade de indutân::­
cia, a milésima parte de um microhenry. 

CHAIN (CADEIA) - uma rotina de um programa constituído de 
segmentos executados em cadeia. onde cada segmento utiliza o 
final dos segmentos anteriores para atuar como entrada dos se 
guintes. 

CHAIN PRINTER ( IMPRESSORA DE CADEIA) - uma unidade de im­
pressão onde os tipos (caracteres) são f ixados numa cadeia 
contínua . Este se constitui em um dos modelos possiveis em­
pregados nas impressoras de linha ou de alta velocidade. 

CHAINED RECORD (REGISTRO ENCADEADO) - um grupo de regis 
tros, dispostos casualmente ,  l ocado na memória principa l ,  no 
sistema de memória externa ou sis tema de armazenagem de supoE_ 
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te.  Sendo necessário que os registros fiquem l igados por in­
termédio de um mesmo barramento, sendo necessário ainda em 
cada registro, um outro contendo , o endereço do registro se­
guinte da cadeia. Sendo que o primeiro registro é designado 
por registro local. Veja (Home record) registro local. 

CHANGE OF CONTROL (MUDANÇA DE CONTROLE) - uma mudança 
da seqUência lógica de execução do processamento de regis­
tros. Como por exemplo ,  a impressão dos totais do processa -
mento anterior antes que se prossiga com a execução do proce� 
samento seguinte. 

CHANGEOVER SWITCH (CHAVE COMUTADORA) - chave comutadora 
empregada para mudar a l igação de um dispositivo para outro. 

CHANGE RECORO (REGISTRO DE MOVIMENTO) - um registro per­
tencente a um fichário, com a finalidade de atualizar o fi­
cheiro mestre. Sendo designado também de registro de transa -
çao. 

CHANNEL (CANAL) - um dispositivo ou via de transmissão de 
informação . Designado de canal originalmente nos sis temas de 
comunicações ,  existindo portanto : canais telefônicos, telegrá 
ficos , VHF , UHF etc . Em computação é empregado com vários sii 
nificados como, por exemplo:  as vias de transmissões entre a 
unidade central do computador e os equipamentos periféricos ; 
as vias de transmissões entre uma central e outra central de 
processamento a longa distância, etc.  Genericamente ,  o canal 
é definido pela largura de banda de freqUência que pode com­
portar pela velocidade de transmissão dos caracteres. 

CHARACTER ( CARACTER) - um s ímbolo de um grupo de símbo­
los utilizados para definir as letras do alfabeto, os algaris 
mos decimais e os s ímbolos especiais . Estes símbolos (carac:=­
ter) é definido por um código correspondente e distinto, cons 
tituído por um conjunto adequado de bit s.  

-

CHARACTER-AT-TIME PRINTER (IMPRESSORA CARACTER-A-CARACTER) 
- um tipo de impressora que executa a impressão dos caracte 
res das l inhas em série. Tendo como exemplo típico destas im:=­
pressoras : teleimpressores; as máquinas elétricas de escrever 
etc. Estas impressoras de modelos mais modernos chegam atin­
gir velocidades de 85 caracteres por segundo . Veja Line pr1� 
ter ( impresso de l inha) . 

CHARACTER CODE (DÕDIGO DE CARACTER) - a combinação de 
bits  de um dado código empregado para identificar os carac-
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teres, algarismos e símbolos de um sistema. Veja character(ca 
racter) . 

CHARACTER DENSITY (DENSIDADE DE CARACTERES) - o numero de 
caracteres empregados por unidade de comprimento armazenados 
em um suporte externo , como por exemplo: bandas,  discos, car 
tões etc.  � também empregado em relação aos suportes de perfu 
ração: fitas ou cartões .  Veja packing density (densidade de 
armazenagem) . 

CHARACTER FILL (PREENCHIMENTO COM CARACTERES) - O pree� 
chimento de um determinado número de passos de uma memor1a,p� 
la gravação de caracteres específicos. 

CHARACTER ORIENTED (ORIENTAÇÃO PARA CARACTERES) - um pro­
cessador projetado com memória principal , organizada por loca 
lizações individuais endereçadas por caracteres, em vez de 
ser por palavras .  Sendo que cada operando na memória é endere 
çado pela especificação da Últ ima localização, ou pelo com­
primento permanente da informação . Possibilitando assim, que 
sejam utilizados operandos de comprimento variável .  

CHARACTER RATE (RITMO DE TRANSMISSÃO DE CARACTERES )  - quan 
tidade de caracteres que um dispositivo ou unidade pode trans 
mitir ou receber por unidade de tempo . Sendo geralmente apli-: 
cado em disposit ivos físicos com relação à sua velocidade de 
operação. Como por exemplo: leitores de cartões ou fita, dis­
cos etc. Tendo apl icação também, com relação a velocidade de 
operação em canal de transmissão. 

CHARACTER READER (LEITOR DE CARACTERES) - um disposit ivo 
ou equipamento eletrônico porjetado para efetuar a leitura de 
caracteres sem a necessidade de codificação especia l ,  ou legí 
vel pelo homem, convertendo-os em l inguagem de máquina. -

Vej a:  magnetic ink character recognition (reconhecimento 
de caracteres a tinta magnética ) , optical character recogniti:_ 
on (reconhecimento Óptico de caracteres ) .  

CHARACTER RECOGNITION (RECONHECIMENTO DE CARACTERES )  - a 
leitura, identificação ou codificação de caracteres impressos 
por um dos vários métodos existentes, tais como: magnet 1cos, 
Ópticos, mecânicos e outros . Os sistemas de reconhecimento de 
caracteres mais difundidos junto aos computadores , são ainda 
os constituídos por perfurações em fita de papel ou em car­
tões perfurados.  Sendo porém, ilegíveis pelo homem. Existem 
por outro lado, basicamente dois tipos ou sistemas de reconhe 
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cimento automático , de caracteres impresso do tipo corrente, 
sendo : o reconhecimento Óptico de caracteres (OCR) , e o reco­
nhecimento de caracteres impressos a tinta magnética (MICR) . 
Nos sistemas OCR, os caracteres são impressos com tinta na 
forma convencional . A identificação dos caracteres é feita pe 
la sua reflexão Óptica, devido a i luminação. Nos sistemas 
MICR, os  caracteres são impressos com tinta impregnada de par 
tículas magnéticas e num formato estilizado. Antes de proce-:=­
der a leitura de documentos pelo s istema MICR, é executada a 
magnetização violenta da tinta, tornando-as desta forma, legí 
veis pelas cabeças de leitura. Os tipos de reconhecimento mai 
nético de caracteres mais empregados são: o MICR e 13B e o 
CMC 7 .  

Nos sistemas OCR existem muitas variaçõe s ,  porém a ORGANI 
ZAÇÃO INTERNACIONAL DE NORMAS reconhece dois tipos padrão, de 
signado por : OCR "A" e OCR "B". 

CHARACTER REPERTOIRE (REPERTÓRIO DE CARACTERES) - o con 
junto de caracteres disponível num s is tema , constituindo-se -:=­
no código em uso . Como é o caso dos caracteres de uma impres­
sora de linhas. 

Veja character set (conjunto de caracteres ) .  

CHARACTER SET (CONJUNTO DE CARACTERES) - o conjunto de ca 
racteres diferentes utilizados na representação das informa-:=­
çÕes de um dado s istema. Como exemplo,  podemos citar, o códi­
go de máquina de 64 caracteres constituído por 10 algarismos 
decimais (O a 9 ) , os 26 caracteres alfanuméricos (A a Z) e os 
28 caracteres especiai s ,  como sinais de pontuação , controle -
do dispositivo de impressão, e spaçamentos etc. 

CHARACTER SUBSET (SUB-CONJUNTO DE CARACTERES) - um grupo 
de characteres de um conjunto, como por exemplo , uma parte 
de um conjunto que inclui somente os caracteres do algarismo 
decimal ou alfabético . 

CHARACTERISTIC (CARACTER!STICA) - a parte inteira de um 
logarítmo , em relação com a parte fracionária (mantissa) ; a 
parte inteira de um número representado em vírgula flutuante, 
com o respectivo sinal. Veja mantissa (mantissa) . 

CHARACTERISTIC OVERFLOW (EXCESSO DE CAPACIDADE CARACTER!S 
TICA) - uma condição que ocorre quando se emprega a aritmé= 
tica com vírgula flutuante, que surge em uma condição repre -
sentativa de uma característica maior , do que o limite especi 
ficado no sistema empregado, em qualquer um dos tipos "har-:=-
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dware" ou "software".  
CHARGE (CARGA) - a capacidade de corrente fornecida por 

um acumulador. Também se aplica a carga eletrostática, a car­
ga acumulada por um capacitor . 

CHARGER (CARREGADOR) - um disposit ivo retificador empreg� 
do para carregar baterias ou pilhas. 

CHARGING CURRENT (CORRENTE DE CARGA) - a corrente absorvi 
da por um acumulador ou capacitor durante o período de carga� 

CHARGING RATE (REGIME DE CARGA) - o regime de carga de um 
acumulador. A quantidade de corrente em amperes suprida à ba­
teria. 

CHART (DIAGRAMA) - qualquer diagrama util izado para auxi­
liar na análise ou resolução de um problema , durante um proje 
to ou desenvolvimento de um programa . Veja flowchart (organo::­
grama) . 

CHASSIS (CHASSI) - a armação metálica onde são fixadas as 
peças do aparelho , principalmente de audio e comunicações .  

CHECK (VERIFICAÇÃO) - é uma execução para experimentar a 
validade de um operando ( inteiro de entrada ou saída) , proces 
sado por qualquer unidade ou equipamentos periféricos de um 
computador. O processamento de dados mantém um controle leva­
dos pela máquina e pelo pessoal a fim de constatar a exati­
dão do tratamento dos dados e a correção da operação dos equi 
pamentos , sendo verificados por "hardware" ou "software" .  -

CHECK BIT (BIT DE VERIFICAÇÃO) - é um algarismo binário 
que muitas vezes se denomina por bit  de paridade, que permi­
te uma função de verificação. 

CHECK CHARACTER (CARACTER DE VERIFICAÇÃO) - um caracter 
de um grupo com a função de verificar erros, de tal forma 
que, quando ocorrer um único erro, o sistema o detectará. 

CHECK DIGIT (DfGITO DE VERIFICAÇÃO) - um sistema que em 
prega um ou mais dígitos, com a finalidade de detectar a vali 
dade de uma palavra de informação, ident ificando qualquer er::­
ro de dados. Normalmente utiliza-se um único dígito, que posi 
ciona no dígito menos significativo. Existem vários tipos de 
dígitos de verificação: de módulo 10,  1 1 ,  em regra, os núme -
ros primos.  Existem sistemas de verificação que empregam 2 dÍ 
gitos, apresentando uma maior segurança, porém tem o inconve:=-
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niente de apresentar uma maior redundância. Veja check number 
(número de verificação) . 

CHECK NUMBER (NlJMERO DE VERIFICAÇÃO) - um sistema cons­
titúido por um ou mais dígitos em adição de um número princi­
pal , empregado para detectar erros de transmissão de informa­
ção entre dois pontos distintos . Normalmente constituído de 
um único dígito.  Veja check digit (dígito de verificação) .  

CHECK POINT (PONTO DE VERIFICAÇÃO) - uma altura no pro­
cessamento de dados em que este é momentâneamente interrompi­
do para se proceder ao registro magnético externo (disket ,dis 
co etc . ) ,  b em como dos registros especiais.  Esta técnica sÕ 
é válida, quando empregada conjuntamente com uma rotina de 
início. Tendo como objetivo minimizar a perda de tempo , quan­
do ocorrerem falhas. 

CHECK REGISTER (REGISTRO DE VERIFICAÇÃO) - um registro u­
tilizado para guardar temporariamente uma dada informação ,an 
tes que esta seja comparada com a sua dupla,  lida em época 
diferente ou por outro sistema . 

CHECK ROW (FILA DE VERIFICAÇÃO) - verificação efetuada so 
bre a informação perfurada em cada fila longitudinal de uma 
fita,  para que seja perfurado no final . Esta técnica é empre­
gada especialmente quando a fita é destinada para entrada em 
computadores. 

CHECK SUM (SOMA DE VERIFICAÇÃO) - controle global da in­
formação de um registro ou bloco, obtido considerando os da­
dos que constituem essa informação . Normalmente o número é 
acrescentado ao final, com a final idade de detectar a presen­
ça ou ausência de erros de leitura ou de gravação. Veja check 
digit (dígito de verificação) . 

CHECK TOTAL (TOTAL DE VERIFICAÇÃO) - uma execução de veri 
ficações efetuadas sobre um tota l ,  criada para este efeito e 
a informação que se destina a comprovar,  fato este que ocorre 
após a leitura dos dados , ou após qualquer operação . 

CHECK WORD (PALAVRA DE VERIFICAÇÃO) - uma palavra que ope 
ra como elemento verificador do bloco de informações process� 
das. 

CHECKING PROGRAM (PROGRAMA DE VERIFICAÇÃO) - um progra­
ma que diagnostica erros em outros programas. 
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CHIP (PASTILHA) - uma pastilha difundida de silício con­

tendo elementos semicondutores (diodos, transistores , capaci­
tores, etc . )  . 

CHOKE COIL (BOBINA DE REATÃNCIA) - uma bobina de alta in­
dutância que deixa passar corrente contínua e impede a passa­
gem de corrente alternada. 

CHOKE INPUT FILTER (REATOR DE FILTRO DE ENTRADA) - um f i l  
tro de baixa freqUência,  empregado na saída de retificadores-:­
sem o uso de capacitores. 

CZOCHRALSKI TECHNIQUE (TgCNICA DE CZOCHRALSKI) método 
empregado no crescimento de cristais de grande porte de silí­
cio e germânio pelo estado de fusão. 

CIRCUIT ( CIRCUITO) - uma l igação física elétrica ou cami­
nho entre dois ou mais pontos, com a f inalidade de permitir a 
condução de corrente.  

CIRCUIT AND (CIRCUITO "E") - um circuito eletrônico, que 
executa uma operação lógica que emprega duas ou mais entradas , 
e só existindo saída, quando o s  sinais de entrada ocorrerem 
simultâneamente. 

CIRCUIT BREAKER (DISJUNTOR) - interruptor automático de 
circuitos portadores de correntes , que desliga quando a ten 
são exceder ou cair, além de um certo limite. 

CIRCUIT NOISE LEVEL (NÍVEL DE RUÍDO DO CIRCUITO) grau 
de perturbação existente em um circuito de transmissão de da­
dos, expresso em relação a um nível pré-estabelecido como re­
ferência. Sendo esta medida tomada em decibe l .  

CIRCUIT OR (CIRCUITO "OU") - um circuito eletrônico que 
executa a operação lógica "ou". Util izando duas ou mais entra 
das, existirá uma saída sempre que existir um sinal em qual -
quer uma das entradas . 

CIRCULAR SHIFT (DESLOCAMENTO CIRCULAR) - uma operação lÓ­
g ica onde as informações se deslocam circularmente, isto é, 
os dados que saem de uma das extremidades entram pela outra 
extremidade . Veja logical shift (deslocamento lógico) . 

CIRCULATING REGISTER (REGISTRO DE CIRCULAÇÃO) - um regis­
tro onde a informação pode se deslocar para a direita ou es­
querda, de modo que os dígitos el iminados das posições de um 
dos extremos são automaticamente inseridos na outra extremida 
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de. Este circuito é muito empregado como um dispositivo de re 
tardo. Veja delay ( linha de retardo) . 

CLEAR (LIMPEZA) - o zeramente de informações em um regis­
tro ou dispositivo de armazenagem. Esta operação é aplicada 
em qualquer tipo de dispositivo, mas principalmente em regis­
tros e memórias principais.  Em particular zonas de tampão . 

CLIP (CLIPE) - braçadeiras de formatos variados ,  utiliza­
dos para prender condutores, fios etc.  

CLOCK (RELÓGIO) - um circuito eletrônico com a função de 
produzir impulsos temporizados com a f inalidade de controle, 
s incronização de outros circuitos ou de outras unidades que 
operam no mesmo sistema . Tendo vital aplicação, praticamente 
em todos os computadores, por serem máquinas síncronas , onde 
todas as operações são efetuadas em intervalos de tempo bem 
definidos. 

CLOCK PULSE ( IMPULSO RELÓGIO) - um impulso eletrônico ge­
rado por uma freqUência central com a finalidade de controlar 
a temporização interna dos circuitos de um dispositivo. Às 
vezes também é designado por sinal relógio. 

CLOCK TRACK (PISTA RELÓGIO) - uma pista de um dispositi­
vo de armazenagem magnética, que tem por finalidade registrar 
os impulsos relógios , permitindo desta forma, uma posterior 
leitura. Estes impulsos são utilizados para controlar a oper� 
ção de leitura dos dados armazenados .  

CLOSE WOUND (ENROLAMENTO COMPACTO) - enrolamento consti­
tuído de espiras muito próximas uma das outras. 

CLOSE LOOP (CIRCUITO FECHADO) - um circuito fechado exis­
tente em um programa, onde as instruções são repetitivas, ge­
ralmente por motivos de erro e só sendo possível a interruE 
ção pela paragem da máquina . Ãs vezes se trata de um sistema 
onde a saída é realimentada com a finalidade de ajustar a en­
trada. Como ocorre por exemplo , em controle industrial onde o 
computador comanda interruptores , válvulas e outros dispositi_ 
vos em causa. 

CMC 7 (CMC 7) - uma técnica empregada com caracteres a 
tinta magnética, sendo estes caracteres constituídos por sete 
barras verticais espacejadas adequadamente. 

Esta técnica é utilizada pelos europeus, contrastando com 
a técnica americana El3 B .  
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Veja magnétic ink character recogn1t1on (reconhecimento 
de caracteres em tinta magnética) . 

CMOS (CMOS) técnologia MOS , que emprega transistores 
complementares . 

COAXIAL CABLE OR LINE (CABO OU LINHA COAXIAL) - um cabo 
condutor cil índrico de dois condutores, onde um deste condu­
tor é oco ou tubular, e o outro se encontra suspenso por iso­
ladores no interior daquele.  Estes cabos coaxiais são emprega 
dos em transmissões de informações em freqUências muito al­
tas , como em UHF e VHF. 

COBOL (COBOL) - é a abreviação de Corranon Business Orien­
ted Language (l inguagem orientada para aplicações comerc1a1s 
correntes) . Linguagem de alto nível aceita internacionalmen­
te. 

CODE (CÓDIGO) - representações das instruções em um for­
mato s imbólico ou codificada , de um dado conjunto de instru -
çÕes. Também é empregada em comunicações como por exemplo, o 
código morse internacional . 

CODED DECIMAL (CODIFICAÇÃO DECIMAL) - um método de nota 
ção, ondê êadá dígito décimal é rêprésentado pela notação b{: 
nária dos respectivos dígitos. Existem outras formas de re­
presentações que podem ser empregadas como : o código 5-4-2-1 , 
o código de excesso de três etc.  Veja Binary coded decimal no 
tation (notação em código binário-decimal) . 

CODE ELEMENT (ELEMENTO DE CODIFICAÇÃO) - os elementos bá­
sicos que constitui um código que representam as diferentes 
configurações binárias, por meio de perfurações e ausências­
destas. Normalmente são empregados os códigos de 5 , 7 ,  e 8 ca­
nais, que representam individualmente os caracteres em uma fi 
ta perfurada. 

CODE HOLES (PERFURAÇÕES DE CÓDIGO) - as perfurações efe­
tuadas em fitas ou cartões com códigos adequadamente posicio­
nados, com a finalidade de permitir a captura de dados nes­
tes suportes . 

CODE POSITION (POSIÇÃO DE CÓDIGO) - as reg1oes onde se 
efetuam as perfurações com respeito aos códigos empregados pa 
ra a leitura de dados .  Em cartões, estas perfurações são exa::­
tamente efetuadas nos pontos onde cruzam as l inhas com as co­
lunas e em fitas . As perfurações são efetuadas nos pontos on-
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de cruzam as pistas longitudinais com as colunas transversais. 

CODER (CODIFICADOR) - um circuito lógico que codifica li­
nhas de dados , como por exemplo,  o codificador de prioridade 
de 9 para 4 l inhas (SN 74147 ) .  Também identifica um especia­
lista que escreve instruções de microcomputadores ou computa­
dores a partir de um organograma detalhada. Diferindo do pro­
gramador por este Último, elaborar também os organogramas , ao 
mesmo tempo que escreve os programas . 

CODING (CODIFICAÇÃO) - a escrita das instruções de progra 
mas ,  que se constitui na atividade básica do programador , ou 
o ato de efetuar a codificação de instruções, que soluciona 
um determinado problema. 

CODING CHECK (VERIFICAÇÃO DA CODIFICAÇÃO) - uma verifi­
cação efetuada em uma rotina para verificar se contém erros. 
Veja dry running (ensaio a seco ) . 

CODING SHEET (FOLHA DE CODIFICAÇÃO) 
escrito as instruções do programa antes 
das no computador. 

- uma folha 
de serem 

onde e 
introduzi-

COEFICIENT (COEFICIENTE) - número que indica a quantidade 
de vezes que o termo deve ser multiplicado. Parte da vírgula 
fixa como ocorre em sistemas de representações , em vírgula 
flutuante .  

COERCIVE FORCE (FORÇA COERCIVA) - uma força magnetizado 
ra que se aplica em direção oposta com a finalidade de desmai 
netizar um corpo. 

COIL (BOBINA) - uma certa quantidade de voltas de fio en­
volto em um núcleo de ferro ou outro material. Esta oferece 
uma considerável oposição à circulação da corrente alternada, 
e por outro lado, oferecendo pouca oposição à circulação da 
corrente contínua . 

COLLECTOR ( COLETOR) - o eletrodo ou pino de um trans istor 
por onde f luem os portadores maj oritários. 

COLLECTOR BIAS (POLARIZAÇÃO NEGATIVA DO COLETOR) - a ten­
sao aplicada ao coletor ou polarização do coletor de um tran­
sistor. 

COLLECTOR CAPACITANCE (CAPACITÃNCIA DO COLETOR) - capaci­
tância de barreira existente na j unção do coletor de um tran­
sistor . 
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COLLECTOR CURRENT RUNAWAY ( CORRENTE DE FUGA DO COLETOR) -

corrente que flue pelo coletor devido ao aumento de temperatu 
ra da j unção do coletor de um t ransistor . 

-

COLLECTOR CUTOFF (CORTE NO COLETOR) - ausência de tensão 
ou corrente na região do coletor de um trans istor. 

COLLECTOR CUTOFF CURRENT (CORRENTE DE CORTE DO COLETOR) -
corrente que circula pelo coletor devido a ausência de corren 
te no emisso r ,  sendo normal a t ensão entre a base e o cole 
tor. 

gem 
çao 

COLLECTOR EFFICIENCY (EFICI�NCIA DO COLETOR) - a 
expressa entre a potência útil  da carga de saída 
a potência da entrada. 

porcenta 
em rela= 

COLLECTOR JUNCTION (JUNÇÃO DO COLETOR) 
tente entre os eletrodos, coletor e bas e .  

a j unção exis-

ANGULAR FREQUENCY (FREQUeNCIA ANGULAR) - f reqUência apre­
sentada em radianos em função do tempo , sendo igual a freqUêE_ 
e ia em Hz , vezes dois Pi (2n) . 

COMMAND (COMANDO) - impulsos eletrônicos ou um certo núme 
ro de sistemas empregados para iniciar , fazer continuar ou pa 
rar uma determinada operação . Também refere-se à parte de uma 
instrução que determina o tipo de operação a executar. 

COMMERCIAL LANGUAGE (LINGUAGEM COMERCIAL) - uma l inguagem 
projetada para a escrita de programas comerciais. Veja COBOL. 

COMMON BUSINESS ORIENTED LANGUAGE (LINGUAGEM ORIENTADA PA 
RA APLICAÇÕES COMERCIAIS) .  Veja COBOL . 

-

COMMON LANGUAGE (LINGUAGEM COMUM) - codif icação compatí­
vel em diversos sistemas de processamento de dados . 

COMMUNICATION CHANNEL (CANAL DE COMUNICAÇÃO) - um circui­
to ou disposit ivo de transmissão de comunicação entre dois 
pontos que se localizam. Estes canais podem ser:  telegráfi­
cos , telefônicos , telefotos, e t c .  Veja channel (cana l ) . 

COMMUNICATION DEVICES (DISPOSITIVOS DE COMUNICAÇÕES )  - um 
sistema empregado como meio de captura de dados , aceito em 
computador e s .  Os sistemas existentes para estas capturas são: 
cartões e fitas perfuradas , cartões mark-sensing, sistemas de 
caracteres impressos (Ópticos ou magnét icos ) ,  etc . Existindo 
também, sistemas de transmissão de dados em l inha (online ) , e 
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em tempo-real , geralmente empregando uma rede de comunicações 
com terminais adequados ,  do t ipo de tubo de raios catódicos -
ou impressoras. 

COMMUTATOR PULSE ( IMPULSO DE COMUTAÇÃO) - impulso emprega 
do para determinar a duração de intervalo de tempo existen 
te entre os sinais ,  que representam os dígitos ou impulsos de 
comutação lógica em um determinado circuito. 

COMMUTATOR RIPPLE (PULSAÇÃO DE COMUTAÇÃO) - uma tensão 
pulsante caracterizada por um gerador de corrente contínua . 

COMPARATOR (COMPARADOR) - um dispositivo ou circuito ele­
trônico analógico ou lógico, com a final idade de comparar 
dois sinais de informações, empregados para verificar a arma­
zenagem, as operações aritméticas e outras operações . 

COMPARE (COMPARAR) - a ação de verificar o ato de checar 
duas palavras, objetivando determinar igualdades ou desigual­
dades. Podendo assumir diversas condições: "igual a",  "maior 
que" "menor que" . O resultado é assinalado por um indicador, 
ou bandeira (flag) , que permite uma posterior análise, por 
intermédio de uma instrução de salto condicional .  

COMPATIBILITY (COMPATIBILIDADE) - existe compatibilidade 
entre dois sistemas de processamento ou computadores , quando 
os programas são executados sem qualquer alteração. 

COMPILE (COMPILAR) - a conversão de um programa escrito­
em l inguagem de alto nível num programa de linguagem de máqui_ 
na, operação executada por um programa tradutor. Como exem­
plo de compiladores , temos tradutores de: cobol , algol, for­
tran, PLl , etc . 

COMPILATION TIME (TEMPO DE COMPILAÇÃO) - o tempo que dura 
a compilação do programa, distinguindo do tempo de execuçao 
do programa , pois são coisas distintas. 

COMPILER (COMPILADOR) - um programa escrito com a finali­
dade de converter instruções de um programa de alto nível em 
um programa de l inguagem de máquina, que pode ser lido e pro­
cessado pelo computador. O compilador transforma cada instru­
ção da l inguagem de alto nível (cobol , algol, fortran, etc)pa 
ra uma codificação em l inguagem de máquina apropriado para ca 
da computador. Veja languages ( l inguagens ) .  
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COMPLEMENT (COMPLEMENTO) - um numero que se relaciona com 

outro, por intermédio de uma base aritmética, por uma determi 
nada regra. Desta forma o compl emento de um número "N", é con 
seguido pela subtração de N-1 de cada um de seus algarismos� 
como por exempl o ,  se N = 10, portanto, N-1 = 9 ,  se N 100, 
portanto, N-1 = 99,  se N = 1000, portanto, N-1 = 999 e assim 
sucess ivamente .  Posteriormente toma-se um número "M" qualquer 
que se quer conhecer o seu complemento de base dez e subtrai­
-o de N-1 , e adiciona-se 1 no final do algarismo menos signi­
ficativo. Por exempl o ,  o complemento de base dez (10) do núme 
ero decimal 342 é :  

Portanto se N = 1000 N-1 = 999 
E M = 342 . . . (N-L) - M 657 

Adicionando 1 a este resultado teremo s :  

657  + 1 = 658 que é o complemento de dez d o  numero 342 . 
De forma análogo temos o complemento de dois de um nume 

ro b inário.  Por exemplo , o complemento de dois do numero binã 
rio 10111 é :  

Portanto se N 100000(2) < > 

N-1 = 11111 ( 2) < 

E M =  10111 (2 ) < > 23 (l0) . . . (N-1 ) - M = 1000 (2 )  < > 
8 (10) 

Adicionando 1 à este resultado teremo s :  

1000 + 1 = 1001 (2 )  < > 9 (10) 
do número binário 1011 1 .  

que e o complemento de dois 

COMPLEMENTARY SYMMETRY ( SIMETRIA COMPLEMENTAR) - um cir­
cuito eletrônico que emprega dois trans istores, sendo comple­
mentares um PNP e o outro NPN, em simetria eletrônica. 

COMPUTER ( COMPUTADOR) - um equipamento eletrônico com ca­
pacidade de aceitar dados em um formato pré-estabelecido, e 
sendo capaz de processar e fornecer os resultados ou informa­
ções. O processamento é executado por meio de um programa 
pré-estabelecido . Normalmente estes computadores são consti­
tuídos de uma unidade central e pelos dispositivos periféri­
cos. 
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A unidade central é normalmente dividida em três partes 

distintas: unidade de memoria interna, unidade aritmética e a 
unidade de control e .  Os dispositivos periféricos são subdivi 
<lidos em duas categorias: os de entrada e os de saída. As ve� 
zes sendo estabelecida uma terceira categoria, mista: os dis­
positivos de entrada e saída, como por exemplo , as memórias -
externas . 

Os computadores por sua vez sao classificados:  quanto a 
dimensão (pequenos,  médios e grandes ) ;  quanto à aplicação (ci 
ent íficos, comerciais e de controle industrial ) ; quanto a 
constituição física (digitais e analógicos) .  As informações a 
cima se referem ao tipo digital . 

COMPUTER APPLICATIONS (APLICAÇÕES DE COMPUTADORES) um 
termo utilizado para representar as diversas utilizações do 
computador . 

Estando implícito as possibilidades de modificações fá­
ceis do computador ou do programa , que é o que acontece nos 
sistemas de aplicação geral , estas aplicações atualmente a­
brangem toda a área da eletrônica e de processamento. 

COMPUTER DEVELOPMENT SYSTEM (COMPUTADOR DE DESENVOLVIMEN­
TO DE SISTEMA) - um computador construído com a final idade de 
desenvolver s istemas. 

COMPUTER INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE COMPUTADOR) - uma ins­
trução que orienta o computador nas operações a serem executa 
das. Como exemplo de instruçõe s ,  podemos citar algumas do con 
junto do 8080, como as seguintes :  ADD adicionar um número com 
outro, MOV transferência de um registrador para outro, OUT e� 
viar a informação para a saída, etc . 

COMPUTER OPERATOR (OPERADOR DE COMPUTADOR) - um especia­
lista que efetua o controle de operação do computador de con­
formidade com a execução estabelecida pelo analista e progra­
mador pelo programador . 

COMPUTER PERSONNEL (PESSOAL DO COMPUTADOR) - os técnicos 
especializados que trabalham em um centro de processamento. 
Tais como: analistas de sistema s ,  programadores e opera-
dores. 

COMPUTER PROGRAM (PROGRAMA DE COMPUTADOR) - um conjunto 
de instruções , organizadas adequadamente e formando um progr� 
ma que resolve problemas de computadores . 

COMPUTER STCRE (MEMÓRIA DE COMPUTADOR) - uma das unida-
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des básicas do computador com a f inalidade de armazenar da­
dos a serem processados : programas e resultado s .  Os dados en­
tram para a memória e delas saem para o exterior em forma im­
pressa, perfurada ou projetada em um tubo de raios catódicos. 

COMPUTER SYSTEM (SISTEMA DE COMPUTADOR) - um sistema cons 
tituído pela unidade central de processamento e associada às 
unidades periféricas que forma um sistema unificado de compu­
tação . 

COMPUTER WORD (PALAVRA DE COMPUTADOR) - um conjunto de 
bits, palavras , que podem ser l idas ou escritas em uma posi­
ção de memória, através de um endereço pré-determinado . 

CONDENSER (CONDENSADOR OU CAPACITOR) - um dispositivo de 
forma compacta que proporciona capacitância eletrostática ,nor 
malmente constituído de dois condutores, denominados de pla-:­
ca, separadas entre si  por um dielétrico. 

CONDENSING ROUTINE (ROTINA DE CONDENSAÇÃO) 
que se utiliza para converter as instruções de 
j eto ( em l inguagem máquina) , do formato de uma 
cartão, para várias instruções por cartão. 

- uma rotina 
um programa o_!: 
instrução por 

CONDITIONAL BRANCH INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE RAMIFICA­
ÇÃO CONDICIONAL) - uma instrução de salto ou de transferên­
cia de controle de uma outra instrução do programa , o que o­
corre apenas quando são satisfeitas determinadas condições es 
pecíficas . Como exemplo, podemos referir a existência de um 
número igual ou diferente de zero. Se não for satisfeita a 
condição especificada, o programa continuará na instrução se­
guinte, ou sej a ,  armazenada na localização que se segue na me 
mória . 

Também conhecido como transferência condicional ou salto 
condicional . Ver instrução de ramificação incondicional (un­
conditional branch instruction) . 

CONDITIONAL JUMP ( SALTO CONDICIONAL) - sinônimo 
trução de ramificação condicional (conditional branch 
tion) . 

CONDITIONAL TRANSFER (TRANSFER�NCIA CONDICIONAL) 
mo de salto condicional (conditional jump) . 

de ins -
instrue 

. - . - s1non1 

CONDUTANCE (CONDUTÃNCIA) - a propriedade que certos mate­
riais tem de conduzir eletricidade em circuitos de corren­
te contínua , é o oposto à resis tência a sua unidade e o MHOS . 
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CONFIGURATION (CONFIGURAÇÃO) - um termo geral atribuído a 

um sistema de computador e que serve para designar as unida 
des físicas constituintes do s istema. Ver sistema de compu­
tador (computer system) . 

CONJUNCTIONS (CONJUNÇÃO) - a operação lógica que tem por 
base o operador "E" , ou sej a ,  o produto lógico. Também se 
designa por intersecção. Assim� utilizando-se três termos , o 
operador poderá representar-se de uma das seguintes formas :  

R = A.  B .  c ;  R = A X B X c ;  R = A&B&C;  R = A /\  B A c .  

CONNECTION BOX (CAIXA DE LIGAÇÕES) - um dispositivo mecâ­
nico do tipo painel de ligações e que é utilizado em algumas 
máquinas de cartões perfurados para a execução de operações 
de contro l e ,  feitas através de l igações variáveis . 

CONNECTOR (ELEMENTO DE LIGAÇÃO) - há várias interpreta­
ções desta definição. Assim, temo s :  um símbolo usado em orga­
nogramas para indicar a l igação entre zonas diferentes do mes 
mo. Também se aplica em relação a um dispositivo mecânico ou 
eletromecânico, que executa a l i gação ou separaçao de um ou 
mais circuitos elétricos . 

CONSOLE (CONSOLE) - o console é a unidade de um computa­
dor que permite o registro ou introdução das informações, o­
peraçÕe$ estas que podem ser executadas através de uma máqui­
na de escrever, ou por intermédio de um tubo de raios catódi­
cos , ou por intermédio de lâmpadas indicadoras e teclas de 
função . O console é controlado pelos operadores , através da 
atuação apropriada destes. 

CONSOLE SWITCH (INTERRUPTOR DO CONSOLE) - um interruptor 
existente no console ,  que pode ser posicionado por um opera­
dor, possibilitando a alteração da ação de um programa , em 
função dos comutadores at ivados .  

CONSOLE TYPEWRITER (MÁQUINA DE ESCREVER DA CONSOLE) a 
parte do console que permite ao operador transmitir mensagens 
ao computador e receber deste as respostas apropriadas . 

As mensagens recebidas no console são de vários tipos. As 
sim, há mensagens que informam o operador da ação requerida,­
por exemplo,  unidades periféricas magnéticas (bandas ou dis -
cos) que necessi tam de substituição; as mensagens que infor­
mam o operador sobre o progresso do processamento. 
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CONSTANT AR.EA (ÃREA DE CONSTANTE) - uma ãrea de memória 

que ê des ignada por um programa p�ra servir para a armazena­
gem de informação inalterâvel (constantes) .  

CONSTANTS (CONSTANTES) - é a informação que se mantém i­
nalterada durante a execução de um dado programa. Podem ci­
tar-se.  como exemplo . os títulos das páginas a produzir na 
impressora; os números a utilizar para o cálculo de percen­
tagens fixas . 

CONTENT (CONTE0DO) - a informação ou um valor binário ar­
mazenado em um flip-flop . registro ou localização de uma memó 
ria (dados, instruções de programa, constantes . resul tados) .-

CONTENTION (CONTENÇÃO) - a condição que ocorre quando se 
usam canais múltiplos e se verifica a operação s imultânea de 
várias unidades duma forma tal que umas tenham que aguardar a 
finalização das operações anteriores . 

COLOR CODE (CÕDIGO DE CORES) - código empregado para espe 
cificar valores de dispositivos eletrônicos ou identificar 
fios e terminais .  

CONTINUITY TEST (TESTE DE CONTINUIDADE) - teste que iden­
tifica se um circuito está ãberto ou fechado. 

CONTRAST (CONTRASTE) - um conceito que se utiliza no reco 
nhecimento Óptico de caracteres (OCR) para representar a di-=­
ferença entre a cor ou intensidade de impressão do caracter e 
o fundo no qual estã impresso . 

CONTROL (CONTROLE) - a unidade de um computador que tem 
por função decodificar e executar as instruções de programa. 
Também se destina a manter o controle da seqtlência das instru 
çÕes executadas . Também se emprega para designar modulação. -

Ver: unidade de controle ( control unit) . 

CRYSTAL CONTROL (CONTROLE A CRISTAL) - controle da fre -
qtlência de um oscilador por meio do emprego de um cristal de 
quartzo. 

CONTROL BLOCK (BLOCO DE CONTROLE) - circuitos que reali­
zam a função de controle da CPU. são responsáveis pela decodi 
ficação de instruções e a geração de sinais internos de con­
trole, que efetua as operações solicitadas. 

CONTROL BREAK (INTERRUPÇÃO DE CONTROLE) - este termo e 
utilizado em ligação com programas RPG, visto que a terminolo 
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gia dos cartões perfurados usa a designação mudança de contro 
le (control change) ,  que ocorre quando hâ uma mudança de cha� 
ve num campo de controle de dados. 

CONTROL BUS (BARRAMENTO DE CONTROLE) - conjunto 
nhas condutoras destinado à transmissão de sinais de 
e de dados . 

de li­
controle 

CONTROL CARD (CARTÃO DE CONTROLE) um cartao perfurado 
que contêm os dados ou parâmetros requeridos para o controle 
de uma rotina ou aplicação específica. 

CONTROL CHARACTER (CARACTER DE CONTROLE) - caracter c�J a  
inclusão em um contexto particular inicia, modifica ou para 
uma operação de controle;  por exemplo, um caracter que contro 
la o carro de uma máquina, um caracter que controla a trans­
missão de dados em uma rede de comunicação. 

CONTROL COMPUTER (COMPUTADOR DE CONTROLE) - um computador 
utilizado para efetuar o controle dos procedimentos, através 
de s i nais adequado s .  Em contrapartida, o sis tema envia sinais 
de retorno, que permitem ao computador verificar a eficiência 
das operações anteriores de controle. 

CONTROL FIELD (CAMPO DE CONTROLE) - um campo existente 
num registro e que s e  destina a efetuar um determinado siste­
ma de controle dos dados . Assim, é corrente util izar-se no 
controle da seqUência de um ficheiro, para detectar a presen­
ça, ausência ou mudança do conteúdo do campo de controle para 
permi tir a execução de operações específicas (atualização, ma 
nutenção, etc. ) .  

CONTROLLER (CONTROLADOR) - sub-sis tema digital responsã 
vel pelo modo "como" um sis tema tem de funcionar. Não confun� 
dir com temporizador ( t imer) que determina ao sis tema "quan­
do" tem de realizar cada dada tarefa (timing) . 

CONTROL PROGRAM (PROGRAMA DE CONTROLE) - seqUência de ins 
truçÕes que leva a CPU através de diversas operações . Este 
programa está armazenado de forma permanente em ROM, podendo 
controlar a CPU durante uma operação . Às vezes, esta ROM está 
localizada no mesmo "chip" do microprocessador. Sendo denomi­
nado também de microprograma, microcÕdigo ou programa residen 
te.  

CONTROL PANEL (PAINEL DE CONTROLE) - a parte do console 
de um computador que contêm interruptores, botões, leds , etc, 
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que são utilizados para comunicação direta com o processador­
central .  Também se pode referir à unidade que contêm os dispo 
s i tivos de controle e comando dos técnicos ou engenheiros . -

Em máquinas de cartões perfurados , o painel de controle é 
sinônimo de painel de ligações , porque utiliza fios elétricos 
que se destinam a efetuar l igações que permitem o controle a­
dequado das operações (programa) . 

CONTROL REGISTER (REGISTRO DE CONTROLE) - um registro da 
unidade de controle de um computador, cuja função é a de con­
ter o endereço da ins trução que deverá ser executada a seguir. 
O termo ê também usado para designar o registro que contém o 
endereço da instrução a ser executada, normalmente conhecido 
como registro de instrução (ins truction register) . Muitas ve­
zes este registro é um controlador que permite a obtenção do 
endereço da instrução seguinte do programa, por contagem ade­
quada. Diz-se que hã uma transferência de controle quando uma 
ins trução de salto ou ramificação altera a seqUência norma l .  

Alguns fabricantes designam este registro por registro de 
controle de seqUência do programa (sequence control register) . 

CONTROL TRANSFER (TRANSFEIÚ!NCIA DE CONTROLE) - a saída de 
uma seqUência normal de instruções de um programa, motivada 
pela execução de uma instrução de salto, ramificação ou mudan 
ça de controle da s eqUência das instruções do programa . 

CONTROL UNIT (UNIDADE DE CONTROLE) - parte da unidade cen 
tral de processamento de um computador que aceita as instru= 
çÕes uma a uma, interpretando-as e executando as operações a­
propriadas . Conjuntamente com as outras duas partes importan­
tes (Unidade de Memória e Unidade Aritmética e Lógica) cons­
titui a Unidade Central de um computador .  

CONTROL WORD (PALAVRA DE CONTROLE) - uma palavra armaze­
nada na memória,  em regra a primeira ou a Última de um regis­
tro ou rotina, que contém informações uti�izadas para efei­
tos de controle das palavras , registro ou blocos do conjunto. 

A palavra de controle atua como um parâmetro numa subro­
tina, permi tindo a identificação da ação específica requeri 
da, assim como várias informações sobre a dimensão ou o tipo 
de dados contidos no registro ou bloco. 

CORE (NÚCLEO) - pequeno toro de material magnético (ferri. 
te óxido de ferro) capaz de armazenar um bit de informação: 
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não voláti l ,  por meio de corrente que passa através dele. A­
lem do emprego em memorias tem outras aplicações na eletrôni­
ca. 

CORE DUMP (DESCARGA DA MEMÕRIA DE NtlCLEOS) a transfe-
rência de informação contida (armazenada) nos núcleos de f er­
ri te que constituem a memoria, para um disposi tivo de saída, 
por exemplo, para uma impressora ou para cartões ou fita per­
furados.  Utiliza-se para descargas de memória em geral , embo­
ra a letra se aplique apenas para memórias constituídas por 
núcleos de ferrite. 

CORE MEMORY (MEMÕRIA DE NOCLEOS) - a memoria interna ou 
dispositivo de armazenagem principal de um computador e que é 
consti tuída por núcleos magnéticos de ferrite, que ê um Õxido 
de ferro especial. 

CORE STORAGE (ARMAZENAGEM DE NOCLEOS DE FERRITE) - o tipo 
de armazenagem que é constituído por núcleos magnéticos de 
ferrite, nos quais os dados são estabelecidos num formato bi­
nário, através da magnetização positiva ou negativa dos nú­
cleos. A cada um dos es tados d e  magnetização faz-se corres 
ponder um dos dígitos binários . Cons titui um sistema rápido 
de armazenagem. 

CORE TRANSFORMER (TRANSFORMADOR DE NOCLEO) - um transfor­
mador cujo núcleo é um anel de ferrite Õxido de ferro, cons ti 
tuindo no transformador que menos apresenta perdas . 

COUNTER (CONTADOR) - circuito que conta impulsos 
dos na sua entrada e fornece o resul tado da contagem 
saída ou em um conjunto de saídas, como por exemplo o 
dor TTL 7490. 

aplic� 
em uma 

conta-

COUPLING (ACOPLAMENTO) - um circuito que permite a inter­
l igação entre dois circuitos d e  família diferentes. 

CPM (CPM, MCC) - abreviatura de Cards Per Minute (Cartões 
Por Minuto) ou de Critical Path Method (Método do Caminho Crí 
tico) . 

-

CPS (CPS) - abreviatura de Character-Per-Second 
teres Por Segundo) ou Cycles-Per-Second (Ciclos Por 

CPU (UCP) - Unidade Central de Processamento ; 
de: unidades aritméticas e de cont role. Em sis temas 
inclui também a memôria principal. 

(Carac­
Segundo ) .  
compreen­

grandes ,  
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CRITICAL PATH METHOD (CPM) (�TODO DO CAMINHO CRÍTICO) - e 
uma técnica usada na planificação, inventariação e controle 
de grandes projetos industriais, comerciais ou técnico s .  

A primeira fase d a  utilização de técnicas CPM consiste no 
desenho da rede, que é um tipo especial de diagrama cons t itui 
do por círculos e setas. Cada c írculo representa um aconteci::­
mento, ou seja,  qualquer fato que ocorra numa época específi­
ca. As setas representam atividades,  que são tarefas que se 
executam com consumo de tempo ou de recursos humanos ou finan 
ceiro s .  

O caminho crítico de uma rede cons titui a seqUência de a­
tividades cujas durações não podem sofrer alterações, se se 
pretender que não seja alterada a data de finalização do �ro­
jeto. 

Ver: PERT . 

CRASH (QUEBRA OU ROTURA) - quebra ou rotura do hardware 
ou sof tware que provoca a paralização do sis tema ou a perda 
de um lupe (loop) . 

CRITICAL RACE (CARRERA CRÍTICA) - si tuação de tempo rela­
cionada com uma operação asíncrona. Uma "carreira" pode ocor­
rer quando duas variãveis são solici tadas para trocar esta­
dos simultaneamente . "Críticos" se refere ao resul tado que d� 
terminará o es tado da máquina. 

CROSS ASSEMBLER (ENSAMBLAR CRUZADO) - programa t radutor 
de uma linguagem simbÕlica que é posto em funcionamento num 
tipo de computador para produzir o cÕdigo de máquina de outro 
tipo de computador ou computador universal. 

CROSS-COMPILER (COMPILADOR CRUZADO) - programa tradutor 
de uma linguagem de alto nível que ê posto em funcionamento 
em um tipo de computador para produzir o cÕdigo de máquina de 
outro tipo de computador.  

CROSS MODULATION (MODULAÇÃO CRUZADA) - a modulação que é 
feita numa onda portadora mas por um sinal modulador indesej� 
do. 

CROSS TALK (CONVERSAÇÃO CRUZADA) - a interferência de s i ­
nais indesejados num circuito o u  canal originários de outros 
circuitos ou canais do mesmo s i s tema. Em regra, a interferên­
cia ê criada por efeitos indutivos dum circuito sobre o ou­
tro, quando as vias são paralelas. 
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CRT TERMINAL (TERMINAL TRC) - terminal de tubo de raios 
catódicos ou terminal de vídeo , destinado à apresentação vi­
sual de dado s ,  acoplado geralmente em serie com um computador 
e controlado por um teclado. 

CRYOGENICS (CRIOGENIA) - a ciência que estuda as caracte­
rísticas de operação de dispositivos eletrônicos a temperatu­
ras próximas de zero absoluto. Neste domínio de temperaturas , 
podem obter-se variações apreciáveis de corrente sob ação de 
campos magnéticos relativamente reduzidos.  

CRYSTAL (CRISTAL) - o produto de um arranjo simétrico de 
átomos num sôlico. Um pedaço de quartzo natural ou matéria 
piezoelêtrica semelhante, esmerilhada a um tamanho que vibra­
rá naturalmente a uma desejada radiofreqüência e gerará aque­
la freqUência quando posto em vibração. Um cristal de quartzo 
ê usado em microcomputadores para gerar com elevado grau de 
precisão a f reqUência de s incronisroo para executar as opera­
ções e s incronizar os periféricos . 

CURRENT TRACER (MARCADOR DE CORRENTE) - instrumento de 
reparação usado para determinar o f luxo de cor.rente em circui 
tos lógicos. 

CURRENT INSTRUCTION REGISTER (REGISTRO DA INSTRUÇÃOATUAL) 
- um registro especial , também designado por "Instruction Re­
gister", no qual as instruções são armazenadas atê que pos­
sam ser executadas depois da sua leitura da memória princi_ 
pal. 

CURRENT RATIO OF A TRANSFORMER (RELAÇÃO DE TRANSFORMADOR) 
- a relação em amperes entre a corrente primária efetiva e a 
corrente secundaria efetiva de um transformador. 

CUTOFF CURRENT (CORRENTE DE CORTE) - a corrente no cole­
tor sem corrente do emissor e polarização negativa normal en­
tre a base e o coletor. 

CUT-OFF FREQUENCY (FREQlltNCIA DE CORTE) - freqUência na 
qual o ganho de corrente do transistor cai a um valor de 
0 , 707 vezes (-3 dB) abaixo do valor da freqUência padrão. 

CYBERNETICS (CIBERN�TICA) - a teoria de controle e comuni 
cação , que incide particularmente sobre as operações entre mã 
quinas de tratamento da informação e o sistema nervoso de 
animais e homens . 

CYCLE (CICLO) - uma seqüência de operações que sao execu-
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tadas de uma forma repetitiva e que requer a contagem e a po!_ 
sibilidade de controle ou terminação da execução dos ciclos . 
Utiliza-se, correntemente, na programação de computadores, pa 
ra possibilitar a execução de tarefas repetitivas . -

Na eletro eletrônica s e  refere a uma alteração completa­
de uma corrente alternada, ou seja,  uma subida a um ponto má­
ximo numa direxão, e o retorno a zero; a descida ao máximo 
na outra direçao e o retorno a zero. O número de ocorrência 
desses ciclos ê que determina a freqUência da corrente alter­
nada . 

CYCLE COUNT (CONTAGEM DE CICLOS) - a contagem do número 
de vezes que um dado ciclo ê executado e que é aumentado ou 
diminuído de uma unidade ou de um valor inteiro, por cada ci­
clo. 

CYCLE REDUNDANCY CHECK (CRC , PROVA DE REDUNDÂNCIA CfCLI­
CA) - polinômio b inário usado para gerar informação de prova 
sobre os blocos de dados .  

CYCLE RESET (ANULAÇÃO DA CONTAGEM DE CICLOS) - a coloca­
ção de um s is tema de contagem de ciclos no seu valor inicial 
ou num valor pré-estabelecido . 

CYCLIC SHIFT (DESLOCAMENTO CfCLICO) - um des locamento ope 
rado em relação a um grupo de caracteres , dígitos ou bits e 
em que estes são tratados em circuito fechado, de m:>do que os 
dados de um extremo do conjunto sejam inseridos no outro ex­
tremo. Assim, se ao conjunto 123456 for aplicado um desloca­
mento cíclico de três posições para a direita, o resultado se  
râ  456123. 

CYCLIC STORE (ARMAZENAGEM CfCLICA) - um dispositivo ou 
meio de armazenagem que ê constituído de tal forma que o aces 
so a uma dada localização individual s e  processa a intervalos 
regulares de tempo, quando s e  efetuam operações consecutivas 
de leitura ou escrita do meio de armazenagem. 

CYCLE STEALING (CICLO ,STEALING) - processo mediante o 
qual um dispositivo de acesso direto à memória (DMA) "rouba" 
aos CPU ciclos-máquina (michine cycles) a fim de intercambiar 
informações com a memória central. 

CYCLE TIME (TEMPO DE CICLO) - o intervalo de tempo reque­
rido para executar um ciclo de operações , isto é,  o tempo que 
decorre entre os arranques sucess ivos de acesso das localiza­
ções de armazenagem. Cons titui o tempo requerido para recupe-
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rar um elemento da informação da memória, após ser dada a or­
dem para efetivação da operação. 

Por exemplo, demora 3 micro-segundos para efetivar a lei­
tura de uma palavra (caracter ou byte) da memória e outros 3 
micro-segundos para escrever a palavra antes que seja possí­
vel outra operação de leitura. O tempo de ciclo serâ então de 
6 micro-segundos .  

D/A (D/A) - digital para analógico. 

DAC (COA) - conversor digital analógico. 

DAT (TOE) - abreviatura de Dynamic Address Translation 
(Tradução Dinâmica de Endereços ) . 

DATA (DADO) - termo geral que denota qualquer número , le 
tra e símbolo que descreve um objeto, idêia, condição, s itua=­
ç�o ou outros fatores. são os elementos bâsicos de informa­
çao que podem ser processados ou produzidos por um computador 
ou circuito lógico. Ãs vezes s e  cons ideram como dados unica -
mente expressões numéricas, porém podem ter outras formas . 

DATA ACQUISITION (AQUISIÇÃO DE DADOS) - conjunto de dados 
procedentes de sensores externos , geralmente em forma analÕgi_ 
ca. 

DATA BANK (BANCO DE DADOS) - um ficheiro de informação 
organizado de forma integrada em que esta é registrada num 
dispositivo de armazenagem de acesso direto. Em regra, tal in 
formaião encontra-se disponível para um grande número de uti=­
lizaçoes, através de terminais remotos e operando estes segu� 
do uma técnica de tempo-real. 

DATA BASE (DADOS BASE) - um ficheiro que ê organizado de 
forma tal que as aplicações são concebidas a partir daquele e 
em que a atualização ê feita s em  que sejam postos limites ao 
desenho do ficheiro assim como ao seu conteúdo . Um fichei 
ro que não foi projetado para satisfazer exclusivamente uma 
aplicação específica e limitada. 

DATA BUS (BARRAMENTO DE DADOS)  - barramento de informa 
ção ou barramento de dados. Conjunto de linhas condutoras des 
tinado ao intercâmbio de dados e instruções em um microcompu­
tador, entre o seu CPU e a sua memÕria ou unidades de entra­
da e saída (I/0 <levices ) .  

DATA CAPTURE (CAPTURA DE DADOS) - a técnica que consis­
te em recolher os dados originais de um dado sis tema (em re-
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gra, em documentos originais ) ,  convertendo-os depois para um 
suporte adequado, capaz de ser aceito pelo computador, para 
processamento posterior. t corrente efetuar a captura de da­
dos nos seguintes suportes : cartões perfurados,  fita perfura­
da, etc. 

DATA CELL (C�LULAS DE DADOS) - o sistema de arm�zenagem 
externa, de acesso direto, que é constituído por cartoes mag­
néticos de dimensão apropriada. 

Como caso típico pode-se considerar a capacidade de arma­
zenagem de 400 milhões de caracteres por unidade individual e 
que podem ser processados (lidos ou escritos) pela Unidade 
Central. 

DATA CHAINING (ENCADEAMENTO DE DADOS) - técnica de enca­
deamento, que permite fracionar ou agrupar na memória central 
informações concernente a um só registro . 

DATA CHANNEL MULTIPLEXOR (CANAL M0LTIPLO DE DADOS) um 
dispositivo normalmente associado ã Unidade Central de Proces 
sarnento e que se destina a servir um certo número de equipa=­
mentos periféricos para a transmissão ou recepção de dados ao 
computador. A transmissão dos dados pode operar-se a diversas 
velocidades , de acordo com as necessidades do sistema , mas o 
sistema múltiplo operara a velocidades mais elevadas para ser 
vir sucessiva e alternadamente os canais , em geral um carac=­
ter de cada vez . 

DATA COMMUNICATION (COMUNICAÇÃO DE DADOS) - a técnica que 
diz respeito à utilização de equipamentos de comunicação para 
a transmissão dos dados codificados pelos próprios circuitos 
de comunicação: telefônicos , telegráficos , telefotográficos , 
etc, quer a transmissão seja feita por fios , quer por via rá­
dio. 

DATA CONCENTRATOR (CONCENTRADOR-DIFUSOR) - sistema empre­
gado em teleinforrnática que permite gestionar as mensagens en 
tre um computador e um grande número de terminais de tipo con 
versacional . 

DATA CONTROL (CONTROLE DOS DADOS) - relaciona-se com o 
controle da informação que entra ou sai de um sistema de pro­
cessamento de dados . Por exemplo, no processamento em bloco 
ou por lotes, (batch processing ) ,  a entrada de documentos po­
de ser coligada e controlada para assegurar que todos eles fo 
ram corretamente codificados e agrupados .  
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DATA DISPLA.Y UNIT (UNIDADE DE PROJEÇÃO VISUAL DE DADOS) -
a designação que normalmente s e  utiliza para definir uma uni­
dade de projeção visual em que os dados armazenados na memó­
ria podem ser selecionados e proje tados num tubo de raios ca­
tódicos, tanto sob a forma de escrita corrente como de grâfi­
cos. Em alguns casos ,  esta unidade requer a utilização de uma 
caneta luminosa para permitir a modificação de gráficos ou a 
indicação de referências adequadas pelo operador, por exem­
plo, a linha projetada a executar. 

DATA DOMAIN (CAMPO DE DADOS) - anâlises ou visualizações 
de sinais onde sô se considera um valor digital e não os cor­
respondentes à voltagem e tempo. 

DATA LINK (LIGAÇÃO DE DADOS) - um circuito de comunicação 
que pode comportar a transmissão de dados num formato de codi 
ficação que possa ser aceito pelo equipamento de processamen= 
to automático de dado s .  

DATA PATH (ROTA DE DADOS) - conjunto de unidades que per­
mite memorizar, transferir e processar as instruções , as dire 
çÕes e os operandos em um computador. 

DATA PATH WIDTH, BANDWIDWIDTH (DIMENSÃO DA ROTA DE DADOS) 
- des igna o número de bits de informação transferido em para­
lelo pela rota de dados . 

DATA PROCESSING (PROCESSAMENTO DE DADOS) - o tratamen­
to sistemâtico executado sobre os dados , em geral por equipa­
mento automâtico, com o fim de obter informaxão. Um sistema -
de processamento de dados pode utilizar funçoes manuais e ope 
rações lógicas e aritméticas executadas por um computador . -

DATA PROCESSOR (PROCESSADOR DE DADOS) - dispositivo capaz 
de realizar o processamento de informações ou dados . são exem 
plos os seguintes : uma tabuladora de cartões perfurados , um 
computador, um microcomputador. 

DATA RECORD (REGISTRO DE DADOS) - a unidade lÔgica utili­
zada por um sis tema de processamento de dados . Um registro 
que contem os dados a serem processados por um programa de 
computador, dizendo respeito quer aos dados de entrada, quer 
à informação armazenada nos ficheiros ou ã informação enviada 
para a saída. 

DATA REPRESENTATION (REPRESENTAÇÃO DE DADOS) - os carac­
teres (ou sej a ,  algarismos, letras e símbolos especiais ) ,  que 
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são utilizados para representar valores correspondentes a da­
dos ou informação. Num computador digital , tanto as instru­
ções de programação co100 de dados ou a informação sao repre -
sentados por impulsos elétricos preparados de uma forma codi­
ficada. 

DATA SET (MODEM) - uma des ignação de um equipamento modu-
lador-demodulador. 

Ver: m:>dem. 
DATA STORAGE (ARMAZENAGEM DE DADOS) - qualquer meio de ar 

mazenagem de informação de uma capacidade razoável,  e,  em re-=­
gra, diretamente ligado (em-linha) com um processador cen­
tral. Constituem casos típicos os seguintes: discos , cartoes 
e tambores magnéticos . 

DATA TRANSMISSION (TRANSMISSÃO DE DADOS) - a transferên­
cia automática de dados de um s is tema de computador para ou­
tro ou entre um computador e as es tações distantes de captura 
de dados ou de informação. Em regra, os dados são transferi 
dos através de circuitos telegráficos ou telefônicos , por viã 
terrestre ou rádio. A velocidade de transmissão depende das 
características da l inha ou canal de transmissão de dados . 

Ver: canal de conrunicação (comunication channel) . 

DATA STRING (FILEIRA DE DADOS) - um encadeamento de bytes 
de informações , armazenados ,  segundo uma determinada seqUên­
cia, na memória. 

DATA TRANSFER (TRANSFE�NCIA DE DADOS) - transmissão de 
informação entre duas partes de um mesmo sis tema. 

DATA WORD (PALAVRA DE DADO) - o sis tema de armazenagem 
de dados que utili za uma palavra de um sistema de armazenagem. 
Uma palavra típica pode conter 32 ou 36 bits,  correspondente 
a 4 bytes ou 6 caracteres , respectivamente. 

DB (dB) - abreviação de decibel, unidade de medida da in­
tensidade sonora. 

DC AMPLIFIER (AMPLIFICADOR DC) - abreviação de Directly 
Coupled Amplifier (amplificador de ligação direta) ou Direct 
Current Amplifier (amplificador de corrente continua ) .  

DEBOUNCING (ELIMINAÇÃO DE REBOTES) - elimina�ão de sinais 
de rebote , característicos dos interruptores mecanicos. A su­
pleção de rebotes pode ser eliminado por hardware ou por 
software. 
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DEBUG (DEPURAR) - detectar. locali zar e corrigir erros em 
uma rotina ou funcionamento incorreto em um computar Sinô­
nimo de "troubleshoot". 

DEBUGGER (DEPURADOR) - programa desenvolvido para facili­
tar a depuração do software. Em geral , proporciona brea­
kpoints (pontos de parada) , dump (transferência de regiões de 
memórias a outras) e facilidades para examinar e modificar re 
gistros e posições de memória. 

DEBUGGING (DEPURAÇÃO) - processo empregado para eliminar 
os erros de wardware e de software em um s i stema. 

DECADE (D�CADA) - um grupo ou conjunto de 10 posições , s i  
labas o u  palavras de memória, unidades , etc.  Por exemplo,  um 
contador eletrônico que efetua uma contagem atê dez para iden 
tificar os 10 registros de um b loco de um dispositivo de arma 
zenagem s emicondutora. 

DECAY TIME (TEMPO DE QUEDA) - o tempo que demora um impu! 
so de tensão ou corrente para decrescer um decimo do seu va­
lor máximo. A rapidez da queda de um impulso depende estrita­
mente da constante de tempo do circuito no qual é gerado ou 
no qual circula. 

DECIBEL (DECIBEL) - décima parte de um BEL (BEL) , ou s e j a  
a unidade de medida d e  perda o u  ganho d e  sinal transmitido a­
través de um circuito. A unidade ê muitas vezes usada para de 
finir intensidades sonoras. Tecnicamente utiliza-se a �egu1n= 
te expressão: 1 db = 10 loglO Pl/P2,  em que Pl e P2 sao as 
potências dos sinais (watt) , medidas em dois pontos do circui 
to.  

DECIMAL (DECIMAL) - um s i s tema que envolve a utilização 
de 10 condições , valores ou propriedades dis tintas . O caso 
mais corrente de emprego é o s i s tema de numeração com base 
dez, cujas regras são idênticas às dos sistemas binários , oc­
tal ,  hexadecimal etc. 

DECIMAL DIGIT (DÍGITO DECIMAL) - na notaçao decimal ê um 
dos caracteres de O a 9 .  

DECIMAL POINT (PONTO DECIMAL) - o sinal (ponto e vírgula) 
de um n�mero decimal, separa a parte inteira da fracionária. 

DECISION BLOCK (BLOCO DE DECISÃO) - elemento ou figura de 
um diagrama de fluxo, que indica uma ou mais possíveis ações 
baseadas em resultado de uma decisão. Quando se translada a 
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linguagem assemb ly, inclui-se uma ins trução condicional de 
branch (bifurcação ) .  

DECLARATIVE STATEMENT (INSTRUÇÃO DECLARATIVA) - as ins­
truções que são utilizadas em li nguagem simbólica para especi 
ficar o formato. dimensão e natureza dos elementos de dados,  
constantes e símbolos usados no programa como operandos ; tam­
bêm chamada declaração ou afirmação declarativa. Em geral, ê 
utilizada numa linguagem origem para dar indicações apropria­
das ao programa tradutor (assemblador ou compilador ) .  

DECODER (DECODIFICADOR) - circuito digital ou de um micro 
computador com várias entradas e várias s aídas . em que cadã 
combinação de valores lógicos das entradas faz selecionar e 
ativar apenas uma das saídas. 

DECODING (DECODIFICAÇÃO) - operação que consiste em recu­
perar a informação inicial a partir da informação em forma 
codificada . Ex. o código de operação ê decodificado pela uni­
dade de controle do computador . que sabe , desta forma, que o­
peração deve executar. 

DECREMENTE (DECREMENTAR) - instrução de programa que de­
crementa o conteúdo de uma posição de armazenamento ou de um 
registro. 

DEDICATED (DEDICADO) - um microprocessador "dedicado" con 
siste em um sis tema especialmente projetado e programado parã 
realizar uma aplicação destinada: como a medida de peso, o 
controle de uma maquina de lavar roupa, etc . As memórias ROM 
por natureza são memórias dedicadas . 

DEDICATED I/O (ENTRADA E SA!DA DEDICADA) - têcnica de en­
dereçamento das portas de entrada/saída de um microcomputa­
dor, em que ê utilizada uma l inha especial do barramento de 
controle para as distinguir da memória central. 

DELAY LINE (LINHA DE RETARDO) - um dispositivo ou circui­
to util izado na transmissão de sinais e destinado a provocar 
tun atraso dos impulsos entre dois pontos do circuito e com 
um determinado objetivo específico. Hã diversos tipos de l i  
nhas de retardo, de acordo com os materiais ou propriedades u 
tilizadas . 

DELAY LINE REGISTER (REGISTRO DE LINHA DE RETARDO) 
registro incorporado numa l inha de retardo, destinado a 
ter ativa a informação através de recirculação contínua 
nal. 

um 
man­

do si 
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DELAY LINE STORE (SISTEMA DE ARMAZENAGEM DE LINHA DE RE­

TARDO) - um dispositivo destinado a annazenar informação pela 
regeneração contínua dos impulsos que constituem o sinal. A 
saída do dispositivo ê transferida e depois realimentada atra 
vês da linha de retardo. Assim, a informação armazenada pode 
circular s em  alteração atê ao momento em que deixe de ser ne­
cessária, em conseqUência do qual o circuito regenerativo ê 
interrompido. 

DELETE (ANULAÇÃO) - a operação ou função de eliminar re­
gistros de um ficheiro ou elementos dum sistema qualquer. As­
sim, pode referir-se ã eliminação de um programa ou rotina da 
memória do computador, o que em regra acontece no final da 
sua execução; ã eliminação dum elemento (elemento, fio, com­
ponente, etc) , quando se procede a uma modificação "hardware". 

DEPOLARIZER (DESPOLARIZADOR) - um agente empregado para 
remover os gases que se acumulam nos eletrodos da célula de 
um acumulador. 

DEMODULATOR (DEMODULADOR) - o equipamento de um sistema 
de transmissão de dados, capaz de receber uma onda portado­
ra modulada e de converter em impulsos elétricos ou bits, que 
podem ser de tipo idêntico ao do sinal inicial. Em regra, es­
ta operação ê levada a cabo por remoção da onda portadora, es 
tando a desmodulação de acordo com a modulação original . Con= 
trasta com modulador (modulator). 

DENSITY (DENSIDADE) - a quantidade de informação, medida 
em caracteres, bits ou bytes por unidade de comprimento (em 
regra, a polegada) , utilizada para definir a capacidade de re 
gistro num suporte magnético externo (bandas, discos, tambo= 
res magnéticos, etc). 

DEVELOPMENTS SYSTEM (SISTEMA DE DESENVOLVIMENTO) sis-
tema de microcomputador com todas as facilidades ou ajudas ne 
cessârias para o desenvolvimento do hardware e software de um 
determinado microprocessador. Normalmente consta de um siste­
ma de microprocessador acoplado a um CRT, impressora, memó­
ria floppy-disk, programador de eprom, etc. 

DEVICE (DISPOSITIVO, EQUIPAMENTO) - uma designação geral 
utilizada para definir um equipamento físico "hardware" . 

DEVICE CONTROL CHARACTER (CARACTER DE CONTROLE DE DISPOSI 
TIVO) - caracter de controle projetado para o controle dos 
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dispositivos auxil i ares associados com um processador de da 
dos ou um sistema de telecomuni cações , normalmente emprega­
do para conectar ou desconectar os dispositivos auxil i ares 
( terminais ) .  

DIAGNOSTIC (DIAGNÕSTICO) - processo de detectar e anali­
s·ar um mal funcionamento ou um erro. 

DIAGNOSTIC PROGRAMS (PROGRAMA DIAGNÕSTICO) - programa que 
verifica a correção do funcionamento das várias partes do har 
dware de um s i s tema, tal como o funcionamento de um micropro=­
cessador, da memori a ,  e tc . ,  dando eventualmente indicações 
quanto ã natureza de um defeito que se verifique. 

DIAGNOSTIC TEST (ENSAIO DE DIAGNÕSTICO) - a ação de u t i l i  
zar uma rotina ou programa especial,  com o f i m  d e  detectar,lo 
cali.zar e isolar faltas ou falhas no "hardware" de um compu::­
tado r .  

DIAGRAM (DIAGRAMA) - a representação grãfica d e  um siste­
ma, organização ou atividade em que cada uma das operações e­
lementares é representada por um s ímbol o  especial, que s e  li­
ga aos outros por linhas de ligação. 

DIFERENTIAL AMPLIFIER (AMPLIFICADOR DIFERENCIAL) um 
circuito, amplificador, em geral de ganho elevado e utiliza 
do nos computadores analógico s ,  capaz de produzir um sinal de 
saída que deriva da diferença entre dois s inais de entrada. 

DIFERENTIAL ANALYSES (ANALISADOR DIFERENCIAL) - um compu­
tador analÕgico que u t i l i za circuitos integradore s ,  para a r� 
solução de equações diferenciais . 

DIGIT (DÍGITO) - elemento de informação digital que pode 
tomar um número finito de valores diferentes. Exemplo:  um dí­
gito decimal pode tomar 10 valores diferentes de O a 9 .  

DIGIT POSITION (POSIÇÃO DIGITAL) - a posiçao particular 
de cada algarismo num número e que se designa por ordem ou pe 
so.  As posições são normalmente numeradas a partir do algaris 
mo menos significativo do número (ordem mais baixa) para o 
algarismo mais significativo (o rdem mais elevada) . 

DH:JTAL (DIGITAL) - os elementos que têm es tados discre 
tos . A maioria da lógica digital é binária com dois estados 
( l  e O) . 

DIGITAL CLOCK (RELÕGIO DIGITAL) - um disposit ivo de temp� 
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rização, em geral de tipo digital, que permite controlar as 
operações dentro dum computador, através de uma base de teur 
po necessária para a execução das operações internas . 

DIGITAL COMPUTER (COMPUTADOR DIGITAL) - computador em 
que a informação se apresena na forma digital b inária. 

DIGITAL INCREMENTAL PLOTTER (TRAÇADOR INCREMENTAL DIGI­
TAL) - o equipamento de saída de um computador, que se desti­
na a registrar a informação sob a forma de gráficos, por uti­
l ização de um estilete traçador e de um tambor dedicado ao 
transporte do papel .  o grãfico e o resultado dos deslocamen­
tos e lementares e /ou do estilete no plano X . Y  do papel . 

DIGITAL PULSE (IMPULSO DIGITAL) - um impulso, em geral de 
corrente, utilizado para conduzir um certo número de núcleos 
magnéticos, para uma das duas posições distintas de armazena 
gem, às quais correspondem estados distintos de magnetização� 

Também se utilizam no computador outros tipos de impul­
sos digitais, de tensão ou potência, consoante a finalidade . 

DIGITAL SUBTRACTER (SUBTRAIDOR DIGITAL) - um dispositivo 
que se destina a executar uma operação de subtração por acei­
tação de dois s inais digitais de entrada que representam os 
operandos e gerando um s inal de saída que representa a sua di 
ferença. 

-

DIGITAL TO ANALOG CONVERTER (CONVERSOR DIGITAL PARA ANA 
LÕGICO) - converte a representação digital para sinais analõ=" 
gicos empregados em circuitos externos . 

DIODE (DÍODO) - um dispos i t ivo eletrônico que permite a 
passagem da corrente num Único sentido. No sentido contrário , 
a corrente ê praticamente nula. Utiliza-se coroo interruptor 
para controlar as intensidades da corrente num circuito . Os 
díodos mais correntes , hoje em dia, são construídos com ele­
mentos semicondutores , tendo por base cristais de germânio e 
silício. 

DIP DUAL IN LINE PACKAGE (ENCAPSULAMENTO DE LINHAS DU-
PLAS DE PINOS) - cápsula para circuitos integrados normaliza­
da, com duas linhas de pinos em paralelo. 
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DIRECT ACCESS STORAGE (SISTEMA DE ARMAZENAGEM DE ACESSO 

DIRETO) - um dispositivo de armazenagem externa ou de suporte 
que possui a característica de ter um tempo de acesso pratica 
mente constante, em relação a qualquer zona que se pretendã 
ler ou escrever e independentemente da posição previamente en 
dereçada e em função direta do endereço designado . Também de= 
signado por acesso simul tâneo . Encontram-se nestas condições 
os discos, tambores e cartões magnéticos. 

DIRECT CODING (CODIFICAÇÃO DIRETA) - o sis tema de progra­
mação, segundo o qual as instruções são escritas utili zando 
os códigos de operação e os endereços na l inguagem própria do 
computador ao qual o programa se destina. 

DIRECT COUPLING (ACOPLAMENTO DIRETO) - acoplamento entre 
dois circuitos constituídos das mesmas : indutância, capacitâ.!!_ 
eia, resis tência ,  etc. 

DIRECT MEMORY ACCESS (ACESSO DIRETO A MEMÕRIA) -
tivo ligado ã memória para permitir a introdução ou 
de informação sem passar pela unidade central . 

dispos!­
extraçao 

DIRECT MEMORY ACCESS (DMA) (ACESSO DIRETO À MEMÕRIA) -
todo que permite armazenar e transferir dados da memória 
um sis tema sem participar a CPU nesta operação. 

-me 
de 

DISABLE (DESCONECTADO , INIBIDOR) - processo de inibição 
de funcionamento de um circuito. 

DISABLED (INIBIDO) - relativo ao es tado "temporariamente" 
fora de serviço" de um circuito ou de parte de um sistema. 

DISK (DISCO) - um disco de substância metálica, coberto 
por uma superfície magnetizável ,  capaz de armazenar informa­
ção por gravação adequada de tipo digital. Também se utiliza 
a grafia "disco" . 

DISK PACK (PILHA DE DISCOS) - o conjúnto de discos , monta 
do sobre o mesmo eixo e capaz de armazenar um grande volume 
de informação. 

A armazenagem é feita em coroas circulares e cada uma_
des 

tas des igna-se por pista, permitindo armazenar um certo nume­
ro de caracteres em série. 

DISK STORAGE (MEMÕRIA DE DISCOS) - memória em que a infor 
mação é armazenada na forma de pontos magnetizados sobre uma 
superfície circular rotativa revestida com um material magné­
tico. A informação é armazenada e recuperada com o auxílio de 
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cabeças de escrita e leitura convenientemente posicionadas so 
bre a superfície do disco. Os sistemas microcomputador utili-:­
zam "floppy disks " (discos flexíveis com um aspecto semelhan­
te ao dos de 45 r . p .m. para música) . 

DISPLAY (VISUALIZA.DOR) - dispositivo que fornece uma re­
presentação visual de informação. 

DISTORTION (DISTORÇÃO) - diferença existente entre a for­
ma de onda ou do formato dos impulsos de um s inal ã saída dum 
ci rcuito e o sinal inicialmente transmitido nesse mesmo cir -
cuito. 

DIVISION SUBROTINE ( SUBROTINA DE DIVI SÃO) - uma subroti­
na que ê especialmente escrita para executar a operação a­
ri tmêtica de divisão. Em regra, utiliza-se um algori tmo que 
procede à execução repetida de operações de subtração até se 
atingir o resultado apropriado .. 

DIVISOR (DIVISOR) - um operando que se subtrai adequada­
mente ao dividendo para produzir um resultado (quociente) e 
um resto. Operação esecutada pelo computador atraves da utili 
zação de regis tros adequados . A operação pode ser executadã 
por uma Única instrução "hardware" ou por rotina adequada(con 
junto de instruções ) .  -

DOT PRINTER (IMPRESSÃO POR PONTOS) - um equipamento que 
utiliza uma matriz de fios ou esti letes para executar a im­
pressão dos caracteres . através de uma combinação adequada de 
pontos . 

DOUBLE BUFFERING ( ZONA TAMPÃO DUPLA) a utili zação de 
duas zonas tampão de memória. durante as operações de entra 
da/saída de uma determinada unidade periférica. A informação­
é transferida da unidade periférica de entrada para uma zona 
tampão e depois transferida para a outra. sendo processada 
nesta. enquanto a unidade de entrada carrega de novo a primei 
ra zona. Consegue-se assim alcançar o máximo da velocidade de 
operação do equipamento periférico. A mesma fi losofia é váli­
da. tanto para os equipamentos de saida. como para os equipa­
mentos de entrada-saída. em particular de armazenagem exter­
na ou de suporte . 

DOUBLE PRECIS ION (DUPLA PRECISÃO) - método de representa 
ção de números que permite aumentar a precisão pela utili za=­
ção de duas palavras armazenadas normalmente em duas pos i ­
ções seguidas de memoria. 
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DOUBLE-PRECISION ARITHMETIC (ARIMTICA DE DUPLA PRECI 
SÃO) - operações aritméticas executadas através da utilizaçãõ 
de operandos que ocupam duas palavras , permit indo assim uma 
maior precisão do resultado a ser obtido. Normalmente emprega 
das em operações ari tméticas em vírgula f lutuante. 

-

DOUBLE PUNCHING (PERFURAÇÃO DUPLA) - uma técnica de perfu 
ração segundo a qual são fei tas duas perfuraxÕes distintas 
(dois caracteres) na mesma coluna de um cartao perfurado. 

O caso corrente ê o de perfurar um Único caracter por ca­
da coluna de cartão perfurado. 

DO-WHILE (FIGURA FAÇA-ENQUANTO) - estrutura lógica, utili 
zada em software, que determina que s e  faça um dado processa-= 
mento enquanto se  verificar uma determinada condição . 

DOWN TIME (TEMPO DE INATIVIDADE) - período durante o 
qual a mâquina estã parada por motivo de uma falha "hardware", 
aguardando-se a sua reparação. Também se refere ao período em 
que o trabalho não pode ser processado por motivo de uma defi 
ciência qualquer do equipamento. -

DRIVE (ALIMENTAÇÃO , CONDUÇÃO , TRANSPORTE) - uma etapa de 
amplificação colocada no estâgio final de decodificação ou de 
um estâgio lógico qualquer com a finalidade de produzir um 
potencial mais eficaz. Como exemplo , podemos citar os está­
gios finais de excitação de um display gigante, destes utili­
zados em es tádios de futebol ou o estágio final de excitação 
dos eletroímas que acionam os caracteres de impressão em uma 
impressora. 

DRUM(TAMBOR) - cilindro magnético empregado como 
periférica de um computador. 

memória 

DRUM MARK (MARCA DE TAMBOR) - um caracter especial que se 
emprega para definir o fim de um conjunto de caracteres , quan­
do estes se encontram registrados numa P,ista de gravação de 
um tambor magnético. 

DRY CELL (PILHA SECA) - pilha elétrica cons tituída de um 
recipiente com sal amoníaco e cloreto de zinco . No interior -
deste se encontra suspenso um eletrodo de carbono. Dióxido de 
manganês e grafite,  que atuam como despolarizante . 

DRY ELECTROLYTIC CONDENSER (CAPACITOR ELETROLfTICO) - ca­
paci tor onde o eletrólito é uma pasta que possibilita o empr!_ 
go deste em qualquer posição se.m perigo de vazamento. 
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D.T.L. DIODE TRANSISTOR LOGIC (L.D.T. LÕGICA A DIODO E 
TRANSISTOR) - circuito lógico constituído por diodos e tran 
sistores. 

DUAL OPERATION (OPERAÇÃO DUAL) - operação que se  obtêm 
de uma outra pela inversão do valor de cada um dos elementos 
da tabela de verdade respectiva. Por exemplo, a operação lógf. 
ca "OU" ê dual da operação lógica "OU" . 

DUMP (DESCARGA) - transcrição da informação de uma zona 
de memoria para uma unidade periférica de s aída ou para uma 
unidade de armazenagem de entrada-saída. Pode servir, como e­
xemplo , a cÕpia integral do conteúdo da memória principal pa­
ra um dispositivo externo de armazenagem (discos e fitas mag­
néticas) . 

DUMPING (DESCARGA) - técnica que se utiliza, durante a 
execução de um programa, para assegurar, no caso de ocorrên­
cia de uma falha ou de qualquer outra interrupção do trabalho, 
que o programa possa ser concluído sem necessidade de ter de 
voltar ao princípio. 

DUMP POINT (PONTO DE DESCARGA) - zona de um programa no 
qual ê conveniente proceder ao registro do conteúdo da memó­
ria e registros principais nos sis temas de armazenagem de su­
porte, como precaução contra as falhas da máquina. Os pontos 
de descarga podem ser escolhidos para efetuar descargas em in 
tervalos de tempo pré-estabelecidos, por exemplo, de trintã 
em trinta minutos ou quando ocorrem de terminados acontecimen­
tos . 

DUPLEX, FULL (DUPLO-COMPLETO) - processo de telecomunica­
ção que permite a transmissão simul tânea de informação em am­
bos os sentidos . 

DUPLEX, HALF (MEIO-DUPLA) - processo de telecomunicação -
que permite o intercâmbio de informação em ambos os sentidos , 
mas não simul taneamente. 

DUPLEX COMPUTER SYSTEMS (SISTEMA DUPLO DE COMPUTADORES) 
- codificação em linha, na qual se uti li zam dois sis temas de 
computadores , atuando em paralelo em que um deles atua como 
reserva de outro, para s alvaguardar as falhas do primeiro .!� 
bém se designa por sistema paralelo. 

DYNAMIC LOUDSPEAKER (ALTO-FALANTE DINÂMICO) - alto-falan-
� 

te onde a bobina se  move pelo efeito de um grande campo magn� 
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tico, produzido por um ímã permanente. 

DYNAMIC MEMORY (MEMÕRIA DINÃMICA) - tipo de memória "es­
creve-lê", em que cada bit é armazenado em um minúsculo con -
densador, que exige o seu "refrescamento" cíclico para que a 
informação nela armazenada não s e  apague. 

DYNAMIC POINTERS (PONTEIROS DINÃMICOS) - cadeia de ponte!_ 
ros de uma pilha dotada de variáveis de um programa ALGOL, 
que possibilita o decrescimento da pilha, sô  que em ordem in­
versa ao procedimento de chamada. 

DYNE (DINA) - unidade de força do s is tema C . G. S .  capaz de 
comunicar à massa de um grama uma aceleração de um centÍme -
tro por segundo. 

DYADIC OPERATION (OPERAÇÃO BINÃRIA) - operação que utili­
za dois operandos , cujo resul tado depende das configurações 
b inárias de cada um dos operandos utili zados e da tabela ver­
dade do operador em causa. 

DYNAMIC CHECK (VERIFICAÇÃO DINÂMICA) - verificação automâ 
tica que é efetuada por comparação dos resul tados obtidos num 
dado processamento com valores previamente calculados.  Também 
se designa por ensaio dinâmico . 

MEMÕ-DYNAMIC MEMORY RELOCATION (REPARTIÇÃO DINÃMICA DA 
RIA) - técnica utilizada em multiprogramação , na qual 
nas de memória são automaticamente distribuídas pelo 
operativo, logo que um novo programa é carregado ou 
tuido na memória. 

as zo­
si s tema 

substi -

DYNAMIC STOP (PARAGEM DINÂMICA) - tipo de instruções de 
ramificação ou salto, que se destinam a criar um circuito fe­
chado num programa. Em regra a instrução de salto provoca a 
transferência do controle para s i  mesma, isto é,  a instrução 
executa-se sucess ivamente atê que haja uma intervenção exter­
na. 

DYNAMIC SUBROTINE (SUBROTINA DINÂMICA) - subrotina que 
utiliza parâmetros adequados para especificar as funções par­
ticulares a serem executadas cada vez que a subrotina for exe 
cutada. 

Em regra, o parâme tro é definido pelo programador, poden­
do localizar-se, quer na própria instrução de salto para a 
subrotina, quer numa locali zação adequada desta. 
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E 

EAROM (EAROM) - memória sÕ de leitura eletricamente alte­
râvel. Trata-se de uma memória ROM, cujo conteúdo pode ser al 
terado por procedimentos elétricos. 

-

E 1 3  B - sigla que define o reconhecimento de caracte­
res magnéticos e que utiliza caracteres mais sofisticados que 
o normal. Em regra, o número de símbolos neste sistema ê de 
14 (dez decimais e quatro especiais). 

EBCDIC (CECDCB) - abreviação de "Extended Coded Decimal 
Interchange Code" (código estendido de conversão de decimal -
codificado em binário). 

ECCLES JORDAN CIRCUIT (CIRCUITO ECCLES JORDAN) - circui­
to eletrônico multivibrador biestável, que se mantém estável 
em qualquer dos dois estados distintos. Um dispositivo capaz 
de efetuar a armazenagem de um bit. 

ECHO CHECK (VERIFICAÇÃO POR ECO) - sistema destinado a ve 
rificar a precisão da transmissão de informação por envio de 
sinais adequados da safda para comparação com os de entrada. 

ECL CIRCUITS (CIRCUITOS ECL) - circuitos de lógica bipo -
lar de emissores múltiplos. 

EDGE TRIGGERING (DISPARO POR FLANCO OU BORDO) ativação 
de um circuito pelo flanco de um impulso. 

EDIT (REVISAR) - modificar a forma ou formato de inf or--
maçao. 

EDITOR (EDITOR) - programa destinado a compor programas 
"on-line" escritos em linguagem assembly. 

EFFECTIVE ADDRESS (ENDEREÇO EFETIVO) - endereço de um op� 
rando ou de uma instrução na memória, uma vez executados to­
dos os processamentos. 

_ EFFECTIVE TIME (TEMPO EFETIVO) - tempo total 
çao de um sistema de computador. Engloba o tempo 
sim como

_
o tempo de ensaio de programas e outras 

des congeneres . 

de utiliza 
produtivo ,as 

a ti vida::-



90 
EIGHT-COLUMN CARO (CARTÃO DE 80 COLUNAS) - cartão perfura 

do de tipo corrente que utiliza 80 colunas verticais e 12 l i:: 
nhas horizontais destinadas ã armazenagem de 80 caracteres . 

ELECTROMAGNETIC INTERFERENCE (INTERFE�NCIA ELETROMA�TI 
CA) - interferência originada por campos elétricos. 

ELETRONIC SWITCH (INTERRUPTOR ELETRÔNICO) - circuito ele­
trônico , que possibilita a execução de operações de l igação , 
reali zadas a altas velocidades , s imulando assim um interrup­
tor de ação rápida. 

ELECTROSTATIC PRINTER (IMPRESSORA ELETROSTÃTICA) - equipa 
mento de saída de informação, que é realizado através da im:­
pressão de caracteres , em linguagem corrente , no qual as zo­
nas do papel ao serem carregadas eletrostaticamente atraem 
uma fina poeira, que se funde no papel pela aplicação de ca­
lor, formando assim os caracteres impressos . 

ELECTROSTATIC STORE (DISPOSITIVO DE ARMAZENAGEM ELETROSTÁ 
TICA) - sis tema de armazenagem, que se baseia na utilização :: 
das propriedades de carga eletrostática para representar a 
informação. Um exemplo típico deste tipo de armazenagem é 
constitu!do pelo tubo visor de raios catódicos para projeção 
da informação. 

ELEMENT (ELEMENTO) - parte de um conjunto susceptÍvel de 
individualização. Assim, a memória de um computador é consti 
tuÍda pelas suas partes elementares que são a palavra ou o 
·�yt�' ou o caracter, de acordo com o tipo de organização. Sob 
outro ponto de vista, estes elementos poderão ser cons t i tuí 
dos de partes mais elementares . tais como : a sílaba, o dÍgitÕ 
e o bit.  

EMITTER PULSE (IMPULSO EMISSOR) - impulso de um conjunto, 
que é emitido num equipamento para definir uma linha especÍfi 
ca dentro das colunas do cartão. Ass im ás linhas do cartão fi 
cam definidas por estes impulsos . 

EMULATOR (EMULADOR) - disposi tivo ou técnica de programa­
ção que s imula um sis tema com um outro, de tal forma que o 
sis tema simulador aceite os mesmos dados,  execute os mesmos 
programas e consiga os mesmos resul tados que o s i s tema s imula 
do. 

ENABLE (HABILITAR, PERMITIR) - sinal de seleção ou que 
permite o funcionamento de um dispositivo ou sistema. 
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ENABLE PULSE (IMPULSO DE SELEÇÃO) - impulso elétrico de 

corrente que, conjugado com outro adequadamente estabeleci -
do, ê suficiente para produzir a mudança de estado de uma me­
mória do tipo: escreve-lê. 

Hã duas possibilidades de seleção: o bit "l" e "O" ,  onde 
um ê utilizado para a escrita e outro para a leitura. 

ENGODE (CODIFICAÇÃO) - transformação da forma de repre­
sentação de uma informação numa outra , sem alteração do seu 
conteúdo, o que ê feito através da aplicação de um código de­
terminado. � o caso de representação de uma dada informação, 
por exemplo, numérica em binário, ou seja, constituída por 
uma série de impulsos eletrônicos. 

ENCODER (CODIFICADOR) - dispositivo que ê capaz de conver 
ter os sinais de um formato de codificação digital para um o� 
tro. 

Por exemplo, o dispositivo que transforma em codificações 
internas adequadas (binárias) os sinais digitados num determi:. 
nado teclado. 

END-AROUND CARRY (ROTAÇÃO DO TRANSPORTE FINAL) 
te gerado na posição do dígito mais significativo 
do diretamente ao dígito menos significativo. 

- transpo_E. 
e envia-

ENTRY (ENTRADA) - endereço da primeira instrução de um 
programa ou rotina. Uma mensagem de entrada recebida de um 
terminal. A chave de entrada de uma tabela de dados ou de de-
cisao. 

ENTRY BLOCK (BLOCO DE ENTRADA) - bloco da memória prin­
cipal destinado à recepção de cada uma das entradas de dados 
ou informação. A existência de cada bloco mantêm-se, enquanto 
o sistema se conserva ativo. 

ENTRY INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE ENTRADA) - instrução que 
se utiliza para especificar uma dada função numa rotina e que 
em regra se executa em cada entrada na rotina. 

Podem existir várias instruções de entrada numa rotina, 
especificando cada uma delas uma condição diferente. Também 
acontece que a instrução de entrada pode ser uma falsa instru 
ção (pseudo-instrução) destinada a conter um parâmetro. 

-

ENTRY POINT (PONTO DE ENTRADA) - instruções que geram con 
diçÕes de entrada numa rotina ou programa a ser executado. Uma 
rotina ou programa pode ter diversos pontos de entrada,corres 
pondendo a diferentes condição que necessitam ser cumpridas.-
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EPROM ERASA.BLE PROGRAMMA.BLE READ ONLY MEMORY (MALRE) (ME­

MORIA APENAS DE LEITURA REPROGRAMÃVEL ELETRICAMENTE) - memó­
ria somente de leitura programâvel e apagável .  O apagamento ê 
efetuado mediante a exposição de raios ultravioletas . 

EQUIPMENT FAILURE (FALHA DO EQUIPAMENTO) - qualquer defi­
ciência do equipamento, portanto com exclusão dos fatores ex­
ternos , fundamentais do gênero de: falta de energia elétri -
ca, operação sob temperaturas elevadas , ambas impedindo a con 
clusão do processamento tal como previamente foi es tabeleci::­
do. 

EQUIVALENCE ELEMENT (ELEMENTO DE EQUIVAL�NCIA OU COINCI 
DtNCIA) - elemento lÕgico no qual ê definida a operação de 
equivalência da relação entre dois sinais binários de entrada 
e o s inal binário de saída. Assim, a saída só será verdadeira 
quando ambas as entradas forem falsas ou verdadeiras . 

EQUIVALENCE OPERATIONS (OPERAÇÃO DE EQUIVAL�NCIA) - opera 
ção Booleana executada em relação a dois operandos (a  e b ) ,em 
que o resul tado (r) é fornecido de acordo com a regra seguin­
te: o valor de r serã igual a 1 (um) , se os valores de a e b 
forem s imultaneãmente iguais a O ou l ;  o valor de r serã ze­
ro, quando � e E_ forem diferentes . 

ERASABLE STORAGE (MEMÕRIA APAGÃVEL O U  DESTR UTIVA) - siste 
ma de armazenagem que pode ser utili zado repetidas vezes parã 
armazenar informação diferente� que apaga a que anteriormente 
ocupava essas locali zações .  São exemplos: as memórias RAM, as 
memórias EPROM, os discos magnéticos e as fitas cassetes ,etc. 

ERA.SE (APAGAR) - apagar informações de um meio de armaze 
namento de dados.  Assim, o sis tema de armazenagem es tará lim::­
po ou apagado, quando estiver todo preenchido com zeros ou 
espaços vazios. 

ERA.SE HEAD (CABEÇA DE APAGAR) - disposi tivo eletromagnéti 
co que é utilizado para apagar ou limpar o suporte de arma=­
zenagem antes do regis tro de nova informação. Utiliza-se ,  em 
regra, nos suportes magnéticos externos , em particular nas fi_ 
tas cassettes. 

ERROR (ERRO) - qualquer discrepância entre os valores cor 
retos e os resultantes de uma operação ou processamento . Os 
erros que nos interessam são de dois tipos principai s :  erros 
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"sotware" ou de programação ou especificação dos problemas e 
erros "hardware" ou do equipamento. 

ERROR CHECKING CODE (CÕDIGO DE VERIFICAÇÃO DE ERRO) - um 
termo geral aplicado aos códigos de detecção de  erros , assim 
como aos códigos de correção de erros . 

ERROR CODE (CÕDIGO DE ERRO) - a utilização de um caracter 
específico, em cartões ou fi t a  perfurada, com a finalidade de 
permitir a localização de um erro j ã  detectado, no ato de lei 
tura dos dados , podendo ainda ser tratados de forma especial: 
ou mesmo serem completamente e l iminados.  

ERROR CORRECTING CODE (CÕDIGO DE CORREÇÃO DE ERROS) - có­
digo que emprega bits extras para detectar e corrigir erros . 

ERROR DETECTION ROUTINE (ROTINA DE DETECÇÃO DE ERRO) - uma 
rotina uti lizada para detectar se um erro ocorreu, em regra 
sem qualquer referência da sua origem ou localização. 

ERROR DIAGNOSTICS (DIAGNÕSTICOS DE ERRO) as mensagens 
de erros que se obtêm na compi lação de um programa-origem pa­
ra um programa-objeto e pennitindo a identif icação dos erros 
ocorridos . 

ERROR LIST (LISTAGEM DE ERROS) - uma lis tagem pro�uzida 
durante a compilação de um programa, que indica quais sao as 
ins truções do programa-origem que se apresentam incorretas ou 
inválidas . 

ERROR MESSAGES (MENSAGENS DE ERRO) - as mensagens produ­
zidas por um programa e que indicam a gama dos erros que ocoE 
reram. 

ERROR RANGE (GAMA DE ERRO) - a gama de variação de um er­
ro, tomada por uma dada informação, ou sej a,  a diferença en­
tre os valores extremos desse conjunto . 

ERROR RATE (RELAÇÃO DE ERRO) - a relação entre o número 
total de erros e o volume total de informação processada num 
sis tema de transmissão de dados (recebida num dado ponto) . 

ERROR ROUTINE (ROTINA DE ERRO) - uma rotina que e utiliza 
da sempre que ê detectado um erro, que provoca uma ação corre 
tiva automática. Como exemplo, pode apresentar-se o caso dã 
banda magnética, na qual ocorre um erro de leitura. Em regra, 
hâ uma entrada no sis tema supervisor que detecta qual a roti­
na de erro a utilizar. Esta procede ã operação de lei tura(uma 



94 
êxito 

de con-
ou várias) até que a operação s e  consiga realizar com 
ou então a impossibilidade seja assinalada no console 
trole, para intervenção do operador. 

EVEN PARITY CHECK (VERIFICAÇÃO DE PARIDADE PAR) - um sis­
tema de verificação de paridade no qual o número de "uns" (ou 
zeros ) num conjunto de algarismos ou números binários deverá 
ser par. Aplica-se ,  em regra, em relação ã memória interna, -
nos suportes magnéticos externos ,  fita perfurada e em trans -
missão de dados . 

EXCESS FIFTY (EXCESSO DE CINQUENTA) - um sis tema de repre 
sentação binária no qual um número decimal n é representadÕ 
pela equivalência binária de n + 50. 

-

EXCESS-THREE CODE (CÕDIGO DE EXCESSO DE 3) um siste-
ma decimal,  codificado em binário, no qual cada algarismo de 
um número decimal n é representado pela equivalência binária 
de n + 3. 

EXCHANGEABLE DISK STORE (SISTEMA DE DISCOS INTERMUTÃVEIS) 
- um disposi tivo periférico de armazenagem de suporte no qual 
os discos magnéticos, em regra, 6 ,  são montados numa unidade 
de comando e controle. O magazine pode ser substituído pelo 
operador durante o processamento levado a cabo pelo comput� 
dor. 

EXCLUSIVE-DR ELEMENT (ELEMENTO OU-EXCLUSIVO) - um elemen­
to lÕgico no qual a relação entre os sinais binários de entra 
da e o sinal binário de saída ê definida pela operação Ou-ex= 
clusivo, ou seja, só hâ saída verdadeira (1)  quando as entra­
das forem O e 1 ou 1 e O (diferentes uma da outra) . 

Ai + BA = A © B ou A V B 

EXECUTE (EXECUTAR) - a concretização de operações especí­
ficas, definidas numa rotina ou em instruções que comandam a 
realização das funções indicadas no código de operação da ins 
trução ou que são especificadas na rotina. 

EXECUTE CYCLE (CICLO DE EXECUÇÃO) - o ciclo, segundo o 
qual se  processa a atividade da unidade de controle para a 
execução de uma instrução. Na sua forma mais simples , a exec� 
ção de qualquer ins trução de programa engloba dois ciclos: o 
primeiro de decodificação ou interpretação da instrução; o se 
gundo, de execução, de concretização daquilo que se pretende­
efetuar com tal instrução. 
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EXECUTION TIME (TEMPO DE EXECUÇÃO) - o tempo que é reque­

rido para se efetivar o conjunto de operações requeridas para 
a execução de uma instrução. 

EXIT (SAtDA) - a Última instrução de uma rotina ou progra 
ma, em geral um salto, que permite interromper ou abandonar 
um ciclo repetitivo de operações de um programa, dando entra­
da ao programa principal ou ao sis tema executivo utilizado. 

EXPONENT (EXPOENTE) - potência de dez pela qual se multi­
plica um número. Usa-se em representação de vírgula flutuan -
te. Por exemplo, o expoente do número decimal 1 , 832  x 105 e o 
s .  

EXTERNAL STORE (ARMAZENAGEM EXTERNA) - um sis tema de arma 
zenagem de dados ou de informação que estâ sob controle da u= 
nidade central do computador embora sem carácter permanente. 
São exemplos os seguintes :  Fita magnética e os sistemas de 
acesso direto (dis cos , tambores e cartões ) .  Modernamente in­
cluem-se também os cartões magnéticos, em re lação aos minicom 
putadores . 

EXTENDEND ADDRESSING (ENDEREÇAGEM ESTENDIDA) modo de 
endereçamento em que se combina o endereço de uma palavra de 
instrução e o conteúdo de um registro auxiliar para cons ti­
tuir o endereço efetivo. 
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F 

FACSIMILE (FACSIMILE) - um s istema de transmissão de ima­
gens à dis tância em que estas são conver tidas , na origem, pa­
ra s i nais e létricos capazes de serem transmitidos para captu­
ra por uma es tação de recepção na qual se reproduz um regis­
tro idêntico ao original . Em particular, o sistema é uti l i za­
do para a transmissão ã distância de fotografias (designado 
por telefotografia) , podendo também ser util i zado para a 
transmissão de qualquer outro documento visual (mapas , diagr� 
mas , cartas , folhas , impressos , etc . ) . 

Representa-se, abreviadamente, por FAX. 

FACTOR (FATOR) - cada um dos operandos uti lizado numa ope 
ração de multiplicação . Também se utiliza, em geral, para d�­
finir um elemento de dados interveniente em qualquer operaçao 
aritmética. 

FADING (ATENUAÇÃO) - a atenuação do campo eletromagnético 
que ocorre na transmissão de s inai s ,  motivados pela variação 
do meio suporte de emissão (variação de condições atmosféri­
cas , acidentes , etc) . 

FALL-BACK PROCEDURES (PROCEDIMENTOS DE RECURSO) - os pro 
cedimentos de recurso, que se utilizam num sis tema de proces= 
sarnento de dados , por motivo de uma avaria ou deficiência de­
morada. Em particular, estes procedimentos destinam-se a ser 
utili zados nos sis temas em tempo-real em relação à informação 
que não pode ser conservada apôs um certo tempo de paragem. 

FALLING EDGE (FLANCO DESCENDENTE) - uma transição lÕgica 
de nível lógico alto para baixo . 

FAN-IN (LIGAÇÕES DE ENTRADA) - máximo número de entradas 
que se pode conectar a um circuito lÓgiéo .  

FAN-OUT (LIGAÇÕES DE SA!DAS) - carga elétrica que pode su 
portar uma saída lÕgica. Em regra, expressa o número de por= 
tas ou elementos lógicos que podem ser excitados em paralelo. 

FAULT (AVARIA, DEFICitNCIA) - a falha de qualquer compo­
nente fís ico "hardware" ou do próprio "software" de um siste­
ma em relação ã sua operação normal , resul tando assim um me­
nor rendimento. Aplica-se portanto ao equipamento físico e 
aos próprios programas do s istema. 
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FEED (ALIMENTAR) - a entrada de informação num computador 
para processamento . Também s e  refere ao ato de carregar os su 
portes de dados nos equipamentos eerifericos de entrada ( lei= 
tores) , para envio da informação a Unidade Central do compu­
tador. 

FEEDBACK (REALIMENTAÇÃO) - informação que, 
uma ou mais saídas de um circuito, se aplica às 
formar um ciclo de controle .  

procedente de 
entradas para 

FEEDBACK LOOP (CICLO DE REALIMENTAÇÃO) - componentes e 
processos empregados na correção e controle de sis temas, me 
diante o uso de parte das entradas e safdas . 

FEED HOLES (PER.FURAÇÕES DE ALIMENTAÇÃO) - as perfura 
çÕes longitudinais executadas em fitas, para possibilitar o 
seu transporte no leitor de dados , por meios mecânicos . As pe.!. 
furações não contêm informação. sendo ainda usadas para o con 
trole da operação de lei tura de fita perfurada. 

FEED PITCH (PASSO DE ALIMENTAÇÃO) - a dis tância entre 
duas perfurações consecutivas num canal de alimentação de fi­
ta perfurada. O passo (dis tância) é, quase sempre, de 10 per­
furações por polegada. 

FEED TRACK (PISTA DE ALIMENTAÇÃO) - a pista de uma fita 
perfurada onde se encontram as perfurações de arraste. 

FERRITE CORE (N0CLEO DE FERRITE) - um pequeno toro de me­
tal magnético cerâmico, que ê susceptÍvel de receber uma car­
ga eletromagnética, e que ê uti li zado nos sistemas de armaze­
nagem magnética. O núcleo é atravessado por vários fios, que 
conduzem correntes adequadas , capazes de produzirem as opera­
ções básicas de leitura e escrita. 

FETCH (BUSCA) - fase de lei tura de uma instrução da memó­
ria. Ação de obter uma instrução de um programa armazenado e 
decodificar esta ins trução. 

FETCH PHASE (FASE DE BUSCA) - tempo de um ciclo de máqui­
na durante o qual uma instrução de um programa ê extraída (en 
dereçada, lida e deposi tada em um registro interno) da memõ= 
ria central de um microcomputador ,  para que essa instrução 
possa ser executada. 

FIELD (CAMPO) - com relação a registro, urna área específi 
ca usada para uma particular categoria de dados . 
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FIELD LENGHT (DIMENSÃO DO CAMPO) - a dimensão de um campo 
em termos do número de caracteres ou dígitos que o cons ti­
tuem. A definição da dimensão do campo torna-se necessária, 
tanto no caso da memória interna como dos equipamentos perifé 
ricos . Em regra, verificam-se os seguintes aspectos em rela=­
ç�o ã dimensão do campo: um certo número de caracteres ou by­
tes (memóri a  interna e nos equipamentos periféricos magnéti­
cos ) ;  um certo número de colunas (cartões ou fita perfurada) , 
etc. 

FIFO (ABREVIAÇÃO DE "FIRST-IN FIRST-OUT") (PRIMEIRO A EN­
TRAR PRIMEIRO A SAIR) - um método que se utiliza para _signi­
ficar que os primeiros e lementos a entrar no sistema sao tam­
bém os que saem em primeiro lugar. 

FILE (FICHEIRO) - um conjunto específico de registros de 
informação, organizados de uma forma unitária.  A relação en­
tre os registros de um ficheiro pode ter ou não uma es trutura 
comum, quer no formato, quer na origem da informação, podendo 
ainda os registros serem organizados em série, seqUencial ou 
casualmente, nos casos mais correntes. 

FILE IDENTIFICATION (IDENTIFICAÇÃO DE FICHEIRO) - um códi 
go que se estabelece para identificar um ficheiro. Nesta iden 
tificação pretende-se assegurar que não se executam operações 
incorretas, em relação ao ficheiro . Urna forma corrente de i­
dentificação de um ficheiro é através da sua etiqueta. 

FILE LABEL (ETIQUETA DE FICHEIRO) - a identificação de um 
ficheiro no qual o primeiro registro ou bloco é formado por 
um conjunto diferente de campos . A informação contida na eti­
queta do ficheiro pode ser constituída pelos seguintes ele­
mentos, em particular se esta fÔr em banda magnética: o núme­
ro da bobina, a data da Última operação de escrita, a designa 
ção do ficheiro, a data de permissão de escrita, etc. -

FILE MAINTENANCE (MANUTENÇÃO DO FICHEIRO) a altera -
ção do conteúdo de um f i cheiro feita através da adição, elimi 
nação ou correção de regis tros . A manutenção ê uma operação ':' 
distinta da atualização e destinada a garantir que os dados -
de tipo fixo ou semi-fixo representam a informação básica que 
é utili zada. A atuali zação ê efetuada para fazer refletir no 
ficheiro as transações que ocorrem entre os períodos de pro­
cessamento. 
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FILE NAME (NOME DE FICHEIRO) - o conjunto dos caracteres 

que designam e identificam um ficheiro, em geral , através da 
etiqueta registrada no primeiro bloco. 

FILE ORGANIZATION (ORGANIZAÇÃO DO FICHEIRO) - o tipo de 
organização da informação contida num ficheiro e cujos forma­
tos principais são os seguintes :  série, seqüencial, seqUen -
cial-indexado, casual.  O objetivo de qualquer tipo particular 
de organização é a transferênci a  da informação o mais rápido 
que for possível ,  para a memória do computador. 

FILE PROCESSING (PROCESSAMENTO DE FICHEIRO) - o processa­
mento de ficheiros que envolve as operações relacionadas com 
a criação, abertura, manutenção e atuali zação dos mesmos . 

FILE PROTECTION (PROTEÇÃO DE FICHEIRO) - a proteção con­
tra os acidentes de escrita de informação nos ficheiros , de 
forma a impedir o seu uso indevido . A proteção pode ser reali 
zada por "hardware" ,  por exemplo , através de anéis adequados:­
que se colocam nas bobinas das bandas magnéticas , em particu­
lar nos ficheiros; outro tipo de proteião é realizada por 
"software" , por exemplo, por verificaçao da designação do fi­
cheiro ou da data de proteção, registrados na etiqueta ini­
cial . 

FILE PROTECTION RING (ANEL DE PROTEÇÃO DE FICHEIRO) - um 
anel des tacável que se coloca na perfuração central de uma bo 
bina de banda magnética, para definir o tipo de operação a 
executar. Assim, hã fabricantes que utili zam os anéis para 
permi tir a escrita, isto é ,  só se pode executar esta operação 
quando o anel estiver montado na bobina em causa. Ao invés , 
outros fabricantes não permitem a escrita na banda quando os 
anéis es tão montados . 

FILE UPDATING (ATUALIZAÇÃO DO FICHEIRO) - a operação que 
consiste em "pôr" em dia" o ficheiro principal (de clientes, 
contas correntes , artigos, etc . ,  de acordo com o sis tema em 
causa) e que é realizado por conjugação da pos ição anterior 
do ficheiro com as transações ocorridas . 

FILM (FILME, PELfCULA) - em geral, cons titui um suporte 
que contém uma camada de material, com uma espessura de cerca 
de um mícron e que se destina ã armazenagem ou registro de in 
formação. 

Muitas vezes. o registro é de tipo magnético, porque a ca 
mada uti lizada é constituída por um Óxido deste tipo . 
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FILTER ( FILTRO) - Dispositivo que faz parte dum circuito, 

e que se destina a eliminar certas freqUências , deixando pas­
sar outras , de acordo com o critério estabelecido. 

Utiliza-se também para permi tir a passagem de certos bits 
ou caracteres , numa palavra, eliminando-se outros . A configu 
ração da palavra que executa esta função , muitas vezes, de= 
s'igna-se por mâscara. 

FIRMWARE (MEMÕRIA DE MICROPROGRAMAÇÃO) - Sis tema de arma­
zenagem interna de tipo específico, que se  destina a annaze­
nar um programa consti tuído por microins truçÕes , que tem por 
finalidade realizar a adaptação entre o "hardware" e o "soft­
ware" .  Em regra, esta memória ê de escrita lenta e lei tura râ 
pida. Normalmente este conjunto de microprogramação é forneci 
do pelo fabricante, sendo que na microprogramação dinâmica pÕ 
de ser notificado pela alteração da arquitetura do s i s tema .-

FIRST GENERATION COMPUTERS (COMPUTADORES DA PRIMEIRA GERA 
ÇÃO) - Computadores inicialmente concebidos e que foram fa= 
bricados com válvulas termo iônicas , em contras te· com os da 
segunda geração, que tiveram por base os trans is tores . A ter­
ceira geração teve por base vários aperfeiçoamentos, em parti 
cular a utili zação generalizada de circuitos monolíticos inte 
grados. A quarta geração teve por base a integração em al tã 
escala, como por exemplo, cons trução de um microprocessador 
em um Único chip. 

FIRST IN, FIRST OUT QUEVE (SUPLEMENTO DE ESPERA) - Es tru­
tura ordenada de informações pela qual se tem acesso às infor 
mações , segundo a ordem em que tenham s i to introduzidas , aten 
<lendo ao princípio "primeiro a entrar", primeiro a sair" . Em= 
pregado em memórias- tampão ou em zonas tampão de memórias . 

FIXED BLOCK LENGHT (BLOCO DE COMPRIMENTO FIXO) - Bloco de 
informação que contêm um número determinado de palavras , 
"bytes" ou caracteres , devido às limitações "hardware" do sis  
tema, podendo ainda ser  estabelecido ou controlado por progr_! 
ma. 

FIXED CONDENSER (CAPACITOR FIXO) - Capacitor cujas 
cas são fixas e cuja capacitância não se altera. 

pla-

FIXED FIELD (CAMPO FIXO) - Uma forma da organização de r� 
gis tros de tal modo que os campos , com um comprimento fixo,se 
encontrem sempre na mesma posição relativa. 

FIXED FORM CODING (CODIFICAÇÃO DE FORMATO FIXO) - Formato 
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fixo apresentado por um registro, geralmente adotado em codi­
fixaçÕes de l inguagens origem. Os elementos que consti tuem a 
ins trução , como: etiqueta, ope�ando s ,  código de operação etc, 
são expostos em cartões ou fita perfurada. 

FIXED LENGHT (COMPRIMENTO FIXO) - Dimensão constante de 
uma palavra, campo, registro ou b loco, expressa em número de 
b i ts ,  bytes , caracteres , sílabas ou palavras . 

FIXED LENGHT RECORDS (REGISTROS DE COMPRIMENTO FIXO) - Re 
gistros definidos em número de palavras, caracteres ou cam­
pos, de tal forma que a sua dimensão seja constante.  

Esta definição pode ser motivada por limi tações "hardwa­
re", ou por especificações de programação , ou, ainda, por as­
pectos auxiliares (existentes no sis tema operativo uti lizado) 
que imponham a uti l i zação de regis tros de comprimento fixo. 

FIXED POINT ARITHMETIC (ARI�TICA EM VIRGULA FIXA) - Re­
presentação de números expressos em um sis tema de numeração 
com número fixo de dígitos, ou vírgula fixa. Em outras pala­
vras , a vírgula que separa a parte inteira da parte fracioná­
ria está sempre fixa em relação a um dos extremos do número 
representado. 

FIXO) - Com 
fe!to por 

FIXED PROGRAM COMPUTER (COMPUTADOR DE PROGRAMA 
putador que utiliza um programa fixo , normalmente 
l i gações físicas adequadas . Uma máquina deste tipo 
a flexibilidade do computador de aplicação geral, em 
ao qual se podem substituir programas ou proceder a 
ções automáticas com enorme facilidade. 

nao tem 
relação 
al tera-

FIXED WORD LENGHT (PALAVRA DE COMPRIMENTO FIXO) - Sis tema 
de organi zação da memória, no qual cada localização é cons ti 
tuÍda por um número fixo de caracteres, bytes , b i ts ,  sílabas 
ou palavras . 

FLAG (BANDEIRA OU SINALIZADOR) - Bit de informação que in 
dica um es tado , tal como a indicação de transporte, paridade� 
igualdade ou sinal de uma operação. 

FLIP-FLOP (ELEMENTO BI-ESTÃVEL) - Célula elementar de me­
mória, capaz de armazenar um b i t  de informação . Circuito ele­
trônico com dois es tados estáveis (um chamado ativado e o ou­
tro não ativado) , com possibilidade de mudança de um es tado 
para o outro, mediante a aplicação de um sinal de controle e 
permanecendo neste es tado depois da remoção do sinal. Quando 
armazena o bit  "O", encontra-se num dos estados (não ativado) 
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e quando armazena o bit  " l " ,  encontra-se no outro estado (ati_ 
vado) .  

FLOATING POINT ARITHMETIC (ARIT�TICA DE VfRGULA FLUTU­
ANTE) - Tipo de aritmética que executa operaçoes com números 
representados em vírgula flutuante. O número "N" se decom­
põe geralmente em duas partes: mantisa "M" e expoente "E" , es 
colhidos de tal forma que N • M ae , onde a e habitualmente 
igual a 2 .  E "E" e escolhido de forma que "M" , expresse,  em 
vírgula fixa, contendo a maior quantidade possível de cifras 
significativas. 

O emprego deste sis tema tem como vantagens o armazenamen­
to mais econômico dos números , maior precisão dos calculos a 
executar. 

FLOATING POINT PACKAGE (BLOCO DE PROGRAMAS EM V!RGULA FLU 
TIJANTE) - O "Software" que é utilizado num sistema de compu:: 
tador para permitir a execucão automática de operações arit 
méticas em vírgula flutuante. 

FLOPPY DISK (DISCOS FLEXfVEIS OU DISQUETE) - Elemento de 
memória que emprega disco f lexível magnético com o aspecto 
de um disco de 45 r.p .m.  

FLOWCHART (FLUXOGRAMA) - Representação grafica utilizada 
na definição, análise ou solução de um problema, na qual são 
util izados símbolos apropriados para representar operaçÕes , d� 
dos , decisões lógicas , etc. 

FORBIDDEN CHARACTER CODE (CÓDIGO DE DETECÇÃO DE ERRO)-CÓ­
digo que é utili zado para a detecção de erros que podem ocor­
rer numa de terminada operação. Pode assumir a forma de um dÍ­
gi to ou caracter, ou sej a ,  certas combinações de b i t s ,  que o 
sis tema utilizado "hardware" ou "software" reconhecerâ como 
erro. 

FOREGROUND PROCESSING (PROCESSAMENTO PRIORITÁRIO) - Pro­
cessamento de maior prioridade que se utiliza num s i s tema de 
multiprogramação , (execução simul tânea de programas distin­
tos, numa dada altura, armazenados na memória do computador) .  
Um exemplo típico é o de utilização de um sis tema em tempo 
real, conjuntamente com o processamento em bloco ou por lotes 
(batch) de um ou mais programas . O primeiro recebe a priorida 
de mixima; os Gltimos , as prioridades mais baixas. 

-

FORM FEED (ALIMENTAÇÃO DE FORMULÃRIO) - O sis tema mecâni­
co de movimentação (al imentação) do formulário em papel con-
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tfnuo de uma impressora, antes ou apôs a impressão de cada 
linha a ser executada pelo dispositivo impressor. 

FORM FEED CHARACTER (CARACTERE DE ALIMENTAÇÃO DE FORMULÁ­
RIO) - Um caractere perfurado na f ita de comando vertical de 
al imentação de uma impressora (VFU) e util izado para o contr� 
le dos formulários . 

FORM STOP (PARAGEM DE FORMULÁRIO) - Dispositivo que de­
tecta o fim de papel numa impressora, provocando a paragem 
desta. O s is tema de detecção pode ser mecânico, por exemplo ,  
um interruptor , ou um fotoelétrico. 

FORMAT (FORMATO) - Arranjo pré-es tudado da informação e 
diz respeito ã arrumação adequada de campos , registros ou ca­
racteres num suporte de entrada ou s aída ou ficheiro . Por e­
xemp lo , a disposição dos campos numa fatura, o desenho de um 
cartão perfurado, o desenho de um bloco de informação em ban 
da magnética, etc.  

FORTRAN (FORTRAN) - FORTRAN significa FORrnula TRANslation. 
� um sis tema de programação, portanto incluindo a linguagem e 
o respectivo compilador. Como linguagem, pode considerar-se -
de nível elevado e ,  particularmente,  para a resolução de pro 
blemas de natureza cientffica ou matemática. Os programas es-= 
critos em FORTRAN (linguagem origem ou fonte) necessitam ser 
traduzidos para a linguagem des tino (máquina) que ê a Única 
que o computador compreende . Essa tradução é executada pelo 
compi lador ,  em regra, um programa longo e complexo. Paralela 
mente ao FORTRAN , que é uma linguagem de origem americana e 
desenvolvida pela IBM, existe a linguagem ALGOL de origem eu­
ropéia. 

FOUR ADDRESS INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE 4 ENDEREÇOS) - Ins 
trução de computador, cuja parte de endereçagem ê cons titui=­
da por 4 endereços . Assim, dois deles especificam os opera.!! 
dos envolvidos numa operação aritmética; o terceiro desig­
na a locali zação do resultado da operação; o Último designa o 
endereço da próxima ins trução a ser executada. 

FOUR-WIRE CHANNEL (CANAL DE 4 FIOS) - Dispositivo capaz 
de transmitir e receber, s imultaneamente, utilizando circui­
tos dist intos em cada uma das direções. Veja duplex total 
(full duplex) . 

FRAME (ESTRUTURA) - Agrupamento de bits , que se regis tram 
transversamente, quer numa banda magnética, quer em fita per-
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furada e que representa um caractere. Na banda magnética exis 
tem dois tipos principais: de 7 e 9 pistas; na fita perfura� 
da, os tipos mais correntes u t il izam 5 ,  7 e 8 pistas. As pis 
tas também são designadas,por alguns fabricantes , por canais-:-

FREE-RUN (MARCHA LIVRE) - Processo que permite a um cir­
cuito digital (tipicamente um microprocessador) pôr-se em mar 
cha s em realimentação, proporcionando es tímulo aos elemen = 
tos restantes do circuito. 

FREQUENCY (FREQU�NCIA) - O número de ciclos de um sinal 
repetitivo, em regra de tipo senoidal, que ocorrem 
do. A unidade de medida corrente é a de ciclos por 
(cps) ou hertz. Também s e  usam com freqUência os 

por s egun­
s egundo 

múltiplos 
desta: quilociclos por s egundo (1 kcs = 1 . 000 cps) e megaci­
clos por segundo (1 Mcs • 1 . 000.000 cps) . 

FREQUENCY BAND (BANDA DE FREQU�NCIA - Intervalo contínuo 
no espectro de freqUências, limitada por duas freqUências bem 
determinadas , chamadas : freqUências de corte inferior e sup� 
rior respectivamente. 

FREQUENCY CHANNEL (CANAL DE FREQ�NCIA) - Diferenla entre 
duas freqUências limites , que definem a gama de freqUencias -
(largura de banda) que podem ser transmitidas por um circuito 
comum. 

FREQUENCY METER (FREQUENCfMETRO) - Instrumento de 
das , utilizado para determinar a freqUência ou número 
de um dispositivo. 

medi­
de Hz 

FREQUENCY RESPONSE (RESPOSTA DE FREQU�CIA) - � o desempe 
nho de um circuito em reproduzir uma determinada faixa de  fre 
qUência.  

FRONT END PROCESSOR (PROCESSADOR FRONTAL) - Unidade cen­
tral de processamento, que se utiliza como unidade satélite 
de um outro processador mais importante 'ou de porte maior, 
sendo aquele dedicado a certas tarefas específicas . 

Este tipo de aplicação acontece com sis temas de grande 
porte em que o processador frontal é utili zado para função de 
controle de operações de entrada e saída, para controle de l i  
nhas ou canais d e  transmissão, etc.  

-

FULL ADDER (SOMADOR COMPLETO) - Circuito, em geral ele trÔ 
nico, que se destina a adicionar dois números (no caso que 
nos interessa: binários ) .  O circuito possui duas entradas , co.!. 
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respondentes aos dois operandos a adicionar, e duas saídas . E 
contendo ainda uma entrada de transpor te. 

FULL DUPLEX (DUPLEX TOTAL) - Tipo de operação de um cir­
cuito de transmissão , no qual as mensagens podem ser transmi­
tidas s imultaneamente em ambos os sentidos. 

FULL WAVE RECTIFICATION (RETIFICAÇÃO DE ONDA COMPLETA) 
Processo utili zado para transformar uma corrente alternada em 
corrente contínua, utilizando ambas as alternações , a positi­
va e a negativa. 

FUNDAMENTAL WAVE LENGHT (COMPRIMENTO FUNDAMENTAL DE ON­
DA) - Comprimento d e  onda determinada de uma freqUência fund.!_ 
menta l .  

FUNCTION (FUNÇÃO) - Parte de uma instrução que especifica 
a operação a ser executada pelo computador, também designada 
por cÕdigo de operação . A relação entre duas variávei s ,  por 
exemplo a expressão y ª a z em que y é a variável dependente, 
e z a variável independente. 

FUNCTION CODE (CÔDIGO DE FUNÇÃO) - Códigos que aparecem 
na fita ou cartões perfurados ou na banda magnética e que se 
destinam a operar as funções das máquina s .  Parte de uma ins­
trução do computador, que define a operação a execu tar. 

FUNCTION TABLE (TABELA DE FUNÇÕES) - Dois ou mais conjun­
tos de informações ,  que são preparados de tal form� que uma 
entrada num conjunto seleciona uma ou mais posições dos ou­
tros conjuntos . Também se refere às rotinas ou dispositivos 
que podem ligar um certo numero de entradas a uma Única saída 
ou vice-versa. 

FUNCTION DIAGRAM (DIAGRAMA FUNCIONAL) - Diagrama que re­
presenta as relações funcionais entre as partes , através da 
utilização de símbolos convencionais ,  tal como é usado no de­
senho de sistemas lÕgicos. Tais sis temas são utilizados na 
concepção dos circuitos lÕgicos a serem usados nos equipamen 
tos. 

FUNCTIONAL UNIT (UNIDADE FUNCIONAL) - Disposi tivo de "har 
dware" capaz de executar certas funções ari tméticas ou lÕgi":' 
cas. 
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G 

GALENA (GALENA) - Sulfeto natural de chumbo,  utilizada co 
mo detetor na recepção de radio ,  devido ãs suas propriedades 
retificadoras . 

GAIN (GANHO) - Relação entre as tensões , correntes ou po­
tenciais dos sinais de saída e de entrada de um circui to . O 
ganho de um circuito é muitas vezes medido em decibell (db) e 
ê obtido através de um disposi tivo amplificador. 

GALVANIC CELL (PILHA GALVÃNICA) - Pilha capaz de fornecer 
energia pela ação da eletroquímica. 

GALVANOMETER (GALVANÔMETRO) - Instrumento de medida bas­
tante sensíve l ,  capaz de indicar a presença e a polaridade de 
pequenas correntes . 

GANG PUNCH (PERFURAÇÃO MtiLTIPLA) - Maquina perfuradora de 
cartões , tendo um canal ou circuito de transporte (card track 
ou card bed) , uma estação de lei tura (sensing station) e uma 
estação de perfuração (punching station) , que se utiliza para 
reproduzir informação,  a partir de um cartão inicial para um 
ou vários cartões seguintes do conjunto. Os cartões são ali­
mentados seqUencialmente e a i nformação original é transferi 
da para a es tação de perfuração para ser perfurada no cartao 
seguinte (ou nos seguintes ) .  

GAP (INTERVALO) - Aplica-se em particular na gravaçao em 
banda magnética para definir o intervalo entre blocos. 

Ver intervalo entre blocos . (Interblock gap) . 
GARBAGE ( INFORMAÇÃO INVÁLIDA) - Informação armazenada na 

memória, num suporte magnético ou noutro tipo de suporte (fi­
ta ou cartões ) ,  mas que não apresenta qualquer interesse ou 
não tem relação lógica com o processamento em curs o .  Tal in­
formação , tanto pode ser resultante de erros como de um pro -
cessamento anterior. 

GATE (PORTA) - Uti lizada em computadores para definir um 
interruptor ou um computador eletrôni co, possuindo, em regra, 
apenas um sinal de saída e vários sinais de entrada, podendo 
definir várias funções lógicas ("E",  "OU", "OU EXCLUSIVO", 
etc . ) .  
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GAUSS (GAUSS) - Unidade de indução magnética do sis tema 

CGC, assim chamada como tributo ao astrônomo e matemâtico ale 
mão Karl Friedrich Gauss ( 1777-1855 ) .  Um gauss é igual a um 
maxwell por centímetro quadrado . 

GENERAL PURPOSE COMPUTER (COMPUTADOR DE APLICAÇÃO GERAL) 
- Computador que é capaz de processar qualquer tipo de tra­
balho, em regra através da mudança fâcil do programa que se 
encontra armazenado na memóri a .  

� o caso de se  utilizar o mesmo computador para o proces­
s amento de vários sis temas comerciais , científicos e até de 
outro tipo. 

Tanbém des ignado por computador para todas as apl icações 
(all-purpose computer) . Assemelha-se ao computador de apli­
cação especial (spec ial purpose computer) . 

GENERAL PURPOSE PROGRAM (PROGRAMA DE APLICAÇÃO GERAL) 
Programa previsto para a execução de algumas operações padrão. 
Como exemplos podemos considerar os seguintes :  a ordenação 
de dados , as funções de processamento de ficheiros (criação , 
geração , inserção de registros, eliminação de registros , atua 
li zação de registros ) .  

-
GENERATED ADDRESS (ENDEREÇO GERADO) - Endereço de memo-

ria (interna ou secundária) , absoluto ou simbólico, produzi­
do por ins truções de programa, para utilização posterior. 

GENERATING PROGRAM (PROGRAMA GERADOR) - Programa (ou roti 
na) proje tado para gerar outros programas . Em regra, aplica -:: 
-se para a geração de programas utili tários ou de serviço,for 
necidos pelos fabricantes de computadores , a partir de es-:: 
pecificação de um certo número de parâmetros . Podemos citar, 
entre outros , os seguintes: cópias de ficheiros , programas de 
ordenação de dados , impressão de resultados ou do conteúdo da 
memória, etc. 

GENERATOR (GERADOR) - 1 .  Rotina ou programa capaz de pro­
duzir outros programas para execução de uma versão específica 
de uma operação geral qualquer. O gerador é um programa de ní 
vel mais elevado que o compilador, mas é semelhante a este: 
no aspecto das declarações iniciais serem convertidas em con­
juntos adequados de instruções . No entanto , a diferença es­
sencial entre os dois reside no seguinte fato: o compi lador 
pode traduzir qualquer programa origem, enquanto que o gera­
dor apenas pode produzir programas específicos , a partir das 
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especificações or1g1nais . Como exemplo tfpico existe o ger.! 
dor do programa de ordenação-intercalada. 

2. Equipamento eletrônico capaz de gerar um sinal , em re­
gra, de tipo senoidal . 

GIGACYCLE (GIGACICLO) - Sinônimo de quilomegaciclo por se  
gundo , ou seja,  109 ciclos por segundo (ou hertz) ou 106 qui"'.:" 
lociclos por segundo (ou quilohertz) . 

GIGO (GIGO) - Abreviatura de "garbage in garbage out" , que 
pretende definir o princrpio segundo o qual os resultados não 
oferecem segurança ,  quando obti dos a partir de dados também 
duvidosos . 

GLITCH (INTERFERtNCIA DE BAIXA FREQl!tNCIA) - Impulsos ou 
trem de rurdos . 

GLOSSARY (GLOSSÁRIO) - Dicionário de termos técnicos , com 
anotações e orientação especrfica. 

GRACEFUL DEGRADATION (DEGRADAÇÃO LIMITADA) - Degradação 
operativa de um sis tema de computador, em regra através da 
deficiência de uma ou mais unidades periféricas , ou de uma 
parte da Unidade Central, mas de tal forma que não impeça to­
talmente a operação do sis tema. 

GRANDFATHER TAPE (BANDA AVÕ) - Na operação de atual ização 
de um ficheiro magnético é pratica corrente manter uma cópia 
do suporte original, de modo a permitir a recons ti tuição des­
te, no caso de qualquer deficiência ou anomalia.  Assim, numa 
instalação de computador, costumam-se manter as  Últimas três 
gerações de banda, referenciadas por "avô", "pai" e "filho", 
por razões de seguranca. 

GRAPH (GRÁFICO) - Resultado de um computador, obtido sob 
a forma de desenho , l inhas , ou pontos , representados numa fo­
lha de papel, por vezes com notas explicativas , informação nu 
mêri ca, etc .  

GRAY CODE (CÓDIGO GRAY) - Código c íc l ico , construído 
partir de quatro palavras de dois bits  de d imensão , cuja 
rença entre dois números consecutivos é 1 ,  de uma coluna 
as adjacentes . Por exemplo, é a seguinte a representação 
números decimais de O a 9 .  

a 
dife 
para 

dos 
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DECIMAL GRAY DECIMAL GRAY 

o 0000 5 0111  
l 0001 6 0101 
2 0011 7 0100 
3 0010 8 1100 
4 0110 9 1101 

GROSS INDEX (!NDICE PRINCIPAL) - Primeiro de um conjunto 
de Índices que ê consultado para a localização de registros -
específicos em um sis tema de armazenagem. O s egundo Índice 
do conjunto é designado por Índice fino. 

GROUP CODE (CÕDIGO DE GRUPO) - CÔdigo de verificação de 
erros , utilizado para controlar a validade de um conjunto de 
caracteres que são transferidos entre dois terminais .  Um exem 
plo extremo ê a utilização d e  um b i t  de paridade para a veri::­
ficação de um dado conjunto de bits , a trans ferir entre dois 
pontos distintos. Outro exemplo e fornecido por um caractere 
destinado a controlar a validade de um conjunto de caracteres 
transmitidos entre duas unidades de controle de um sis tema 
de teleprocessamento . 

GROUP INDICATION ( INDICAÇÃO DE GRUPO) - Dispositivo espe 
cial , utilizado em algumas tabuladoras de cartões perfurados 
e destinado a permitir a lis tagem de informação, a partir do 
primeiro cartão de cada conj unto, omitindo-se a impressão de 
alguns ou de todos os restantes e l ementos da série . Esta in­
formação deverá ser comum ao conjunto de cartões. 

GROUP MARK (MARCA DE GRUPO) - Caractere espec ial ,  usado 
para indicar o começo ou fim de um conjunto de caracteres ou 
valore s ,  em um registro lógico a ser endereçado e processado 
como uma unidade de dado s .  

GROUP PRINTING (IMPRESSÃO EM GRUPO) - Impressão de uma 
linha de informação numa tabuladora, que diz respeito aos to­
tais obtidos através de câlculos adequados , efetuados sobre 
conjuntos específicos de informação e quando se verifica uma 
mudança de controle. 

GROUPING OF RECORDS (BLOCAGEM DE REGISTRO) - Combinação -
de vários registros para a formação de um conjunto Único. � o 
caso, por exemp lo , do agrupamento de regis tros em banda ma� 
nêtica, para a formação de blocos de dimensão mais elevada 
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e des tinados a diminuir o resul tado da exis tência de interva­
los entre b locos , por motivo das acelerações e desacelerações 
da banda magnética, durante a operação normal desta. 

GROWN-DIFFUSED TRANSISTOR (TRANSISTOR DE FORMAÇÃO DIFU­
SA) - Transistor com junções cons tituídas pela têcnica , "di­
fusão" de metais de impurezas . 

GUARD BAND (BANDA DE PROTEÇÃO) - Banda de freqUências ,dei 
xadas sem utilização entre dois canais de transmissão de da= 
dos , em regra para evitar as interferências entre os canais . 

GUIDE EDGE (BORDO GUIA) - Bordo de um suporte de informa­
cão (fita perfurada ou banda magnética) , usada quando aquele 
é al inhado para operacão automática por um leitor, um perfura 
dor de fita , ou pelo dispositivo de leitura-gravacão de umã 
unidade de banda magnética. 

GUIDE MARGIN (GUIA MARGINAL) - Distância existente entre 
o bordo guia de uma fita perfurada e o centro da primeira pi� 
ta de perfurações (canal) paralelas a esta margem. 

GULP (GRUPO DE BYTES) - Grupo de bytes, em regra com di­
mensão equivalente ã de uma palavra. 
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HALF ADDER (MEIO SOMADOR) - Circuito lógico, capaz de 
efetuar a soma de dois números binários, sem levar em conta 
o arraste ou o transporte da referida soma. O circuito englo­
ba duas entradas e duas s aídas , apresentando o resultado da 
soma e o dígito binário referente ao transporte. 

A l igação adequada de dois circuitos meio-somador permite 
a obtenção de um somador completo. 

HALF-DUPLEX (VIA MEIA-DUPLA DE VIA SEMI-DUPLA) - Sistema, 
canal ou meio de comunicação que opera num ou noutro sentido 
de transmissão, mas não em ambos simultaneamente. � utili za­
do nas comunicações telegráficas, telefônicas , telefotográfi­
cas , etc.  

HALF-DUPLEX CHANNEL (CANAL MEIO-DUPLEX) - Canal capaz de 
permitir a transmissão de sinais em ambos os sentidos , mas 
não simultaneamente. 

HALF SPLITTING (MEIO DIVISOR) - Técnica de reparação usa­
da para solucionar. 

HALF SUBTRACTER (MEIO SUBTRATOR) - Circuito eletrônico, 
que é capaz de subtrair dois impulsos ou bits ,  is to é ,  o dimi 
nuendo e o diminuidor, mas que não considera o bit  emprésti� 
mo (borrow) . Em geral , hâ dois impulsos de entrada e dois de 
saída, representando o resultado e o sinal de emprés timo, não 
sendo este realimentado na entrada . 

HALT (PARAGEM) - Si tuação em que um programa ou operação 
é forçado a parar, em regra, por ação de uma ins trução especí 
fica ou por imposição de qualquer condição imprevista ou de 
interrupção . Normalmente , o programa pode prosseguir depois 
da paragem, a não ser quando esta ê motivada por uma condi­
ção i rrecuperável. 

HALT INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE PARADA) - Instrução em lin 
guagem máquina que provoca a parada do programa em execuçao . 

Também designado por instrução de paragem. Um exemplo tí­
pico é representado por uma instrução que analisa a posição 
dos botões do console de comando do computador e encontra um 
destes a t ivado. 
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HAMMING CODE (CÕDIGO HAMMING) - Código de verificação e 

correção de erros , que utiliza o nome do seu inventor e no 
qual cada caractere apresenta uma dis tância mrnima Haunning,ou 
seja, entre dois ou mais campos , palavras numéricas da mes­
ma dimensão, ou caracteres codificados em binário, hâ um cer­
to número de posições digitais que apresentam algarismos dife 
rentes . Essa diferença é a distância Hamming. Por exemplo , ã 
dis tância entre as duas palavras numéricas 1 . 234.567 e 
1 .034. 556 é 2 porque os algarismos são diferentes em duas po-

. -s1çoes. 
HAND ASSEMBLE (MONTAGEM MANUAL) - Tradução de um progra­

ma em linguagem assemb ler (código de máquina) , sem a assis 
tência de um programa monitor. 

HANDSHAKING (DIÃLOGO) - Processo de comuni cação entre um 
microcomputador e um periférico, em que, quando aquele estâ 
pronto a aceitar informações deste, lhe envia um sinal que de 
sencadeia a emissão de informação pelo periférico; logo que 
cessa esta emissão, cessa o sinal. 

HANG UP (SUSPENSÃO) - Paragem inesperada e nao progra­
mada de uma rotina ou secção de um programa . Pode haver ra 
zões para que esta falha ocorra . Entre as mais comuns podemos 
citar as seguintes : a codificação incorreta de uma instrução 
de salto; uma avaria na máquina, etc. 

HARD COPY (CÕPIA FIRME) - Documento impresso de uma forma 
adequada para poder ser lido por qualquer pessoa. Em regra, 
tal documento é obtido em qualquer tipo de impressora rápida, 
impressora por caracteres , console de controle , terminal im­
pressor. � o  caso de relatórios de safda, lis tagens , sumários, 
relatórios de controle das operações , etc. Em regra, a impres 
são é feita em papel. 

HARDWARE (EQUIPAMENTO FfSICO) - Componentes individuais 
de um circuito, ativos e passivos . Normalmente, em linguagem 
técnica, se emprega o termo hardware a qualquer elemento dos 
equipamentos de processamento de dados . Em geral, é material 
físico que contém um computador ou outros sis temas eletrôni­
cos . 

HARD WIRED LOGIC SYSTEM (SISTEMA DIGITAL IMPLEMENTADO EX­
CLUSIVAMENTE EM HARDWARE) - Todo s is tema digital que não seja 
um microcomputador ,  ou não controlado por um programa armaze­
nado. 
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HARDWARE CHECK (VERIFICAÇÃO HARDWARE) - Disposi t ivo cons­

truído em "hardware" ,  com o fim de detectar a precisão da in­
formação transmi tida a um computador ou recebida deste, ou 
qualquer transmissão de informação, quer entre unidades ex­
ternas , quer internamente na Unidade de Processamento Cen­
tral (CPU) . Um exemplo típico ê representado pelo dispositi 
vo de verificação de paridade. 

-

HARMONIC DISTORTION (DISTORÇÃO HARMÔNICA) - Dis torção que 
resulta das características de não-linearidade de um circuito 
de transmissão e que se manifesta pela geração de harmônicos 
de uma freqüência básica, quando esta é apli cada ã entrada,na 
sua forma senoidal. 

HASH (INFORMAÇÃO INVÃLIDA) - Informação indesejável ou 
sem significado, que se apr�senta na memoria principal ou re 
gist rada nos suportes magnéticos ou outros , com o fim de cum= 
prir com os requisitos "hardware", relativos ao comprimento 
mínimo de um bloco ou com as restrições ou convenções dos pro 
cedimentos de iniciação ou finali zação de um processamento. -

HASH TOTAL (TOTAL ABSTRATO) - Sis tema de controle que nor 
malmente atua por adição dos valores de um campo especÍfico­
de um ficheiro. Regra geral, este total não tem signifi cado 
aritmético ou algébrico, sendo apenas utilizado para efeitos 
de controle. Como exemplo , podemos citar o somatório dos nú­
meros dos clientes ou empregados , envolvidos num dado proces­
samento . Em particular, pode-se obter um total abstrato de um 
ficheiro de cartões (fixo) , mesmo que sejam cartões-programa. 

HEAD (CABEÇA) - Dispositivo "hardware", ele tromagnético, 
utilizado para ler, gravar (escrever) ou apagar informação 
em um dispos i t ivo magnético de supor te,  tal como banda, disco 
ou tambor magnéticos . Em regra, nestes suportes temos conjun­
tos de cabeças de lei tura e gravação. 

HEADER LABEL (ETIQUETA INICIAL) - Bloco ou registro que 
se  grava no início de um suporte magnético , ou de uma fita 
perfurada, contendo informação de identificação do ficheiro, 
que é analisado nas operações de leitura e criado nas oper� 
çÕes de escrita. Como exemplo da informação contida na eti­
queta de cabeçalho de uma banda magné tica, temos a seguinte : o  
nome do ficheiro, o número de série da banda na instalação, o 
número de gravação da banda (ficheiro) , o período de reten­
ção, a data da Última gravação de informação na banda,  etc. 



HEAD GAP ( INTERVALO ENTRE CABEÇAS) - Dis tância entre 
cabeça de leitura ou de gravação e a superfície do meio 
vai receber a gravação de tipo magnético (banda, tambor,  
co,  cartões ou ficha) . 
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HEURISTICS (HEURfSTICA) - Metodologia ou procedimento que 
permi te o estabelecimento de um plano de resolução de proble­
mas por aproximações sucessivas, ou seja ,  por métodos de com­
paração e de análise dos desvios em cada etapa intermédia até 
ser atingido um desvio aceitável.  

HEXADECIMAL (HEXADECIMAL) - Sis tema de  numeração de base 
ou raiz 16.  são utilizados os dez dígitos decimais (O a 9) e 
ainda mais seis algarismos ,convencionalmente representados pe 
las letras A ,  B ,  C, D ,  E e F ,  que def inem os valores dec imal 
(decimal) e octal (octal) .  

HIGH LEVEL LANGUAGE (LINGUAGEM DE ALTO NfVEL) - Linguagem 
de programação , na qual a cada instrução da linguagem origem 
corres pondem várias instruções em linguagem de máquina. As 
linguagens de alto nível são o COBOL, ALGOL e FORTRAN . Permi­
tem aos usuários a escrita de uma forma que lhe seja  fami liar 
(por exemp lo,  o FORTRAN , em representação matemáti ca , o COBOL, 
em inglês quase corrente) em vez da linguagem orientada para 
os códigos máquina de um computador de escrita mais morosa .  

HIGH SPEED PRINTER ( IMPRESSORA DE ALTA VELOCIDADE) - Dis­
positivo de saída de um computador e destinado a ficar em li­
nha (on-line) com este, para receber os resultados impressos 
de um dado processamento. Em geral, pode-se considerar que 
qualquer impressora de velocidade superior a 300 linhas por 
minuto pertence a esta classe de equipamentos . 

HIGHEST SIGNIFICANT POSITION (POSIÇÃO MAIS SIGNIFICATIVA) 
- Posição que se s i tua na extrema esquerda de um campo, núme­
ro ou etiqueta de palavra. Assim, no número 62143 , a posição 
mais significativa é representada pelo dígito 6. No campo 
ABCDE a posi ção mais significativa é representada pela letra 
A. 

HIGHWAY (CIRCUITO PRINCIPAL) - Circuito ou via principal, 
de alta tensão de um equipamento ,  ao longo do qual os sinais 
circulam de uma de várias origens para um de vários destinos . 
Também designado por via principal (trink) ou linha de al imen 
tação (Bus ) , utili zado para des ignar o circuito principal de 
energia elétrica do equipamento. 
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HIT-ON-THE-FLY PRINTER ( IMPRESSORA DE BATIDA EM MOVIMEN­

TO) - Dispositivo de s aída ( impressora) no qual o sis tema 
de impressão (muitas vezes um tambor) s e  encontra em movimen­
to. Os caracteres encontram-se gravados na periferia do cilin 
dro e são impressos quando passam na zona de impressão, na 
qual os martelos comprimem o papel contra os caracteres com a 
f i ta de tinta de permeio. 

HOLD FILE (FICHEIRO DE RESERVA) - Ficheiro que e duplic� 
do de um outro e existindo por razões de segurança de opera 
ção. Utilizado em relação aos ficheiros importantes de um si! 
tema . 

HOLD TIME (TEMPO DE SUSTENTAÇÃO) - Tempo lei tura que de­
ve ser es tável para permi tir a realização deste. 

HOLE SITE (POSIÇÃO DE PERFURAÇÃO) - Zona específica de um 
cartão ou f i ta perfurada, na qual uma perfuração pode ser fei 
ta. Assim, num cartão de 80 colunas e contendo 12 linhas , ha= 
verá 960 zonas de perfuração . Numa fita perfurada de 8 canais 
existem várias posições possíveis de perfuração para cada li­
nha (pos ição transversal) . 

HOLLERITH CARD ( CARTÃO HOLLERITH) - Cartão de dimensões -
normali zadas que se destina a receber a informação a ser per­
furada nas suas 80 colunas , usando o código Hollerith. Por ve 
zes , associa-se este cÕdigo ao IBM. 

HOLLERITH CODE (CÕDIGO HOLLERITH) - Código de cartões per 
furados , utilizado numa forma normalizada e inventada pelo 
Dr. Herman Hollerith em 1889 , no qual as três pos1çoes supe­
riores do cartão recebem a designação de zona ( linha 1 2 ,  1 1  e 
O ou y ,  x e zero) , sendo utilizadas para a codificação de 
caracteres alfabéticos ou especiais.  Assim, os algarismos de 
cimais são codif icados através de uma Única perfuração ; os ca 
racteres alfabéticos são codi f i cados com duas perfurações ; os 
caracteres especiai s ,  em regra. requerem três perfurações . 

HOME RECORD (REGISTRO LOCAL) - Primeiro registro de um con 
junto em que se encontram l igados os registros de um ficheiro. 
Util izado em particular em um s istema encadeado de organiza­
ção de f icheiros, como o primeiro registro do conjunto. 

HOPPER (ARMAZ�M DE ENTRADA) - Dispositivo que se destina 
a receber cartões perfurados , permitindo que estes sejam apre 
sentados ao mecanismo de transporte para alimentação poste­
rior, para lei tura ou perfuração . 
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HOST COMPUTER (COMPUTADOR HÕSPEDE) - Um computador que, 

em geral, liga a Unidade Central com uma unidade multiplexado 
ra ou de controle de programa internamente armazenado, que se 
destina a proceder certas operações ,  mesmo quando a unida­
de central não esteja disponível (porque ocupada com outras 
funções de processamento) . 

HORIZONTAL FEED (ALIMENTAÇÃO HORIZONTAL) - Um sistema de 
alimentação de cartões perfurados , em que os cartões são colo 
cados no depÕsito de entrada, de forma a percorrerem o circui 
to de alimentação, para leitura ou perfuração, numa posiç� 
horizontal . 

HORIZONTAL FLOWCHARTING (ORGANOGRAMAS HORIZONTAIS) - Téc­
nica utilizada numa empresa para o registro dos movimentos 
dos documentos ,caracterizada pelo fato de se regis trarem os 
des locamentos dos formulários ao invés de se registrar a infor 
mação neles contida. São utilizados: uma linha para cada for-= 
mulário, cartão perfurado ou outro suporte apropriado e o mo­
vimento de cada operação é apresentado por símbolos normali­
zados . 

HYBRID COMPUTERS (COMPUTADORES HÍBRIDOS) - Por computador 
híbrido, entende-se qualquer sis tema de comutação, no qual 
se combinam os dispos itivos analÕgicos com os digitai s .  Siste 
mas que deverão comb inar a velocidade de processamento de cer 
tas funções e a capacidade de comunicação direta dos sistemas 
analÕgicos com a capacidade de memÕria com a lÕgica e com a 
precisão que, em regra, são características dos sis temas digi 
tais . Muitas vezes , a unidade central de um sis tema analÕgi-:­
co é const i tuída de forma idêntica a uma unidade central do 
tipo digital . Logicamente um sistema híbrido poderá ser cons­
ti tuído de uma unidade central de tipo digital e de todo um 
conjunto de circuitos analÕgicos , podendo estes ser ligados -
àquele através de um equipamento conversor analógico-digital. 

HYSTERESIS (HISTERESE) - Fenômeno f ísico, representa tivo 
de determinados materiais magnéticos, aos quais se aplica uma 
certa corrente elétrica (produtora de uma determinada força 
magne tizante - campo H) , resultando daí a magnetização do sis  
tema considerando ( indução B) . A relação entre os  dois campos 
é representada pela curva de h i s tere s e .  

H z  - (ABREVIATURA D E  HERTZ) - Unidade de freqUênc ia que 
representa um c iclo por segundo. Util iza-se também os mul t i­
plos: KHz (1 Hz x 1000) e MHz (1 Hz x 1000. 000) . 
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IAL (LAI) - Sigla de Internacional Algebric Language (Li� 
guagem Algébrica Internacional) . Modificada, entretanto, para 
ALGOL . 

IC (CI) - Abreviatura de "Integrated Circuit" (Circuito 
Integrado) . 

IDENTIFICATION DIVISION (DIVISÃO DE IDENTIFICAÇÃO) - A pri 
meira divisão da linguagem COBOL, na qual o programador espe= 
cifica a identifi cação dos programas origem e objeto. Entre 
estas especifica1õe s ,  podem considerar-se os seguintes pará­
grafos:  des ignaçao do programa, nome do autor , instalação ã 
qual se destina, data de escrita, data de compilação, grau de 
segurança desejado e observaçõe s .  

IDENTIFIER (IDENTIFICADOR) - Etiqueta (símbolos ou campo 
de informação) que permite identificar um ficheiro de informa 
ção, tal qual se utiliza em um dispositivo de entrada ou de 
saída. Aplica-se também para identificação de uma localiza -
ção particular da memória, quando utilizada em um programa . 

IDENTITY UNIT (UNIDADE DE IDENTIDADE) - Disposi t ivo bina 
rio, que se caracteriza pelas seguintes propriedades : possuI 
diversos sinais de entrada e um Único de saída, apresentando 
este o valor " l " ,  quando todos os sinais de entrada forem i­
dênticos , e o valor"O" quando forem diferente s .  

IDLE TIME (TEMPO DE INATIVIDADE) - Tempo durante o 
um sis tema de processamento de dados permanece inativo, 
ra estej a em condições de operar, portanto com a tensão 
da e sem qualquer deficiência. 

qual 
embo-
1 iga-

ILLEGAL CHARACTER (CARACTERE ILEGAL) - Caractere (grupo de 
b i t s ,  perfuraçõe s , e tc)  de um conjunto, que existe para ser de  
tectado por uma rotina ou pelo "hardware" da máquina em deter 
minadas condições. 

-

IMAGE ( IMAGEM) - Transcrição fiel da informação contida -
numa zona de memóri a ,  para qualquer outro s is tema de armazena 
gem diferente ou para outra zona da memória.  

IMAGE CARD (IMAGEM DO CARTÃO) - Configuração que se apre­
senta na memória de um computador (no formato de bits O e 1) , 
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correspondente ã imagem real das perfurações de um cartão(per 
furação, correspondente ao b i t  l ;  ausência de perfuração, coE: 
respondente ao b i t  O) . 

IMEDIATE ACCESS STORE (MEMÓRIA DE ACESSO IMEDIATO) - Sis­
tema de armazenagem, em que a recuperação de informação é coo 
seguida num prazo de tempo nu it o  curto, em comparação com as 
restantes operações .  � o  que acontece com a s  memória s inter­
nas ou principais dos computadore s ,  ainda hoj e ,  na sua maio 
ria, constituídas por núcleos de ferrite.  

IMMEDIATE ADDRESS (ENDEREÇO IMEDIATO) - Relativo 
instrução na qual o campo do cÕdigo operando contêm 
do próprio operando, em lugar do endereço deste.  

IMMEDIATE DATA (DADCS IMEDIATOS) - Dados contidos 
instrução, seguindo-se imediatamente ao seu código de 
ção, utilizados corno operando por essa instrução. 

a uma 
o valor 

em urna 
opera-

IMMEDIATE OPERAND (OPERANDO IMEDIATO) - Operando que es­
tá contido na própria instrução. 

IMPERATIVE STATEMENTS (DECLARAÇÕES IMPERATIVAS) - Ins tru­
çÕes de um programa, escritas numa linguagem-origem, que im­
plicam uma dada ação e que, pos teriormente, são convertidas 
nas ins truções apropriadas , em linguagem-máquina de um progra 
ma objeto. Ver compi lação (cornpiler) . 

-

IMPLE�IBNTATION ( IMPLANTAÇÃO) - Parte de um projeto gue in 
clui as várias fases de instalação e arranque da operaçao de 
um sistema deste tipo. Muitas vezes, o processo inicia-se por 
um estudo de viabilidade. Entrando-se na fase posterior, po­
dem considerar-se as partes seguintes: análise do sis tema e­
xistente, projeto do novo sis tema e a fase de implantação . Urna 
vez esta concluída, torna-se necessário manter o s i stema ope­
racional , para o que se torna essencial dotar o sis tema de 
documentação e procedimentos adequados . 

IMPULSE (IMPULSO) - Sinal elétrico, em geral, de tensao, 
cuja duração é pequena, comparada ã escala de tempos conside­
rada. A observação de um sinal deste tipo num osci loscópio 
mostra um formato de trapézio i sósceles , visto exis tir um ce� 
to tempo de cres cimento e de queda do impulso.  

INCLUSIVE-DR OPERATION (OPERAÇÃO OU-INCLUSIVE) - Operação 
lógica, aplicada a dois operandos , para a produção de um re­
sultado igual a 1 ,  sempre que um dos valores da entrada for 
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l ;  o resultado sera o ,  quando os dois valores de entrada fo­
rem O (zero) . Ver OU-inclusive (inclus ive-OR) . 

INCOMPLETE ROUTINE (ROTINA INCOMPLETA) - Rotina formada 
por uma estrutura bâsica de instruções ,  destinadas ã execução 
de um dado tipo de operação , mas que não pode ser executa­
da sem que sejam fornecidos os parâmetros apropriados dessa 
operação específica. 

INCREMENT ( INCREMENTO) - Quantidade utilizada para modi­
ficar uma outra. Esta regra consiste numa pequena quantidade 
que serve para modificar um valor mais elevado. 

INCREMENTAL PLOTTER (TRAÇADOR INCREMENTAL) - Unidade de 
saída de um computador, que produz informação no formato de 
curvas , constituídas por pontos adequadamente dispostos e sob 
o controle de um programa. Em regra, existem dois movimentos 
bâsicos do estilete,  s egundo os eixos x e y .  

INCREMENTATION ( INCREMENTAÇÃO) - Operação empregada p�r� 
aumentar em 1 o conteúdo de um registro de uma célula de memo 
ria de um computador . 

INDEX (lNDICE) - Listagem ordenada de elementos; relaciona 
dos por uma chave , que permi te a sua identif icação ou locali::­
zação . Em regra, tanto a tabela de elementos como a lista de 
chaves encontram-se armazenadas na memória principal . 

INDEX REGISTER (REGISTRO DE lNDICE) - Disposi t ivo que p� 
mite a modificação da parte de endereço(s) de uma ins truçao 
de programa de computador, em regra, durante o próprio ciclo 
de execução da instrução. Assim, cada instrução de programa 
nestas condições deverã referenciar um registro de Índice des 
tinado a conter a base de alteração do endereço de um valor 
constante. 

O registro de Índice também se designa por registro modi­
ficador. 

INDEX WORD (PALAVRA fNDICE) - Modificador que assume o 
formato de uma palavra, e s e  destina a permi tir a alteração 
da instrução, de maneira que possa ser executada na sua forma 
definitiva. 

INDEXED ADDRESS (ENDEREÇO INDEXADO) - Endereço que é modi 
ficado pelo conteúdo de um registro auxi liar , antes de , ou du 
rante a execução da instrução de um programa. 

INDEXED ADDRESSING (ENDEREÇAMENTO INDEXADO) - Modo de en-
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dereçamento no qual a parte do endereço de uma instrução e mo 
dificada pelo conteúdo de um registro auxi liar durante a exe­
cução dessa instrução. 

INDICATOR ( INDICADOR) - Dispositivo indicador que se des­
tina ao registro de certas condições , no caso de ocorrer uma 
determinada situação. Em regra, a indicação ê fornecida por 
uma lâmpada integrada no console de comando do computador ou 
no painel de controle de uma unidade periférica. 

INDIRECT ADDRESSING (ENDEREÇAGEM INDIRETA) - Técnica de 
programação na qual a parte de endereço de uma instrução indi 
ca uma outra localização que contêm o endereço realmente pr!_ 
tendido. A técnica pode repetir-se vãrias vezes . Neste caso, 
pode des ignar-se por endereçagem de nível múltiplo. Contras­
ta com endereçagem imediata (immediate address) . 

INDIRECT CONTROL (CONTROLE INDIRETO) - Tipo de controle 
de unidade de computador , que se baseia numa intervenção huma 
na para garantir a operação correta entre duas ou mais unida-:: 
des , em que uma delas controla as outras . 

INEFFECTIVE TIME (TEMPO INEFETIVO) - Tempo durante o qual 
a máquina está operaciona l ,  mas não e efetivamente uti lizada 
para exploração normal ,  por motivo das demoras do operador,as 
sim como de práticas não produtivas (ensaios de programas , -:: 
etc) . Ver tempo efetivo (effective time) . 

INEQUALITY (DESIGUALDADE) - Relação entre duas grandezas 
A e B ,  cujas condições são diferentes da igualdade. Assim e­
xistem várias condições : 

A > B;  A < B;  A � B .  
INFORMATION ( INFORMAÇÃO) - Informação de uma dada si tua­

ção que anteriormente poderia exis tir,  mas não se  apresenta­
va de uma forma clara e definida. Esta informação resulta do 
processamento, através de cálculos, anâ1ises , considerações e 
outras operações executadas sobre os dados . 

INFORMATION BITS (BITS DE INFORMAÇÃO) - Bits produzidos 
em um dispos itivo codificador de dado s ,  que geram os caracte­
res ou dígitos . Alem destes , exis tem os bits destinados ao 
controle de erros , por "hardware" ou por "software" . 

INFORMATION CHANNEL (CANAL DE INFORMAÇÃO) Disposi t ivo 
"hardware" empregado entre os terminais de informação, para 
transmitir informação em um sentido específico. 
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Geralmente encontramos este dispos itivo em: terminais ,  mo 

dulador, demodulador, controladores de erros e no próprio ca:: 
nal de transmissão. Estas transmissões são efetuadas por l i  
nhas telegráficas , telefônicas , cabos coaxiais ou via rãdio.-

INFORMATION-FEEDBACK SYSTEM (SISTEMA DE REALIMENTAÇÃO DE 
INFORMAÇÃO) - Dispos itivo de controle de erros , no qual a in­
formação recebida em um terminal de um circuito de transmis­
são ê transmitida ao terminal emissor para verificação autom� 
tica, coerente. 

INFORMATION PROCESSING (PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÃO) - Pro 
cessamento executado sobre os dados para se conseguir resultã 
dos significativos que cons ti tuem a informação . Emprega-se co 
mo sinônimo de processamento de dados . -

INFORMATION SYSTEM (SISTEMA DE INFORMAÇÃO) Informação 
que designa as operações e os procedimentos inclusos em um 
sis tema de processamento de dados , ou seja,  aquelas que in­
cluem as operações administrativas , bem como, os métodos de 
conunicação empregados, telefone, observação dos fatos, etc.  

INFORMATION THEORY (TEORIA DA INFORMAÇÃO) - Teoria matemã 
tica sobre ritmo de transmissão de informação em um dispos itT 
vo de comunicação, envolvendo o nível de ruído e outros fato:: 
res . 

INFORMATION WORD (PALAVRA DE INFORMAÇÃO) - Conjunto orde­
nado de caracteres ou bits  que representam informações armaze 
nadas em um sis tema de memória, tratada de uma forma unitã=' 
ria pelo computador. 

INFORMATIQUE ( INFORMÃTICA) - Neologismo , da palavra fran­
cesa informat ion automatique, que diz  respeito a todo tipo 
de informação automâtica. Ciência que trata da construção e 
utili zação de materiai s ,  sis temas e procedimentos utilizados 
em tratamento da informação . 

INHERENT STORE (MEMÕRIA INERENTE) - Sinônimo de memória 
principal. Uma das partes essenciais da unidade central de um 
computador (UCP) . 

INHIBIT (INIBIÇÃO) - Inibidor de ocorrência da saída de 
um dispos i t ivo lÕgico. 

INHIBITING SIGNAL (SINAL DE INIBIÇÃO) - Sinal que, atuan­
do em um circuito, afeta a execução da operação, de uma for­
ma que não haja sinal de saída. 
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INHIBIT PULSE ( IMPULSO DE INIBIÇÃO) - Impulso que , apli­

cado às células binârias de um sis tema de memõria (por exem -
plo, núcleos de ferrite ou memória ram) , inibe a escrita ou a 
memorização de  dados . 

INITIAL INSTRUCTIONS ( INSTRUÇÕES INICIAIS) - Rotina que -
se encontra armazenada em uma memõria PROM (programa residen­
te) ,  capaz de permi tir o carregamento inicial do programa. 

INITIALIZATION (INICIALIZAÇÃO) - Processamento executado 
no início de um programa ou sub-rotina que coloca um sis tema 
em um estado conhecido. 

INK BLEED (ESPRAIAMENTO DE TINTA) - Espraiamento de tin­
ta, produzido em relação aos caracteres de identificação Õpti_ 
ca, para alem da área es tabelecida, durante a impressão. Este 
espraiamento torna difícil a identificação dos caracteres . 

INK RIBBON (FITA DE TINTA) - Fita com tinta que faz parte 
de uma impressora de um computador utilizado para a impressão 
de resultados processados . 

IN-LINE CODING (CODIFICAÇÃO EM LINHA) - Conjunto de ins­
truções de um programa que toma parte de uma rotina de um cir 
cuito principal . 

INPUT (ENTRADA) - Transferência de informações , instru­
ções ou sinais introduzidos no microcomputador, circuito ou 
sis tema, vindos das unidades periféricas para a memÕria prin­
cipal. 

INPUT ÃREA (ÃREA DE ENTRADA) - Região da memÕria reserva­
da ã introdução de dados . Estas introduções são efetuadas pe­
las unidades periféricas ou memÕrias de suporte. 

INPUT DEVICES (EQUIPAMENTOS DE ENTRADA) - Equipamentos pe 
riféricos utilizados na introdução de dados para a unidade -
central de processamento (UCP) , para serem processados . Como 
exemplo destes equipamentos, temos:  teclados, leitor de car­
tões perfurados,  l eitor de fita perfurada , leitor de caracte 
res Ópticos e magnéticos, etc.  

INPUT MAGAZINE (DISPOSITIVO DE ENTRADA) - Canal de alimen 
tação de cartões em uma unidade periférica de entrada. 

INPUT/OUTPUT (I/O) (ENTRADA/SA!DA) (E/S) - Disposi tivo ou 
método empregado no intercâmbio de dados com o microcomputa­
dor. 
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INPUT/OUTPUT BUFFERS (AMPLIFICADORES OU TAMPÕES DE ENTRA­
DA/SAIDA) - Ãreas de memorias reservadas a uma unidade perifé 
rica de entrada e saída. Estas ãreas tampões permitem a ativa 
çâo simultaneamente de muitas unidades periféri cas , com a mã=" 
xima velocidade de operação. 

INPUT/OUTPUT CHANNEL (CANAL DE ENTRADA/SA!DA) - Canal de 
comunicação empregado para a transmissão de dados entre um 
computador e seus terminais periféricos e vice-versa. 

INPUT/OUTPUT CONTROL (CONTROLE DE ENTRADA/SA!DA) - Siste­
ma que controla as operações de entrada e saída entre uma 
unidade central de processamento (UCP) e os periféricos . Es­
tes controles são efetuados por "hardware" ou "software" de­
pendendo da unidade periférica empregada. 

INPUT /OUTPUT INTERRUPT ( INTERRUPÇÃO DE ENTRADA/SA'fDA) - ln 
terrupção do processamento na CPU para possibilitar a entrada 
de dados dos periféricos ou saída de dados para os perifêri_ 
cos . 

INPUT /OUTPUT LIBRARY (BIBLIOTECA DE ENTRADA/SA!DA) - Con­
junto de rotinas ou programas desenvolvidas pelo fabricante -
do computador para os usuârios do sistema. 

INPUT/OUTPUT ROUTINES (ROTINAS DE ENTRADA/SAÍDA) - Roti­
nas ou programas desenvolvidos para tornar mais efi ciente a 
programação de operações correntes que envolvem equipamentos 
periféricos de entrada/saída (E/S) . 

INPUT /OUTPUT SWITCHING (COMPUTAÇÃO DE ENTRADA/SA!DA) - Tec 
nica que possibi l ita atribuir ãs unidades periféri cas mais 
de um canal de comunicação com a unidade central . 

INPUT RECORO (REGISTRO DE ENTRADA) - Registro que ê trans 
ferido para a memoria interna, por meio de um dispos itivo de 
entrada, durante a efetivação de um programa. 

INPUT REGISTER (REGISTRO DE ENTRADA) - Registro de entra 
da, utilizado como tampão (buffer) entre um periférico e a 
CPU. Normalmente a transferência dos dados de entrada é efe-
tuada a uma velocidade relativamente baixa e para trans ferir 
estes mesmos dados ã CPU, em uma velocidade um pouco mais ele 
vada. 

INPUT ROUTINE (ROTINA DE ENTRADA) - Parte de um programa 
que transfere os dados de qualquer equipamento periférico pa­
ra uma região de memori a .  Normalmente esta rotina se  encon -
tra armazenada no programa residente. 
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INPUT STACKER (ARMAZÉM DE ENTRADA) - Armazém de entrada 
de um dispos i t ivo de cartões perfurados , onde estes são arma­
zenados antes da operação de lei tura ou apôs o processamento. 

INPUT STORAGE (SISTEMA DE ARMAZENAGEM DE ENTRADA) Re-
gião da memõria,  reservada para receber os dados de entrada 
de um periférico, atê que sejam processados . 

INPUT TRACK (PISTA DE ENTRADA) - Circuito por onde transi 
tam dados ou informação de entrada/saída com destino aos s is= 
temas correspondentes . 

INPUT UNIT (UNIDADE DE ENTRADA) - Unidade de entrada que 
possibilita a introdução de dados para a memôria da CPU. 

Temos como exemplos : leitor de cartões, teclados , leitor 
de caracteres Õpti cos , e t c .  

INQUIRY AND SUBSCRIBER D ISPLAY (TERMINAL D E  INTERROGAÇÃO 
DE ASSINANTE) - Unidade de entrada e saída, que opera como 
unidade remota,  servindo simul taneamente virios assi nantes . 

INQUIRY STATION (ESTAÇÃO DE INTERROGAÇÃO) - Dispositivo 
que possib i l i t a  efetuar perguntas ao sis tema central do com­
putador, por meio de um terminal impressor. 

INQUIRY UNIT (UNIDADE DE INTERROGAÇÃO) - Qualquer disposi 
tivo utilizado para interrogar um s i s tema central de compu­
tação. Geralmente as respostas são fornecidas rapidamente . 

INSTALLATION OF COMPUTERS ( INSTALAÇÃO DE COMPUTADORES) - A 
ins talação de um computador envolve duas fases: "hardware" e 
"software" .  

Incluem-se na parte "hardware" : preparação da sala do com 
putador, chão falso, sis tema d e  fornecimento de energi a ,  ar 
condicionado e proteíão contra incêndios . Devendo também ins­
talar sala de assistencia técnica e para arquivamento ou arma 
zenagem de dis cos , f itas magnéticas , cartões e papel para im= 
pressora. 

Incluem-se na parte de "software " :  salas para analistas , 
programadores e operadores ,  bem como, cursos e documentação � 
propriada dos programas e sis temas . 

INSTRUCTION (INSTRUÇÕES) - Elemento de um programa que 
consiste numa especif icação determinante de uma dada ação ele 
mentar. Em um microcomputador , uma instrução apresenta-se na 
forma de um encadeamento de b i t s , que determina uma transfe­
rência de informação ou a execução de uma operação aritmeti-
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ca e lógica ou ainda o control·e de um periférico. 
INSTRUCTION ADDRESS (ENDEREÇO DA INSTRUÇÃO) - t o endere­

ço da posição de uma memoria que possue uma instrução, na al­
tura da  execução do programa. Quando qualquer instrução for 
executada, implica na sua chamada para um registro especial , 
no momento que é requerida para processamento. 

INSTRUCTION ADDRESS REGISTER (REGISTRO DE ENDEREÇO DAS 
INSTRUÇÕES) - Registro ligado ã unidade de controle, que tem 
por finalidade armazenar o endereço da ins trução que esteja 
em execução, para ordenar a seqUência de processamento do pr� 
grama. 

INSTRUCTION ÃREA (ÃREA DE PROGRAMA) - � a ârea de uma me­
mória "RAM" empregada para armazenar instruções de programa, 
com a finalidade de dar a s eqUência de execução do mesmo . 

INSTRUCTION CODE (CÕDIGO DE INSTRUÇÃO OU CÕDIGO DE OPERA­
ÇÃO) - Arranjo de bits que diz  ou informa ao computador qual 
a ação elementar a ser executada. 

INSTRUCTION CYCLE (CICLO DE INSTRUÇÃO) - Conjunto de esta 
dos de máquina ou tempo total para a extração (da memória) e 
da execução de uma instrução de um programa . � constituído 
por um ou mais ciclos de máquina . 

INSTRUCTION DECODER (DECODIFICADOR DE INSTRUÇÕES) - Unida 
de que transforma o programa de instruções em sinais de con 
trole do sis tema. 

INSTRUCTION FORMAT (FORMATO DE INSTRUÇÃO) - Formato das 
instruções de um computador, normalmente adequadas ao proJ�­
to . Em regra, hã famílias de instruções , onde cada ins truçao 
s e  adapta ao comprimento de palavra do computador . 

Uma instrução é compos ta por um conjunto de dígitos ou ca 
racteres subdivididos em grupos , onde cada um destes tem um 
significado funcional . Estas instruções contêm, no mínimo , a 
representação da função a ser executada e o indicador do ende 
reço dos operandos . Normalmente encontramos em instruções com 
um, doi s ,  três ou quatro endereços . 

INSTRUCTION LENGHT (COMPRIMENTO DE UMA INSTRUÇÃO) - Núme­
ro de palavras necessárias para o armazenamento de uma deter­
minada instrução. Para microcomputadores com uma palavra de 
oito bits ( 1  byte) , é o número de bytes necessário para o ar­
mazenamento de uma determinada instrução. 
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INSTRUCTION MODIFICATION (MODIFICAÇÃO DA INSTRUÇÃO) - Mo­

dificação ou alteração do conteúdo de uma ou mais partes de 
uma instrução. As modificações das instruções são executadas 
pela ação de operações aritmeticas ou lÕgicas , com a referida 
instrução a ser modificada. 

INSTRUCTION REGISTER (REGISTRO DE INSTRUÇÃO) -
onde se armazena a ins trução em vias de execução, 
desta q4e contem os cÕdigos de operação. 

Registro 
ou parte 

INSTRUCTION REPERTOIRE (REPERTÕRIO DE INSTRUÇÕES) Con 
junto das instruções de um computador que, por meio dos côd{::­
gos de operação, possib ilita a exis tência de um certo número 
de operações distintas . 

INSTRUCTION SET (FAMILIA DE INSTRUÇÕES) - Conjunto de ins 
truçÕes , ordens ou comandos exis tentes em uma dada língua de 
um computador ou sis tema de programação. 

Cada instrução do conjunto executa uma operação dis tinta. 
Isto e possível devido aos cÕdigos diferente s .  

INSTRUCTION TIME (TEMPO DE INSTRUÇÃO) - � o tempo necessá 
rio para extrair uma instrução da memória e executã-la.  o roes 
mo que ciclo de instrução. 

INSTRUCTION WORD (PALAVRA INSTRUÇÃO) - Espécie de instru­
ção de programa de uma palavra, projetada de acordo com o com 
primento básico da palavra do computador. 

INTEGER ( INTEIRO) - Número que não possue parte fracioná­
ria e e representado por uma Única entidade. 

INTEGRATED CIRCUIT (CIRCUITO INTEGRADO) - Circuito eletrÔ 
nico onde os componentes se apresentam quimicamente moldados 
em um Único bloco de material s emicondutor (pasti lhas ou bol_! 
chas) . 

Em uma classificação tecnológica temos : primeira geração, 
circuitos valvulares , segunda geração, éircuitos transistori­
zados e terceira geração , circuitos que utilizam circuitos in 
tegrados . 

INTEGRATED DATA PROCESSING (PROCESSANENTO INTEGRADO DE 
DADOS) - Concei tuação de sis tema de tratamento de informação, 
onde o processamento seja em conjunto, por meio de um grupo 
de fases ou encadeamento destas , para a execução do processa­
mento continuo e automático dos dados.  
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INTERFACE ( INTERFACE , UNIÃO) - Indica um circuito limite 

entre dois dispositivos, circuitos ou sistemas adjacentes ,que 
possibilita o intercâmbio de informação entre eles . Tambêm de 
signa o circuito que possibilita ao microcomputador comunicar 
com um periférico. 

INTERFERENCE ( INTERFE�NCIA) - Sinais parasitas em qual 
quer ãrea do computador e ,  em particular, nos circuitos de cÕ 
municação. Estes sinais parasitas são freqUentemente encontrã 
dos em circuitos de comunicações .  

-

INTERLACE (INTERCALAR) - Fixar números sucessivos de loca 
lização de memorias separadas fisicamente. Isto serve para re 
duzir o tempo de acesso. 

INTERLEAVE (INTERCALAR) - O mesmo que interlace . 
INTERIOR LABEL (ETIQUETA INTERIOR) - Conjunto de 

res que normalmente são gravados em discos magnéticos 
tas magnéticas, para a identificação do seu conteúdo. 

caracte 
ou fi= 

INTERLEAVING (PAGINAÇÃO) - Técnica empregada por determi 
nadas partes de um programa, inseridas em um outro, para pos­
sibilitar a execu�ão simultânea, como, por exemplo, em regime 
de multiprogramaçao . 

INTERMEDIATE RESULT (RESULTADO INTERMEDIÃRIO) - Denomina 
-se o resultado da operação obtida no decurso de um progra­
ma ou rotina e recuperado novamente como "operando" em novas 
operações ,  para se obter o resultado final. 

INTERMEDIATE STORAGE (ARMAZENAMENTO INTERMEDIÃRIO) - Arma 
zenamento temporário de : dados ,  operações intermediárias, re= 
sul tados finais , para um futuro processamento.  Estes armazena 
mentos acontecem nas regiões tampão de armazenagem (buffersf:­
de entrada ou saídas . 

INTERMITTENT FAULTS (FALHAS INTERMITENTES) - Defeitos ou 
deficiências em equipamentos , que ocorrem esporadicamente. 

INTERNAL CODE (CÕDIGO INTERNO) - CÕdigo empregado interna 
mente pelo computador para representar os dados ou informaçãõ. 

INTERNAL TIMER (RELÕGIO INTERNO) - Gerador de pulsos in­
terno , cons tituído por um oscilador eletrônico que possibili 
ta o registro de acontecimentos em intervalos pré-determina = 
dos de tempo. 

INTERNATIONAL ALGEBRAIC LANGUAGE (LINGUAGEM ALG�BRICA IN-
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TERNACIONAL) - Denominação inicial da linguagem algébrica 
que foi convertido mais tarde para linguagem algorítmica (a.!_ 
gol) . 

INTERPRET ( INTERPRETER) - Interpretador ou tradutor de 
programas escritos em linguagem de alto nível ,  para linguagem 
de máquina do computador. 

INTERPRETER ( INTERPRETADOR) - Programa que extrai e execu 
ta instruções escri tas em linguagem de alto níve l , o  mesmo q�e 
compilador. Esta operação normalmente ê executada por uma ma­
quina de cartões ou fi tas perfuradas . 

INTERPRETIVE ROUTINE (ROTINA INTERPRETATIVA) - Rotina que 
traduz instruções , em pseudo-código, para instruções em lin­
guagem de máquina, no decurso da execução da rotina. 

INTERRECORD CAP ( INTERVALO ENTRE REGISTROS) - Espaços en­
tre registros de dados , que são gravados em uma bobina de dis 
cos magnéticos . 

INTERROGATING TYPEWRITER (MÁ.QUINA DE ESCREVER PARA INTER­
ROGAÇÃO) - Constitui-se numa mâquina de escrever, interligada 
ao processador central e controlada por um programa residen­
te.  

INTERRUPT ( INTERRUPÇÃO) - Interrupção , normalmente solici 
tada por um periférico, que provoca no microcomputador a pa­
ragem do programa que está em e xecução , geralmente para permi 
tir a transferência de informação com o microcomputador. -

INTERRUPT ADDRESS (ENDEREÇO DE INTERRUPÇÃO) - Endereço do 
início da rotina de serviço correspondente a uma interrupção. 

INTERRUPT CONTROL (CONTROLE DE INTERRUPÇÃO) - Parte de um 
dispositivo de entrada e saídap a serviço de um periférico 
encarregado de gerar os sinais de interrupção. 

INTERRUPT HANDLER (MANIPULAÇÃO DE INTERRUPÇÃO) - Rotina -
de manipulação de interrupção . Os conteúdos dos registros no 
programa interrompido, bem como o do registro de estado, sao 
salvos em uma ãrea da memória (s tack) , antes do controlé ser 
transferido para a rotina de interrupção. 

INTERRUPT LEVEL (N!VEL DE INTERRUPÇÃO) - Níveis de atri­
buições de prioridade de uma in�errupção, co� rela�ão ª. ?u­
tras interrupçõe s .  As interrupçoes de alto n1vel tem pr1or1d� 
de sobre as de níveis inferiores . 
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INTERRUPT MASK (MÃSCARA DE INTERRUPÇÃO) - Registro no 

qual cada bit controla uma interrupção. t utilizada para per­
mitir ou não certas interrupções . 

INTERRUPT REQUEST (REQUISIÇÃO DE INTERRUPÇÃO) - Sinal emi 
tido pela CPU que permite o início de uma rotina de interrup-

-
çao. 

INTERRUPT SERVICE ROUTINE (ROTINA DE SERVIÇO DE INTERRUP­
ÇÃO) - Programa que se executa, quando ocorre uma interrupção. 
O mesmo que interrupt handler.  

INTERRUPT VECTORING (VETOR DE INTERRUPÇÃO) - Proporciona 
a direção do salto que deve ser socorrido, ao se tomar reco­
nhecimento de um sinal de interrupção. Permite que cada in­
terrupção seja atendida uma rotina adequada. 

INTERVAL TIMER (TEMPORIZADOR PROGRAMÃVEL) - Trata-se de 
um elemento programável ,  que possib i l ita controlar funções de 
tempo de contagem. 

INVERTER (INVERSOR) - Elemento lógico ou circuito lógico 
inversor , capaz de receber um s inal binário de entrada e exe­
cutar uma operação lógica de "negação".  Também e denominado -
de porta inversora. 

I/O (E/S) - Sigla de "entrada/saída". 
I/O MAPPED (MAPA DE E/S) - Elementos de entrada e saída 

que são ativados mediante o uso de instruções . 
ITEM OF DATA (ELEMENTO DE DADOS) - Unidade elementar de 

dados , que e executada de uma forma unifi cada em um programa 
ou s istema, tal como um operando . 

ITEM SIZE (DIMENSÃO DO ELEMENTO) - t o numero de b i t s ,  dÍ 
gitos ou caracteres, que constituem um elemento de dados . 

-

ITERATION ( INTERAÇÃO) - Operação repetitiva de uma rotina 
ou programa. 

INTERATIVE ROUTINE (ROTINA INTERATIVA) - Programa que 
possibilita obter um resultado, por meio da execução repe titi 
va de uma serie de instruções , ate que o resultado pre-es tabe 
lecido seja conseguido . 

-
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J 

JACK (TOMADA) - Dispos itivo de ligação, empregado em cir­
cuitos eletrônicos . Esta ligação ê estabelecida pela inser­
ção de uma cavilha. 

JAM (ENCRAVAMENTO) - Anomal ia provocada pelo encavalamen­
to de cartões perfurados durante o transporte de leitura ou 
perfuração da máquina . Também se refere a interferências em 
um canal de rádio, provocadas por um conjunto de freqUênc ias 
indesejáveis que impede uma perfeita recepção . 

JOB (TAREFA) - Conjunto determinado de tarefas que defi­
nem uma unidade de trabalho para o microcomputador . 

JOB FLOW CONTROL (CONTROLE DA SEQlmNCIA DE TAREFAS) - Con­
trole da seqUência dos sis temas em processamento em um compu­
tador , com o fito de obter a maior eficiência na utilização 
dos perifêricos e do tempo de utilização d a  UCP. 

JUMP (SALTO) - Instrução de salto, que proporciona a in­
terrupção da seqUência normal de execução de um programa; 

JUMP CONDITIONAL ( SALTO CONDICIONAL) - Instruções de sal­
to, geralmente dividem-se em dois tipos: condicionais e in­
condicionais .  

JUMPER (FIO DE LIGAÇÃO) - Condutor eletrico, que se em­
prega, para interligar dois pontos dis tintos de um circuito. 

JUMP INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE SALTO) - Instrução que pos 
sibilita interromper a seqUência da execução das instruçÕes­
de um programa. 

JUMP UNCONDITIONAL (SALTO INCONDICIONAL) - Uma das formas 
principais ,  em que se dividem as instruções de salto de um mi 
crocomputador ou computador . 
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K 

K(Q) - Símbolo que representa quilo, que significa um mi 
lhar (ou mil vezes) . Assim, temos KC/S (Kilociclo por segun­
do) , etc.  

KCS (QCS) - Abreviatura para representar "quilo caracte­
res por segundo" (Kilo Characters per Second) , ou seja,  mil 
caracteres por segundo. 

KEY (CHAVE) - Informação (numérica ou alfanumérica) , que 
permi te localizar um registro,embora possa não fazer parte in­
tegrante des t e .  Também se refere a uma tecla ou botão de uma 
máquina adequada (escrever, contab i l idade, registradora, per­
furadora ,  mini computador, terminal) que permite a introdução 
de um caractere (em regra, na memória da Unidade Central de 
um computador) ou fornece qualquer indicação de tipo binário 
(circuito aberto ou fechado) . 

KEYBOARD (TECLADO) - Conjunto de teclas , utilizado no 
equipamento de tipo de máquina de escrever, para a impressao 
dos caracteres correspondentes ou para a geração dos sinais -
binários correspondentes aos caracteres acionados . 

KEYBOARD COMPUTER (COMPUTADOR DE TECLAS) - Trata-se de um 
computador cujo meio de entrada é constituído pelo teclado,em 
regra, de uma máquina elétrica de escrever. O sis tema é utili  
zado em minicomputadores.  

KEYBOARD ENTRY AND INQUIRY (TECLADO DE ENTRADA E DE INTER 
ROGAÇÃO) - Teclado que se util iza para a introdução manual 
de dados , em regra, por atuação no teclado. O mesmo sistema 
permite a interrogação da Unidade Central do compu tador, atra 
vês da apresentação de perguntas adequada s .  -

KEYBOARD LOCKOUT (ENCRAVAMENTO DO TECLADO) - Disposi t ivo 
de bloqueio de um teclado, que impede a utilização deste para 
a transmi ssão de dados , enquanto está em curso outra função 
importante, por exemplo,  a recepção da informação de um termi 
nal . 
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KEYBOARD PUNCH (PERFURADORA DE TECLADO) - equipamento pe!. 

furador de cartões ou fita. Estas perfurações sao executadas 
no suporte adequado ,pela ação do teclado. Consiste de um equi 
pamento convencional , empregado em perfurações  de cartões ou 
fita de qualquer centro de computação. 

KEY PUNCH (PERFURADORA DE TECLAS) - equipamento emprega­
do para perfuração de dados , em cartões ou f itas perfurados , 
por ação manual do teclado do referido equipamento. 

KEY VERIFY (VERIFICADORA DE TECLAS) - equipamento 
elas , empregado para identificar cartões perfurados e 
ficar se as perfurações efetuadas anteriormente estão 
t� . 

de te 
veri­
corre 

KEYWORD (PALAVRA CHAVE) - palavra ou informação importan­
te de um título, documento , etc. Utilizada para descrever o 
conteúdo desse titulo . Empregada em sis temas de recuperação 
de informação para identificar um de terminado documento. 

KILO (QUILO) - prefixo que designa um milhar (mil vezes ) .  
KILOBAUD (QUILOBAUD, KBAUD) - medida de velocidade de mo­

dulação de sinais de transmissão em alta velocidade . Normal -
mente, empregada em circuitos de teleprocess amento . 

KILOCYCLE (QUILOCICLO - KC/S) - designação que 
mil ciclos por segundo . Utilizado, normalmente, em 
de freqilências . 

se dá para 
medições 

KILOMEGACYCLE (QUILOMEGACICLO) - o mesmo que 109 ciclos 
por segundo . Também encontrado como gigaciclo e bi liciclo . 

KILOWATT (QUILOWATT) - unidade de medida de energia elé­
trica, que identifica um milhar de watts . Sendo também empre­
gado megawat t  (106 watts) e gigawatts (109) para medidas de 
potências elevadas . 
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L 

LABEL (ETIQUETA, RÓTULO) - conjunto de bits empregado p� 
ra identificar uma posição de memória. Também se refere a 
uma determinada instrução de um programa-origem, como refe­
rência de entrada de uma rotina ou sub-rotina. 

LABEL FIELD (CAMPO DA ETIQUETA) - termo util izado em soft 
ware, para especificar a região de uma instrução, destinada ã 
uma et iqueta substitutiva do endereço da posição de memória, 
onde a referida instrução se encontra armazenada. 

LABEL RECORO (REGISTRO DE ETIQUETA) - registro empregado 
para identifi car um ficheiro de um dispositivo magnético de 
armazenagem, como, por exemplo , disco. 

LANGUAGE (LINGUAGEM) - conjunto de representações ,  conve� 
çÕes e regras, empregadas para exprimir informações . Exis tem 
vários tipos de linguagens utilizadas , dentre elas duas prin­
cipais : a s imbÔlica e a de máquina. 

LARGE SCALE INTEGRATION (LSI) ( INTEGRAÇÃO EM LARGA ESCA­
LA) - tecnologia de fabricação que possibilita a construção -
de circuitos integrados com milhares de dispositivos, tais c� 
mo: transis tores , resis tores e capaci tores, etc. 

LATCH (TRANCA, TRINCO) - circuito digital que captura in­
formação e as re têm, por exempl o ,  um grupo de flip-flops . 

LEADING EDGE (BORDO INICIAL) - o bordo de um cartão perfu 
rado que entra primeiro no dispositivo perfurador de cartões� 

LEASED LINE (LINHA ALUGADA) - circuito de comunicação, de� 
tinado a um assinante particular, em contraste com um circui­
to destinado a vários assinantes, através da comutação adequa 
da do circuito ou pela técnica de modulação . 

-

LEAST SIGNIFICANT BIT (LSB) (BIT MENOS SIGNIFICATIVO) - o 
bit s i tuado mais à direita de um número, que possui o menor 
peso numérico. 

LED (DEL) - diodo emissor de luz. Dispositivo semicondu 
tor, que emite luz quando submetido a uma di ferença de poten� 
cial. 
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LEFT SHIFT (DESLOCAMENTO Ã ESQUERDA) - operação de deslo­
camento para a esquerda de caractere s ,  bits ou posições de 
uma palavra. Existem vârios tipos de des locamentos : para a es 
querda, para a direita, circular. 

LENGTH (COMPRIMENTO) - dimensão de uma palavra, campo , re 
gistro ou qualquer unidade de i nformação apresentada em uni­
dades elementares : b i t s ,  bytes . caracteres , s ílabas ou pal_! 
vras . 

LEVEL (N!VEL) - o grau de hierarquia empregado em algumas 
linguagens , especialmente nas de alto nível ,  como é o caso do 
COBOL. 

Também é utilizado na eletrônica para identificar s inais 
elétricos . 

LIBRARY (BIBLIOTECA) - coleção de programas . 
LIBRARY PROGRAM (PROGRAMA DE BIBLIOTECA) - programa de 

dicado, incluído na biblioteca de programas e que pode ser 
registrado, alterado ou eliminado por meio de rotinas ou pr� 
gramas da biblioteca. 

LIFO-LAST-IN-FIRST-OUT (UEPS - 0LTIMO A ENTRAR PRIMEIRO A 
SAIR) - termo empregado para descrever o método de extração -
de elementos de uma lista ordenada de dados . 

LIGHT-PEN (CANETA LUMINOSA OU ÕTICA) - ponta sensível ao 
efeito foto-elétrico, que permite registrar dados em contato 
com raios luminosos de um ponto de um tubo de raios catÕdi -
cos . 

LINE (LINHA) - conexão física entre dois pontos ,  por 
meio de condutores, por via rádio ou outros processo s .  

LINEAR SELECT DECODING (LINHA DE DECODIFICAÇÃO DE DIRE -
ÇÕES) - técnica de decodificação de direção, utilizando os 
bits de direcionamento mais significativo para ativar direta­
mente os elementos . 

LINE DELAY (LINHA DE RETARDO) - dispositivo ele trônico, -
concebido para retardar transmissões de informações . 

LINE-FEED CODE (CÕDIGO DE ALIMENTAÇÃO DE LINHA) byte 
que se utiliza para controlar o avanço das l inhas de uma im­
pressora e que age entre duas linhas consecutivas . 
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LINE NOISE (RU1DO DA LINHA) - ruído existente em uma li­
nha de  transmissão de dados , medida em decibel. 

LINE PRINTER (IMPRESSORA DE LINHA) - impressora de alta 
velocidade, capaz de imprimir de forma simultânea uma linha 
completa. Existem vários tipos de impressoras: de esferas , 
de tambor, de barras, de cadeia. 

LINK (ENLACE, LIGAÇÃO) - instrução de salto ou ramifica­
ção, utilizada para permitir a saída de uma sub-rotina. Estas 
instruções de salto, em regra, guardam o endereço seguinte 
para possibilitar o retorno ao programa principal. 

LIST (LISTAGEM) - impressão consecutiva dos dados ou con 
teÚdo da memória principal. 

LIVEWARE (PRODUTO VIVO) - palavra util izada em complemen 
to de "hardware" e "software ",  tendo como significado o ele­
mento humano especial izado em computação , tais como: analis 
tas de si stema s ,  programadores e operadores , etc. 

LOAD (CARREGAR) - operação de armazenar informações ou 
programas em uma posição de memÕria ou em um registro de um 
computador . 

LOADER PROGRAM (PROGRAMA DE CARGA) - rotina geralmente 
armazenada em uma memória permanente, que possibilita o car­
regamento de programas operativos por meio de entrada exter­
na. 

LOCATION (LOCALIZAÇÃO) - região de armazenagem de dados 
d� um computador,destinado a conter uma unidade de informa­
çao. 

LOCATION CONTER (CONTADOR DE LOCALIZAÇÃO) - registro in­
tegrante da unidade de control e  de um microprocessador, com 
o f i to de armazenar os endereços das instruções a serem exe­
cutadas . 

LOCKOUT (BLOQUEIO) - processo que automaticamente se 
aplica em um sis tema, mediante o qual , uma ou várias partes 
do mesmo se inibe do resto das operações, durante o tempo em 
que esta não deve participar . 

LOGIC (LÕGICA) - ciência relacionada ao processamento de 
dados ou teoria da comutação "hardware" de computadores e de 
circuitos digitais . 
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LOGIC ANALYZER (ANALISADOR LÓGICO) - equipamento de pro­

va, destinado a identificar bits "O" e "l" visualmente. Nor 
malmente estes analisadores lógicos dispõem de 16 ou 32 li­
nhas de entrada e têm a capacidade de armazenar seqUências de 
16 ou mais bits, sobre cada uma das l inhas de entrada. 

LOGIC COMPARATOR (COMPARADOR LÕGICO) - ins trumento de pr� 
va, que compara o funcionamento de um circuito integrado com 
o funcionamento real deste mesmo integrado . 

LOGIC DIAGRAM (DIAGRAMA LÕGICO) - conjunto de símbolos 
gráficos, ligados entre s i  para representar um projeto lógi­
co . 

LOGIC ELEMENT (ELEMENTO LÕGICO) - disposi tivo eletrônico, 
utilizado para executar operações lógicas, correntes , como 
por exemplo: porta ''E", porta "OU", porta "NÃO",  porta "NÃO 
OU", porta "NÃO E",  porta "OU EXCLUSIVA" e porta "NÃO OU EX 
CLUSIVA" . 

LOGIC OPERATION (OPERAÇÃO LÕGICA) - o mesmo que logic ele 
ment. 

LOGIC PROSE (SONDA LÕGICA) - ins trumento de 
detecta níveis lógicos em determinados pontos de 
lógico . 

medida que 
um circuito 

LOGIC PULSER (GERADOR LÕGICO) - circuito eletrônico que 
gera sinais controlados ,  compatíveis com circuitos lógicos, -
com a finalidade de incrementar circuitos seqUênc iai s .  

LOGIC SHIFT (DESLOCAMENTO LÕGICO) - deslocamento de dados 
lógicos . 

LOGICAL COMPARISON (COMPARAÇÃO LÕGICA) - a operação efe­
tuada entre dois operandos ,  com a final idade de determinar a 
relação lÕgica existente entre eles , tais como : maior , menor 
e igual.  

LOGICAL INSTRUCTION (INSTRUÇÃO LÕGICA) - ins trução que 
executa uma operação lógica. As ins truções lógicas são: as 
de comparação, as de ramificação ou salto, as de deslocamen­
to e as operações lógicas . 

LOGICAL UNIT (UNIDADE LÕGICA) - conjunto de caracteres ou 
dígitos que representam uma unidade lógica de informação. 
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LOOP (CIRCUITO FECHADO) - s eqUência de instruções executa 

das sucessivamente atê que se verifique o cumprimento de uma 
determinada condição . 

LOOP COUNTER (CONTATO DE CIRCUITO FECHADO) - registro que 
armazena o número de vezes em que um loop foi executado .  

LOSS (PERDA) - perda d e  intensidade d e  um s inal entre a 
entrada e a saída de  um circuito. 2 também denominada de ate 
nuação de s inais . 

LOW LEVEL LANGUAGE (LINGUAGEM DE BAIXO N!VEL) - l inguagem 
onde cada ins trução de programação corresponde a um pequeno 
número de instruções na linguagem de máquina equivalente. 

LOW ORDER POSITION (POSIÇÃO DE ORDEM INFERIOR) - posição 
menos significativa de um numero: byte, caracteres, etc.  

LP (PL) - s igla de programação linear, um método de inves 
tigação operacional . 

LSB (BMS) - b i t  de menor s i gnificado. 
LSI ( IAE) - integração em alta escala. 
LPM (LPM) - sigla de "l inhas por minuto" usada para deter 

minar a velocidade de impressão de uma impressora. 
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M 

MACHINE (MÁQUINA) - dispos itivo ou equipamento capaz de 
realizar, por si sô, algumas funções de forma mecânica ou ele 
trônica, em substituição às operações humanas equivalentes.-

MACHINE ADDRESS (ENDEREÇO MÁQUINA) - endereço utilizado 
para determinar uma dada localização "hardware" em uma 1 ingu� 
gem de máquina. 

MACHINE CODE (CÕDIGO MÁQUINA) - sistema de codificação,a­
dotado na fase de projeto de um computador, para representar o 
conjunto de instruções . 

MACHINE CYCLE (CICLO MÃQUINA) - ciclo bâsico de um micro­
processador,  constituído de uma fase de busca e de uma fase 
de execução. 

MACHINE ERROR (ERRO MÃQUINA) - erro de execução de um pro 
grama, provocado pelo mau funcionamento físico do computador 
(falhas mecânicas ou eletrônicas) . 

MACHINE INSTRUCTION (INSTRUÇÃO MÁQUINA) - instrução escri 
ta em código de mâquina de um microcomputador .  Em outras pala 
vras são as instruções que a máquina realiza diretamente sem 
necessidade de tradução . 

MACHINE INTERRUPTION (INTERRUPÇÃO DA MÃQUINA) - interrup­
ção de um programa,por motivos de detecção de deficiência no 
referido programa "hardware ",  durante a execução deste. 

MACHINE LANGUAGE (LINGUAGEM DE MÁQUINA) - instruções es­
critas em código de mâquina que um computador consegue obede 
cer diretamente, sem a necessidade de tradução . 

MACHINE OPERATION (OPERAÇÃO MÁQUINA) - técnica de resolu 
ção, utili zada para solucionar funçõe s,  tais como : adição: 
subtração, multiplicação, etc . ,  por meio de uma máquina. 

MACHINE STATE (ESTADO DA MAQUINA) - estado observado em 
um microcomputador, durante o período de tempo compreendido -
entre dois impulsos consecutivos de uma fase de um relÕgio 
temporizador do equipamento. 

MACHINE TIMING (TEMPORIZAÇkO DA MÁQUINA) - ciclos regul_! 
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res de  eventos ocorridos nos circuitos internos do micropro­
cessador . 

MACRO-CODING (MACRO-CODIFICAÇÃO) - adoção de rnacro-instr� 
ções em escrita de programas . 

MACRO INSTRUCTION (MACRO INSTRUÇÃO) - instrução escrita 
em l inguagem de  um programa fonte que é equivalente a uma se­
qUência especffica de  ins truções de máquina. 

MACRO-PROGRAMMING (MACRO-PROGRAMAÇÃO) - programação que 
usa apenas "macro-instruction" em sua escrita. 

MAGNETIC CARD (CARTÃO MAGNtTICO) - sistema de armazena­
mento que u t il iza cartões com superfície magnet izável , onde 
são registrados os dados por meio da eletromagnetização das 
áreas adequadas .  

MAGNETIC CORE (NÜCLEO MAGN�TICO) - pequeno anel de mate 
rial ferromagnético que permite ser adequadamente magnetizá= 
vel por meio da ação de uma corrente elétrica que circula a­
travês dos enrolamentos que s e  cruzam no centro do anel em 
causa. Cada anel tem a capacidade de armazenar um b i t .  

MAGNETIC CORE STORAGE (ARMAZENAGEM EM NÜCLEOS MAGN�TICOS) 
- s i s t ema de armazenamento em núcleos magnéticos , dispostos -
em forma de  matriz ,  agrupados adequadamente, formando os ca­
racteres , bytes ou palavras , definido pelo formato básico de 
armazenagem. 

MAGNETIC DISK (DISCO MAGN�TICO) - dispositivo de armazena 
rnento cons ti tuído de vârios pratos circulares, planos , reves� 
tidos em ambas as faces por urna camada de material magnetizá 
vel .  Cada face do disco ê cons t i tuída de um certo número de 
pi stas ,  onde se pode efetuar a escrita ou leitura de informa 
çao. 

MAGNETIC DRUM (TAMBOR MAGN�TICO) - sistema de  armazena -
mento de suport e ,  constituído de um cilindro reves tido de ma 
terial magnêtico que gira constantemente,  enquanto estâ em 
operação. A leitura e escrita são executadas por vários con 
juntos de cabeças fixas , dispostas na periferia do cilindro.-

MAGNETIC HEAD (CABEÇA MAGN�TICA) - disposi tivo eletrom�g­
nético, utili zado para leitura, gravação ou apagar gravaçoes 
em discos, em cartõe s ,  em f i tas , etc.  
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MAGNETIC INK (TINTA MA.GNETICA) - tinta magnética, utiliza 

da em impressão de caracteres que permitem a sua leitura por 
meio do deslocamento destas impressões na frente das cabeças 
de leitura. 

MA.GNETIC INK CHARACTER (LEITOR DE CARACTERES A TINTA MAG­
NtTICA - disposi t ivo capaz de efetuar lei turas de documentos 
impressos em tinta magnética . 

MA.GNETIC MEMORY (MEMÕRIA MAGNÉTICA) - s i s tema de armazena 
gem que opera por meios eletromagnético s .  

MA.GNETIC TAPE (FITA OU BANDA MAGNí!:TICA) - dispositivo ex­
terno de armazenagem, cons ti tuído de um rolo de fita de ny­
lon, com um comprimento de 720m e com uma largura de 1 2 , Smm. 
Estas f i tas têm a superfície coberta com Óxido magnético que 
permite a gravação e leitura de informação . 

MAGNETIC TAPE DECK (UNIDADE DE FITA MAGNÉTICA) s iste-
ma "hardware", destinado a executar o transporte, escrita e 
lei tura de f itas magnéticas . 

MAGNETIC TAPE PARITY (PARIDADE NA BANDA MAGNÉTICA) - téc­
nica de verificação de erros ocorridos na escrita ou na leitu 
ra de informações em fitas magnéticas . 

MA.GNETIC TAPE READER (LEITOR DE FITA MAGNÉTICA) - s i s tema 
"hardware", destinado a efetuar o transporte e leitura de fi­
tas magnéticas . 

MAGNITUDE (GRANDEZA) - dimensão de um número, consideran­
do o seu valor absoluto . 

MAIN FRAME (UNIDADE CENTRAL) - em princÍpio, compreende a 
es trutura principal de uma CPU, onde s e  encontram instaladas 
as unidades aritméticas e lógica. Atualmente, se refere , em 
sentido coloquial, ao próprio processador central . 

MA.IN MEMORY (MEMÕRIA PRINCIPAL) - memória interna de um 
computador de acesso imediato. � também designada de 
ria central .  

MAIN PROGRAM (PROGRAMA PRINCIPAL) - parte central 
programa que geralmente transfere o controle a outra 
rotina, de acordo com os dados em processamento.  

� 
me mo-

de um 
sub-

MAIN STORAGE (ARMAZENAMENTO PRINCIPAL) - sis tema central 
de armazenamento de dados e de programas que possibilita a e-
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xecução destes , por atuação sobre aqueles, de modo a gerar a 
informação pretendida. 

MAINTENANCE (MANUTENÇÃO) - operação técnica, efetuada com 
o f ito de manter o equ ipamento "hardware" ou "software" em 
pleno funcionamento . 

MAJOR CYCLE (CICLO PRINCIPAL) - ciclo completo de um sis­
tema dinâmico de armazenagem ou de controle .  

MANTISSA (MANTISSA) - valor fracionârio, usado como parte 
da representação de um número em vírgula flutuante. Por exe� 
plo, a mantissa do número 0 , 336 x 106 ê 0 , 336. 

MANUAL INPUT (ENTRADA MANUAL) - al imentação de dados pa­
ra um sistema de processamento por meio de teclado s .  

MARK (MARCA) - caractere empregado para identif icar o f i  
nal de u m  conjunto de dados. 

MASK (MÃSCARA) - certo número de bits ou caracteres utili 
zados para efetivar a re tenção ou a e liminação de informações 
de um determinado regis tro . 

MASK PROGRAMMING (PROGRAMAÇÃO ATRA�S DE MÃSCARA) - pro­
cesso de gravação de programas em memória ROM, por encomenda 
especial de um cliente, pelo próprio fabricante, pelo proces­
so de máscara. 

MASK REGISTER (REGISTRO DE MÃSCARA) - registro 
para executar operações de mâs caras , normalmente, 
de ins truções lógicas . 

utilizado 
pelo uso 

MASS STORAGE (ARMAZENAGEM EM MASSA) - s istema de armaze 
namento externo de grande capacidade que esteja conectado di::­
retamente com a unidade central de processamento . Estes siste 
mas são normalmente a floppy-disk, discos ou cassetes . 

MASTER CLOCK (RELÓGIO MESTRE) - dispositivo para gerar 
sinais que controlam os circuitos eletrônicos ou para gerar 
os sinais de sincronismo de operações de um computador. 

MASTER COMPUTER (COMPUTADOR MESTRE) - computador que co�-
trola outros computadores , quando ligados em uma operaçao 
conjunta. 

MATCHING (CORRESPONDENCIA) - técnica utilizada para compa 
rar dois conjuntos de informações pelo confronto dos elemen-
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tos, atê s e  verificar a correspondência desejada. 

MATHEMATICAL SUBROUTINE (SUB-ROTINA MATEMÁTICA) - sub-ro­
tina escrita em uma determinada linguagem, para possibili tar 
a execução das funções matemâticas , tais como: raiz quadrada , 
seno, cosseno, tangente, logaritmo, exponencial , e tc .  

MATRIX (MATRIZ) - em matemática ê um conjunto retangular 
de duas dimensões que contêm valores . As matrizes são maneja­
das de acordo com as regras da álgebra matricial . Em computa­
dores são as linhas de entrada e de s aída que formam uma rede 
lógica em forma de matriz, como , por exemplo, um teclado ou 
uma matriz com diodos . Em memórias se identificam pela dispo­
sição matricial das células . 

MEGA (MEGA) - prefixo que indica (106) um milhão, como , -
por exemplo,  um megahertz, um megawatts , e tc .  

MEGABIT (MEGABIT) - prefixo de um milhão de b i t s .  Especi­
ficação util izada para identificar a capacidade de armazena 
gem. 

MEMORY (MEMÓRIA) - dispositivo no qual se podem introdu­
zir,  manter e retirar dados. Em termos gerai s ,  se aplica a 
qualquer dispositivo capaz de armazenar dado s .  

MEMORY ADDRESSING MODES (MODOS DE ENDEREÇAMENTO) - méto-
dos utilizados para especificar uma determinada posição de 
memória que possui um operando . Os modos de endereçamento 
mais correntes s ão :  direto, indireto, imediato, indexado e re 
lativo. 

MEMORY BUFFER REGISTER (REGISTRO TAMPÃO DE MEMÓRIA) - re-
gistro especial , dest inado a receber informações vindas da 
memória. 

MEMJRY CYCLE (CICLO DE MEMÕRIA) - é o intervalo de tempo 
necessário para um microprocessador apanhar uma instrução em 
urna memória e executá- l a .  

MEMORY DUMP (DESCARGA. DE MEMÕRIA) - processo de transfe­
rência de dados , parcial ou total de uma região de memória p� 
ra um outro meio qualquer .  

MEMORY FILL (PREENCHIMENTO DE MEMÕRIA) - técnica de preen 
chimento de áreas de memórias ou de registros, utilizando ca-= 
racteres de tal forma que seja possível a detecção de qual­
quer erro de "software" ou "hardware". 

MEMORY GUARD (PROTEÇÃO DE MEMÕRIA) - disposi tivo eletrôni 
co, integrante da parte física de computadores ou de suporte 
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lÕgico, que tem como função impedir que um programa direcione 
posições específicas de uma memória interna. 

MERCURY MEMORY (MEMÕRIA DE MERCÜRIO) - dispositivo de ar­
mazenamento, onde a informação é retida, fazendo-se recircu­
lar sinais em uma linha de retardo de mercúrio . 

MERGE (FUSÃO) - processo utilizado para formar uma se-
qUência classificada de registros, pela interligação de dois 
ou mais conjuntos destes, partindo-se de duas ou mais seqUên­
cias previamente classificadas . 

MESSAGE (MENSAGEM) - transmissão de informação de uma lo­
calidade para outra, uti l izando símbolos apropriados e um cir 
cuito adequado. 

MESSAGE SWITCHING (COMUTAÇÃO DE MENSAGENS) - dispositivo 
de transmissão de informação que utiliza um computador cen­
tral e vários terminais remotos que trocam mensagens . Estes 
dispositivos são utilizados com freqüência em sis temas tele -
gráficos ou de telex. 

MICR (RCTM) - abreviação de "magnetic ink character reco_g_ 
nition" (reconhecimento de caracteres em tinta magnética) . 

MICRO (MlCRO) - prefixo que indica io-6 . E também utiliza 
do para definir e lementos extremamente reduzidos: micro-faracf, 
micro-segundo, etc.  

MICROINSTRUCTLON (MICRO-INSTRUÇÃO) - ins trução que faz 
parte de uma seqUência de microcodificação, ou seja,  a ins­
trução mais e lementar ou uma ins trução básica. 

MICROPROGRAMMING (MICROPROGRAMAÇÃO) - programação cons ti­
tuída de micro-ins truções . 

MICROWAVE (MICRO-ONDA) - transmissão de mensagens efetua­
das por meio de ondas de freqUências elevadas (UHF) . 

MIDDLEWARE (MIDDLEWARE) - software concebido pelo fabri -
cante de computadores para as necessidades de uma instalação 
especifica. 

MILLI (MILI) - prefixo de io- 3 ,  a milésima parte, como, 
por exemplo: milissegundo, a milésima parte de um segundo; mi_ 
livo l t ,  a milésima parte de um volt. 

MINICOMPUTER (MINICOMPUTADOR) - computador de porte 
dio, cons ti tuído por tecnologia em média escala. 

-
me-
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MINUEND (MINUENDO) - operando do qual se efetua a subtra­

cao de um segundo operando. 

MINUS ZONE (ZONA NEGA.TIVA) - b i t ,  dígito ou caractere que 
identifica o sinal algébrico de um operando, de conformidade 
com o computador e com o tipo de codificação utili zada. 

MISFEED (FALHA DE ALIMENTAÇÃO) - funcionamento defei tuoso 
de um equipamento de alimentação de i nformação , normalmente , 
cartões perfurados . Este mau funcionamento se deve a uma mâ 
perfuração, mâ leitura ou cartões deteriorados . 

MNEMONIC (MNEMÔNICO) - tipo de notação util izando símbo­
los destinados a auxiliar a memorização das várias instruções 
que compõem uma tabela de instruções de um computador. Por 
exemplo, a instrução "ADD B" significa adicionar o operando 
do acumulador com o operando do registrador B .  Já, em hexade­
cimal , esta mesma instrução é 80, o que seria mais difícil de 
se recordar. 

MODEL (MODELO) - representação matemática de um processo 
ou sistema. 

MODEM (MODEM) - abreviação de modulator-demodulator (modu 
lador-demodulador) . � constituído de um dispositivo eletrôni= 
co que possibilita a transmissão de informação à distância. 

MODULATION CODE (CÓDIGO DE MODULAÇÃO) - sinal utilizado 
para permitir a modulação de uma ampl itude , freqUência ou fa­
se de uma determinada onda portadora. 

MODULATION RATE (RITMO DE MODULAÇÃO) - velocidade de trans 
missão de uma informação em um formato codificado. Esta velo� 
cidade é expressa em "BAUDS", bits por segundo . 

MONITOR (MONITOR) - programa armazenado em uma area de me 
mória ROM, PROM ou EPROM de um microcomputador que permite a 
manipulação deste pelo usuário. Este programa controla, super 
vis iona e executa programas em um microcomputador .  � encontra 
do como programa residente. 

MONOSTABLE (MONOESTÁVEL) - circuito eletrônico do tipo mul 
tivibrador que contém um único estado estável ,  podendo passar 
para o estado instáve l ,  durante um pequeno período de tempo, 
pela programação externa de um capacitor e um resistor. 

MOST SIGNIFICANT CHARACTER (CARACTER MAIS SIGNIFICATIVO)­
caracter que posiciona mais a extrema esquerda de um certo 
grupo de caracteres. 
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MULTIPLE ADDRESS (ENDEREÇO MÚLTIPLO) - t ieo de ins trução 
que especifica a direção de mais de uma posiçao de memória. 

MULTIPLE ACCESS (ACESSO MÚLTIPLO) - possibilidade de se 
efetuarem varias ligações de terminais a uma unidade central 
de processamento, por acesso simultâneo ou prioritário. 

MULTIPLEX (CANAIS MÚLTIPLOS) - dispositivo utili zado para 
permi ti r o uso de um canal de comunicação, para transmitir 
simul taneamente informações. 

MULTIPLICAND (MULTIPLICANDO) - o primeiro dos operandos 
utili zados em uma operação de multiplicação . 

MULTIPLIER (MULTIPLICADOR) - o segundo dos operandos uti­
l izados em uma operação de multiplicação . 

MULTIPROCESSING (MULTIPROCESSAMENTO) - sis tema de proces­
s amento que utiliza dois ou mais computadores interligados ,ca 
da um contendo sua unidade ari tmêtica e lógica própria , para 
a efe tivação de operações . 

MULTIPROCESSOR (MULTIPROCESSADOR) - processador central 
que possui duas ou mais unidades aritméticas, independentes 
para a execução de operações simultâneas . 

MULTIPROGRAMMING (MULTIPROGRAMAÇÃO) - técnicas que permi­
tem operar s imul taneamente vários programas , ou rotinas dife­
rentes , executados e controlados pelo programa supervisor ou 
programa residente. 

MULTISEQUENTIAL SYSTEM (SISTEMA MULTISEQU�NCIAL) - sistema 
que permite a intercalação de instruções pertencentes a progra 
mas ou seqUências diferentes, executando-as de uma só vez. -

MULTISTATION (ESTAÇÃO M'OLTIPLA) - circuito utilizado para 
interconexão de vários terminai s  situados em distintas posi -
çÕes, possibilitando a chegada da informação transmitida s1 
multaneamente a todos eles . 

MULTIVIBRATOR (MULTIVIBRADOR) - oscilador de relaxação ,u­
til izado para gerar ondas retangulares. Este circuito, basica 

mente,é constituído de dois transistores l igados de tal forma 
que,quando um está conduz indo,o outro fica no corte e vice-versa. 

MYLAR (MYLAR) - película de polyester ,util izada na fabri­
cação de fitas e cartões magnéticos, empregados em sistemas 
de memorização externa . 
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N 

NAND (NÃO E)  - operador lÔgico que executa a função 
"NÃO E",  definida da s eguinte forma: a s aída será verdadeira 
se pelo menos uma das entradas for falsa e serâ falsa se to­
das as entradas forem verdadeiras . 

NANO ELEMENT (ELEMENTO NÃO E) - circuito lÓgi co,eletrÔni 
co que executa a função lógica "NÃO-E" .  

NANO GATE (PORTA NÃO E) - o mesmo que (nand element) el� 
mento "NÃO E" .  

NANOSECOND (NANOSSEGUNDO) - prefixo de um milésimo de  um 
microssegundo (10-9) ,  sendo representado por ns ou nseg. 

N-CORE PER-BIT STORE (MEMÕRIA DE N N0CLEOS POR BIT) - me 
mória na qual cada unidade elementar de informação magnética 
está integrada por .!!. núcleos magnéticos . 

NEGATION (NEGAÇÃO) - operador lógico que executa a fun­
ção "negação" ou inversão, sendo definida da seguinte forma: 
a saída será verdadeira se a entrada for falsa e a saída serâ 
falsa se a entrada for verdadei r a .  

NESTING (ENCADEAMENTO) - termo relativo a uma rotina ou 
sub-rotina em um sistema maiorpmantendo a mesma estrutura des 
te. 

NETWORK (REDE, MALHA) - interligação de um certo número 
de pontos ( terminais) , p ara facilitar comunicações , transmi� 
são de energia, etc.  

NIBBLE (QUATRO BITS) - encadeamento de  quatro bits . De­
composição de um byte em duas partes . 

NICKEL DELAY LINE (LINHA DE RETARDO DE NfQUEL) - circui­
to acústico de retardo que uti liza uma linha de níquel para 
possibili tar a progressão de s inais sônicos . 

NINE COMPLEMENT (COMPLEMENTO DE NOVE) - representação 
dos valores negativos de uma forma tal que, dado um número 
X, o complemento de nove é definido por Y = 9-X. 

O complemento de nove é equivalente ao complemento de 10 
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menos um. Por exemplo , o número decimal 630 seria 
do por 369, ou seja, o resultado da subtração para 
cimal imediatamente superior, menos uma unidade . 

999 
630 -
369 

representa 
o valor de 

NO-ADDRESS INSTRUCTION ( INSTRUÇÃO SEM ENDEREÇO) - intru -
ção que não necessita especificar o endereço da memõria. 

NOISE (RU!DO) - sinais externos não desejados que surgem 
inesperadamente em transmissões de dado s .  

NON ERASABLE STORE (ARMAZENAGEM NÃO DESTRUTIVA) - meio 
de armazenagem, no qual o conteúdo não ê alterado ou des truí­
do durante o processamento. Como, por exemplo, cartões e fi­
tas perfuradas . 

NON-PRINT CODE (CÓDIGO DE NÃO IMPRESSÃO) - caracteres ou 
d�dos �til�zados para controle de ativação e que por estas ra 
zoes nao sao impressos . 

NON-RESIDENT ROUTINE (ROTINA NÃO RESIDENTE) - rotina que 
não faz  parte do programa residente . 

NON RETURN TO ZERO (NÃO RETORNO A ZERO) - sis tema de re­
gis tro de informações em dispos i t ivos magnéticos, onde a cor­
renEe que percorre a� cabeças d: gravação não retornam à po­
s içao zero, mesmo apos a gravaçao . 

NOOP (NÃO OP) - abreviação de "NO-OPERATION" (NÃO OPERA­
ÇÃO) - instrução que não executa nada. Estas instruções são 
utilizadas para provocar atrasos no processamento de certos 
programa s .  

NOR (NÃO OU) - operador lógico que executa a função "NOU", 
sendo definida da seguinte forma: a saída será verdadeira 
quando todas as entradas forem falsas, e da mesma forma a 
saída será falsa quando pelo menos  uma das entradas for ver­
dadeira. 

NOR ELEMENT (ELEMENTO NOU) - um disposit ivo eletrônico 
que executa a função lógica "NÃO OU". 

NOT (NÃO) - um operador lógico que executa a função "NÃO", 
sendo definido da seguinte forma : a saída será verdadeira quan 
do a entrada for falsa; a saída será falsa quando a entradã° 
for verdadeira.  
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NOT-AND ELEMENT (ELEMENTO NÃO E) - Um circuito eletrôni­
co, que executa a operação lógica "NÃO E". 

N-PLUS-ONE ADDRESS INSTRUCTION (ENDEREÇO DA INSTRUÇÃO 
N-MAIS-UM) - Uma ins trução de múltiplo endereço, onde um des­
tes contém a localização da próxima instrução a ser executa­
da. 

NUMBER REPRESENTATION (REPRESENTAÇÃO DE NOMEROS) Uma 
técnica que utiliza símbolos para representar números , como 
por exemplo os BITS "O" (zero) , 1 (um) e caracteres alfabé­
ticos de A a F ,  agrupados para formarem números hexadecimais .  

NUMBER SYSTEM (SISTEMA DE NUMERAÇÃO) - Sis tema utilizado 
para identificar a representação de valores numéricos ou quan 
tidades assim, como por exemplo: o sistema decimal utilizã 
10 dígitos , de O a 9 ;  o sis tema binário utiliza 2 dígitos , O 
e l ;  o sistema octal utiliza 8 dígi tos , de O a 7 ;  o sistema 
hexadecimal utiliza 16 dígi tos , de O a 9 e as letras A ,  B ,  C ,  
D, E ,  F. 

NUMERICAL TAPE ( FITA N�RICA) - Uma fita perfurada, uti­
lizada para representar números e empregada para entrada de 
instruções em uma máquina, para controlá-la. 

NUMERIC CHARACTER (CARACTER N�RICO) - Qualquer repre­
sentação numérica que utiliza dígitos. Assim, como por exem­
plo, no sis tema decima l ,  os dígitos de O a 9 .  

NUMERIC CODE (CÕDIGO N�RICO) - Entende-se como sendo 
qualquer sis tema de codificação sob a forma de conjuntos de 
bits ,  para representar números . 

NUMERIC DATA (DADOS N�RICOS) - Todo tipo de informações 
- . de dados que utiliza apenas caracteres numericos. Contrasta 

com informações que utiliza apenas caracteres alfabéticos ou 
alfanuméricos. 

NUMERICAL CONTROL (CONTROLE N�RICO) - Controle automá­
tico de um processamento realizado por um dispositivo, o qual 
faz uso de todos , ou parte dos dados numéricos , normalmente 
introduzidos , quando a operação estâ sendo realizada. 
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OBJECT CODE (CÕDIGO OBJETO) - Código de saída de um compi 
lador ou assembler que é executado diretamente pela máquina 
(computador) . 

OBJECT COMPUTER (COMPUTADOR OBJETO) - Computador utiliza­
do para executar instruções do programa-objeto,  normalmente 
programa em linguagem de máquina. 

OBJECT CONFIGURATION (CONFIGURAÇÃO-OBJETO) - a configura­
ção de um sis tema encarregado de executar programas-objeto. 

OBJECT LANGUAGE (LINGUAGEM OBJETO) - Linguagem (ou jogo 
de ins truções codifi cadas) a qual traduz uma linguagem-fonte, 
por meio de um computador. 

OBJECT PROGRAM (PROGRAMA-OBJETO) - Um programa, em lin­
guagem-objeto, resultante da tradução do programa escrito em 
linguagem-origem, por meio de compiladores ou assemb lador.Pro 
grama-objeto ê o mesmo que programa em código de maquina. 

-

OBJECT ROUTINE (ROTINA OBJETO) - Rotina em linguagem de 
máquina que cons titui a saída da tradução da linguagem fonte. 

OCR (ROC) - Sigla de (OPTICAL CHARACTER RECOGNITION) re­
conhecimento Õptico de caracteres. 

OCTAL (OCTAL) - Sis tema de numeração de Base 8 ,  que utili 
za os dígitos de O a 7, sendo representado no s is tema binário 
por 3 bits.  

OCTET (OCTETO) - Caracter ou um conjunto de oito 
mesmo que byte. 

bits , 

ODD EVEN CHECK (CONTROLE DE PARIDADE PAR-IMPAR) Uma 
verificação de paridade que utiliza um bit adicional ou uma 
palavra ou em caracter. Este bit  tem valor 1 (um) ou O ( zero) , 
dependendo da palavra ser par ou Ímpar. 

ODD PARITY CHECK (VERIFICAÇÃO DE PARIDADE ÍMPAR) Uma 
verifi cação de paridade , onde os números "uns" ou "zeros" em 
um "caracter" , "palavra" ou ,.byte" tem como referência, núme­
ros Ímpares de BITS um "l " .  
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OFF-LINE (FORA DE LINHA) - Diz-se que uma parte de um sis  
tema de  computação está fora de  linha, quando este determina=­
do equipamento não estiver sob controle de processador cen­
tral. 

OFF-LINE PROCESSING (PROCESSAMENTO FORA DE LINHA) A 
execução de processamentos por equipamentos com controle in­
dependente , ou sej a ,  que não esteja sob controle da UCP , do 
sis tema central de processamento. 

OFF-LINE STORAGE (ARMAZENAGEM FORA DE LINHA) - �ispos i t.!_ 
vos de armazenagem de dados independentes , que não s ao contro 
lados pela unidade central de processamento. Como exemplo de 
armazenagem fora de linha, podemos citar as efe tuadas em fi­
tas cassetes . 

OFF-LINE UNIT (UNIDADE FORA DE LINHA) - Disposi tivo de 
entrada ou saída autônomo ou equipamento auxi liar que não es­
teja sob controle da UCP . 

OFFSET (DEFASAGEM) - Diferença entre o valor ou condição 
requerida e a que realmente se obtém. 

OFF-TIME (TEMPO DE INATIVIDADE) - Tempo transcorrido em 
que um computador f �cou inoperante ou não es teve programado -
para uso ou reparaçao. 

ONE ADDRESS INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE UM ENDEREÇO) - Ins 
trução de programação que utiliza um Único endereço de armaze 
nagem. 

ONE COMPLEMENT (COMPLEMENTO DE UM) - Sis tema de represen­
tação de números utilizados para realizar subtração em compu­
tadores . O mesmo que comp lemento de 9 para o sis tema decimal, 
conhecido como comp lemento de base diminuída; s endo definido 
pela equação: 

A • rN - 1 - A 

Por exemplo para N • 4 , r = 2 (sis tema binário) e 
• 10101: 

24 - 1 - 10101 
100000 

A • 1 
A - 100000 - 1 - 10101 011111 

A • 

10101 
Ã • 01010 

01010 
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Observamos que esta operação é o mesmo que inverter todos 
os bits 11011 (zero) por 1 (um) e vice-versa. 

ONE SHOT CIRCUIT (CIRCUITO t-K>NO-DISPARO) - Um circuito e­
eletrÔnico do tipo multivibrador, que emite um sinal irregu­
lar, como por exemplo, resultante do acionamento de uma te­
cla. 

ON-LINE (EM LINHA) - Diz-se que um sis tema estâ em linha 
quando este estiver sob controle da unidade central de proce� 
sarnento. 

ON-LINE EQUIPMENT (EQUIPAMENTO EM LINHA) Equipamentos 
periféricos que estão sob controle da unidade central de pro­
cessamento. 

ON-LINE PROCESSING (PROCESSAMENTO EM LINHA) - Processamen 
to de dados executados por equipamentos que estao sob contro­
le da unidade central de processamento. 

ON-LINE TYPEWRITER (MÃQUINA DE ESCREVER EM LINHA) - Mâqui 
na de es crever utilizada como dispositivo de entrada e sai 
da de dados , sob controle da unidade central de process amen -:: 
to. 

ON-THE-FLY PRINTER ( IMPRESSORA DE CILINDRO MÕVEL) - Im­
pressora por linhas de alta velocidade, onde os caracteres 
são aloj ados na superf1cie de um cilindro impressor rotativo. 

OP CODE (CÕDIGO DE OPERAÇÃO) - A parte de uma instrução, 
compos t a  de um grupo de bits ou caracteres , que determina o 
tipo de operação a ser executada. 

OP CODE FIELD (CAMPO DO CÕDIGO DE OPERAÇÃO) - Termo utili 
zado em software para especificar a parte da instrução que 
contém o côdigo de operação. 

OPEN LOOP (ELO ABERTO) - Sistema 
c�rretora não é automática, ou sej a, 
çao externa. 

-
de controle onde a açao 
depende de uma interven 

OPEN ROUTINE ( ROTINA ABERTA) - Um programa inserido em um 
outro maior sem a ligação com este Último. Para ser executa 
do o programa inserido, faz-se necessário a execução de todã 
seqUência. 

-
OPERAND (OPERANDO) - Elemento ou dado de uma operaçao arit 

mêtica ou lógica, da qual se obtém um resultado por meio de 
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açoes definidas . 
OPERATING SYSTEM (SISTEMA OPERATIVO) - Conjunto de roti­

nas utilizadas para supervisionar as operações de um computa 
dor, eliminando parcialmente a intervenção de um operador. 

OPERATION (OPERAÇÃO) - Uma ação determinada por meio da 
qual obtemos um resultado de um operando. Esta ação é defini­
da por uma ins trução de um programa ou por um circuito lógico 
digital. 

OPERATION CODE ( CÕDIGO DE OPERAÇÃO) - Parte de uma instru 
ção em código de mâquina, que especifica a operação a ser rea 
lizada. 

OPERATION CYCLE (CICLO DE OPERAÇÃO) - Parte de um ciclo 
de mâquina, que executa uma instrução. Como exemplo, podemos 
citar que a execução de uma instrução obedece a dois es ta­
gios distintos : o primeiro é destinado a sua decodificação; e 
o segundo é destinado a sua operação. 

OPERATION DECODER (DECODIFICADOR DO CÕDIGO DE OPERAÇÃO) -
Os circui tos utili zados para interpretar o código de opera­
ção de uma instrução e gerar os sinais requeridos pela decod!_ 
ficação. 

OPERATION REGISTER (REGISTRO DE OPERAÇÃO) - O registro in 
terno de um computador, utili zado para armazenar o código de 
operação da ins trução durante o seu processamento. 

OPERATION TIME (TEMPO DE OPERAÇÃO) - O tempo requerido 
por um computador para executar uma instrução. 

OPERATOR (OPERADOR) - Um técnico que controla um comput_! 
dor. 

OPTICAL CHARACTER READER (LEITOR ÕTICO DE CARACTERS) - Um 
dispositivo de entradas de dados de um computador, que utili­
za a técnica de reconhecimento ótico, para interpretar as in 
formações codificadas . 

OPTICAL CHARACTER RECOGNITION (RECONHECIMENTO ÕTICO DE 
CARACTERES) - Leitor Ótico de caracteres impressos , por meio 
de "lâmpadas elétri cas " ,  "lentes " ,  "espelhos" , etc.  

OPTICAL BAR CODE READER (LEITOR ÕTICO DE CÕDIGOS DE BAR 
RAS) - Dispositivo de leitura de informações Óticas codifica::" 
das por meio de marcas normalmente em forma de barras impres-
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sas em documentos com tinta, lápis ou outros meios . 
O . R. ( I . O . )  - Sigla de operational research ( investigação 

operacional) . 

OR ELEMENT (ELEMENTO OU) - Elemento lógico ele trônico que 
executa a função lógica OU. 

OUTBORD RECORDER (REGISTRADOR EXTERNO) - Rotina ou módulo 
que registra os dados envolvidos a um registrador de sis tema, 
durante a efetivação de um erro de entrada ou s aída não recu­
perável .  

OUTPUT (SAfDA) - Saída de um computador , de um dispositi­
vo lógico, etc. 

OUTPUT AREA (ÃREA DE SAfDA) - Uma área, reservada da memó 
ria principal, que armazena as informações que se destinam às 
saídas. 

OUTPUT BUS DRIVER ( CIRCUITO DE SAfDA DE POT�NCIA) - O dis 
positivo ou equipamento que permite executar uma 
de potência dos sinais de condução dos circuitos 
quando destinados a interfacear com circuitos de 

amp lifi cação 
de saída, 

potência. 

OUTPUT DEVICES ( DISPOSITIVO DE SAfDA) - Os equipamentos 
periféri cos de um computador capazes de reco lherem a informa 
ção que se  p retende que sej a enviada para o exterior. Esta e 
consti tuída pelos dados , programas e inforuação , que se en­
contram internamente armazenados sob a forma de impulsos elé­
tricos que se apresentam em um dado formato , de acordo com o 
sis tema de codifi cação interna utili zada. Estas unidades de 
saídas podem ser disp lay , impressoras , tela de raios catódi­
cos. 

OUTPUT PROGRAM (PROGRAMA DE SAfDA) - Um programa especÍfi 
co que ê proje tado e escrito para provocar a transferência dã 
infonnação de um dispositivo interno, em geral da memória 
principal, ou com passagem por esta, para o equipamento de 
s aída. 

OUTPUT ROUTINE (ROTINA DE SAfDA) - Uma rotina que execu 
ta o process amento correspondente ao processo de transferên=-
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eia de informação de um dispositivo de armazenagem para um 
equipamento de saída. Pode assumir os seguintes aspectos es­
senciais : transferência da informação. edição da informação 
de formato interno para externo e o fornecimento de e lementos 
de controle para o dispositivo de saída. 

OVERFLOW (EXCESSO DE CAPACIDADE) - Produto de uma opera­
ção aritmética com capacidade maior que o registro utili za­
do. Quando isto ocorre. o registro bandeira ( flags) de sobre 
carga se pÕe a 1 (um) . 

OVERFLOW CHECK (VERIFICAÇÃO DE EXCESSO DE CAPACIDADE) - Um 
dispositivo ou técnica que se destina a averiguar os resulta­
dos que excedem uma dimensão previamente es tabelecida. A ave­
riguação deverá ser feita imediatamente a seguir à operação 
que foi executada. para poder ser identificada a causa exata 
que provocou o excesso de capacidade.  

OVERFLOW RECORDS (REGISTROS DE EXCESSO DE CAPACIDADE ) - Os 
registros que não podem ser contidos nas zonas de um ficheiro 
de acesso direto e que terão de ser armazenados em outra zona 
previamente designada. 

A recuperação pode ser feita por meio de uma 
apropriada. registrada na zona que foi inici almente 
da para aqueles registros. 

referência 
designa-

OVERLAPPING (SOBREPOSIÇÃO) - Termo que designa toda técni 
ca ou dispositivo que poss ibilita realizar várias informações 
ao mesmo tempo. 

OVERLAY (SOBREPOSIÇÃO) Uma técnica de programação 
lizada quando as necessidades de memória são superiores 
disponíveis . Consiste em carregar a memória com rotinas 
veniente de outras . de forma que as mesmas posições de 
ria se ocupem de diferentes rotinas ao mesmo tempo. 

uti 
--as 

pro: 
me mo 

OVERLOAD (SOBRECARGA) - Excesso de informações que se er� 
duz durante um determinado momento em linhas de comunicaçoes 
devido ã transmissão s imultânea de dados.  

OVERPUNCH (SOBREPOSIÇÃO) - A perfuração que 
ma posição de zona de um cartão perfurado (as 
superiores) conjugada com a perfuração numa das 

se executa nu 
três colunas 
res tantes li-
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nhas do cartao. 

OVERWRITE (SOBRE-ESCRITA) - O registro da informação numa 
localização, des truindo aquela que s e  encontrava previamente 
nessa zona. 
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PACK (EMPACOTAR, COMPRIMIR) - A redução ou combinação 
de elementos , campos ou registros para um formato mais com 
pacto. Um exemplo típico é consti tuído por informação numérf 
ca, codifi cada num formato alfanumérico ( 8  bits)  e que se 
converte num formato mais compacto (4 bits por pos ição) . Tam­
bém se utiliza em relação à armazenagem de uma dada informa­
ção, por exemplo,  vários campos que se armazenam na mesma 
palavra. 

PACKAGE (EMBRULHO , PACOTE) - Um programa, escrito 
uma apli cação geral, de tal forma que poderá resolver 
blemas específicos de um utente ou organização. Como 
podemos apresentar os seguintes tipos de pacotes: de 
de produção , de salários , de ges tão de materiais , de 
de uma companhia de aviação , etc.  

para 
os pro­
exemp lo 

controle 
reservas 

PACKING DESNITY ( DENSIDADE DE ARMAZENAGEM) - A rel ação 
que existe entre a capacidade de um meio de armazenagem e a 
unidade de comprimento da zona de registro. Por exemplo , o nú 
mero de bits que se registra por unidade de comprimento de 
uma banda magnética ou de perfurações de uma fita ou cartões. 

PADDING (REENCHIMENTO) - Ação de agregar espaços ou carac 
teres não significativos em um registro, com o objetivo de 
dar-lhes um tamanho determinado.  

PAGE PRINTER (IMPRESSORA DE PÃGINA) - Uma impressora na 
qual a impressão é feita em página, de tal forma que a compo­
sição de cada uma destas é feita antes da impressão. Contras­
ta com impressora por linha e com impressora por caractere s .  
Também designada por impressora página a página. 

PAGE REGISTER (REGISTRO DE PÃGINA) - Um registro que con 
têm o número de páginas que devem ser referenciadas . 

PAPER TAPE (FITA DE PAPEL) - Uma fita de papel des tinada 
a receber perfurações realizadas em posições específicas que 
representam a informação. 

PAPER TAPE PUNCH (PERFURADOR DE FITA DE PAPEL) - Um equi 
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pamento de s aída de um computador, que efetua os furos na fi­
ta , sob a forma de um código que serve para o r�gistro da in­
formação. � um dos s is temas básicos de preparaçao dos dados 
de entrada num computador,  como sub-produto da operação bási­
ca de processamento. 

PAPER TAPE READER (LEITOR DE FITA PERFURADA) - Um equi­
pamento de entrada, que efetua a leitura dos dados perfura -
dos numa fita de pape l ,  num dado código , convertendo-o no có­
digo interno do computador. A transmissão dos dados ê feita 
à Unidade de Processamento Central, para que estes sej am fi­
nalmente armazenados na memória principal , antes de qualquer 
processamento posterior. 

PAPER TAPE VERIFIER (VERIFICADOR DE FITA DE PAPEL) - Uma 
máquina fora-de-linha que serve para verificar se as perfura 
çÕes da fita de papel es tão corretamente feitas . A verifi ca=­
ção ê feita por atuação no teclado da máquina, a partir _dos 
dados regis trados nos documentos originais e por comparaçao -
com a fita original. 

PAPER THROW (SALTO DE PAPEL) - Movimento do papel na im­
pressor a que difere do avanço normal do papel para impressão 
que se efetua a uma velocidade maior que o espaçamento de uma 
linha normal . 

PARALLEL (PARALELO) - Método de ligações de dispositi -
vos eletrônicos ou de tratamento s imultâneo de todos os ele 
mentos de uma unidade de informação. 

PARALLEL OPERATION (OPERAÇÃO PARALELA) - Processo de mani 
pulação de informações em que os bits que compõem uma palavra 
são transmitidos s imul taneamente em linhas separadas ou em 
process amento s imultâneo. 

PARALLEL STORAGE (ARMAZENAGEM PARALELA) - Um dispos itivo 
no qual o acesso a qualquer localização de armazenagem dos da 
dos e da informação é feita em paralelo, isto é ,  de todos os 
bits ou caracteres simultaneamente, sendo ainda constante es­
se  tempo. 

PARALLEL TRANSFER (TRANSFERtNCIA EM PARALELO) - Técnica -
de transferência de dados na qual a transmissão dos dados é 
realizada s imul taneamente. 
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PARAMETER (PARÂMETRO) - Uma quantidade ou elemento de in­
formação que permanece constante num dado cálculo ou fase de 
processamento, mas que pode variar de um ciclo para outro . Uti 
liza-se, com freqUência,  em tabelas , programas , rotinas e su� 
-rotinas . 

PARAMETER WORD (PALAVRA PARAM�TRICA) Uma localização 
da memória principal , com a dimensão de uma palavra, que se 
destina a armazenar um parâmetro,  para ser utili zado por uma 
sub-rotina ou rotina. 

PARITY BIT (BIT DE PARIDADE) - Um b i t  extra , redundante 
sob o ponto de vista de informação , que serve para permi tir 
verificar a informação transferida de uma área para outra do 
computador. O caso da leitura de uma locali zação da memória 
cons t i tui um exemplo típico. Trata-se de um b i t  que se acres­
centa ao conj unto, para fazer com que a totalidade (incluin­
do o de paridade) seja sempre par ou Ímpar, de acordo com o 
sis tema utili zado. 

PARITY CHECK (VERIFICAÇÃO DE PARIDADE) - A verificação 
que é feita,  sempre que s e  efetua uma transferência de dados 
num computador, e que cons iste na contagem dos bits de uma u­
nidade base específica. O cõmputador procede ao cálculo do 
bit correto de paridade , sendo feita a comparação deste com 
o que foi extraído do conjunto transferido. Esta verificação, 
é quase sempre automaticamente realizada por "hardware" .  

PARITY ERROR (ERRO DE PARIDADE) - Um erro que é detecta­
do sempre que se verifica a exi.s tência de paridade incorreta 
na unidade de informação que es tá em caus a:  carát e r ,  byte ou 
palavra. 

PATCH (REMENDO) - Um conjunto de instruçõe s ,  codificadas 
externa e posteriormente , que s e  insere numa rotina ou progra 
ma para corrigir um erro. Em regra, a entrada e a saída são 
fei tas por intermédio de instruções apropriadas de salto in­
condicional. 

PATH (VIA, CIRCUITO) - A linha, sentido ou curso lógi co 
da direção tomada na execução das ins truções de uma rotina ou 
programa. 

PASS (CICLO) - Ciclo de informação. O processo completo 
de leitura de uma informação , processamento e saída do resul­
tado. 
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PERFORATION RATE (VELOCIDADE DE PERFURAÇÃO) A veloci 

dade ã qual são feitas as perfurações na fita de papel ou em 
cartões , por intermédio dos perfuradores adequados . 

PERFORATOR (PERFURADOR) - Um equipamento que se utiliza 
para executar a perfuração fora-de-linha ou em-linha, de fita 
ou cartões , sendo o primeiro operado manualmente e o segundo 
ligado ao computador. O perfurador fora-de-linha dispõe de 
um teclado para atuação do operador. 

PERIPHERAL (PERIF�RICO) - Dispositivo não constituinte 
do computador , mas que ê interligado com este com a finalida 
de de intercambiar informações. 

PERIPHERAL BUFFERS (UNIDADES TAMPÃO PARA PERIF�RICOS) - Os 
dispositivos de armazenagem, em regra de reduzidas dimensões 
e de núcleos de ferrite, que fazem parte integrante das unida 
des periféricas, são destinados ã armazenagem de dados ou in= 
formação, a transferir entre a unidade periférica e a unidade 
central ou vice-versa. 

PERIPHERAL CONTROL UNIT (UNIDADE DE CONTROLE DE PERIF�­
RICOS) - Um equipamento intermediário, que serve de ligação 
entre uma unidade periférica e wna unidade central, operando 
sob controle das ins truções do processador central . A exis­
tência deste equipamento destina-se a permitir o controle de 
vârias unidades periféricas (em geral bandas e discos ) ,  ali 
vi ando-se assim a Unidade Central dessa função. 

PERIPHERAL PROCESSOR (PROCESSADOR PERIF�RICO) -
ma de process amento de dados o qual emprega mais de 
de de processamento. são denominados processadores 
cos aqueles que operam sobre controle de outro. 

Um siste­
uma unida 
periféri= 

PERIPHERAL UNITS (UNIDADES PERI�RICAS) - Os equipamentos 
de um computador que podem ser operados sob controle da unida 
de central e que são definidos por dispositivos de entrada,de 
saída e de armazenagem externa ou de entrada-saída. Como exem 
plos de equipamentos periféricos temos : leitor de cartÕes , leT 
tor de fita perfurada, perfurador de cartões , discos magnétI 
cos , impressora, etc. 

PERT (TARP) - Silga de Project Evaluation and Review Tech 
nique (técnica de avaliação e revisão de proj etos ) ,  uma técnI 
ca de pl aneamento destinada a permitir o controle de proje­
tos de grande porte,em geral de engenharia. 
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PHASE (FASE) - A diferença angular de um sinal senoidal 

em relação a um dado ponto referenci al . Em particular, ap lic.! 
-se a uma portadora, que s e  destina a ser modulada por um s i ­
nal, provocando uma variação de fase na portadora, de acordo 
com a intensidade ou freqUência do sinal modulador. 

PICOSECOND (PICOSEGUNDO) - Um milionésimo de um micro-se­
gundo ou um milésimo de um nanosegundo , ou seja,  lo-12 do se­
gundo. Utili za-se a abreviatura PS ou PSEG. 

PL/l (PL/l) - Linguagem de programação simbólica que com­
bina as características típicas das linguagens comerciais com 
linguagens científicas . 

PLOTTER (TRAÇADOR) - Um disposi tivo que desenha um gráfi­
co, controlando automati camente uma caneta, feixe luminoso ou 
estilete , de acordo com o s is tema utili zado , para representa 
ção do desenho em função das variáveis x e y de um plano. 

PLUG (CAVILHA) - Um dispos i tivo que é constituído por um 
cordão flexível com uma determinação metálica em cada extre­
midade e que serve para estabelecer a ligação elétrica em um 
painel.  

POLYPHASE (POLIFÃSICO) - Uma técnica de ordenação de da­
dos em banda magnética,  que tanto permite a utili zação de um 
número par como Ímpar de unidades envolvidas na operação. 

POLLING (PESQUISA AUTOMÃTICA) - Uma técnica que é utili 
zada nas operações de teleprocessamento e de transmis s ão de 
dados , que opera de uma forma s i s temática para o envio ou re­
cebimento de informação através dos canais de comunicação ut.!_ 
li zados . O sis tema utiliza diversos terminai s ,  ligados em tem­
po-real a uma unidade central de process amento. A técni ca des 
tina-se a analisar os diversos canais , sucessivamente , para­
deter�nar aquele que s e  encontre livre para transmissão ou 
recepçao. 

POINT (PONTO) - Símbolo que separa a parte inteira da Pª.!. 
te fracionária de um número. 

POINTER (PONTEIRO) - Um registro de um micro-computador -
que contém o endereço que referencia um outro. 
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POINT-TO-POINT TRANSMISSION (TRANSMISSÃO PONTO A PONTO) -
Transmissão que se  realiza diretamente entre dois pontos sem 
intervenção de terminais intermediârios . 

PORT (PORTA) - Circuito de entrada e s aída de informação 
em um microcomputador. Parte elementar de comunicação de um 
computador com o mundo exterior. 

POSITIVE LOGIC (LÕGICA POSITIVA) - Lógica na qual a repre 
sentação de uma tensão mais positiva é dada pelo valor lógico 
"l" e de uma tensão menos positiva ê dada pelo valor lógico 
"O". 

PRECISION (PRECISÃO) - O grau de exatidão de um sis tema, 
em contraste com um padrão de referência. Por exemplo, tratan 
do-se de um sis tema quantificâvel de uma forma decimal,  e 
mais preciso um sis tema com dois decimais do que com um Úni­
co. 

PRINT BARREL (IMPRESSORA DE CILINDRO) - Um tambor de for­
mato cilíndrico, em cuj a periferia es tão inscri tos todos os 
caracteres utili zados numa impressora rotativa. 

PRINTER (IMPRESSORA) - Um equipamento de saída, que se 
destina a imprimir a informação a ser enviada para o exterior 
num suporte de papel. Hã vários tipos de impressoras , liga­
das a computadores e que vão desde a máquina de es crever atê 
às impressoras rápidas. Es tas com velocidades que atingem vá­
rios milhares de linhas por minuto. 

PRINT FORMAT (FORMATO DE IMPRESSÃO) - O formato que deve­
rá ser utilizado na impressão da informação e que poderá ser 
especificada pelo analis t a  de s is temas , de acordo com as ne­
cessidades do utilizador. 

PRINT HAMMER (MARTELO DE IMPRESSÃO) - O dispositivo q�e 
é uti lizado nas impressoras de impacto e que, por ação meca­
nica, se  destina a empurrar o papel de encontro aos caracte­
res a serem impress os .  Em regra, os caracteres de uma linha 
não são todos impressos s imultaneamente. 

PRINTOUT ( IMPRESSÃO) - Um termo genérico que se utiliza 
para referir uma saída impressa apôs ser feita por uma impre.!_ 
sora, em regra sob a forma de página. 
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PRINT POSITION (POSIÇÃO DE IMPRESSÃO) - Cada uma das zo­

nas suscetíveis de receberem caracteres por impressão. Nos 
casos correntes das impressoras rápidas de linhas , o número 
de posições é de 120, 132 ou 165. No caso das impressoras a 
caracteres , a margem de variação é muito grande , entre 90 e 
265 posições . 

PRINT WHEEL (CILINDRO IMPRESSOR) - C i l indro impressor,usa 
do numa impressora e que utiliza na sua periferia os caracte 
res disponíveis para impressão. A rotação do ci l indro é sin­
cronizada de tal forma que o carávter apropriado se apresen­
ta na posição de impressão , no instante adequado. 

PRIORITY PROCESSING (PROCESSAMENTO PRIORITÃRIO) - A técni 
ca que se utiliza em multiprogramação , para definir a ordem 
segundo a qual é efetuado o processamento dos vários progra­
mas existentes no sis tema, na altura da execução. 

PROBLEM ORIENTED LANGUAGE ( LINGUAGEM DE ORIENTAÇÃO DE PRO 
BLEMAS) - Linguagem especial para certos tipos específi cos de 
problemas . 

PROCEDURE (PROCEDIMENTO) - Uma seqUência precisa e deta 
lhada dos processos em que um problema ou sis tema se pode de'.:' 
compor para obter a sua solução. 

PROCEDURE ORIENTED LANGUAGE (LINGUAGEM DE ORIENTAÇÃO PARA 
PROCEDIMENTOS ) - Uma linguagem que é independente do computa 
dor e que é projetada para refletir os procedimentos orienta=­
dos para prob lemas específicos. 

PROCESS (PROCESSAR) - Um termo genérico , que serve para 
designar qualquer operação de processamento de dados , em ge­
ral executada por um computador . Como exemplos temos os se­
guintes : leitura, gravação, cálculo, compilação, etc.  

PROCESS CONTROL (CONTROLE INDUSTRIAL) - Um tipo de com­
putador (geralmente analógicos ou híbridos) como apl icação 
dos digitais, que se destina a permitir o controle direto da 
operação de sis temas físicos , tais como : o controle automáti­
co de instalações indus triais , químicas , térmi cas , etc.  

PROCESSOR (PROCESSOR) - Um equipamento capaz de efetuar a 
lei tura e o processamento interno dos dados e o envio dos re­
sul tados para o exterior ou para armazenagem magnética exter­
na. O processador é correntemente des ignada por unidade de 
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processamento central .  Geralmente, é constituído por três 
unidades essenciais: de memória,  aritmética, e de controle. A 
primeira destina-se a armazenar o programa, os dados e a in­
formação envolvidos no processamento. 

PROGRAM (PROGRAMA.) - Um conjunto de instruções,  que de­
finem os passos elementares em que o sistema de computador es 
tá decomposto para a resolução de um determinado problema ,por 
intermédio de um computador. Em geral, um programa define uma 
fase em que o sis tema pode ser decompos to. 

PROGRAM CARDS (CARTÕES PROGRAMA) - Os cartões perfurados 
que contêm as ins truções do programa, que servem para coman­
dar e controlar a máquina, a respeito das operações a execu -
tar. Essas instruções são escritas e perfuradas , quer em lin­
guagem de máquina, quer em linguagem origem. Habitualmente 
usa-se um cartão para cada ins trução. 

PROGRAM COMPATIBILITY (COMPATIBILIDADE DE PROGRAMAS) - A 
exis tência de programas que podem ser executados por computa 
dores distintos. Nem sempre os programas necessi tam ser es crI 
tos em linguagem-máquina ou origem. e o caso do Fortran, que 
é compatível entre vários computadores distintos, embora su­
jeitos a pequenas alterações . 

PROGRAM COMPILATION (COMPILAÇÃO DE PROGRAMAS) Os pr� 
gramas que são escritos em linguagem simbólica (origem) , tais 
como: ALGOL, COBOL, FORTRAN , PLl , etc. , necessitam ser tradu 
zidos para a linguagem máquina correspondente ao computador 
que vai processar o programa. Estas linguagens são de alto 
nível ,  o que s ignifica que a uma ins trução do programa-origem 
correspondem várias instruções em linguagem máquina, sendo 
portanto o programa tradutor (compilador) de natureza espe­
cial e bas tante complexo. 

PROGRAM COUNTER (CONTADOR DE PROGRAMA) - Um registro da 
unidade de controle que se destina a conter o endereço da ins 
trução que está a ser executada e que entretanto se alterã 
para o endereço seguinte, seja por contagem, seja por modifi­
cação do conteúdo do registro. Sinônimo de registro de contro 
le de seqUência do programa. 

-

PROGRAM DEVELOPMENT TIME (TEMPO DE DESENVOLVIMENTO DO 
PROGRAMA) O tempo que é dispendido na produção de um pro­
grama, de forma a pÔ-lo em condições de funcionamento. Naque 
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le tempo incluem-se as seguintes fases: estudo das especifi­
cações ,  desenho de organogramas , escrita de instruçõe s ,  tradu 
ção do programa quando escrito em linguagem simbólica,  efeti=­
vação de ensaios e localização e reparação de deficiências . 

PROGRAM FLOWCHART (FLUXOGRAMA DO PROGRAMA) - um diagrama 
cons tituído de símbolos que representam as funções que poste­
riormente são traduzidas para instruções correspondentes do 
programa. Existem f luxogramas em vários níve i s ,  tais como: de  
sistemas , de  programação , d e  computador , de  organização , etc.  

PROGRAM LIBRARY (BIBLIOTECA DE PROGRAMAS) - vários progra 
mas , rotinas e sub-rotinas , es tudados e previ amente testados� 
para serem utilizados em processamentos particulares . Normal­
mente estes programas são armazenados em cartões perfurados , 
fita perfurada, discos magnéticos , f it as magnéticas , etc .  

PROGRAM MAINTENANCE (MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS) - altera­
ções de programas , com a finalidade de atualizá-los de acordo 
com os requisitos pré-estabelecidos. 

PROGRAM STORAGE (ARMAZENAGEM DE PROGRAMA) armazenagem 
interna de programas na mem5ria principal de computadores . Nor 
malmente os computadores possuem uma área de memória especial 
mente reservada para armazenagem de dados e também para prot� 
ger interferências acidentais . 

PROGRAM TESTING (TESTE DE PROGRAMAS) - a verificação de 
um programa através de um computador, com a f inalidade de ob­
servar se ele efetua as operações corretamente e certif ican 
do ainda que os erros foram sanados . 

PROGRAM TESTING TIME (TEMPO DE PROVA DO PROGRAMA) - tempo 
gasto na comprovação de um programa de computador. 

PROGRAMMED HALT (PARAGEM PROGRAMADA) - a earagem de 
programa, por meio da execução de uma instruçao própria 
esta finalidade. 

um 
para 

Como exemplo,  temos a paragem de um programa que efetua 
esta condição toda vez que encontrar uma instrução hal t .  

PROGRAMMER (PROGRAMADOR) - um especialista que cria o pr� 
grama, partindo dos requisitos exigidos pelo programa. 

PROGRAMMING (PROGAMAÇÃO) - a programação é o processo pe­
lo qual se desenvolve um programa, ou seja um conjunto de 1ns 
truções montadas em uma seqUência pré-estabe lecida � de coo-
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formidade com o process amento a ser executado. Este pode ocor 
rer para solucionar problemas matemáticos , científicos e de 
controles eletrônicos . 

PROPAGATION DELAY {RETARDO DE PROPAGAÇÃO) - tempo total 
requerido por um sinal elétrico para atingir de um ponto a o� 
tro de um circuito. 

PSEUDOCODE (PSEUDO-CÕDIGO) - uma forma de especificação -
de código , do ''hardware" do computador, no qual são escritas 
as inst ru�Ões de programação. Também podem ser utilizadas re 
presentaçoes simbólicas de código de operação e endereço, que 
requerem a sua t radução para cÕdigo de mãquina, antes do pro­
grama ser executado. 

PSEUDO INSTRUCTION (PSEUDO INSTRUÇÃO) - as instruções sim 
bÕlicas que são formuladas por caracteres adequados ,compostos 
de uma forma semelhante ã das instruções correntes ,  mas tendo 
de serem traduzidos para a linguagem de máquina. 

PULSE (IMPULSO) - uma transição elétrica resultante da va 
riação brusca e relativamente curta de um sinal de tensao ou 
corrente. 

PULSE WiDTH (DURAÇÃO DO PULSO) - a duração de um pulso é 
determinada entre o bordo inicial e o bordo final. 

PULSE REPETITION RATE (RITMO DE REPETIÇÃO DE PULSOS) - o 
número de pulsos eletrônicos, em um determinado ponto de um 
circuito digital ou de um computador, por unidade de tempo (se 
gundos) . -

PULSE TRAIN (TREM DE PULSOS) - um encadeamento de pulsos 
em um determinado circuito. 

PUNCH (PERFURADOR) - um equipamento periférico capaz de 
executar as perfurações em fi tas e cartões . 

PUSH-PULL AMPLIFIER (AMPLIFICADOR "PUXA EMPURRA") um 
amplificador , constituído de tal forma que o sinal de entrada 
é simul taneamente aplicado em duas unidades de amplificação, 
que operam em fases opostas, produzindo dois sinais de saí­
da de amplitudes idênticas, mas em oposição de fase. 
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QUANTIZER (CODIFICADOR) - o codificador faz a 
analógica a seu equivalente digital. 
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conversao 

QUANTUM (QUANTA) - quantidade elementar não divisível da 
qual pode-se variar uma determinada grandeza física. 

QUARTZ DE LAY LINE (LINHA DE RETARDO DE QUARTZO) - dispo 
sitivo de memória que utiliza o quartzo para propagar sinais 
por efeitos eletro-acústicos em um circuito fechado . 

QUASI INSTRUCTION (PSEUDO-INSTRUÇÃO) - e um elemento de 
informação que assume a forma de instrução em um programa , p� 
rém nunca ê executado pelo programa. Ver: pseudo-instrução 
(pseudo-instruction) . 

QUEING THEORY (TEORIA DAS FILAS DE ESPERA) - ê a base de 
aplicação da teoria probabilística para o estudo das demoras 
ou filas de espera para pontos onde ocorrem tipos variados de 
aglomeração de serviços . 

QUEVE (SUPLEMENTO DE ESPERA) - conjunto de dados ou ele­
mentos de um determinado sistema ã espera do seu tratamento . 

QUEICK-ACESS STORE (SISTEMA DE ARMAZENAGEM DE ACESSO RÃPI 
DO) - ê um sis tema que utiliza para definir memórias , memõ=" 
rias internas , principai s ,  rápidas , etc,  e informações em que 
o tempo ê curto para a localização da zona (palavra, bit ou 
caracteres) onde serão feitas as operações de escrita ou lei­
tura de informação. 

QUOTIENT (QUOCIENTE) - é o resultado da operação matemâti 
ca divisão. Temos às vezes outro resultado chamado de resto-:­
Isto ocorre quando o número que dividimos, que é o dividen -
do, não é múltiplo do outro, chamado de divisor. Esta opera 
ção, conforme o computador, pode ser efetuada por "hardware"­
ou"software". 
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R 

RADIO COMMUNICATION (COMUNICAÇÃO DE RÃDIO) - s istema qual 
quer de telecomunicações que util i ze a transmissão de mensa 
gens via radio. 

RADIO LINCK (LIGAÇÃO RÃDIO) - sistema de comunicação cuja 
transmissão por ondas eletromagnéticas é feita atraves de um 
emissor ou transmissor e um receptor de radio .  

RADIAL TRANSFER (TRANSFE�NCIA RADIAL) - é a transferên -
eia de dados entre grupos da periferia e a memória principal . 

RADIX (BASE DE NUMERAÇÃO) - é o número total de caracte 
res d i s t intos usados para a determinação de um sis tema de nu= 
meraçao. 

RADIX COMPLEMENT (COMPLEMENTO DA BASE) - é o número obti­
do ao se diminuir cada dígito de uma quantidade de base menos 
um, acrescentando posteriormente um ao dígito menos significa 
tivo, efetuando o transporte dos números necessários. 

-

RADIX NOTATION (NOTAÇÃO DE RAIZ) - e o Índice que designa 
a base ou raiz de um número. Por exemp lo :  1101(2)  ou (1101)2  
indica o binário 1 1 0 1  n a  base 2 .  

RADIX POINT (BASE DE PONTUAÇÃO) - é a localização d a  vír­
gula que separa as partes fracionaria e inteira de um determi 
nado número. 

RAM (Ver random access memory (RAM) 

RANDOM ACCESS (ACESSO ALEATÓRIO) - permite a localização 
de qualquer palavra em qualquer ordem ou temp o .  � um método 
de acesso ã mem:>ria. 

RANDOM ACCESS MEMORY (RAM) - memória  de acesso aleatór i o .  
Memória  do tipo matr i z ,  onde o tempo de acesso a cada palavra 
binária independe da localização do seu armazenamento. 

RANDOM LOGIC (LÕGICA ALEATÕRIA) - os desenhos lógicos ne­
cessi tam de uma interconecção de numerosos circuitos integra­
dos , que representam elementos lógicos . A função do circuito 
se determina pelos seus elementos, ou b locos de funções e 
suas i nterconecçÕes , por um programa . 
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RANDOM-NUMBER SEQUENCE (SEQU�NCIA DE NÜMEROS ALEATÕRIOS)­

série de números imprevisíveis produzidos por trocas que sa­
tisfazem uma ou mais provas de aleatoriedade. 

RANGE (ESCALA) - conjunto de valores que pode formar uma 
quantidade . 

RANK (HIERARQUIA) - ação de colocar ou dispor dados em 
séries, segundo a sua importância.  

RAPID ACCESS (ACESSO RÃPIDO) - é o acesso a um s i s tema de 
armazenagem: geralmente da mennria interna, que é da ordem de 
centenas de nanosegundos ,  para as memórias mais eficientes, -
que são da ordem de poucos microsegundo s ,  coroo é o caso dos 
microcomputadores. 

RAW DATA (INDICAÇÃO D�BIL) - dados que não são processa -
dos por nenhum sistema. 

READ (LER) - ação de obter dados armazenados em memoria.  

READ HEAD (CABEÇA DE LEITURA) - é o dispositivo eletromaa 
nético utilizado para a leitura dos sistemas de armazenagem -
magnética externa. Incluem: tambores , cartões , discos, fitas 
etc. 

READING STATION (ESTAÇÃO DE LEITURA) - local onde se ef e­
tua a leitura dos dados ou informações . � a parte de um dispo 
sitivo periférico e executa a leitura mediante vários proces=­
sos. 

READ-IN (LEITURA EXTERNA) - introdução de dados externos 
de entrada para serem armazenados na memória interna . Os da­
dos são lidos por processos mecânicos ou elétricos e são 
apresentados sob a forma de escrita (sistemas micr ou CMC7) . 
Ver: head (ler) 

READ ONLY MEMORY (ROM) (MEMÕRIA SOMENTE DE LEITURA) - ele 
mento de memória semicondutor, com um programa fixo, que foI 
programado de fabrica, com um programa permanente . Dispositi­
vo capaz de reter dado s ,  os quais não se podem alterar por 
instruções de programa. 

READ ONLY STORAGE (ROM) - ver read only memory (ROM) . 
READ OUT (LEITURA DE SAfDA) - leitura realizada pela memÕ 

ria interna e transferida a um sis tema de armazenamento de tT 
po externo. 
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READ-PUNCH UNIT (UNIDADE DE LEITURA/PERFURAÇÃO) - unida­
de perifêrica de entrada e saída de um computador que efetua 
operações de leitura e perfura os dados em suportes respecti_ 
vos . 

READ TIME (TEMPO DE LEITURA) - tempo empregado para se 
localizar dados em uma secção de memória e transferi-los . 

REAL TIME (TEMPO REAL) - corresponde ao tempo atual duran 
te o qual um processo físico transcorre, ou ê o mêtodo de 
processo de dados , realizado a tal velocidade, que não trans­
corre tempo algum entre o momento em que se formula a consul 
ta e o instante em que se recebe o resultado. 

RECORD (REGISTRO) - grupos de elementos , de dados relacio 
nados entre s i , que são tratados como uma sô unidade. 

-

RECORO BLOCKING (BLOCAGEM DE REGISTROS) - é o mesmo que 
registro físico . Os blocos são cons tituídos por registros de 
infonnaçÕes e a gravação e leitura de bandas magnéticas sao 
feitas pelos blocos . A disposição em Índice de blocagem permi 
te que a banda seja lida de um modo mais eficiente, reduzindo 
desta forma o tempo global necessário para a leitura ou escri 
ta de um ficheiro. 

RECORD COUNT (CONTAGEM DE REGISTROS) - é a contagem neces 
sâria, feita periodicamente em relação aos registros de um 
ficheiro, toda vez que o mesmo é atual izado para fornecer as 
informações adequadas acerca de um determinado programa ou 
uma passagem específica de um computador . 

RECORD DENSITY (DENSIDADE DE GRAVAÇÃO) - em termos de ca­
nal ,a densidade de gravação é definida em bits por polegada;­
em termos de pista,é definida por caracteres por polegada. As 
densidades de gravação na mesma banda magnética mais comuns 
são: 256 , 5 1 2 ,  800, 1600 b it s  por polegada. 

A informação é registrada em canais , isto é ,  série de 
bits que formam as pistas . As designações que informamos , de­
pendendo dos fabricantes ,podem ser trocadas . 

RECORO GAP (INTERVALO ENTRE BLOCOS) - é um intervalo fÍsi 
co de um dispositivo de armazenagem externa, em geral a bandã 
magnética. Não é registrada nenhuma informação para permitir  
contagem e parada durante as operações de leitura ou escri ta.  

RECURSIVE (REPETIÇÃO) - processo repetitivo onde o resul­
tado de cada etapa depende do resultado do passo ante rior. 
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RED TAPE OPERATIONS (OPERAÇÕES AUXILIARES) - são opera­
ções do computador que não contribuem diretamente para a ob­
tenção de resultados e sim como auxílio.  

REDUNDANCY (REDUNDÂNCIA) - emprego de caracteres ou bits 
adicionais,  que se agregam a um grupo de dados,  a fim de pro­
porcionar uma media de comprovação de exatidão dos dados. 

REDUNDANCY CHECK (VERIFICAÇÃO POR REDUNDÂNCIA) - e a veri 
ficação de caracteres ou bits adicionais que se agregam a uiii 
grueo de dados,  embora nã� contribuam para a verdadeira infor 
maçao . Exemplo: verificaçao de paridade (parity check) . 

REDUNDANT CODE (CÕDIGO DE REDUNDÂNCIA) - código que utili 
za mais elementos de sinal que os estritamente necessârios ,pã 
ra representar a informação essencial , para o processo o qual 
se deseja transmi tir.  

REEL (BOBINA) - bobina de cinta de pape l ,  montada em um 
suporte de cartão ou mesmo plástico. 

REEL NUMBER (N0MERO DE BOBINA) - a identificação de uma bo 
bina da banda magnética ê feita de um número definido. Des tã 
forma, a identificação é feita através do ficheiro ou na ins­
talação. Se o ficheiro es tiver ordenado por números de bobi­
nas ,estes números indicarão a ordem de utilização das mesmas . 

RE-ENTRANT (ERRO DE ENTRADA) - é a propriedade de uma ro­
tina de ser interrompida por outra, podendo ser chamada após 
a interrupção, sem haver erro de programa. 

REFERENCE ADDRESS (ENDEREÇO DE REFERtNCIA) - endereços pa 
ra efe tuar a conversão das instruções de endereços relativos 
em absolutos.  Um endereço absoluto é obtido, adicionando-se o 
endereço de referência ao endereço relativo. 

REFERENCE TIME (TEMPO DE REFERtNCIA) - empregado por um 
impulso para iniciar um estado e que demora para alcançar 10% 
de sua amplitude. 

REFRESH (REFRESCANTE) - processo de restauração da 
em memórias dinâmicas . As memorias RAM dinâmicas devem 
todas as suas células recarregadas a cada 2ms . 

carga 
ter 

REGENERATION (REGENERAÇÃO) - é o processo de 
a saída de um amplificador, por exemplo, de forma 
entrada do amplificador, produzindo, desta forma, 
ção que irá reforçar os seus sinais. 

realimentar 
a ligá-lo à 
uma excita-
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REGISTER (REGISTRO) - número d e  posição d e  memória que 
contém uma informação referida a um aspecto específico. Sim­
ples palavra de memória, emprega-se em um computador para 
acesso rápido, de armazenamento temporário de informação. 

REGISTER LENGTH (DIMENSÃO DO REGISTRO) - a dimensão de um 
registro é a sua capacidade de armazenamento de caracteres ou 
de bits .  

RELATIVE ADDRESS (ENDEREÇO RELATIVO) - endereço especÍf i 
co de uma instrução que não tem sido modificado. Número que 
especifica a diferença entre o endereço absoluto e o endere 
ço base . 

RELATlVE ADDRESSING (ENDEREÇAMENTO RELATIVO) - modo de en 
dereçamento onde o endereço absoluto ê obtido pela soma do 
conteúdo de um registro a uma endereço de base . 

RELATIVE CODE (CÕDIGO RELATIVO) - código de programa, on­
de os endereçamentos se especificam com relação a algum ende­
reço de base . O código em que se empregam endereços simbóli­
cos . 

RELATIVE CODING (CODIFICAÇÃO RELATIVA) - instruções de 
programa , que é processado levando-se em conta técnicas do 
endereçamento relativo. 

RELAY (RELE) - disposit ivo eletromagnético destinado à co 
mutação de circuitos . Via de regra é cons tituído por um tam :: 
bor magnético que deverá ser percorrido por uma corrente ade­
quada. Contém ainda um sistema de contactos , os quais têm a 
finalidade de fazerem as conexões elétricas . 

RELIABILITY (SEGURANÇA) - relação ou nível de execução de 
determinada grandeza, quando medida em compração com um pa­
drão pré-estabelecido de operação sem erros. Podemos conside­
rar uma relação temporal entre o tempo de operação normal e o 
tempo de serviço de determinado equipamento. 

RELOCATE (RELOCALIZAR) - ato de modif icar automaticamente 
intruções de um programa como transferência de uma rotina pa­
ra uma outra memória, possibil it ando desta forma que a roti­
na em seu novo endereço possa ser executada. 

_ RF.LOCATABLE (RELOCAL IZAÇÃO) - propriedade da r e l ocaliza -
çao dos programas e das sub-rotinas. 

REMAINDER (RESTO) - diferença entre o d i videndo de uma 
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divisão e o produto do divisor pelo quociente . 

REMEDIAL MAINTENANCE (MANUTENÇÃO CORRETIVA) - é uma manu­
tenção que s e  faz em equipamentos , com a finalidade de repa­
rar possíveis defeitos da máquina. � praticada de acordo com 
um p lano pré-estabelecido e independe da manutenção preventi­
va. Ver: prognostic maintenance (prognos tic maintenance) . 

REMOTE COMPUTING SYSTEM (SISTEMA REMOTO DE COMPUTAÇÃO) 
- sis tema de controle feito em unidades do computador. Uma 
configuração ''hardware" possui terminais remo tos acoplados ã 
unidade central de um computador, obtendo assim uma comunica 
ção direta. Os terminais remotos poderão executar serviços , ::­
tais como : localização de defeitos para uma possível manuten­
ção, ensaios , perfurações e muitas outras aplicações .  

REMOTE DEBUGGING (DETECÇÃO REMOTA DE AVARIAS) - é uma das 
inúmeras aplicações de um sis tema remoto de computação com a 
finalidade de corrigir os programas do computador, prática 
muito comum,util izada em sistemas de tempo repartido (time­
-charing) . 

REMOTE INQUIRY (INTERROGAÇÃO REMOTA) - os terminais remo­
tos se acham l igados à unidade central de um computador com a 
finalidade de percorrer os ficheiros a fim de se obter a in -
formação desejada. Os terminais remotos podem estar locali­
zados perto ou não da unidade central. Ver :  real-time ( tempo­
real) . 

REMOTE PROCESSING (PROCESSAMENTO REMOTO) - tipo de proces 
sarnento onde as mensagens são t ransmi tidas de um local rem:>to 
para a unidade central do computador ou vice-versa. são ne­
cessárias para tal processamento rotinas adequadas para o 
controle das operações de entrada e saída. � uma técnica que 
difere de outras mais modernas , como o tempo-real . 

REPAIR TIME (TEMPO DE REPARAÇÃO) - para a reparação de e­
quipamentos leva-se um certo temp o ,  que é chamado de período 
ou tempo de reparação. Como exemplo temos o tempo necessário 
para efe tuarmos uma manutenção corretiva. 

REPERFORATOR (REPERFURADOR) - este equipamento converte 
os sinais elétricos em mecânicos , que são as perfurações fei­
tas 0rn f i tas de papel onde não hã ação humana direta. 

REPERTORY (REPERTÕRIO) - gama de caracteres ou códigos in 
di vid11ais  de que se d i spõe um determinado sis tema de codif ic-ã 
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çao. 

REPORT (RELATÕRIO) - termo aplicado a qualquer análise de 
dados impressos. 

REPORT GENERATOR (GERADOR DE RELATÕRIOS) - programa espe­
cífico com a finalidade de imprimir relatórios. Tal proces­
so geralmente é feito pela impressora do computador , a partir 
de dados adequados ,  corno, o formato e o conteúdo dos relató­
rios que se deseja imprimir .  

REPORT PROGRAM GENERATOR (PROGRAMA GERADOR DE RELATÕRIOS) 
- programa geral que permite a produção de um determinado nú­
mero de relatórios ( reporta) , a partir das fichas do computa­
dor, com o objetivo de atender a certas exigências como: in­
formações ,  dados, impressões , resumo , etc . Ver: RPG (PGR) . 

REPRODUCER (REPRODUTORA) - ê a máquina que lê determina -
dos cartões j á  perfurados e passa a informação para ser per­
furada em outro cartão, independente do formato. 

REQUEST (PEDIDO) - por ex. : pedido de interrupção (inter­
rupt request) . 

RERUN POINT (PONTO DE RECUPERAÇÃO) - lugar dentro de uma 
seqUência de instruções de um programa que contêm todas as in 
formações disponíveis para a recuperação do mesmo. Desta for� 
ma, ê possível reconstruir um processo se ocorrer um erro, ou 
se for necessário interrompê-lo antes que este termine. 

RESCUE DUMP (DESCARGA DE RECOMEÇO) - técnica que consiste 
na descarga do conteúdo da memória principal para a periferia 
de saída ou para um sis tema de armazenagem externa com a fina 
lidade de se evitar uma reconstituição mais demorada dos re­
gistros , programas etc.  Desta forma , ocorrendo uma falha da 
maquina,ê possível a reconstituição da condição já existente 
na memória. Ver: dump and restart '(descarga e reinício) . 

RESERVED WORD (PALAVRA RESERVADA) - são determinadas pala 
vras que o programador não pode utilizar, mesmo corno indicatT 
vo ou início de programa ou ainda como referência, pois sãõ 
palavras específicas de funções , em linguagem cobol por ex . :  
temos uma gama grande de palavras em inglês , que só são usa­
das em programas para des ignar funções específicas. 

RESET (RESTABELECER, RESTAURAR) - res taurar o conteúdo de 
um registro, memória, às suas condições iniciais. 
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RESET PULSE ( IMPULSO RESTABELECIDO ÃS SUAS CONDIÇÕES INI­
CIAIS) - impulso cuja finalidade e fazer com que um elemento 
de armazenamento binário mude de um determinado estado para 
um outro estado f ixo . 

RESIDENT ROUTINE (ENDEREÇO DE ROTINA) - rotina que s e  en­
contra armazenada ou registrada permanentemente na memória. 

RESIDENT SOFTWARE (ENDEREÇO SOFTWARE) - programas assem 
bler e editor incorporada em "Prototyring system" que tem a 
finalidade de auxi liar no desenvolvimento de programas e na 
escrita. 

RESIDUAL ERROR (ERRO RESIDUAL) - e definido como sendo a 
diferença entre um resultado exato,calculado teoricamente e 
um obtido experimentalment e.  

RESPONSE TIME (TEMPO DE RESPOSTA) - intervalo de tempo , -
compreendido entre o momento em que se submete um trabalho a 
um sistema de calculo e o instante em que se obtêm os result� 
dos . 

RESTART (REPETIR) - ação de retornar a urna determinada l i  
nha de um programa para iniciar novamente, devido a algum er­
ro ou falha da mâquina. 

RESTART POINT (PONTO DE RECOMEÇO) - ver restart. 

RESTARE (RESTAURAR) - para retornar um registro ou outra 
palavra do computador a seu valor inicialmente estabelecido . 

RESULT (RESULTADO) - resultado, intermediário ou final . 

RETRIEVAL (RECUPERAÇÃO) - localização e isolamento do ma­
terial armazenado,  da informação específica. 

RETURN (RETORNO) - particularmente, se refere ã instrução 
que ao final de uma sub-rotina proporciona o retorno ao seu -
endereço ,antes do programa principal. 

RETURN ADDRESS REGISTER (REGISTRO DO ENDEREÇO DE RETORNO) 
- registro empregado para guardar o endereço de instrução a 
ser executada, apôs a execução de uma sub-rotina. 

RETURN ROUTINE - Ver "subroutine" 

RETURN - TO - BIAS RECORDING (GRAVAÇÃO POR RETORNO Ã POLA 
RIZAÇÃO INICIAL) - um sis tema d e  armazenagem magnética exter=­
na, onde o dispositivo ê energizado para a condição de polari_ 
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zação pré-determinada, mesmo na ausência de qualquer energiz� 
ção ativa do sistema . 

RETURN-TO REFERENCE RECORDING (GRAVAÇÃO POR RETORNO A UMA 
REFE�NCIA) . 

REWIND (REBOBINAR) - ação de enrolarmos a f i ta em uma bo­
bina de banda magnética, de tal forma que esta fique em condi 
ções de ser processada, a partir do seu ponto inicial. 

REWRITE (REESCRITA) - retenção de dados em uma zona de ar 
mazenamento. Os dados ou informações encontram-se armazenados 
em uma zona de memória atê ser efetuada a escrita na zona pr� 
tendida. 

RIGHT JUSTIFIELD (ENCOSTADO Ã DIREITA) - é a forma de ar­
mazenagem de qualquer tipo de informação, como: caracteres,pa 
lavras, bits , e tc ,  segundo o qual as palavras começam na ex -
tremidade direita da zona considerada em posições consecuti­
vas . 

Quando as informações forem inferiores à capacidade de 
armazenagem da zona previ sta,  então as posições da extrema-es 
querda não ficam ocupadas . 

R1GHT SHIFT (DESLOCAMENTO À DIREITA) - os caracteres das 
informações são deslocadas para a direita. Em des locamentos e 
fe tuados sobre informação numérica , o efeito resultante é de 
uma divisão por ( 2 ,  8 ,  1 6 ,  ou por um outro dado valor numéri­
co pela posição deslocada) dependendo do sistema de armazena­
gem empregado (binário puro, octal , hexadecimal etc . )  Ver: 
left shift (deslocamento à esquerda) . 

RING SHIFT (DESLOCAMENTO CIRCULAR) - operação lógica de 
deslocamento de informação , onde os dígitos são l ibertados de 
uma extremidade do registro, entrando automaticamente pela ou­
tra. A dimensão do registro é igual à da palavra, podendo ser 
fixa ou variáve l .  

RISE TIME (TEMPO DE SUBIDA OU CRESCIMENTO) - tempo neces­
sário para que um impulso elétrico suba de um décimo até nove 
décimos do seu valor final. Na escala interna dos computado -
res não hã quedas instantâneas ou cresc imentos súbitos, mesmo 
com impulsos elétricos do tipo retangular. 

RISING-EDGE (FLANCO ASCENDENTE) - é a transiçao ou passa­
gem de nível baixo para alto. 
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ROLLBACK (REPETIR) - executar novamente um programa ou 

parte dele. 

ROLL-IN (REINCORPORAR) - ação de restaurar, previamente, 
na memória principal, programas e dados, desde a memória até 
um armazenamento auxiliar . 

ROLL-OUT (DESCARREGAR A MEMÕRIA EXTERNA) - voltar externa 
mente o conteúdo da memória principal para registrá-lo em um 
sistema de armazenamento auxiliar.  

ROM (READ ONLY MEMORY) - é uma memória com programa perma 
nente, onde o utilizador não pode gravar novas informações. -

ROUND (ARREDONDAR) - alterar o valor dos dígitos no extre 
mo menos significativo de um número , a  fim de permitir a elimI 
nação dos dígitos ao se truncar o número. 

ROUNDING ERROR (ERRO DE ARREDONDAMENTO) - é o erro resul­
tante do corte de alguns números e o arredondamento do dígito 
menos significativo do número que permanece. 

ROUDING-OFF (ARREDONDAMENTO) - técnica utilizada para s e  
representar números pelo ajuste da posição menos significati­
va deste número, reduzindo desta forma o truncamento ou o e 
feito de corte de casas decima i s .  Via de regra, a técnica e 
executada da seguinte maneira:  adiciona-se o valor 5 ao dígi­
to mais significativo da parte que se deseja e l iminar. Temos 
então o transporte de um dígito um, que vai afetar ou não o 
dígito menos significativo do número , dependendo do valor s e  
for igual, menor ou superior a 5 .  

Afe tando o dígito menos significativo, conseqUentemente -
as posições seguintes também serão alteradas . 

ROUTINE (ROTINA) - parte de um programa ou seqüência de 
instruções pré-estabelecidas que determinarão uma aplicação 
específica. Este conjunto de instruções em uma determinada se 
qUência leva o computador a executar funções específicas. 

ROUTINE MAINTENANCE (MANUTENÇÃO DE ROTINA) - tarefas de 
manutenção de um equipamento "hardware", de acordo com as in 
diçÕes do fabricante do aparelho, para se evitarem futuras 
defic iências deste. Podem-se envolver várias operações como : 
substi tuição de componentes , limpeza dos próprios, assim como 
aju�te mecânico e reparação geral do equipamento . Ver: reme­
dial maintenance - (manutenção corretiva) . 
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ROUTING (ENCAMINHAMENTO) - encaminha�nto das mensagens, 
onde o computador ,  estando ligado a uma central telefônica, 
por exemplo, ira distribui-las aos destinos especificados. 

ROW (FILA) - disposição horizontal de caracteres ou ou­
tras expressões . Cada uma das l inhas perpendiculares ao eixo 
longitudinal de uma cinta de papel magnético , sobre o qual 
se acham as perfurações de pontos correspondentes ã represe� 
tação codificada de caracteres . 

ROW PITCH (PASSO DE PERFURAÇÃO) - é a dis tância entre 
fÍcios perfurados em sentido longitudinal , ao longo de 
cinta de papel perfurada, medida entre os centros de duas 
siçoes consecutivas. 

ori 
uma 
po-

RPG (PGR) - abreviatura designada por Report Program Gene 
rator (programa gerador de relatórios ) . 

-

RUN (EXECUÇÃO OU PASSAGEM DE UM PROCESSO) - tratamento de 
várias rotinas encadeadas automaticamente, durante o qual não 
é necessária a interrupção do mesmo por parte do operador. 

RUN CHART (ORGANOGRAMA DE UM COMPUTADOR) - é um diagrama 
representativo de um computador. Representa o sistema ·�ardwa 
re", capaz de definir, através de símbolos adequados,  as di-:=­
versas passagens de um s is tema e as suas inter-ligações. 

RUN PHASE (FASE DE EXECUÇÃO) - relativo à execução de pr� 
gramas . Emprega-se para indicar o período em que o programa -
executado se processa pela primeira vez .  

RUN TIME (TEMPO DE PASSAGEM) - é o período ou tempo para 
se executar um programa. Define-se ainda como: tempo de en­
saio do programa, tempo d e  programação , tempo de leitura ,etc.  
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SAMPLING (AMOSTRAGEM) - um processo de análise que con­
siste em uma avaliação dos diversos volumes de leitura de da 
dos, ficheiros, obtenção dos resultados e outras finalidades-:­
A amostragem evita uma análise extensiva e só  seleciona as 
partes que realmente interessam para o processador. 

SAMPLE-AND-HOLD-CIRCUIT (CIRCUITO DE AMOSTRAGEM) - circui 
to que executa a operação de amos trar ,a  um nível de tensão -
analógico , durante um certo período de tempo ,e armazenar esse 
nível de tensão durante um tempo mais long o ,  convertendo-o em 
digital . 

SATELLITE PROCESSOR (PROCESSADOR SAT�LITE) - processador 
utilizado como uma parte de um sis tema principal de processa­
mento de dados , com a função de processar programas secundá­
rios . O processador principal executará as outras funções de 
nível mais elevado. 

SCAN (EXPLORAR, PESQUISAR) - examinar cada um dos elemen­
tos de uma lista ou dos registros de um ficheiro, como parte 
de um sis tema para se comprovar cada unidade de informação, -
afim de verificar se satisfaz a de te�minadas condi�Ões . Utili 
za-se muito em sis temas de recuperaçao de informaçoes . 

SCANNING RATE (FREQU�NCIA DE EXPLORAÇÃO) - é o mesmo que 
freqUência de amostragem. 

SCHEDULED ENGINEERING TIME (TEMPO DE MANUTENÇÃO PROGRAMA­
DA) - tempo destinado a efetuar manutenção regular ou insta­
lar alguma modificação em equipamentos , onde é necessária a 
interrupção do processamento normal . 

SCH.MITT TRIGGER (CIRCUITO MULTIVIBRADOR DE DISPARO) e 
um circuito utilizado para sinais de entrada com ruídos ou 
com tempos de transição lento s .  

SCIENTIFIC LANGUAGE (LINGUAGEM CIENTÍFICA) - é a l ingua­
gem utili zada para escrever programas científicos ou matemáti 
cos . 

SCRATCH PAD MEMORY (MEMÕRIA DE TRABALHO) - área de memó­
ria utilizada para o armazenamento de resultados intermediá -
rios.  
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SCRATCH TAPE (CINTA REUTILIZÃVEL) - cinta que contém in­
formações que podem ser apagadas e uti l izadas novamente para 
armazenar novos dados .  

SEARCH (PESQUISA , BUSCA) - invest igação sobre um conjun­
to de dados de informação para selecionar aquele ou aqueles -
que reúnem as condições exigidas para ordenar a pesquisa. O 
elemento investigado pode estar armazenado em qualquer tipo 
de memória.  

SEARCH TIME (TEMPO DE PESQUISA) - é o tempo empregado pa­
ra se localizar 11m determinado registro em um sis tema de arma 
zenamento de dados . 

SEEK (POSICIONAR) - busca física em uma memoria de acesso 
aleatório, situando o mecanismo de acesso com a busca lógica. 

SEGMENT (SEGMENTAR) - técnica que cons iste em se dividir 
um programa em partes mais ou menos modulares, para armazená 
-lo em memória por partes , sem que seja necessário ,para execu 
tar o programa,mantê-lo completo durante o período de tempo 
que dure o processo . 

SELECT (SELEC IONAR) - eleger ,s egundo um critério, um ou 
mais processos ou dispositivos que adotam um método de trab� 
lho. 

SELECTIVE DUMP (MOVIMENTO SELETIVO) - leitura de uma area 
limi tada de memória.  

SELECTOR (SELETOR) - dispositivo que efetua uma prova pa­
ra determinar a presença de condições específicas e inicia 
as operações apropriadas, de acordo com o resultado da prova. 

SELF CHECKING CODE (CÕDIGO PARA AUTO VERIFICAÇÃO) - s inô­
nimo de  código de detecção de erros , código usado com a f ina­
lidade de detectar erros. 

SELF RESSETTING LOOP (ANEL RESTAURADOR) - conjunto de 
instruções seqUênciais formando um anel , onde algumas têm a 
missão de substituir os dados e instruções mod ifi cadas para 
seu valor inicial , cada vez que se emprega o anel .  

SELF-T�TGGERING PROGRAM - programa desenhado,de forma que 
sua operaçao <�ameça automaticamente quando se carrega o compu 
tador . 
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SELF-TEST (AUTO PROVA) - prova de um produto reali zável . 

SEMANTICS (SEMÂNTICA) - ciência que estuda o significado, 
e construção de uma linguagem. 

SENSE (LER, DETECTAR) - ação de ler as perfurações exis­
tentes sobre um cartão. Ação de captar um impulso elétrico 
que circula por um circuito.  Detectar uma condição que reune 
determinadas características . 

SENTINEL (SINALIZADOR) - caráter empregado para indicar a 
presença de uma condição específica, por exemp l o ,  o final de 
uma fita magnética ou o final de um registro de longitude va­
riável no armazenamento. 

SEQUENCE (SEQ�NCIA) - conjunto de instruções que se col� 
ca ou se dispõe em uma ordem definida . 

SEQUENCE FIGURF (FIGURA SEQU�NCIA) - estrutura que deter­
mina a execução de determinado processamento depois de exe­
cutado outro , muito utilizado em software . 

SEQUENTIAL ACESS STORAGE (ARMAZENAMENTO DE ACESSO SEQUEN­
CIAL) - sistema de armazenamento, no qual o acesso aos dados 
só pode ser efetuado na seqüência em que estão armazenados .  

SEQUENTIAL ACESS MEMORY (Ver sequential acess storage) . 

SEQUENTIAL CONTROL (CONTROLE SEQUENCIAL) - método de fun­
cionamento de um computador , em que as instruções se armaze­
nam na mesma ordem em qu� se executam. 

SEQUENTIAL LOGIC (LÕGICA SEQUENCIAL) - circuito cujas saí 
das dependem dos estados prévios e dos estados atuais das en­
tradas. 

SEQUENTIAL LOGIC-SYSTEMS (SISTEMAS DE LÕGICA SEQtfENCIAL) ­
sis tema digital que utiliza elementos de memÓrias. 

SEQUENCIAL-PROCESSING (PROCESSO SEQtfENCIAL) - processo 
dos registros de um ficheiro de dados que se efetua de acordo 
com uma seqüência pre-determinada de chaves . 

SEQUENCIAL SYSTEM (Ver sequential logic-systems ) .  

SEQUENTIAL-STACKED ' JOB CONTROL (CONTROLE DE TRABALHOS A­
GRUPADOS EM SEQUENCIA) - sistema de controle que assegura a 
execuçao dos trabalhos na seqüência em que se processa o sis­
tema. 
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SERlAL (S�RIE) - conceito que se aplica a 
méticas, transferênc ias , transmissão de dados 
dica que estas se executam dígito a digíto. 

operaçoes arit­
etc;  e que in 

SERIAL ACCESS MEMORY (MEMÕRIA DE ACESSO SEQUENCIAL) - Me­
mÕria onde o tempo de acesso a uma determinada informação ne­
la armazenada depende da localização desta informação relati 
vamente a outras. Ex. : Memória de fita magnética. 

-

SERIAL ACCUMULATOR (ACUMULADOR EM SERIE) - regis tro que 
recebe bits em série ou seqUênc ia . E ,  no tempo, mantém o dado 
para uso futuro. 

SERIAL NUMBER (NÚMERO DE StRIE) - número que se dá a uma 
informação para reconhecer a posição que esta informação ocu­
pa em uma série ordenada delas . 

SERIAL OPERATION (OPERAÇÃO SERIE) - manipulação dos dados 
dentro d e  um circuito, onde os digitos de uma palavra são 
transmitidos um de cada vez ao longo de uma linha s imple s ,  se 
qUencialmente no tempo. 

SERIAL-PARALLEL CONVERSION (CONVERSÃO SERIE-PARALELO) 
processo para a conversão de uma informação série em urna para 
lela. 

-

SERIAL TRANSFER (TRANSFERtNCIA EM SERIE) - transferência 
sucessiva de uma série de elementos de informação, de unidade 
a unidade ou de terminal a terminal. 

SERVICE ABILITY (1NDICE DE UTILIDADE) - baseada em deter­
minado critério objetivo, se adotam diferentes cri térios para 
se determinar o valor do indice de utilidade. 

SERVICE ROUTINE (ROTINA DE SERVIÇO) - operação de transfe 
rência de informação entre um microcomputador e um periférI 
co. 

SET (CONJUNTO) - coleção ou conjunto de elementos que 
tem alguma caracteris tica em comum ou entre as quais existe -
alguma relação. 

SET UP (PREPARAÇÃO) série de operações com as quais se 
preparam as unidades que compõem uma equipe, para seu funcio­
namento. 

SET-UP TIME (TEMPO DE PREPARAÇÃO) - minima quantidade de 
tempo que os dados devem ter em uma entrada para assegurar a 
aceitação dos dado s ,  quando o disposit ivo está conectado. 
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SHIFT (DESLOCAR) - operação que cons iste em transladar ou 

mover os elementos de uma unidade de informação para a esque.E_ 
da ou para a direita. 

SHIFT OUT (DESLOCAR A SA!DA) - ação de deslocar a infor­
maçao dentro de um registro geral, para um dos extremos a 
fim de que, à medida que a informação saia por esse mesmo ex­
tremo , os algarismo s ,  que por s i  só não têm valor, vao entran 
do pelo extremo oposto. 

SHIFT REGISTER (REGISTRO DE DESLOCAMENTO) - registro em 
que os dados armazenados podem s e  submeter a um deslocamento 
para a esquerda ou para a direita. 

SIGN (SINAL) - sinal algébrico matemático (+ou-) que indi­
ca uma quantidade matemática. � representado pelo valor lógi 
co do bit  mais significat ivo da palavra binária que codif ica 
essa quantidade. 

SIGNIFICANT DIGITS (D!GITOS SIGNIFICATIVOS) - dígitos ou 
posições de dígitos de um número, cujos valores se conhecem e 
têm relação com a precisão do número. 

SIGNATURE Valor de 4 dígitos gerados por um analisador de 
sinal que se usa para caracterizar a at ividade do dado pre­
sente durante um período de tempo determinado . 

SIGNATURE ANALYSIS (ANÁLISE DE CIRCUITO) - técnica usada 
para a reparação de circuitos digitais. Os circuitos são esti 
mulados mediante sinais. A seguir se comparam os sinais das 
conexões com os corretos . 

SIGNATURE ANALYSER (ANALISADOR) - instrumento usado para 
converter um fluxo de dados ou série presentes no microproce� 
sador em um sinal de quatro dígitos . 

SILO MEMORY (MEMÓRIA SILO) - leitura de dados armazenados 
de modo "First - in/first-out", também conhecido como f i f o .  

SIMPLEX (UNIDIRECIONAL) - canal de comunicações que permi:_ 
te a transmissão em um só sentido. 

SIMULATE (SIMULAR) - representa certas características ou 
comportamentos de um sistema f í s ico ou abstrato, mediante o 
comportamento de outro s i s tema . 

SIMULATOR (SIMULADOR) - programa especial que simula a 
operação lógica do microprocessador. Sistema desenhado para e 
fetuar a s imulação de um processo em tempo real. 
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SINGLE-ENDED AMPLIFIER (AMPLIFICADOR DE UM SÕ EXTREMO) 

amplificador que desenvolve somente um sinal de saída. 

SINGLE-STEP (PASSO A PASSO) - processo pelo qual se execu 
ta um programa de máquina ou computador passo a passo. 

SINK CORRENTE (CORRENTE DE CARGA) - capacidade de entra­
da de corrente de um dispositivo. 

SKIP (SALTAR) - ignorar uma ou mais instruções em uma se­
qUência de instruções. 

SLICE (LIMITAR) - ação de e liminar as partes de uma forma 
de onda que caiam fora de um dos limites de amplitude. 

SLICER (CIRCUITO AMPLIFICADOR DE IMPULSOS , LIMITADOR) 
circuito que amplifica de forma eficaz uma parte de impulsos, 
compreendidos entre os níveis d e  amplitude ,espaçados entre si, 
com muita proximidad e .  

SMALL SCALE INTEGRATION (SSI) (PEQUENA ESCALA DE INTEG� 
ÇÃO) - tecnologia de menor complexidade que a MSI. Usualmente 
seus circuitos integrados contêm menos de 10 funções . 

SMOOTH (AJUSTAR, NIVELAR) - ação de filtrar, de modo a e­
liminar as f lutuações rápidas nos dados . 

SNAPSLOT DUMP (SALTO INSTANTÂNEO) - salto das partes sele 
cionadas do annazenamento, que pode produzir em diversos pon­
tos durante o desenrolar de um programa, geralmente a efei­
tos de depuração . 

SOFTWARE (CONJUNTO DE PROGRAMAS, SOFTWARE) - conjunto de 
programas e procedimentos que se incluem em uma equipe de tra 
tamento de dados,em que é possível a utilização eficaz do mes 
mo . 

SOLDER BRIDGE (PONTE DE SOLDA) - gota por excésso de esta 
nho em solda, que curto-circuita os condutores. Problema u­
sual na fabricação de placas d e  circuito impresso. 

SORT (CLASSIFICAR) - ação de dispor as unidades ou ele 
mentos de informação em grupos , segundo as chaves de identifT 
cação de cada um. Os elementos se ordenam em seqUência, se a 
disposição das chaves seguir alguma ordem pré-determinada. 

SOURCE CODE (CÓDIGO FONTE) - programa escrito para o usuá 
rio , normalmente em código ASC II e que se introduz no siste 
ma . Programa codificado em uma linguagem (que não é l inguagem 
de máquina ) , que deverá ser traduzido para l inguagem de máqui-
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na, para seu emprego. 

SOURCE CURRENT (FONTE DE CORRENTE) - capacidade de saída 
de corrente de um elemento. 

SOURCE LANGUAGE (LINGUAGEM FONTE) - l inguagem de programa 
ção da qual se traduz uma resposta, utili zando uma simbolo::­
gia apropriada. Ex. : Assembly ,  Cobol , Fortran, etc.  

SOURCE PROGRAM (PROGRAMA FONTE) - programa concebido em 
uma linguagem fonte. 

SSI - (Ver Smal Scale Integration) 
STACK (PILHA) - bloco de sucessivas posições de 

de leitura/escrita da memór ia do sis tema. 
memória 

STOCK POINTER (PONTEIRO DA PILHA) - indicador ou registro 
utilizado para endereçar as posições de memória de uma pilha. 

STAND-ALONE (INDEPENDENTE) - sis tema que opera com indepen 
dência de outro dispositivo, sem sua ajuda ou sem estar conec-
tado a ele. -

STANDBY (ESPERA) - condição do equipamento que permite re 
petir por completo o funcionamento uniforme e regular em um 
breve prazo de tempo. 

STANDBY COMPUTER (COMPUTADOR DE RESERVA) - computador uti 
lizado em um sistema duplo ou duplex que está à espera para 
entrar em funcionamento em tempo real quando for necessário. 

STATE (ESTADO) - condição dada pelo valor lógico, condi -
ção que pode ser de entrada ou de saída. 

STATEMENT - conjunto de instruções de máquina. 
ças geralmente dão por resultado várias instruções 
de máquina. 

As senten 
em código 

STATE TABLE (TABELA DE ESTADOS) - lista de saídas de um 
circuito lógico, baseado em suas entradas e previamente nas 
saídas . O circuito tem memória e não pode ser descrito por 
uma s imples tabela verdade. 

STATIC DUMP - salto que realiza um programa quando tem uma 
passagem reconhecível dentro do processo. 

STATIC MEMORY (�MÕRIA ESTÃTICA) - memoria MOS que utili­
za um multivibrador biestável como elemento de armazenamento. 
Não necessita regravação, não requer relógio , nem perde seu -
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conteúdo , a não ser que cortem a alimentação. 

STATIC STORAGE ELEMENTS (ELEMENTO DE ARMAZENAMENTO ESTÁTI 
CO) - elementos de armazenamento,  contendo células de arma­
zenamento que retêm as informações durante o tempo em que a 
tensão for aplicada, só ocorrendo alteração por excitação ex­
terna. 

STATUS (ESTADO) - condição atual de um dispositivo. 

STATUS REGISTER (REGISTRO DE ESTADO) - registro utilizado 
para manter a informação de estado dentro de uma unidade fun­
cional, como uma MPU; uma PIC,etc. Pode tambêm incluir parida 
de, desinibição ,etc.  

-

STATUS WORD - palavra binária que contém informações ace!_ 
ca das condições de um periférico ou de processamento de um 
microprocessador. 

STEP (EXECUTAR UM PASSO) - açao de um computador ao exec� 
tar uma operação .  

STOP BIT (BIT DE PARADA) - b i t  que indica o final d e  uma 
transmissão serie, assíncrona. 

STOP SIGNAL (SINAL DE PARADA) - sinal utilizado para colo 
car um receptor em repouso , a f im de prepará-lo para receber 
o sinal seguinte. 

STORAGE (ARMAZENAMENTO, MEMÕRIA) - dispos itivo desenhado 
para aceitar a_introdução e a r� tençao de dados para post� 
rior recuperaçao . 

STORAGE CELL (C�LULA DE ARMAZENAMENTO) - unidade 
tar de armazenamento. 

elemen 

STORE (ARMAZENAR UMA INFORMAÇÃO NA MEMÕRIA DE MICROCOMPU­
TADOR) . 

STORED PROGRAM (PROGRAMA ARMAZENADO) - conjunto de ins­
truções em memória que especifica a operação que vai ser ex� 
cutada. 

STRAIGHT-LINE CODING (CODIFICAÇÃO RETILÍNEA) - codifica -
ção que utiliza repetição de partes , sempre que seja necessá­
rio.  

STREAM (FLUXO, CORRENTE) - dados que estão se transferin­
do a um médio armazenamento externo, representado como uma sê 
rie de partidas de dados em forma de caracteres pelos l imi-
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tes da l inha de impressão ou do tamanho do registro de entra­
da. 

STRESS TESTING (PROVA DE CARGA) - introduzir urna carga me 
cânica, elétrica ou térmica, a um elemento elétrico, para mo= 
dificar o seu funcionamento e permitir observar os problemas 
que possam ocorrer. 

STRING (S�RIE) - qualquer conjunto de caracteres ou digi­
tas consecutivos que se encontram no armazenamento. 

STRING LENGH - em urna classificacão ou série, corresponde 
a seu número de registro. 

STROBE - sinal de seleção que se ativa quando os dados es 
tão corretos. 

STROKE (SEGMENTO) - ponto ou marca utilizada na forma --
de caracteres. çao 

STUNT BOX (CAIXA REGULADORA) - parte de uma impressora 
que codifica os sinais empregados para controlar o funciona 
mento da máquina, em contraste com a informação que se deseja 
imprimir. 

STYLE (ESTILO) - ê o reconhecimento de caracteres Óticos , 
não importando o tamanho dos caracteres. 

SUBROTINE (SUBROTINA) - setor de um programa que executa · 
urna parte lógica de funções gerais de um programa disponível , 
sempre que for necessário o uso dessas instruções .  

SUBROTINE CALL (CHAMADA A SUBROTINA) - o controle do pro­
grama se transfere a uma subrotin.a e guarda a posição da pr� 
xima instrução do programa principal a ser executado em um 
RETRUN ADDRESS REGISTER (Registro de retorno endereçado) . 

SUBSET (SUBCONJUNTO) - conjunto ou grupo de elementos que 
guardam determinadas relações entre s i  e formam parte de um 
conjunto mais importante ou de hierarquia superior. 

SUBSTRACTION (SUBTRAÇÃO) - operação aritmética em que o 
operando (subtraendo) se tira de outro (minuendo) para for­
mar a diferença. 

SUM (SOMA) - resul tado obtido da adição de dois números. 

SUMMER (SOMADOR ANALÕGICO) - dispositivo com duas ou mais 
entradas analógicas variáveis e outra de saida que ê a soma 
das entradas. 
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SUPPORT PROGRAMS (PROGRAMAS DE APOIO) - conjunto de pro­

gramas destinados a apoiar os tópicos de um sis tema operati -
vo. 

SYMBOL (SÍMBOLO) - qualquer conjunto de caracteres 
fra , aceitos arbitrariamente como representativos de 
quantidade, instrução, etc. 

O U  C l­
al guma 

SYMBOLIC ADDRESS - et iqueta que substitui um endereço nu­
mérico absoluto, util izada para localização. 

SYMBOLIC CODING (CODIFICAÇÃO SIMBÕLICA) - escrita de um 
programa em uma linguagem fonte. 

SYNCHRONIZATION CHARACTER (CARACTER DE SINCRONIZAÇÃO) 
caracter que entra automaticamente nos dados de um equipamen 
to de conrunicaçÕes síncrono para manter e es tabelecer o s in::­
cronismo. 

SYNCHRONIZER (SINCRONIZADOR) - dispositivo de armazena -
menta que atua como memória intermediária para se opor aos 
efeitos da transmissão de dados entre dispositivos. 

SYNCHRONOUS CIRCUIT (CIRCUITO SINCRONIZADO) - circuito no 
qual todas as operações ordinárias são controladas por sinais 
temporizados (relógio) igualmente espaçados . 

SYNCHRONOUS OPERATION (FUNCIONAMENTO SfNCRONO) - utiliza 
ção de uma fonte de temporização comum (relógio) a todas as 
partes constituintes do sis tema. 

SYNTAX - conjunto de regras que regem as sentenças ou ex­
pressões da l inguagem fonte. 

SYSTEM (SISTEMA) - conjunto de método s ,  processos ou téc­
nicas unificadas por interação regular para formar um todo 
organizado. 
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T 

TABLE (TABELA, ROL) - conjunto d e  dados em que cada unida 
de elementar dos mesmos s e  identifica por uma chave. Os da­
dos estao dispostos em forma apropriada para uma fácil consul 
ta. 

TABLE LOOK-AT ( INVESTIGAÇÃO DE TABELAS) - localização de 
um elemento de uma tabela por cálculo direto , em lugar de s e  
efetuar uma investigação mais detalhada. 

TABLE LOOK-UP (CONSULTA OU BUSCA DE TABELAS) - método de 
investigação de tabelas para localizar e lementos relaci0nados 
com uma determinada informação. 

TABULATE (TABULAR) - ação designada para a impressão to-
tal .  

TAG (RÓTULO, DISTINTIVO) - símbolo anexo a um elemento u­
tilizado para sua identificação. 

TAG FORMAT (FORMATO DE ETIQUETA) - dispos ição e escritura 
de um registro empregado como etiqueta para localizar uma po­
sição de excedentes . 

TAKEDOWN - operações efetuadas ao término de um ciclo de 
funcionamento para se preparar a seguinte. 

TALLY (LISTA) - lista impressa de cifras que produz uma 
máquina somadora. 

TAPE (CINTA) - termo genéri co que s e  concede às 
çÕes formadas por uma cinta magnética ou de papel . 

informa 

TAPE DRIVE (IMPULSOR DA CINTA) - disposi t ivo pertencente 
a uma unidade de cintas magnéticas , cuja f inalidade é mover 
as cintas para baixo das cabeças de leitura-escrita. 

TAPE FILE (FICHEIRO DE CINTA) - conjunto seqilencial inte 
grado por registros gravados em cinta. 

TAPE READER (LEITOR DE CINTA) - dispositivo capacitado p� 
ra detectar a informação registrada em uma cinta magnética. 

TAPE UNIT (UNIDADE DE C INTA) - unidade formada por um 
transportador de cintas , uma cabeça leitora-escritora e os 
disposi t ivos correspondentes d e  controle,  cujo conjunto Perm!. 
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te fazer uso das cintas magnét i cas em um computador.  

TAPE WOUND CORE (NÜCLEO DE BOBINA MAGN�TICA) - núcleo ma� 
netico cons ti tuído por bobinas de cinta ferromagnética. 

TARGET LANGUAGE (LINGUAGEM OBJETO, LINGUAGEM RESULTANTE)­
linguagem que traduz uma sentença ou programa . 

TARGET PHASE (FASE OBJETO) - é a fase onde se processa 
primeiramente o programa objeto. 

TARGET PROGRAM (PROGRAMA RESULTANTE) - sinônimo de progr� 
ma objeto. 

TASK - execução de um ou mais procedimentos por parte de 
um só fluxo de controle. 

TELEPROCESSING (TELEPROCESSO) - terroo regis trado pela IBM 
que se  emprega para descrever s is temas em que se conectam lo 
calidades distantes a um computador central , por meio de cir:: 
cuitos de transmissão de dados . 

TELETYPE (TELETIPO) - disposi t ivo desenhado para mensa 
gens a distância. A transmissão s e  efetua mediante teclado ou 
por cinta de papel perfurado. 

TELETYPEWRITER (TELEESCRITOR) - dispositivo terminal tele 
gráfico, parecido com uma máquina de escrever , que se emprega 
para transmitir e receber mensagens em um sis tema de comunica 
çÕes telegráficas. 

TELEX (TELEX) - serviço automático de intercomunicação 
que se  emprega para a comunicação, utilizando um equipamen­
to telegráfico, tal como os teleimpressores . 

TELECOMMUNICATION (TELECOMUNICAÇÕES) - pertence à trans­
missão de sinais à longa distância através de telégrafo ,rádio 
ou televisão. 

TEMPORARY STORAGE (ARMAZENAMENTO TEMPORAL) - pos ições re­
servadas de memória para os resultados intermediários .  

TENS COMPLEMENT (COMPLEMENTO DE DEZ) - operação resul tan­
te da subtração de cada dígito de um número da base do siste 
ma menos um, adicionando 1 ao Último dígito significativo. 

TERMINAL (TERMINAL) - qualquer ponto em que se podem in­
troduzir ou extrair dados de um sis tema de comunicação de da­
dos. Tambêm ê conhecido como terminal de dados . 
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TERMINAL REPEATER (TERMINAL REPETIDOR) - repetidor que se 

utiliza no extremo de uma linha. 

TERMINATE - terminar, concluir, interromper . 

TEST (EXAMINAR) - ação de examinar um elemento de dados 
ou um indicador para determinar se satisfaz alguma condição -
prê-detenninada. 

TEST PROGRAM (PROGRAMA DE VERIFICAÇÃO) - programa elabora 
do para roostrar que um equipamento está em condições de exec� 
tar um processo específico. 

TEST ROUTINE (ROTINA DE VERIFICAÇÃO) - rotina especialmen 
te concebida para demonstrar que um equipamento está em con­
dições de efetuar um determinado processo.  

TEST RUN (PROVA DE PASSAGEM) - prova que se realiza,a fim 
de se verificar se um determinado programa está funcionando 
corretamente ,em que se empregam dados de prova para gerar re­
sultados que se comparam com a s  respostas que se espera ob 
ter . 

TEXT (TEXTO) - elemento de info rmação de qualquer 
gem, excluindo aqueles caracteres ou bits,  necessários 
facilitar sua transmissão. 

mensa­
para 

TEXT BUFFER (MEMÕRIA INTERMEDIÃRIA DE TEXTOS) - memória 
que contêm Única e exclusivamente o texto das mensagens . 

THREE-INPUT ADDER (SOMADOR COM �S ENTRADAS) - unidade -
somadora capaz de receber três sinais de entrada (um que re­
presenta o primeiro somando , outro o segundo ; e o terceiro, o 
dígito de transporte) e de emitir dois sinais de saída (um 
representa o dígito soma e o outro o dígito de arraste para a 
operação seguinte) . 

THREE-INPUT SUBSTRACTER (SUBTRATOR COM �S ENTRADAS) - u­
nidade subtratora capaz de receber três sinais de entrada, (o 
primeiro representa o minuendo, o segundo o subtraendo e o 
terceiro o dígito de arraste) e de emitir dois sinais de saí­
da (o primeiro representa o dígito de diferença, o outro o dÍ 
gito de arraste ou transporte) . 

THREE-PLUS-ONE A.DDRESS (DIREÇÃO DE T�S) -
instrução que contêm três direções de operação 
ção de controle. 

relativo a uma 
e uma dire-
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THREE-STATE - elemento lógico cuja saída pode ser coloca 

da em estado de alta impedância, em adição aos outros esta­
dos usuais .  Esta característica possib il ita a un1ao de va 
rias saídas de elementos em três estados que é fundamental 
para o funcionamento das bases de dados dos microprocessado­
res . 

THRESHOLD - valor espec ífico, estabelecido para controlar 
a entrada da porta. 

THRESHOLD ELEMENT (ELEMENTO PORTA) - dispositivo que rece 
be uma série de sinais digitais de valor um ou zero. Cada 
qual com um peso específico diferente, do qual se obtém outro 
sinal binário de saída, cujo estado depende da soma de pesos 
específicos indicados de valor um ou zero, de acordo com os 
sinais de entrada. 

THROUGHPUT (PRODUTIVIDADE) - produtividade de uma máqui­
na, sistema ou procedimento, medida segundo um fator de comp� 
ração que tem um signif icado para o processo em que se trata. 

TIME ACCESS (TEMPO DE ACESSO) - tempo de busca de uma in­
formação situada em memória e sua transferência ao computador. 

TIME DIVISION MULTIPLIXING - sistema pelo qual um canal se 
põe à disposição de um determinado número de terminais , cada 
um dos quais ocupa o canal para a transmissão de dados du­
rante períodos curtos e intervalos regulares. 

TIME DOMAIN (DOMÍNIO DO TEMPO) - informação que é função 
direta do tempo . Por exemplo, a visualização de um osciloscó­
pio e um domínio temporal .  

TIME SHARING (PARTILHA DO TEMPO) - util ização de um siste 
ma ou equipamento,  onde o computador central é ut ilizado por 
vários operadores independentes. 

TIME-SLICING (Ver Time Sharing) . 

TIMING (SINCRONIZAÇÃO) - processo de cálculo e regulari­
zação de operações ,  de acordo com um determinado tempo . 

TIMING PULSE (IMPULSO DE SINCRONISMO) - e empregado para 
controle e sincronização . 

TRACE (RASTRO, DIAGNÓSTICO) - análise dos resultados obti 
dos através da execução de cada instrução, com o fim de ob­
ter um diagnóstico de funcionamento. 
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TRACK (PISTA) - em um dispositivo de memória magnética , 
canal que serve para registrar dados . 

Um dos canais para registrar dados em forma de perfura­
ção em uma cinta de papel . 

TRACK PITCH (SEPARAÇÃO ENTRE PISTAS) - dis tância que sep� 
ra duas pistas . 

TRANSFER (TRANSFERIR) - transferir informação de uma posi 
ção de memória ã outra. Ação de transmitir vários dados de 
um ponto a outro. 

TRANSFER FUNCTION (FUNÇÃO DE TRANSFERtNCIA) - expressão -
matemática que especifica a relação entre dois fenômenos em 
pontos diferentes no tempo, espaço ou em um determinado sis­
tema. 

TRANSFER INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE TRANSFE!ltNCIA) - ins -
trução que copia dados de uma parte de memória à outra; trans 
ferência e controle de uma parte de um programa para outro. -

TRANSFER TIME (TEMPO DE TRANSFERtNCIA) - intervalo de tem 
po compreendido entre o instante em que se inicia a transf e-: 
rência de dados, desde um dispositivo de armazenamento,até o 
momento em que se completa a transferência. 

TRANSIENT (TRANSITÕRIO) - perturbação física que s e  pro­
duz entre duas condições correspondentes a estados estáveis 
ou permanentes . 

TRANSITION (TRANSIÇÃO) - passagem em um circuito de uma 
condição operativa para outra. 

TRANSLATE (TRADUZIR) - converter sentenças de uma lingu� 
gero para outra sem variar o sentido das mesmas . 

TRANSLATOR (TRADUTOR) - programa que converte as senten­
ças, escritas em uma linguagem de programação, no formato de 
outra linguagem. Por exemplo, de urna l inguagem fonte a um co­
digo de máquina. 

TRANSMISSION (TRANSMISSÃO) - transferência elétrica de 
uma informação de um ponto para outro. 

TRANSMISSION LOOS (PERDA DE TRANSMISSÃO) - sinônimo de 
atenuaçao. 

TRANSMISSION SPEED (VELOCIDADE DE TRANSMISSÃO) - nÚmero -
de elementos de informação, enviados por unidade de tempo. 
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TRAP (DESVIO) - operação de bifurcação que o equipamento 

inicia automaticamente, ao detectar alguma condição anormal 
durante o processo de um programa. 

TROUBLE-SHOOTING (LOCALIZAÇÃO DE ERROS) - inves tigação ou 
busca de erros de um programa, no caso de uma possível falha 
na máquina. 

TROUBLE-SHOOTING TREE (DIAGRAMA PARA INVESTIGAÇÃO DE AVA­
RIAS) - diagrama de fluxo que indica as provas e medidas a 
serem realizadas para diagnosticar e localizar avarias em um 
produto. 

TRUNCATE (TRUNCAR) - ação que consiste em suprimir os dí-
gitos não significativos de um número, com algum requisito 
pré-determinado, de acordo com a exatidão do resultado. 

TRUTH TABLE (TABELA VERDADE) - tabela que descreve uma 
função lÕgica, mediante a l i stagem de todas as combinações lÕ 
gicas possíveis de valores de entrada, e a indicação dos valo 
res de saída, que correspondem a cada combinação. 

TTL (TTL) - lógica trans istor - transistor - família de 
circuitos integrados digitais, que contêm trans istores bipola 
res de entrada e saída. 

-

TTY (TELETIPO) . 

TURNAROUND TIME (TEMPO DE RESPOSTA) - tempo necessário pa 
ra se completar uma tarefa. Por exempl o ,  recolher os dados , -= 
transcrevê-los , realizar o cálculo e proporcionar o resul tado 
ao usuário. 

TWO-ADDRESS INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE DOIS ENDEREÇOS) 
formato de uma instrução, em cujo conteúdo se incluem dois en 
dereçamentos . 

TWO-CORE-PER-BIT-STORE (MEMÕRIA DE DOIS NOCLEOS POR BIT)­
conceito que descreve uma memória, em que cada dígito binário 
se representa por dois núcleos magnéticos . 

TWO-INPUT ADDER (SOMADOR DE DUAS ENTRADAS) - unidade de 
um componente aritmético, com possibilidade de receber dois 
sinais de entrada que representam o dígito de um número, e 
outro que corresponde ao primeiro somando (dígito de transpor 
te) e dois sinais de saída que representam o dígito soma cor-= 
respondente ao de transporte, que deve operar na operação se­
guinte. 
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TWO- INPUT SUBSTRACTER (SUBTRATOR COM DUAS ENTRADAS) - uni 

dade de um dispositivo aritmético com possibil idades de rece­
ber dois sinais de entrada : um representa o dígito de um núme 
ro e o outro corresponde ao subtraendo (dígito de transporte) 
e dois sinais de saída que representam o dígito diferença,cor 
respondente ao de transporte que deve operar com a posição 
seguinte do número. 

TWO-LEVEL SUBROUTINE (SUB-ROTINA DE DOIS N!VEIS) - sub-ro 
tina que contem outra sub-rotina dentro de sua prÕpria escri­
ta. 

TWO-OUT-OF-FIVE CODE (CÕDIGO DE DOIS A CINCO) - código bi  
nãrio em que cada dígito decimal se representa por dois bits 
1 (um) e três b it s  O (zero) . 

TWO ' S  COMPLEMENT (COMPLEMENTO DE DOIS) - complemento de um 
número binário obtido pela troca de todos os binários ''uns" 
pelos "zeros" e vice-versa, adicionando ao número a unidade. 

TYPE BAR - elemento de tipo l inear que contém todos os 
símbolos impressos . 

TYPE WHEEL (ANEL OU RODA DE TIPOS) - componente de uma iro 
pressora de linhas em que os caracteres estão contidos em 
um anel que se posiciona por giros em sentido vertical. 
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u 

UART ( TRANSMISSOR RECEPTOR ASSÍNCRONO UNIVERSAL) - conver 
sor-serie-paralelo e paralelo serie. 

UNANY OPERATION (OPERAÇÃO UNITÃRIA) - operação que e exe­
cutada unicamente. 

UNATTENDED OPERATION (FUNCIONAMENTO SEM OPERADOR) - t ipo 
de operação com dispositivos automáticos, dotados de uma es­
tação terminal que permite realizar a transmissão e a receE 
cão de dados sem a intervenção humana . 

UNATTENDED STATION (ESTAÇÃO SEM OPERADOR) - estação repe­
tidora que normalmente não está dotada de pessoal encarreg� 
do para operação e manutenção. 

UNCONDITIONAL JUMP (SALTO INCONDICIONAL) - salto 
produz na execução de seqUência normal de instruções 
recer uma instrução de transferência incondicional. 

que se 
ao apa-

UNIDIRECTIONAL (UNIDIRECIONAL) - cabo ou grupo de cabos 
por onde a informação circula em uma só direção ou sentido. 

UNITARY CODE (CÓDIGO UNITÁRIO) - um só código e a quanti­
dade que representa está determinada pelo número de vezes 
que o código se repete.  

UNMASK - operação executada pelo computador que permite 
aceitar uma interrupção previamente inibida. 

UNPACK (DESAGRUPAR) - recuperar dados originais de uma 
posição de armazenamento em que tenham sido considerados ou 
tros dados.  

UNUSED TIME (TEMPO DE NÃO UTILIZAÇÃO) - tempo durante o 
qual o equipamento está desconectado e fora de serviço. 

UPDATE (ATUALIZAR) - processo de modificação de um fichei 
ro ou arquivo com outra informação utilizada em um tratamen=­
� .  

UPTIME (TEMPO PRODUTIVO) - período de tempo durante o 
qual o equipamento está trabalhando ou disponível para ser 
efetuado . 
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USASC II "(CÕDIGO STANDARD PARA O INTERCÂMBIO DE INFORMA­
ÇÃO (USA)" - e o código utilizado pelos E . E . U . U .  para a trans 
missão de dados. Algumas vezes e como se refere o código 
"ASC II" . 

UTILITY PROGRAM (PROGRAMA DE UTILIDADE) 
estrutura está dirigida a prestar um serviço 
outro programa, geralmente de aplicação. Por 
grama de entrada. 

- programa_ cuja 
na execuçao de 
exemplo , um pro-

UTILITY ROUTINE (ROTINA DE UTILIDADE) - tipo de rotina u­
tilizada para colaborar no processo de um computador ,  para 
tratar as operações da máquina, necessárias para o processa­
mento de dados ,  não contribui diretamente para a produção de 
resultados. 
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VALIDITY CHECK (VERIFICAÇÃO DE VALIDEZ) - verif icaçào ou 
reconhecimento, realizado para constatar a presença ou ausen­
c1a de erro. 

VARIABLE (VARIÃVEL) - quant idade que pode adquirir um va­
lor qualquer, dentro de uma série de valores. 

VARlABLE BLOCK (BLOCO VARIÃVEL) - bloco cujo tamanho não 
ê fixo, varia dentro de certos limites de acordo com a neces­
sidade dos dados. 

VARIABLE - LENGHT INSTRUCTION (INSTRUÇÃO DE LONGITUDE VA­
RIÃVEL) - característica que dâ por resultado um maior apro -
veitamento da memôria principal ,  ao utilizar unicamente as po 
siçÕes de memôria, exigidas pelas instruções da aplicação a 
que se trata. 

VECTOR INTERRUPT - ver interrupt vectoring. 

VERIFY (VERIFICAR) - ação de comprovar, mediante uma repe 
tição da mesma operação, se a perfuração sÔbre cartões ou a 
gravação_sôbre fitas magnéticas por uma gravadora, são corr! 
tos ou nao . 

VERY LARGE SCALE INTEGRATION (VLSI) - (ALTA ESCALA DE IN­
TEGRAÇÃO) - tecnologia pela qual se fabricam em um so tipo de 
cem a mil semicondutores . 

VIRTUAL ADDRESS - nos sistemas dotados de memória vir-
tual, a direção que tem referência ã memória virtual e a de 
converter a memória real como condição previa de sua util iza­
çao. 

Visual display unit (VDU) - terminal de vídeo para o com­
putador. 

VOLATILE MEMORY (MEMÓRIA VOLÃTIL) - elementos de memória 
que mudam os dados armazenados . quando se tira a alimentação. 
As memórias RAM podem parecer como não voláteis, se a elas se 
acopla� um dispositivo de proteção, quando e eliminada a ali­
mentaçao . 

VOLATILE STORAGE (ARMAZENAMENTO VOLÃTIL) - s istema de me­
mória, em que os dados armazenados se perdem, quando se des­
conecta a corrente que alimenta o sis tema. 
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WAITING LOOP - s eqtlência d e  instruções que ê repetida in­
definidamente até ocorrer um determinado acontecimento exter 
no. 

WAITING TIME (TEMPO DE ESPERA) - tempo que transcorre ,  en 
tre o momento em que a unidade de controle ordena uma transfe 
rência de dados , desde a memória do s istema, atê o instante -
em que esta começa. 

WALK DOWN (PERDAS ACUMULADAS) - em uma memória que funcio 
na incorretamente, os impulsos excitadores parciais aos impul 
sos de dígitos sucessivos , provocam um processo magnético ir=­
reverssível em uma célula magnêtica. 

WALKING-ONES (BALANÇO DE "UNS") - memÓria em que um bit 
1 é desprezado através de cada posição da memória e ocupada 
com zeros . Um balanço de "zeros" é o contrário. 

WASTE INSTRUCTION (INSTRUÇÃO NÃO OPERATIVA) - instrução 
que se incorpora a um programa, para assegurar a seqUência de 
outras instruções do programa, preparando mudanças futuras 
no mesmo, cumprindo certas condições necessârias deste (com­
pletar um b loco de instruções por exemplo) , ou não especifi -
car nenhuma operação. 

WATCHDOG TIMER - elemento que provoca o aparecimento de 
um sinal, que irá indicar falhas no CPU ou em outros disposi­
tivos. 

WILLFUL INTERCEPT - ação pela qual se interceptam mensa­
gens , destinadas a es tações terminais que estão com dificulda 
des , ou anomalias de funcionamento, no equipamento ou na li::­
nha. 

WORD (PALAVRA) - unidade lógica de informação que pode 
ter qualquer número de b i t s ,  normalmente é de 4 , 8  ou 16 .  

WORD LENGH (COMPRIMENTO DA PALAVRA) - número de  b i ts ou 
caracteres que integram uma palavra da máquina. 

WORD MARK (MARCA DA PALAVRA) - símbolo utilizado para in­
dicar o principio e o fim de uma palavra de máquina. 

WORD TIME (TEMPO DE PALAVRA) - tempo necessário para 
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transfeir uma palavra desde uma posição de memória a 
ou desde um disposi tivo de armazenamento a outro. 

outra, 

WORK AREA (ÃREA DE TRABALHO) - zona de memória para o ar­
mazenamento temporal dos dados durante o curso ou andamento 
de um processo. 

-
WRITE (ESCREVER, GRAVAR) - açao de transcrever dados em 

forma de armazenamento , por exemplo, transcrever dados para 
uma fita magnética desde a memória principal de um computa­
dor. 

WRITE ENABLE (PERMISSÃO PARA ESCRITA) - também chamado 
leitura/escrita ou R & W. Sinal de controle de um elemento de 
armazenamento, ou tuna memor�a que ativa a operação de escri -
ta, da mesma forma quando não estã no modo de escrita, o modo 
de leitura está ativado. 

WRITE OPERATIONS (OPERAÇÕES DE ESCRITA) - operações de 
transferência de informação do CPU para a memória, ou para um 
periférico. 

WRITE PULSE (IMPULSO DE ESCRITA) - impulso excitador que 
estabelece a condição 1 de uma fita magnética, ou grava sobre 
ela.  

WRITE TIME (TEMPO DE ESCRITA) - intervalo de tempo , que 
transcorre entre o instante em que começa a transcrição, a 
um dispositivo de armazenamento e o instante em que termina. 

WRITE UP (DOCUMENTAÇÃO DE PROGRAMA) - conjunto de documen 
tos necessários para a utilização de um programa. 
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X-OFF - transmissor desconectado. 

X-ON - transmissor conectado. 
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X-PUNCH (PERFURAÇÃO X) - orifício que se perfura na posi ­
ção X em uma ficha perfurada (geralmente , na segunda fila em­
pregando a parte superior) .  

XEROGRAFHIC PRINTER (IMPRF.SSORA XEROGRÃFICA) - disposi t i  
vo de impressão que utiliza xerográficas , e que determina o 
formato da impressão a realizar antes de executá-la. 

X-Y PLOTTER (TRAÇADOR DE GRÃFICOS X-Y) - dispositivo que 
se utiliza em combinação com um computador para traçar pon­
tos de coordenadas em forma de gráfico. 

XTAL (CRISTAL) - ver cristal . 
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Y-PUNCH (PERFURAÇÃO Y) - orifício que se perfura na posi 
ção Y de uma ficha (geralmente na fila superior) . Posição Y.-
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ZERO (ZERO) - número que denota magnitude zero. Condição 
de códigos que um computador reconhece como zero. 

ZERO ACCESS STORAGE (MEMÕRIA DE TEMPO DE ACESSO ZERO) 
memória cujo tempo de latência ou de espera ê muito breve, 
atualmente este termino utilizado f requentemente em outro tem 
po, es:ã perdendo aceitação, o que acarreta um conceito falso 
ou erroneo. 

ZERO ADDRESS INSTRUCTION FORMAT (FORMATO DE INSTRUÇÃO SEM 
DIREÇÃO) - instrução cuja cons t i tuição não existe a parte de 
endereçamento. 

ZERO FILL - usar caracteres ,  utilizando a representaçao -
de zeros. 

ZEROISE - restaurar um registro mecânico ou eletrônico, -
restituindo a sua posição ou es tado zero. 

ZERO FLAG (SINALIZADOR DE ZERO) - sinalização de estado, 
que indica que a operação anterior era zero. 

ZERO OUTPUT SINAL (SINAL DE SA!DA ZERO)- saída que pro­
porciona em uma cêlula magnética, um es tado ou condição zero, 
quando se aplica um pulso de l e i tura. 

ZONE (ZONA) - ãrea que se reserva em memória para efetuar 
um trabalho específico. 

ZONE BITS (BITS DE ·ZONA) - bits que representam a parte -
não numérica de caracteres. Bits distintos dos quatro que s e  
empregam, para representar um dígito em um código d e  octeto. 

ZONE PUNCH (PERFURAÇÃO DE ZONA) - perfuração realizada -
nas colunas 1 2 ,  11 e zero de um cartão perfurado. Perfuração 
distinta da numérica. 
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A NECAT!VO OU �NOS A (A- (A-)) 
A l'OSITlV\l clll HA!S A (A+ (A+)) 
A' IACO (AB/\C:ll�) 
A8ERTURA (Al'f:R'fllRt:) 
A8REV1AÇÃO Ot: "FlKST-lN FlRST-OUT" (FIFO) 
A8REV1All'P.A nt: HERTZ (Hz) 
A8SC1SSA (AllSClSSA) 
A8SORÇÃO (A8SORPT10N) 
A8SORÇÃO A�SFtRICA (AntOSPHERIC AllSOR­
PTION) 
ACEITANTE (ACEPTOR) 
ACESSO (ACCESS) 
ACESSO ALEATÕRIO (RANDOM ACCESS) 
ACESSO DIRETO X HEMÕRl.A (DIRECT HE1':>RY 
ACCESS) 
ACESSO DIRETO X MEHÕRIA (DIRECT HEl«lRY 
ACCESS) (DMA) 
ACESSO Htll.TIPLO (HULTIPLE ACCESS) 
ACESSO RÃPIDO (RAPID ACCESS) 
ACO�LA.'IENTO (COUPLINC) 
ÃCIDO OE BATERIA (BATTERY ACID) 
ACOPLA.'!ENTO CAPACITIVO (CAPACITIVE COllPLING) 
ACOPLAMENTO DIRETO (DIRECT COOPLINC) 
ACRÕNIHO (ACROllYM) 
ACllHULADOR (ACCU)(ULATOR) 
AC0STICA (ACOUSTICS) 
ADAPTADOR (ADAPTER) 
ADENDO (ADOEND) 
ADIÇÃO (ADDITION) 
ADICIONADOR (ADDER) 
ADI TlC lONADOR-SllBTRA TOR (ADDER-SlllTRACTER) 
ADITIVO (AUCEND) 
ADHITÃNCIA (ADHITTANCE) 
AGITADOR (AGITADOR) 
A.LUME AUTOHÃTICO (AUTO ALARH) 
ALCATRU (8UCKET) 
AL.EXAN'OER GRA.llAH 8ELL ( BELL ALEXANDER G!WWI) 
ÃLCEIRA 801..EANA (BOOLEAN ALCEBRA) 
ALGOL (ALGOL) 
ALCORI'llt:) (ALCORITl!l1) 
ALIMENTAÇÃO, CONDUÇÃO, TRANSPORTE (DRIVE) 
ALIMENTAÇÃO DE FORML'LÃRIOS (FORM FE!:D) 
ALIMENTAÇÃO HORIZONTAL (HORIZONTAL FEEO) 
ALUIENTADOR DE CARTÕES (CARO FEED) 
ALI.HENTA.R (FEED) 
ALTA ESCALA DE INTECRAÇÃO (VERY LAAGE SCAL� 
INTEGRA TIOn) 
ALTEl!IAÇÃO (ALTER.'lATION) 
ALTER.'IADOR (ALTER.'IATOR) 
AL'l'tHETRO DE REFLEXÃO (ABSOLUTE ALt!.'IETER, 
ALTO-FALANTE DINÃ.'IICO (DYNAHIC LOUDSPEAllP) 
A.LUKfNIO (ALIJHINUN) 
AMOSTRAGEM (SAKPLING) 
AKP!RE ll)JIA (A.'IPERE HOUR) 
AHPERACEH (A.'IPERAGE) 
.AHP!U:-Pt (AMPERE-FOOT) 
AHPERfKETRO (A.'iMF.TER) 
AMPLIFICAÇÃO (AMl'LIFICATION) 
AHPLIFICADOR (A.'IPLÜ'lER) 
AMPLIFICADOR DIFERENCIAL (DIFEREHTIAL AHPLI­
FIER) 
AHPLIFICADOR DC (DC AMPLIFIER) 
AMPLIFICADOR DE COLETOR COHL'H (AHPLIFIER 
CROUNOED COLL.ECTOR) 
AMPLIFICADOR DE CORRENTE CONTINUA (A.'IPLIFIER 
DC) 

AKPLtt"lCADOa "PU'.'IA EMPUAAA" (PUSH-PULL AMPLl­
FIElt) 
A.'IPLIFICAllOR TA.'IPÀO (ftUFFEa AHl'LlFlF.R) 
AHPLlt'lCADORES OU TAHl'OF.S DE EIHRADA/SAlDA( !N 
PUT /OUTPUT BHn:Rs) 

-

AHPL l T\lllt: (AMPL lTitDE) 
ANALISADOR (ANALYZF.R) 
ANALISADOR DIFEIU:NCIAL (DIFERENTIAL ANALY 
SER) 
AllÃLIS� (AllALYSIS) 
ANALISTA DE SISTEKAS (ANALYST SISTEHS) 
ANALISADOR LÔC!CO (LOCIC AllALYSER) 
AllALÕCICO (ANALOC) 
ANEL DA IASE (BASE RING) 
ANEL DE PROTEÇÃO DE FIOU:IRO (FILE PROTECTION 
RI� 

-

ANEL RESTAUJIADOR (SELF RESSETING LOOP) 
ÃNCULO (ANCLE) 
ÃllC11LO DE CKEGADA (ANCLE OF ARRIVAL) 
Ã.'ICULO DE PARTIDA (ANCLE Of DEPARlUR.E) 
AllION (AllION) 
ANOllO (ANODE) 
ANTENA (ANTENA) 
A!RI.AL (ANTENA) 
ANTENA PARA TODAS AS ONDAS (AL WAVE A.'ITE­
llA) 
ANTENA ARTIFICIAL (ARTIFICIAL ANTENNA) 
ANTENA DE llUWll.AÇÃO DIRIGIDA (BEAM ANTE!i-
llA) 
ANTEMAS APERIÕDICAS (Al'ERIODIC A.'ITENNAS) 
AllTINODOS (ANTillODES) 
AllllLAÇÃO (DELETE) 
AlfULAÇÃO DA CONTAGEM DE CICLOS (CYCLE RE-
SET) 
APAGAR (ERASE) 
APARELHO OPERADO A BATERIA 
APLICAÇÕES DE COMPUTA.OOR.ES ( ro!iPtmR APPL ·.éA­
noNS) 
AQUISIÇÃO DE DADOS (DATA ACQUISITION) 
ÃREA (AREA) 
ÃRL\ DE CONSTANTE (CONSTANT AREA) 
ÃRE.\ DE ENTllADA (INPUT AREA) 
ÃREA DE PROCRA.'1A (INSTRUCTION AREA) 
ÃllA DE SA!DA (OUTPUT AREA) 
ÃRE.\ DE TRAllALllO (WDRIC AJU!A.) 
ARGUMENTO (ARGIJMENT) 
A.RIMTICA DE DUPLA PRECISÃO (DOUBLE-Pl<�C.! 
SION ARITIIMETIC) 
ARind!TlCA DE VtRGl/U FLUTUANTE (fl.OATil/G 
POIMT A.RITllMETIC) 
ARL\HQUE AUTOMÃTICO (AUTOHACTIC STARTER> 
ARltM!IICA EM VtRCl/U FIXA (FIXED POINT .\1.1111 
HETIC) -
ARKAZ!K DE ENTlW>A (INPUT STACICER) 
Aa.'IA.ZtM DE DffRADA (llOPPER) 
ARKAZfM DE SA1DA ( CA.Rl> STACICER) 
ARHAZEllACEM ASSOCIATIVA (ASSOCIATIVE SlORf) 
.w!AZEllACDI C1CLICA (CYCLIC STORE) 
IJIKAZENAGEM DE CARTÕES (CAIU> HOPPER) 
ARMAZENAGEM DE DADOS (DATA STORACE) 
ARMAZENACEH DE Ntlcuos DE FERJIITE (CORE STORA 
� -
ARKAZEllACEM DE PROCIWIA (PROCRAH SlORACE) 
ARMAZENAGEM EM MASSA (HASS STORACE) 
ARKAZEMACt:lt OI �OCLEOS HACN!TICOS (HACNETIC 
CORE STORACE) 
ARl1AZENACF.M EXTERNA (EXTEIUW. STORE) 
AIL-V.Zt:NACEM FORA DE LINllA (OFF-LINE SlOAAGE) 
AJl.'IAZENACEK MACIÇA (lllIJ( SlORACE) 
AJl.'IAZl:HACEM NÃO DESTRUTIVA (NON EJIASAllU: STO!lE) 



AR.'V.7.t:)IAC.r'.!'I VAR.'L�:u (PAIL\l.U:I. STllRAt:n 
AR.'fAl'.EllA.'U::>. [\) ll>Hlt'll'.t>t.\� l<> 11 s rrR�ll:L>lA n: STO 
ltACE) 
ARMAZENl\.'lt:Wl\l PRIKC!FAL (HAl)I Sl\lll,\O'.) 
ARMAZENA.'!f°NTO \'Ol.Ãfll (\'1ll.ATIU'. STORACE) 
ARJU::OO)IUA�ll'.S ro ( ROllOl!IC-<lfFl 
ARllEDOND.\R ( Rlll'llD) 
ASSEH8LACF.:1 (ASSE�lllLY) 
ASSINCRONO (ASSYNCHRON) 
ASTÃTICO (ASTATIC) 
ATACADOR, PROGRAMA INDICADOR (BOOTSTRAI') 
ATENUAÇÃO 0-AOINC) 
ATENUAÇÃO (ATTENUATIO)I) 
ATIVID.U>E (ACTIVIY) 
ATRIBUIÇÃO (Al.LOCATIO:O 
ATUALil'.AÇÃO O<> FICHEIRO (FILE UPDATINC) 
AUDIBILIDADE (AUOIBILITY) 
ÃUDIO-AMPLIFlCAOOR (ÃUOIO Al'll'LIFIER) 
AUDlOFREQL'tNClA (AUDIOFREQUENCY) 
AUDIOFREQl!tllCUS (AUDIOFREQl'f'.NCIES) 
AllDIÕHETRO (AUDIOHETER) 
AUDtVEL (AUDIBLE) 
AllDIO (AUDIO) 
AllllITIVO (ACRAL) 
AUDtVEL (AUDIBLE) 
AUDIT (AUDITORA) 
AUTOCÕDICO (AUTOCODE) 
Auto-FALANTE OE AR.'fAOURA EQUILIBRA.DA (BALAH -
CED Alt.'IA TURE LOUDSPEAXER) 
AUTOl«)ÇÃO (AUTOMATICS) 
AUTDHATil'.AÇÃO (AUTOHATION) 
AUTOHOHITOR (AllTOHONlTOR) 
AllTOTRANSFOR.'IADOR (AUTOTRASFORl'f<'.l.) 
AVA.RIA, DEFICttliCIA (FAULT) 
AZIMUTE (AZIMllTH) 

B 

B POSITIVO OU HAIS B (B+ (B+) 
B NECATIVO OU MENOS 8 (B- (B-) 
llAL>.NÇO OE "UNS" (llAI.KIHC-O!IES) 
IA.�CO OE DADOS (DATA BANI<) 
BA!IDA (llAN O) 
llANDA AVÔ (CRA.�DFATIIER TAPE) 
IAllllA OE FREQl1tSCIA (FREQUENCY BANO) 
IA.'lllA DE PROTEÇÃO (CUARD BANO) 
BAN'OA !.ARCA (BROA.O BA.�D) 
IA.'IDEIRA OU SlNALil'.ADOR (FLAC) 
BAQUELITE (8.\ICELITE) 
IA.R (BA.R) 
IAllltA (BAR) 
BARRA COLETORA (BUS IAI) 
IAJW:l RA ( BARRIER) 
IA.RREIRA "P!I" (BOUNDARY "PN") 
IA.RIWIENTO (BCS) 
IAIUlAHUlO OE CONTROLE ( COllTROL BUS) 
BARIWiENTO OE DADOS (DA TA BUS) 
BASE (BASE) 
BASE N�RAÇÃO (BASE NL'MBF.R) 
BASE OE Nl'�MÇÃO (RAD!X) 
BASE OI: PO:ITIJAÇÃO (RADlX POl!H) 
BATERIA (BATTf.RY) 
BATERIA-A (A-BATTERY) 

MIT.RIA ALCALINA (Al.KALINE STORACf'. RATTf.llY) 
BAl'll (BAl'I>) 
BEL (BEL) 
BETA (BHA) 
BETATRON (BETATRON) 
BIBL!OTt'.CA (LIBRARY) 
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81BLIOTF.CA OE ENTllAl>A/SAtOA (INPUT/<)llTPUT LI­
BIWlY) 
BIBLIOTECA DE PROCRAHAS (PROCRA.'1 1.!BRARY) 
B!-ESTÃV<L (BISTA.BLE) 
BIFURCAÇÃO, RAl1IFICAÇÃO (BRANCll) 
BILI (B!LLl) 
BIN�R!O (!IINARY) 
BINAURAL (BINAURAL) 
BIÔNICO (BlONICS) 
BIPOLAR (BIPOUR) 
BIT PARIDADE (PARITY BIT) 
BIT DE SINAL (BIT SINC) 
BlT DE VERIFICAÇÃO (BIT CHECK) 
BIT DE VERIFICAÇÃO (CHECK BlT) 
BIT MENOS SICNIFICATIVO (LEAST SICNIFlCA.�T -
BIT (LSB) 
BITS OE I:'iFOR.'IAÇÃO (l!IFO'RMATlON BITS) 
BITS DE 2'.0NA (2'.0NE BITS) 
BOBINA (REEL) 
BOBINA (COIL) 
BOBINA DA ANTENA (ANTENNA COIL) 
BOBINA OF: NOcu:o OF. Ali (AIR CORI: COIL OR 
TRA.!ISFORHER) 
BOBINA OE OPOSIÇÃO (BUCKINC COIL) 
BOBINA DE REATÃllCIA (CHOKE COtL) 
BORDO AVA.'IÇADO DO CARTÃO (CARO ! EAOINC EOCE) 
BORDO FINAL DO CARTÃO (CARi> TRAlLINC EDCC:) 
BORDO CUIA (CUIDE EOCE) 
BORDO INICIAL (LEADINC EDCE) 
BINDINC POST (BOR.�E) 
BOTÃO (BUnON) 
BLOCACDI (BLOKINC) 
BLOCACElf OE RECISTRO (CIWUPINC r)f RECORDS) 
BLOCACEH DE RECISTROS (RECORD �LOCKINC) 
BLOCO (BLOCK) 
BLOCO, LOTE, CRUPO (BATCll) 
BLOCO DE COHPRIHENTO FIXO (FIX�i BLOCR LE!l-
GHT) 
BLOCO DE CONTROLE (CONTROL BLO·'"Y) 
BLOCO DE DECISÃO (DECISION BLOC.Y.) 
8LOCO DE E?f?RAOA (ENTRY BLOCK) 
BLOCO DE PROCRAMAS EM vtRcllLA ('1.0ATlNC POL'IT 
PACl<ACE) 
Bl.QCO VARIÃVEL (VARWLE BLOQ;) 
BLOQUEIO (LOCKOUT) 
BRAÇO DE ACESSO (ACCESS ARM) 
BUSCA (FETCH) 

e 

C (C) 
CABEÇA (KE>J>) 
CABEÇA DE �ACAR (ERASE HEAI>) 
CABEÇA OE LEITURA (REAi> HEAD) 
CABEÇA HAClll!TICA (�ETIC llEAD) 
CAIO (CABL!NC) 
CABO (CABl.E) 
CABO BL ! NDADO (ARl'IOll!D CAIL!) 
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CAIO OU LINHA CMXIAL (COAXIAL CAIU 01 LlNE) 
CADEIA (Cl!AUI) 
CÃ.DHIO (CADN1�1'1) 
CAIXA DE LIGAÇÕ�S (CONNECTlON BOlt) 
CAIXA PRUA (BLACK lkJX) 
CALCULADORA (l'.,U.CUIJ\WR} 
CALCULADOR PRO<,;RAl'lllru A CARTÕES (CALCllLATINC 
CAIU>-P ROCR,\.'IMt:O) 
CALIBRAR (CALlBR,\TE) 
CALIBRE B 6 S (8 & S GAUGE) 
CALIBRE DE FIOS �IERICANllS (AKERICA!I llIRE C.l\U 
C!) -
CAMA DE CARTÃO (CARO BEO) 
CAKPO (FlELD) 
CAMPO DA ETlQUF.TA (LABEL FlELD) 
CAMPO DE CONTROLE (CONTROL FIELD) 
CAMPO DE DADOS (DATA 00111\IN) 
CAMPO DO CARTÃO (CARO FIELO) 
CAMPO DO CÕDICO DE OPERAÇÃO (OP COO FIELD) 
CAKP0 FIXO (FIXED FIELD) 
CANAL ( CllANNEL) 
CANAL ANALÕCICO (A..'IALOC Cll\..'n!EL) 
CANAL DE COMUNICAÇÃO (CO�!L'"!IICATION CHANNEL) 
CANAL DE ENTRADA/SAfDA (IITT'UT/O•TPUT CllA!lllEL) 
CANAL DE FREQUENC!A ( FREQFENCY CllANNEL) 
CANAL DE INFO�IAÇÃO (INFORMATlON Cll-1..'INEL) 
CAllAl. DE QUAT!tO FIOS (FOUR-WIRE CllANNEL� 
CANAL MEIO DUPLEX (HALF-DUPLEX CIWINEL) 
CA.'11\L MllLTIPLO DE DADOS (11ATA Ctw.'llEL :-mLTI­
PLEXOR) 
CANAIS MllLTIPLOS (HUtT!PLEX) 
CAllETA LUMINOSA OU ÕTICA (LIGHT-PENJ 
CAPACIDADE (CAPACITY) 
CAPACIDADE DE L'l111 BATERIA (BATT!:�Y CAPACITY) 
CAPACITÃNCIA (CAPACITANCE) 
CAPACITÃNGIA DE A.'ITENA (ANTENA CAPACITANCE) 
CAPACITÃNCIA DE BARREIRA (BA.RllIE:l CAPACITAN­
CE) 
CAPACITÃNCI.A DO COLETOR (COLLECTOR CllPACITAN­
CE) 
CAPACITÃNCI.A DE CAMADA DE BAR.REil\A (811.RJlIER­
-LAYER CAPACITA.'ICE) 
CAPACITOR (CAPACITOR) 
CAPACITOR AHORTECEDOk (BUFFER OO�ENSER) 
CAPACITOR ARTICULADO (BOOK CONO,.NSER) 
CAPACITOR DA ANTENA (A!ITEllNA CO'-OENSER) 
CAPACITOR DE AR (AIR CONDESSER) 
CAPACITOR DE BLOQUEIO (BLOCKINC CONDENSER) 
CAPACITOR DE COMPENSAÇÃO (BAl..AHCING CONDEN­
SER) 
CAPACITOR DE PASSAGEM AUXILIAR (BY-PASS COM -
DENSER) 
CAPACITOR ELETROLtTICO (DRY ELECTllOLYTIC CON­
DENSER) 
CAPACITO!t FIXO (FIXED COllOENSER) 
CAPSllLA (CARTRIDCE) 
CAPTURA DE DADOS (DATA CAPTIJRE) 
CARACTER (CHARACTER) 
CARACTER CODIFICAOO E� BINÃRIO (BINARY-CODE -
CllARACTER) 
CARACTER DE ALIMENTAÇÃO DE FORKl'LÃRIO (FORM 
FEED CHARACTER) 
CARACTER DE CO:i!ROLE (CONTROL C':AAACUR) 
CARACTER DE CONTROLE DE DISPOSITIVO (DEVICE -
OONTROL CllARACTER) 
CARACTER DE vtRlflCAÇÃO (CHf.CK :'iARACTER) 
CARACTER ILEGAL ( lLLEGAL OlllRACTLR) 
CHA.L\CTERtSTlCA (CHARACTI:RtSHC\ 
CARACTER NUMIJRICO (Nlr.il::RIC ClfARÁCTER) 

CARACTER MAIS SIGNIFICATIVO (:-t>ST SIGNlFlCA.'il' 
CllAllACTER) 
CAie.\ (CllARGf.) 
CAlCA DA BATERIA (BATTERY CHARGE} 
CARGA *> AR (AIR LOADillC) 
CARGA RÃPIOA (BOOSTER CHAR<:t:) 
CARJU:CADOR(CHARCER) 
CAR.RECADOR DE BATERIAS (8ATTF.RY \llARCER) 
CARIECAMLNTO EH CARTÕES (C.\RD l.OADER) 
CA.RllECAR (LOAD) 
CARlEill� CRITICA (CRITICAL RACE) 
CARTÃO (CARO) 
CARTÃO DE CONTROLE (OONTROL CARO) 
CARTÃO HOLLERint (HOLLERllll CARD) 
CARTÃO MAGN€ nco (MAGNET[C CARO) 
CARTÃO MESTRE (CARD HASTER} 
CARTÃO DE 80 COLUNAS (CARO El<.;HTY COLlr.iN) 
CARTÃO DE 80 O>LUNAS (EIGHT-COLUI'� CARD) 
CARTÃO PARA FITA PERFURADA (CARl>-TO-TAPE) 
CARTÕES PROGRAMA (PROCRAM CAROS) 
CARVÃO ( CARBON) 
CASCATA (CASCADE) 
CASSETE (CASSETTE) 
CATION (CATION) 
CAVILHA (PWG) 
CClTT (CClTT) 
COA (DAC) 
coe (CDC) 
CECDCll (EBCDIC) 
cELIJ'LA (CELL) 
cELULA 8INÃRIA (BINARY CELL) 
C€LllLAS DE DADOS (DATA CELL) 
CENTIAHPERE (CENTIAMPERE) 
C.G.S-CENTlHETRO-GRAMA-SEGU�DO (C.�.S.) 
CENTRAL TER.'IINAL (CENTRAL TER.'l'�AL) 
CE�RO AUTOHÃTICO DE COHUTAÇÃú (AUTO�úHIC BX­
CllANGE) 
CHAKl\ll,\ ( CALL) 
CHASSl (CHASSIS) 
CHAVE (KEY) 
CHAVE COHUTADORA (CHANGEOVER Sll''!'CH) 
CIBERlltTICA (CYBERllETICS) 
CICLO (CYCl.E) 
CICLO (PASS) 
CICLO BASE (BEAT) 
CICLO OE EXECUÇÃO (EXECUTE CYt:!.E) 
CICLO DE INSTRUÇÃO (IllSTRUCTIO�:' 
CICLO DE OPERAÇÃO (OPERATlON CY�t.E) 
CICLO DE HEMÕRIA (HE.'IORY CYCLE' 
CICLO OE REALIMENTAÇÃO (FEEO� ·:� LOOP) 
CICLO l!ÃQUINA (HACllINE CYCLE) 
CICLO PRINCIPAL (HAJOR CYCLE) 
CICLO STEALING (CYCLE STEALING) 
CIGARRA (BUZZER) 
CICAllRA SINTONIZADA (8UZZER Tl'NED) 
CILINDRO IMPRESSOR (PRINT WHEEL} 
CINTA REUTlLIZÃVEL (SCRATCll) 
CIRCUITO (CIRCUIT) 
CIRCUITO APERIÕDICO (APERIOOIC ClRCUlT) 
CIRCUITO DE A.'IOSTRAGE� (SAHPLE-A.'11>-HOLl>-CIR -
CUIT) 
CIRCUITO DE 11.�TENA (ANTENA ClRC�IT) 
CIRCUITO DE PO�IZAÇÃO NECATIVA DA BASE(BASE 
81AS NE'IVOIU() 
CIRCUITO DE SAtDA DE PO'TtNCIA (OUTPUT BUS DRI 
VER) 
CIRCUITO "E" (CIRCUIT "ANO") 
CIRCUITOS ECL (LCL CIRCUITS) 
CIRCUITO ECCLES JORDAN (ECCLf.S JC RDA� CIRCUIT) 



(: RCl:lTO FECHADO (CLOSE LOOP) 
t:Rc:·ITo fEOIA.00 (LOoP; 
t:�t:·no lSTt:CRADO (ISTEGRATT.U CIRCUIT) 
llR(U ITO HllLTIVIBRADOR DE DISPARO (SICIITT 
:?Jv.f:R) 
C:Rtt!TO MONO-DISPARO (ONE SllOT CIRCUIT) 
C:Rcrno "OU" (CIRCUlT "OR") 
C:RC\!ITO PRINCIPAL (HICllWAY) 
CIPê. (CLIP) 
�C 1 (OIC 7) 
c.;aoL (COIOL) 
C'.OS (OtOS) 
C.::llrlCAÇÃO (DICODE) 
t:)IFICAÇÃO (CODINC) 
(;:Off .CAÇÃO AJISOLUTA (AJISOLUTE CODINC) 
C.J[flCAÇÃO AUT01tÃTICA (AUTOHATIC CODINC) 
C:!ll:':CAÇÀO DtCIIW. (CODED DECIMAL) 
C...JfflCAÇÃO DE FORMATO FIXO (FIXED FORH CO-
o:sc-. 
ü:Oli!CAÇÃO DIRETA (DIRECT CODINC) 
C.: Jl' !CAÇÃO E� LINHA (IN-LINE CODINC) 
c::>lfICAÇÃO RELATIVA (RELATIVE CODINC) 
C::l! I 1 CADOR (ENOODER) 
CCJlilCADOR (QUANTIZ!R) 
� Jl' ! CADOR (CODER) 
�JI ;� (CODE) 
c:J1 �.l ABSOLUTO (USOLUTE CODE) 
c:JtCO ALFAJltTICO (ALPHABETIC CODE) 
C'. Jlv� ALFANUM!llICO (ALPHANUMERIC CODE) 
C�JlCIJ BAUDOT (BAUDOT OODE) 
C·'. JI:-.0 BINÃRlO (IIIW!'f COOI) 
C(JICO BIQUINÃRIO (BIQUINAR? CODE) 
C(JJG' DE ALIHENTAÇÃO DE Llllll.A(LINE-FEEDCODE) 
ctJI ;o DE CARACTER (OWW:Tl!R CODE) 
COIGO DE CARTÃO (CAJID CODE) 
ce':n co DE CORES ( COLOR CODE) 
0:-JICO DE COR.REÇÃo DE ERROS (ERROR CORRECTINC 
CCJE) 
CtJICO DE DETECÇÃO DE ERJIO (FORIIDDEN CllARAC­
TB CODE) 
CC'JICO DE DIRECIONAMENTO DE CKAXADAS) 
C�JICO DE ERJIO (ERROR CODE) 
c.'.'JICO DE EXCESSO DE 3 (EXCESS-TlllE! CODE) 
CJ!CO DE FUNÇÃO (FUNCTION CODE) 
Ci'JI.;o DE CRUPO (CROUP CODE) 
dJICO DE INSTRUÇÃO OU CÕDICO DE OPERAÇÃO(lNS 
rr.:·cno11 CODE) 

-
c:l)IC-0 DE HODL1.AÇÃO (HODULAno11 OODE) 
cA:'IG<> DE NÃO IHPRESSÃO (NON-PRINT CODE) 
Cl''·IW DE OPERAÇÃO (OPERATION CODE) 
á')ICO DE REDllNDÃNCIA (R.EDUNDANT CODE) 
cl\.'H:O DE VERIFICAÇÃO DE ERRO (EIUIOR CllECXIllG 
Cl'JE) 
CÕJ l CO llAHKillG (IWIMillC CODI) 
0.':11CO llOLLERITH (HOLLERITll CODE) 
a�1c.> INTt:RNO (l!ITERNAL CODE) 
O.':'IG\l HÃQUINA (HAClllllE CODE) 
C..':'JC<> NL'HtRICO (llUHERIC COD!) 
C��l!N DE OPERAÇÃO (OP OODE) 
U"�!G\.l lllRSE A.'ll::RlCANO (AMERJCAJI HORSE CODE) 
C:I' 'IW OBJElU (l)BJECT CODE) 
ü):,1<:..> PARA AUTO VERIFICAÇÃO (SELf QIECl(INC 
Cl'�I::) 
C��llÃ> RELATIVO (REIJ.TIVE CODI!) 
0.'!Fh:!F.NTE (OOEFlCil::NJ) 
\'1'C· f. '1 l:NTt: DA tUllKA DE AJlnllA 
Cll�l:l\lR ( COLLECTOlt) 
Cl1: ;:NA UE AR (AIR COLutel) 
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CÕDI .;o CRAY (CRAY COD!) 
CÔI)" r.o STl\.>;l>ARD PARA O INTERCÃHllIO DE INFOl­
HAÇ, n (USA) (USASCII) 
COl:flCIENTE DE ATIVIDADE (ACTIVlTY RATIO) 
COLL IA DE CARTÃO (CARD COLllMN) 
CO:-tA.>;U(I (CO�ND) 
CO�U'ARAÇÃO LÕCICA (LOClCAL COHPARISOll) 
COHPARADOR (CO!IPARATOR) 
COHPARADOR LÕCICO (LOCIC COHPARATOR) 
COHPARAR (COMPARE) 
CO!iPATlBILIDADE (COHPATIBILITY) 
COHPATIBILIDADE DE PROCRAMAS (PROCRAM COHPA 
TJBILITY) 

-

COMPENSAÇÃO AUTO!-IÃTICA DO BAIXO (AUTOHATIC 
BASS COHPENSATION) 
COHI f.NSAÇÃO DO BAIXO (BASS COHPENSATIOll) 
COMPILAÇAO DE PROCRA."IAS (PROCRAM COHl'll.ATIOll) 
COHPJLADOR (CO:iPILER) 
COMPILADOR CRCZADO (CROSS-COHPIL!R) 
COHPJLAJI (COMPILE) 
COMPLEMENTO ( COHPLEHENT) 
taiP'-�HENTO DA BASE (RADIX OOHPLEHENT) 
COHPl.EMENTO DE NOVES (NINES COKPLEMENT) 
COll.t'LEHENTO DE UM (ONE COHPLEMENT) 
OOHPON'ENTE ALTER.�ADA (ALTERNATINC COMPONENT) 
CO!'&ONENTE ATIVA (ACTIVE COHPONENT) 
COHl':lIHENTO (LENCHT) 
co�:ma:sro DA PALAVRA (WORD L!llQI) 
COHPl:tIMENTO DE BLOCO (BLOCK LENCRT) 
COHPRIHENTO DE UMA INSTRUÇÃO (lNSTRUCTION LER 
CllT) 

-

COMPRI.HENTO DE ONDA DA ANTENA (ANTENllA WAVE 
LENr.:iT) 
O'.lKfÚHENTO FIXO (FIXED LENCHT) 
COHi'RIHENTO FIJNDAMENTAL DE ONDA (FUNDAMENTAL 
WA VE LENCHT) . 
COHPUTAÇÃO DE ENTRADA/SAfDA (INPUT /OUTUPUT -
SWITCHINC) 
COMPUTADOR (COHPUTER) 
COHPUT ADOR ANALÕC l CO (ANALOG COHPUTERS) 
COHPUTAIJOR ASSfNDRONO (ASYNCHRONOUS COMPUTER) 
COMPUTADOR COM TA.'IPÃO (BUFFERED COHPUTER) 
COMPUTADOR DE APLICAÇÃO CERAL (ALL-PURPOSE -
COHPUTER) 
COMPUTADOR DE APLICAÇÃO CERAL (GENERAL PUlt-
POSE COMPllTER) 
COMPUTADOR DE CONTROLE (CONTROL COMPUTEI) 
COHPUTAIJOR DE DESENVOLVIHENTO DE SISTEMA (COM 
PUTER DEVELOPHENT SYSTEM) 

-
COMPUTADOR DE PROCRAHA FIXO (FlX!D PROCIAK -
OOMPUTER) 
COHPUTADOR HÕSPEDE (HOST COHPUTIJl) 
COHPCTADOR HESTR[ (HASTER CXIHPtrrEll) 
COMPUTADOR OBJETO (OllJECT OOHPUTEll) 
COMPUTADOR DE TECLAS (KEYIOARD COKPUTD) 
COK:'UTADOR DICITAL (DIGITAL COKPtn'Ell) 
OOHPUTADORES DA PRIMEIRA GERAÇÃO (nRST GDE­
RA TION COHPUTERS) 
COHl'UTADORES HfBRIDOS (HYBRID CXIHPUTERS) 
OOHlllllCAÇÃO DE DADOS (DATA CO>tMllCATIOll) 
CO!llllllCAÇÃO DE RÃDIO (RÃDIO COINJNICATIOlll) 
COH\ITAÇÃO DE MEN�ACESS (HESSACE .SVITCHIMCõ) 
OONCENTIW>OR-DlfllSOR (DATA CONClllT1WIOR) 
CONllfNS,\OOR OU CAPACllUR (COllDENSU) 
C:ONIJUTÃNCIA (Cl:>NDUTANCI:) 
CONfl(;l'llAÇÃO (CONFlCl'RATIOll) 
CONflGURAÇÁ\l DE BlTS (IIT PATTERll) 
CONFIGURAÇÃO - OBJETO (OBJECT CONFIGUllATIOll) 
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COllJUNÇÃI> (CONJUCTIONS) 
OOllJUNto DE CAMCTERES (CHARACTEI SET) 
CONSOLE (CONSOLE) 
OONSTANn:S (CQllSTAllTS \ 
COllTA.ruR (Cl)ll!ITER\ 
CONTAOOR llllÃRlO (Bl!URY corlll't:R) 
OOllTAOOR DE lNSTRl'ÇÃO (ISSTRUCTlON COlll!I) 
COHTAOOR DE LOCAL17.AÇÀO (LOCATJl)N Cl)llTEI) 
OOHTAOOR DE PROCKA.'IA 1 PRIJCRA.'1 COUNTER) 
OOllTAGEH DE CICLOS (CH:Lf: COUlll) 
OOMTAGEH DE RE\:ISTROS (Rf.CORD COUNT) 
CONTATO DE CIRCUITO FECHADO (UXlP COllHT!R) 
CONTENÇÃO (CONTENTION) 
OONn:ODO (CONTENT) 
CONTRASTE (CONTllAST) 
OOHTlOLAOOR (CONTROLLER) 
CONTROLE (CONTROL) 
CONTROLE A CRISTAL (CRYSTAL CONTROL) 
OONTAOLE AUTOHÃTICO DA LUHINOSIDADE(AUTOMATIC 
lllnlllESS CONTROI.) 
CONTROLE AUTOHÃTICO DO VOLUME (AUTOHATIC VOLU 
K! CONTROL) 

-

COHTROLE DA SEQlltNCIA DE TAREFAS (JOB FLOW 
OONTROL) 
CONTROLE DE ENTRADA E SAIDA (INPUT/OUTPUT CON 
TROL) 

-

CONTROLE DE FUNDO (BACKGROUND CO?ITROL) 
COllTROL! DE INTERRUPÇÃO ( INTD.RUPT CONTROL) 
CONTROLE DE PARIDADE PAR-L'IPAR (ODD EVEN 
CHECIC) 
CONTROL! DOS DADOS (DATA COllTROL) 
CONTROLE lll'DIRETO (UIDIR.ECT CONTROL) 
CONTROLE INDUSTRIAL (PROCESS CO�TROL) 
CONVERSÃO BINÃ.RIO-DECI� (BINARY-�DECl.MAL 
CONVERS IOll) 
CONVERSÃO CRUZA.DA (CROSS TALIC) 
CONVERSOR ANALÕGICO DIGITAL (ANALOC DIGITAL 
CONVERTER) 
CONVERSOR ANALÕCICO DIGitAL (Al>-CONVERTIR) 
CONVERSOR DE CARTÕES PARA BA.'ill� '.iAGNf:TtCA 
(CARi> TO HACllETIC TA.PE CONVERfiR) 
CONVERSOR DIGITAL PARA ANALÕCICC(DIGI?AL TO 
ANALOC CONVERTER) 
CÕPIA FIRME (HARD COPY) 
COIPO NEGRO (BLACK BODY) 
CORTE NO COLETOR (COLLECTOR AUTQ!T) 
CORREÇÃO AUTOHÃTICA DE ERROS (Al'TOMATIC ERIWR 
CORRECTION) 
CORRENTE ALTERNADA (AL TER.'IATING :UUENT) 
CORRENTE DE BASE (BASE CURR.E:"• ' 
CORRENTE DE CARGA (CIL\.�GilôG CU�:ZNT) 
CORRENTE DE CORTE (CUTOFF cuiuu;•:r) 
CORRENTE DE CORTE DO COLETOR (COLLECTOR CU-
10FP CUUENT) 
COUENTE DE FUGA DO COLETOR (COLLECTOR CUR-
RENT RUNAWAY) 
CORRENTE DE RAIOS AllÕDICOS (A.�Dt-RAY CUR-
IENT) 
CORRENTE. DE SA.'IGRIA (llLEEDER C\JRRENT) 
CORRENTE PORTADORA (CAAIUER CUJW:NT) 
CORRESPONDE:SCIA (HATCHINC) 
C PA.PI (ASCII) 
HETODO DO CA.'IINllO CRITICO (CP!'!) (CRITICAI. 
PAnl HEniOD) 
CPH, HCC (CP'I) CARTÕES POR 'ltllUTO) 
CARACTERES POR SEt;l�IDO CPS (CPS) 
CRC, PROVA DE REOUNDÃNC!A CICL!CA (CYCLE RE­
DUllDANCY CHECK) 
CRIOCENIA (CRYOCENICS) 

CRISTAL (1TAL) 
CRISTAL (CRYSTAL) 

D/A (D/A) 
DADO (DATA) 

D 

Oo\DOS BASE (DA'IA BASE) 
DADOS lHEDlATO (IHMEDIATE DATA) 
DADOS Nl'HERICOS (NUHERIC DATA) 
OI (08) 
DECADA (DECADE) 
DECIBEL (DECIBEL) 
DECIMAL (DECI�) 
DECl..\.RAÇÕES t�:PERATIVAS (L'IPERATIVE STATE-
HENTS) 
DECODIFICAÇÃO (DECODING) 
DECODIFICADOR (DECODER) 
DECODIFlCADOR DE INTRUÇÕES (IN�7Rl'CTION DECO­
DER) 
DECODIFICA.DOR DO CÕDICO DE OPEP.AÇÃO (OPERA -
TION DECODER) 
DECR.EHENTAR (DECREMENTE) 
D�DICADO (DEDICATED) 
DEFASAGEM (OFF$ET) 
DICRADAÇÃO LL'{IT>JIA (CRACEFUL D�GRADATION) 
DEL (LED) 
DElt)DU!AOOR (DElt:>OOLA TOR) 
DENSIDADE (DE!ISITY) 
DE."ISIDADE DE ARllAZENAGEH (PACK!"C DENSITY) 
DENSIDADE DE BITS (llITS DESSITt 
DENSIDADE DE CARACTERES (CllARA"TER DENSIT'!) 
DENSIDADE DE CRAVAÇÃO (RECORD :l'.NSITY) 
DEPllliÇÃO (DEBUGGING) 
DEPURADOR (DEBUGGER) 
DEPU!Wt (DElll!G) 
DERIVAÇÃO CENTRAL (CENTER TAP) 
DESIGUALDADE (INEQUALITY) 
DESLOCA.'ll:STO X DIREITA (RIGHT < tIFT) 
DESLOCA.'IZ"ITO Ã ESQUERDA (LEFT � !IfT) 
DESLOCA.'IE:-ITO ARil1'!E:TtCO (>.RtTlf:.:'TICAL SHtn) 
DESLOCA.'IENTO CICLICO (CYCLIC SH,iT) 
DESLOCAMElll'O CIRCULAR (RINC SH!::i) 
DESLOCA.'IENTO CIRCIJLAR (CIRCULAll SHIFT) 
DESLOCA.'IE:l?O LÕCICO (LOCIC SlltfT) 
DESCARGA (DIOO') 
DESCARGA (DIOO'INC) 
DESCARCA BINÃl\IA (IINAAY Dv':il') 
DESCARGA DA H[)IÔRIA DE N0CLEOS (CORE DU!1P) 
DESCARGA DE IATE.RIA (BATTERY DISCHARCE) 
DESCARGA DE ESCOVAS (BRUSH DISCIW�GE) 
DESCARGA DE ��ÕRIA ('IE�RY Dl"'J>) 
DESCARGA DE RECOMEÇO ( RESCl'l: Ol"'IP: 
DESCONf.CTADO, I"IIBIOOR (DISABLF) 
DESPOLARIZADOR (DEPOLARIZER) 
DETECÇÃO Rf.!'IOTA DE AVARIAS (Rf.'10TE DEBCCCtSG) 
DIAt;::õsnco (DIAG�STIC) 
OIAG"IÕST!CO DE f.RAO (ERROR DIACNOSTICSJ 
O!AGRA."IA (CHART) 



UlAGRAMA (OtACRAM) 
Dl.\CR:\HA Ot: 111.•'<:ll llll.•>1:K DIACRA.'ll 
DlACRML\ f'l':IChlS,\I. (fT'l<'.TlúN !ll.\..;RA/t) 

OlACIV..'IA l.l'1:1ú> (1.U<:1c Ul.\C�.\.'ll 

01,\LOW (ltASl>SHAKlN<:) 

018( (81T) 
DIClTAL (DIC!T.\L) 
D1CITO (DtCIT) 
DIGITO 8IlfÃJUO (BlNARY OlG IT) 
otcno CODIFIC.\00 E:1 81N.\RIO (B l!lARY t;ODED 
DICIT) 
otGITO DECl:1AL (Ot:ct�W. DICTT) 
Dtcno OI:: VER t FICAÇÃO ( Cllt:CK DtG IT) 
DIMENSÃO DA ROTA OE DADOS (IHTA PATll WIDTll, 
IANOllIOTH) 
Dl!'IENSÃO DO CA.'IPO (fl�LD LENGHT) 
DDIENSÃO 00 EL��U::NTO (ITY.�I SIZE) 
DIMENSÃO DO RE.;!STRO (RECISTER Lf.!óCTll) 
DI:11NUENDO (HISUEND) 
DINA (DYSE) 
otooo (DlOOE) 
DISCO (DISK) 
DISCO H>.CSCTICO (tlACNETIC OIS!:) 
DISCOS FLEX!Vl:IS OU DISQL�TE (n.OPPY DISK) 
DISJUNTOR (BRE . .\llR) 
DISJUNTOR (CUCUIT BREAKER) 
DISPARO POR F:..A.'ICO OU BORJlO (EDCE TRICCERINC) 
DISPOSITI\'O, EQUIP.\.'!l:NTO ( OEVICE) 
DISPOSITIVO AU•OHÃTICO DE EMISSÃO � KfÇEPÇÃO 
(AUTOHATIC SESD RECEIVE SET) 
DISPOSITlVO DE AIU-lAZENAC�:1 ELETROSTÃTICA(ELE 
TROSTATlC STORE) 

-
DISPOSITIVO (S) DE COHl.':'lICAÇÕES (C0�1UNICA -
TlOll DEVI CES) 
DISPOSITll'O DE ENTRADA (I:IPliT Mi �AZINE) 
DISPOSITIVO DE SAlDA (OVlPIJT OEVICES) 
DISTÂNCIA A.'ICULAR (ANGULAR OISTA;ICE) 
DISTORÇÃO (DISTORTION) 
DISTORÇÃO DA A.'IPLITUDE DE FRF.QtltSCIA(A.'il'LITC­
DE FREQUENCY DISTORTIO:I) 
DISTORÇÃO OE A.BERTURA (APERTlltE 11STORTION) 
DISTORÇÃO DE �IPLITIJDE (A.'IPL!TUDE DISTORTION) 
DISTORÇÃO DE SOBRECARGA (BLASTINC) 
DISTORÇÃO KAR.'iÔlf ICA (llAR.'IONIC DISTORTIOS) 
DIVISÃO DE IDESTIFICAÇÃO ( IDE�TIFICATIO:> DI­
VISION) 
DIVISOR (DIVISOR) 
DOCmiENTAÇÃO DE PROCRA.'IA (IJRITE UP) 
DUPLA PRECISÃO (DOUBLE PRECISION) 
DUPLEX TOTAL (FULL DUPLEX) 
DUPU>-COHPLETO (DUPLEX, FULL) 
DURAÇÃO DO PULSO (PULSE WI DTll) 

EAROK (EAR<»I) 
fl>ITOR (EDITOR) 

E 

EFEITO DE A.'ITE:<A (A.NTF.SNA EFFECT) 
EFICitNCIA DO CDLt:'!OR (COLLECT(Jf, f.FFICIESCY) 
ELE:1ENTO A.'ITICOINCIDENTE (ANTIC01NCUIEllCE ELE 
�n> 

-
!Lí.�NTO (ELE:1EST) 
EU:Hl::NTO II-ESlÃVEL (n.IP-FLOP) 

ELt:11>::m> ot: C\lDtFICAÇÃO (COllF. t:l.E�NT) 
F.Lf.�lf.STO DE llAOOS (ln:M or OAT.I.) 
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ELETR<lD.> l>F. AO:LEkAÇÃO (ACCF.LF.lv\TISG [l.•:crRO­
DE) 
ELETRÕL!ll) DI: BATERIA (8.\TIERY F.LECTR!ll.\Hl 
ELEMt:NTO DF. t:l)UIVALCNCIA OU CO!NCI!lt:NCIA(t:Ql· I 

V,U .. A.'4CE El.F.:1EST) 
-

ELf.:1ENll> DE LIGAÇÃO (CON�lECTOR) 
ELE�lf.NTO LÕC!CO (LOCIC ELE�IENT) 
ELEHENll> NÃO E (NANO ELEHl::NT) 
ELE:-tt:NTO SÃO E (NOT-,\l'lll ELE�IHfT) 
ELEMENTO NOU (NOR F.Lt:�lENT) 
El.E."l.ENTO OU (OR ELF.Hf:NT) 
ELEllENTO OU-EXCLUSIVO (EXCLUSIVE-OR Elf.�IENT) 
ELI:1INAÇÃO DE REBOTES (DEBOUNCINC) 
ELinINAOOR OE BATERIA (BATIUY ELI�IINATOR) 
ELO ABERTO (OPEN LOOP) 
EHBRULHO, PACOTE (PACKACE) 
EH LINHA (ON-LINE) 
EMPACOTAR, cm!PRIHIR (FACK) 
EHPENA.'lf:NTO (BUCKIUC) 
EHPRtsrrno (BORROW) 
EMllLA1'0R (EHVu\TOR) 
ENCADE.�'�NTO (NESTING) 
ENCADEA.'IF.NTO DE DA.iJOS (DATA CHAINING) 
ENCAHINH.�IENTO (ROUTISC) 
ENC\PSULA.'IENTO DE LINHAS OUPUS DE PINOS (OIP 
DUAL !N L!NE PACKAGE) 
ENCOSTADO À DIRElfA (RIGHT JUSTIFIELD) 
ENCRAVA.'!ENTO (JAH) 
ENCRAVA.'IENTO DO TECLADO (KEYBOARD LOCKDUT) 
EllDF.REÇAGEH (ADDRESSINC) 
ENDEREÇACEM A.BSOL�TA (ABSOLL'TE ADDRESSINC) 
ENUEREÇACEM ESTl::NDIDA (EXTENDENt' A!>DRESSINC) 
ENDEREÇACE:1 INOIRETA (INDIRECT ADDRESSIKC) 
ENDEREÇA!iENTO INDEXADO (INDEXE� ADDRESSlNC) 
ENDEREÇA.'lliNTO RELATIVO (RELATI\� ADDRESSING) 
ENDEREÇO (ADDRESS) 
ENDEREÇO ABSOLUTO (ABSOLUTE ADOPESS) 
ENDEREÇO BASE (BASE ADDRESS) 
ENDEREÇO DA INSTRUÇÃO (INSTRUC''�oN ADDRESS) 
ENDEREÇO DA INSTIWÇÃO N-HAIS-�; (N-PLUS-Oh'E 
ADDRESS INSTR�CTION) 
ENDEREÇO .DE INTERRUPÇÃO (EFECTi\'! Al>DRESS) 
ElroEREÇO DE REFER!NClA (REFERESCE ADDRESS) 
ENDEREÇO DE ROTINA (RESIDE:IT l\vUTI:>E) 
ENDEREÇO EFETIVO (EFFECTIVE AD��.ESS) 
ENDEREÇO GERADO (GENERATED ADDR.ESS) 
ENDEREÇO I!'IEDIATO (L'l:iEDIATE '." 1RfSS) 
ENDEREÇO INDEXADO (INDEXED Aii��ZSS) 
ENDEREÇO liÃQUINA (MACHINE ADDRF.SS) 
ENDEREÇO K!JLTIPLO (Ml/LTIPLE All:.U:SS) 
!}(l)EREÇO RELATIVO (REUTIVE ADNIESS) 
DIDERlÇO SOFT\1ARE (RfSIDENT SOFTWARE) 
DILACE, LIGAÇÃO (LINK) 
ENROLA.'!ENTO COMPACTO (CLOSE WOl":ID) 
ENROLAMENTO DE CA.'IA.DAS SOllllEl'OSTAS (aA.'lltE.D 
WlNDI!óG) 
ENSAIO DE DIAC:lÕSTICD (DIAGNOSTIC/TEST) 
!NSAHllLAJl CRUZADO (CROSS ASSEl!ILER) 
ENTRADA (l!fl'UT) 
ENnADA (ENTg'I) 
ENTRADA E SAf DA DEDICADA (DEDICATED I/0) 
ENTRADA. H.\NUAL (l'IA.'ll!AL INPtrT) 
ENTRADA SAfDA COH TAMPÕES (IUFTERfD INPUT/OUT 
PUT) 

-
EQUIPA.'1INTO AUXILIAR (AUXILIARY EQcIP!4ENT) 
F.l)UlPAMF.StO EM LI:.'ltA (OS-LINE EQUIP�:iT) 
EQUIPAHl::NTO rts1co (llAIUlWARE) 
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IQUIPAHE!CTOS D! l!Nn.\114 (lllPUT Dl!VICZS) 
l!IUIO (ErutOR) 
U.RO DUICitJICt.\ (IUC:) 
IHO AISOLt;m (ABSOLUTt EUOR) 
IRRO D! AkREDONDAKENTO (lllJUDlMC EUOll) 
lllRO DE ENTRADA (RE-f.NTRA.�T) 
l!llRO DE PARIDA.DE (PARITY ERROR) 
laaO DE l'IÃQUIKA (HACHtN"& EMOR) 
ERAO RESIDUAL (RESIDUAL ERROR) 
E/S (I/O) 
ISCAI.A (RANCE) 
ISOOAKF.MTO (BLEED) 
ISOOVA (IRUSH) 
ISCR!VER, CRAV.U (WllIT!) 
ESPAÇO D! ll:TORMO (IACltSPAC!) 
ISPAÇO EH BRANCO (BLAMIC) 
ISPl\AIAKEN'IO DE TIHTA (Ilfl Bl.EED) 
ESTAÇÃO DE ESCOVAS (BRUSCH STAnOM) 
!STAÇ� DE IMTEIW>GAÇÃO (IHQUIRY STAnON) 
IS'IAÇAO DE LEITURA (READlllC StATIOM) 
ESTAÇÃO M1)LtIPLA (KUl.TISTAtION) 
ISTADO DA KÃgUINA (HACllINE ST.\TE) 
ES'!j.CIO l'AHPAD (BUFFER STAC!) 
ISTllUTURA (FRAME) 
ltlQUETA, llÕTULO (LAIEL) 
ITIQUETA DE FICHEIRO (FILE LABlt.) 
ETIQUETA INICIAL (llEA.DER LAIEL) 
ITIQUl!'IA INTEllIOR (INTERIOR LAIEL) 
IXATIDÃO (ACCl.IV.CY) 
UCISSO DE CAPACIDADE (OVERIUlW) 
UCISSO DE CAPACIDADE CAMCTERTSTICA (OWV.f 
TIRISTIC OVER FLOW) 
IXC!SSO DE CIN�UENTA (EXCESS FifiT) 
IXICUÇÃO OU PASSACE/4 DE Ulf PlOCFiSO (RUN) 
IXICUTAll (EXECl,'TE) 
llPANSÃO AUTOKÃTICA DE YOLUKE (Aõ.ITOKATIC VOL,!! 
ICI IXPAHSIOll) 
IXPLORAll, PESQUISA.ll (SCAH) 
EXPOENTE (EXPONEllT) 
llTUIÇÃO (BLAJIKUIC OR ILAJIXI.llC o•rr) 

F 

PACE DO CAlltÃO (CAIO FAC!) 
PAC! POSTERIOR DO C.UTÃO (CAll> IACI:) 
PACSIHILE (fACSlHILE) 
PAIXAS OU CANAIS DE AVIAÇÃO (AVL\TIOll CllAN-
NILS) 
PAIXAS PUA RÃDIO AMADORES (AY.ATEUI. IAJIDS) 
PALKA Dt: ALIMENTAÇÃO (HISFEED) 
PALKA DO EQUIPA!Eh'TO (EQUIPAME.:ft PAILUU) 
PALHAS INTERIUTENTES (INTEIUUtTENT FAUTS) 
PAKhlA DE IllSTllUÇÕES (INSCRUCTI09 SET) 
FASI! (PHASE) 
PASE Dt: BUSCA (FETCll PllASE) 
PASI DE EXECUÇÃO (RUN PllASI) 
FATOR (Fr\CTOR) 
PA'IOR DE BLOCACEM (BLOCKllC FATOI) 
PIOIURO (FlLE) 
PICllEIRO D� ll:SERVA (llOLD rtLI) 
FIGURA Fr\ÇA-ENQUAllTO (D<rWllILl) 
PILA (IOll) 
PILA (r\IUIAY) 
PILA DE VERIFICAÇÃO (CH!a _,.,) 

FlU:lRA Of. MOOS (DATA STRING) 
FIU.:, l'EL1t:lll.r\ (FILH) 
flLTRO (FILTt:R) 
FILTRO AlllTl\'O (r\DDITIVE FlLTt'.R) 
rtLTRO DE ELnl[!>IAÇÃO Dr\ FAIXA nE Sl:\TOllIZAÇÃO 
{llAllD El.IHlNATlON FILTER) 
FILTRO DE Pr\S�ACEH (ACCEPTOR) 
no COl.ETOR (RUS llIR.t:) 
FIO DE BAIXA.Dr\ DA r\NTl:Hr\ (ANTENNA LE.>J>-IN) 
PIO DE LIGAÇÃO (JUKPER) 
FITA OE PAPEL (Pr\PER TAPE) 
FITA DE TINTA (IHl RIBION) 
FITA EH BRANCO (BLAllK TAPE) 
FITA NUMl:RICA (NUHERICAL Tr\PE) 
FITA OU BANDA MACN!TICr\ (Hr\C?IETIC TAPE) 
FLA.llCO ASCF.NDENTE (RISINC-EOCE) 
Ft.r\NCO DESCENDENTE (FALLINC EDCE) 
FLUXOCIWlr\ (FLOllCIWlT) 
Fl.UXOCR.\Kr\ DO PROCRA.Hr\ (PROCRA.'1 rLOllCIWlT) 
FOUIA DE CODIFICAÇÃO (COOINC SHF.E7l 
FONTE DE ALIHENTAÇÃ<>-All (r\B POl.l:R PACK) 
FONTE DE CORRENTE ALnRHr\Dr\ (AL TE!L�ATINC COR­
RENT-POllER SUPLLY) 
FORA DE Litn!A (OFF-LINE) 
FORÇA COERCIVA (COERCIVE FOllCE) 
FORÇA CX>llTRAELETROll>TRIZ (BACK O<r) 
FORMATO (FOR.'!AT) 
FOIUfr\TO DE CAllTÃO (Cr\RD FORHr\t) 
FOR.'11\TO D! IMPRESSÃO (PRINt Cr\Rll) 
FOIUfr\TO DE INSTRUÇÃO (INSTRUCTIO� FOIU'lr\T) 
FORHr\'10 DE INSTRUÇÃO SEH DIREÇÃO 1ZERO A.DDR­
!SS INSTRUCTION FORHr\t) 
FO!ltRAll (FORTRAN) 
FREQlltNCIA (FR.ECUEllCY) 
FR.EQlltSCtA AllCULr\ll (A.'iCULr\ll f�Q�'!::>CY) 
FR.EQlltNCIA DE BATIHENTO (BEAt FRJ::.'.)l'E�CY) 
FR.tQlltNCIA DE CORT! (CUT-OFF FPFQ:'Zl:CY) 
FllEQlltNCIA DE CORn DE ALFA (ALPHA-CUTOFP PR! 
QUEllCY) 

-

FREQO!NCIA DE CORn BETA (BETr\-r�1orr FR!QllE.!!. 
CY) 
FREQlltNClA DE EXPLORAÇÃO (SCAll'iTG RATE) 
PREQO!NCIA PORTADORA (CAMIER ri EQ�'ESCY) 
n.EQUENCfHETRO (FllQUENCY METER) 
PlEQllENCfHEtllO AUTODINO (AUTOD•�r. FREQUENCY 
METER) 
fUllÇÃO (FUNCTIOll) 
FUSÃO (MEIICE) 

G 

Cr\LENA (Cr\LEHA) 
CALVAJ0!€TRO (CALVr\NOHETER) 
G.\HA DE ERRO (ERllOll RA.�CE) 
Cr\NHO ( Cr\ IN) 
Cl.NHO DE A.'d'LIFICAÇÃO (r\llPLIFlER CAI!I) 
Cr\liSS (GAUSS) 
GERAÇÃO DE E!il>EREÇO (A.DORESS CE��!\ATION) 
CERA.DOR (CENt:RATOll) 
CERA.DOR Df. Rl:LATÕUOS (REPORT C"1E!!ATOR) 
CERA.DOR LÕCICO (LOCIC PULSE) 
CICr\CICLO (GlC.ACYCLf.) 
CICO (CICO) 
CLOSSÃRIO ICU>SSr\llY) 
CON[Õ!O:TRO BELLINITOSl (BELLINl-TOSI DIREC­
T 1011 flNOl::R) 



CRÃFIC:O (l;K,\1'11 • 
CRA1'l>f.lA 1�t\1:\: l'l':>t:) 
CKAVllÇA<l 1'1)'; �· "·IM�ll Ã r1lv\K 1 . \\ ,,, IS ll lAL 
(IU:TlfM�l- IHOIA:-. �U .lf\Ut:;t:) 
CRAVAÇÁ\I l\1;: w· ;dK;:o : A l�t� Ml.l'r'(r�l'l.\ I RETUR.� 
-TO Mt:H:RJ-:Nt't S.I '�l•.,.i'>I�,;\ 
CIU'PO D� llYTb lt.l'U' 1 
CUIA HARC INAL "'v IA HAR1;!NAL) 

H 

llABILITAR, PER.l't!TIR (ENAJILF.) 
HEUR1STICA (Hlil'RISTICS) 
HEXADEC HW. (lli:X.\llEC lMAL) 
HIERARQUI.A (RA�1í.) 
BISTERESIS (HYSTI::RESIS) 

1AE (LSI) 
IDENTIFICAÇÃO DE FICHEIRO (Fll.F. IDC:NTIFICA­
TION) 
IDENTIFICADOR ( IJlENTlflER) 
!HÃ DE 81.RJ\A (BAR HACNET) 
IMACEH (IHACE) 
ll1ACEH BINÃRIA (BISARY l:iACE) 
IMAGEM DE CARTÃO (CARO !W.GE) 
IHACEH 00 CARTÃ•) ( IHACE CARD) 
IMPLEMENTAÇÃO (l!>lPLF:HENTATION) 
IMPRESSÃO (PRIHOUT) 
IMPRESSÃO EH CRVPO (CROUP PRrnrr:-ir,) 
IHPRESSÃO POR PO�TOS (DOT PR!Nl'ER) 
IHPRESSORA (PRl�TERJ 
IHPRESSORA CARACTER-A-CARACTER f�HARACTER-AT­
TIHE PRINTER) 
IHPRESSORA DE ALTA VELOCIDADE (rllCH SPEED 
PR INTER) 
IHl'RESSORA DE B.\TlllA EH HOVI!il-:�ro (HIT-OS-THÉ 
-nr PRINTER) 
IHPRESSORA DE Co'.DEIA (CHAIK Pl\lll'íER) 
IHPRESSORA DE CILl�DRO (PRINT SARREL) 
IHPRESSORA DE CILINDRO HÕVEL (('!:-TH.E-FL'i PRI:. 
TER) 
IHPRESSORA DE LINHA (LINE PRl:-l'féR) 
IHPRESSORA DE P.\CISA (PACE PR!l:TER) 
IHPRESSORA DE TA.'l.BOR (BARREL PRISTER) 
IHPRESSORA Et�:TROSTÃTICA (El.ETROSTATIC PRIN­
TER) 
IMPRESSORA Xf:ROCRÃfICA (XE:ROCKAFll IC PRISTER} 
IHPULSO (IHPULSC:} 
IKPULSO (PULSE) 
1.HPULSO DE COMt'TAÇ,\O (Co:-rll'TATO� Pl..1.SE) 
IMPULSO DE ESCRITA (l•RITE Pl..1.St., 
IMPULSO DE INlBIÇ,\O (INllIBIT Pl'LS�) 
IMPULSO DE SELEÇÃO (�NABLE P�I ;r ) 
IMPULSO DIC.ITllL (l>lGl TAL �1..1.SEJ 
IMPULSO E!-1 l �SOK (1::-! l nER l'•:t:;F.) 
IMPULSO Rt:l./),;ro (Cl.l)C� rt:l.51: ) 
IMPULSO IU5TAlll LU:IOO ,\:; 3l'AS CONOIÇÓES INI-
CIAIS (IU:Sf:T Pt:LSF.) 

l�O'ltt:t'.I,\ 00 ,\.:> l'rM(Tt. (,IC(t.l'TOR l"Y:'IUT"C) 
INl'K!:�tESTll�""' ( ISl'l(l:•o:HAThl�) 
llll:�!'�lt:ST1l ( 1 �C�t:�!t'°"T) 
l�llH'.\\.\l) l't: Gr:::l'r) lCl:C11:r ISIHCATlv'.'I) 
l �ll i -:AÇ.\1! !Jr.1111. ( K.W IJM.\) 
1soi.:.wu1t ( r�u11:.n1>R) 
t1m1<:t: (lNOr·:xl 
blllGI'. l'ILISCll'AL (GROSS l!lllf.:X) 
lNOllfÃ!l<'.!A li� ANnN,\ (.\.�HSNA INIJ;·�TANCE) 
INl\lfl'L\ÇAO (ISFORl'l\TlO:'ll 
INt'Otl'W�,\O INl«�LIDA (11.ISH) 
INfllll'L�l'lC.\ ( l:\F01<.'1ATIQl..'E) 
ll'HBIÇÃtl (l�lllSIT) 
IN!Bll�l (OlSA81.ED) 
lS1ClAl.I7.AÇ.�O (lN!T!ALIZ.ITIONl 

2 1 0  

INSTAI.AÇÃO llli COMPUTADORES (INSTALUION OF 
COHl'OnRS) 
INSTRUÇÃO ARIT�TICA (ARITllMETICAL lNSTRUC­
T!ON) 
INSTRUÇÃO DE COi'1PUTADOR (COHPUTER t�STRUC­
TION) 
INSTRUÇÃO DE ENTIW>A (ENTRY INSTRt-.:no:t) 
INSTRUÇÃO DE INTERRUPÇÃO (BREAJ<.Po�sr INSTRUC­
TION) 
INSTRUÇÃO DE LONCIT�'DE VARIÃVF.L (l'ARIABLE-LEN 
GllT INSTRUCTIOI':) 

-

INSTRUÇÃO DE PARADA (llALT UISTRUCTI<lN) 
INSTRUÇÃO DE 4 ESDF.REÇOS (FOUR ADD!\.ESS INS-
TRUCflON) 
INSTRUÇÃO DE RA.'ofIFTCAÇÃO (BRANCH :�:STRUCTION) 
INSTRUÇÃO DE R.\.'!IFICAÇÃO CONDICIO�:.u. (COSDI­
TIONAL BRANCll l�STRUCTION) 
INSTRUÇÃO OE SALTO (JU}IP INSTRt;CT!O'.'I) 
INSTRUÇÃO DE UM ENDEREÇO (ONE ;,•JDR::SS INS-
TRUCTION) 
INSTRUÇÃO DECLAJ\ATIVA (DECl.ARATIVE SlATEMENT) 
ISSTRUÇÃO LÕG!CA (LOCICAL !NSTr.JCl W�) 
INSTRUÇÃO HÃQUHI,\ (HACHISE IllS7.ll!�7ION) 
INSTRUÇÃO NÃO OPER�TIVA (YASTE tNS:�UCTION) 
l�STRUÇÃO SEM ENDEREÇO (ADORES> LE5S l�STRUC­
TION FORM ... T) 
INSTRUÇÃO SEH ENDEREÇO (NO-ADD•:•:ss INSTRUC­
TION) 
!NSTaUÇÕES (INSTRUCTIOS) 
INSTRUÇÕÊS INICIAIS (INlTIAL lNSTR�CTIONS) 
ISTE!RO (INTECER) 
INTEl.ICtNCIA ARTIFICIAL (ARTIF!.:IAl. 1.NTELLI­
CENCE) 
INTERCALAR (INTERU.CE) 
INTERCALAR (INTERLEAVE) 
INTERFERENCIA (BLANKETINC) 
lNTERfER!NCIA (INTERFERENCE) 
lNTERFEit1iNCIA ATMOSF�RICA (AT!t)SPHE�IC INTER­
FERE�CE) 
l'.'ífERFER!NCIA DE BAIXA FREQIJtNClA CCLITCH) 
rnrt:RFER!NCIA ELETROHAC:itTICA (F.U;ROHACNETIC 
ISTERFERENCE) 
l!'ITERPRETAOOR ( INTERPRETER) 
rnn:RPRETAOORA DE CARTÕES (CAJU) rn-:::PRETER) 
!NTt:RPRETER ( ISTtRPRET) 
lNTt:RROCAÇÃO IU:)l(JTA (REl'f)TE INQUIR'{) 
t!ITERRl..'PÇÃO ( !NTERAl,'PT) 
INTERRUPÇÃO AUIOMTICA (AUTOHAT �C :::TERAUPT) 
INTERRUPÇÃO DA HÃQUINA (HACH!Nt:: [;;:�RRL'PTION) 
INTERRUPÇÃO DE COllTROLE (CONTROL E?.EAK) 
INTtRAUPÇÃO DE ENTRADA/SA!OA (INl'Li/OUTPUT IN 
TERRUPT) 
INTt:RRl!PTOR DO COSSOl.E (CO!ISOLt: si..ncH) 
l!ffERRUPTOR ELETil.1}NICO (ELETRO'�IC S:llTCH) 
IHTtRVALO (CO\.P) 
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INTl-.RVAl.\l t-:sno: !)l,1.J('1h; .. �· <'nRD � \t•) 
l�'o'l:�Vr\l · · . � l't\l. <"Aht-,;A· ( . ,·. \ • • . \; ) 
INH:RV,\l.ll f.l>l'RI:: K�1:1,;11;.•� \ l � l'l RK�:CcllUl 1:,\l') 
lN\'r:�:;1>1l \ 1:;\'f.Kl 1-:K) 
lNl'f.ltrACf ,  : �11\1' 1 INTf'.K�ACI::) 
1.0. (ll. K . )  
IT�RAÇÃO ( ITl::l!AT!O�) 

J 

JACAJlt (AJ.1.ICAT<>S CLIP) 
JUNÇÃO DE LIGA (Al.LOY Jl'Ncao:;) 
J�ÇÃO 00 COLETOR ( COLLf.C'fvR JJ;:ICTIO'.'l) 

l 

LAI (IAL) 
URGU!t\ DA BANDA (BANO WIOT!l) 
LATA (CAN) 
L.D.T. LllcICA A DIODO E TRANSIS\OR (O.T.L. 
DIODE TllA!ISISTOll !..OGIC) 
LEITOR Ot: CAR.V:TERES (CllARACTER RSADER) 
LEITOR DE CAllACTER!S Ã TINTA !'IAG"tTICA (!IACNE 
TIC INK CH .. \JlACTER) 

-
L!ITOR m; ETIQ�'ETAS (BADCJ: READF..<) 
LEITOR OE FITA MAGNE'.TICA (�GllETIC TAPE REA­
D�R) 
LEITOR OS FITA PERFURADA (PAPER 'IA.PE READER) 
LEITOR õrir.O OE CARACTEiU:S (OPTcr.AL CKARACTF.R 
READER) 
LEITOR ÕTICv DE cõotr.os Dt: BA.JlRA� (Ol'TICAL 
BAR COUE JU:AD�R) 
LEITORA DE CARTÕES (CARU PJ:ADf.R) 
LEITURA aE SA!DA (Rf.AD nur) 
U:ITiiRA t:XTF.R. .. A (REAJ>-1'.'l) 
LENTES AC0STICAS (ACOUSTIC U:NS) 
LER (READ) 
LICAÇÃO tÃSICA (BASIC Ll�KA<;E) 
LICA!;Ão i)f. DADOS (i)ATA 1.u;K) 
LIGAÇÃO R/J>IO (RÁDIO LJ�;K) 
LIGAÇfü:s Dt: t:NTR.\.CI,\ (H,:1-lN) 
LICAÇOt.S OE SAtDAS (FAN-OU'f) 
LIMPEZA (CLEAll.) 
LINGUAGf.M (l.ANCUAGE) 
Ltllr.UAGEM AJ..CtBRlCA !N'll:�'l:,CIONH (INTER.'IA­
TION Al.CJ;BRAlC l.AllGUACt.) 
LINCUAGt:!'I llÃSICA (RASIC LA'iCl.'ACE) 
LINGUAGEM CIENl'IFlCA (SC!l:�'TJFIC U."ICUAGE) 
LlNCOACt:!'I CX>HERCIAL (CU�RCIAL L.A.'ICUAGE) 
LINGUA<;F.:i CO�"H ( COHMON L.\:ICt;AC!:) 
LlliCUACt::-t DE AJ.ro NIVEL (H 1r,11 LEVF.L U."IGL'AGt:) 
LINGUAGEM DE BAIXO N{Vt:L ([.OW Lf.l'r.L LANCUACI::) 
LINCUACE:i DE :i.�Qt;ISA (:-t,;r.HJNE LA ;1�t;AGE) 
LlllCUACeM DE ORlf.NTAÇÃO DE PROBLEM/.S (�ROBLEM 
ORIF.NTf.U LASGUA<;f.) 
LlN<;UAr.F.!'1 IJt:: ORI F.)ITAÇiin PARA PROC-'Dl:-U:STOS 
<PR11ct.1.11Nt: 'IR r t::1n:u r .. ·.:; u : �n: > 
Lm<:u,v .•. !'1 oe 1;.ri1 (OBJt:cr u,:;t;!Jh\::' 1 
LlNGUACEH OKH.�TA.i>A PMA Al'LlCAÇliES COi'IF.RCl­
AIS (Q)!ffi!J BUSINESS ORlt:l!TED tx1:t1ACE) 

l.I SllA (J .I\ 1 
1.1:1M Au ,:\11·, tl.i:.\:-:fi' r.r�nn 
l i  NllA UF • · \!' l.\1> (C.\K Rll\.I) 
lJNllA llf' l•' < • l l l H 'ICA\.\1l Ili:: UI�> , >! •  1 1.INEAR S': 
1.Et.:T Ot-:Ctl!': �:1:) 
l.INll.\ l'E ;;1:T\f:llO (Ll�E DEl.AY ) 
LlNKA (IF KF'l,\IU>O (0,.1.AY J,INr. l 
!.l�llA Ili: �t:IA�fll) Acrsnco (At.0• :''f:� ot:l.AY LI­
Nt::) 
LlN\IA DE R.f.TAIU>O Dt: S!QUEL (�ll'lü.:: l>ELA\' LI­
NE) 
LINllA Dt: Rt:TA!lllO Df. QU.'\RTZO (Ql'.\K'!: OE LAY 
lIN!:) 
LllillA lllSl'u:'lf\'f.l. (A\'.\!ABLE L\S[) 
LI STAGt::!'I (l.IST) 
LIST,\Cl::-t ur; ASSt::l'lllL�CE!'I (ASSt:�OILY �lST) 
ll$T,\Ct::·t ll\lS ;:1rn0s (�RitOR LIST) 
l.OCAL!ZAÇÃI) (LOCAflON) 
LOCUS ACROMTlOOS (ACHOHATIC 1.•X:l'S' 
LÕCICA (LOG! C) 
!.ÕGICA ADlCI•1'.'lAL (ADDITIONAL UlClCI 
LÕCICA ALEATllRIA (RA."IOOM LOCI C) 
LÕGICA llOOLf.ANA (BOOLEAN LOCIC) 
LÕGICA POSITIVA (POSITIVE LOCIE) 
LPH (LP:i) 

M 

tôACRO-C'IDIFJCAÇÃO (HACR<>-COOIN•., 
HACR()-INSTRllÇÃO (MACRO lNSTRUTl'J�) 
HACRO PROCAA.'t'llllC (�.ACRO PROCIW�\Ç.7,.jJ 
Hlil'.ÕRIA APENAS DE LElTL'RA REPRú:.u.. ��\'EL ELE­
TRICAMENTE (EPRO�l ERASABLE Pl!0;;'1�:v.;;:U REAa 
0:;1.y HE:iORY) 
MANIPULAÇÃO DE INTERJlUPÇÃ.O (IN'. H lf.'?T llANl>­
LER) 
HANTUSA (�ITISSA) 
MANllTENÇÃO (�IAI!'lTENA. .. CE) 
HA.'IUTENÇÃO CORRETIVA (REHEDIAL ".u::õ�:IANCE) 
HANUTENÇÃO DE PROCRA.'IAS (PROC.RA': �··.i�TENANCEJ 
HAllUTl.NÇ�O oe ROTINA (ROUTINE �t\éX��'ó.\.'olCE) 
MA!WrtNÇÃO DO FICHEIRO (t'ILE !'l.".l'iE':A.'olCE) 
HAPA DE E/S (1 /O 11APPED) 
HÃQUINA (��\CllWF.) 
l!ÃQUl'.'lA DE CO!irABtLIDADE (ACOOI ::n�� MACHllll:) 
HÃQUJllA DE f.SCR•:VER DA CONSOLf. 'co::;otE TYPt: 
llRITtR) 
HÃQUINA DE ESCREVER E.'i LINHA (o::-L:�;r TYPF. 
Wl<ITER) 
HÃQUl'.'lA DE ESCREVER PARA lllTERR��ACÃO (lNTI::R­
ROCATltiG TYPt: WRITER) 
llARCA (tWl.K) 
'IARCA DA PA!.AVRA (WORD HARX) 
:-!ARCA Df. bl.OCO (BLOCX MARK) 
:1ARCA Dt 1:Rl,'}'O (<;ROUP !'IARK) 
:i.\RCA DE e;fc10 DE ISFORMAÇÃO (11 .. Gl:�rnc OF 
IS FOR :-!.\TIOS flAJIJ<Y.R) 

!'!ARCA UE lA.'U:•lR (URU!1 �) 
!'IARCAOOR l•r: <:OKNf.NTE (CURRF.ST TMC�) 
HAPCHA LIV�E (rnt:E-Rt:'.'l) 
!i.\!lrEl.O nF 1 :�1·N�'.SSÃO (PR INT 111\�l�H i 
�LhCARA ('t.\';�) 
:-1.\SCAICA !J<. 1i:r•.R�IJl'ÇÃO ( lNTr.Ml?l' T v,.;;r.1 
!'IATF.RlAL ATIVO (A(.'TI'lt MAT.:kl,\J.; 



llUUt (HATRIX) 
ll!DlOOll pt; Co\rAClTÃNCIA (CAPAClTY HU!I) 
ICIECA (MECA) 
IRCAllT (HEC.AllT) 
llUO DlVlSOll (llAl.I' SPLITT!NC) 
11!10 DUPLA (llllPLf.X, llALF) 
IRlO SOllAOOll (HALf ADDER) 
11110 SUITllAIOOR (llAL�· SUllTllACTEll) 
llEHÕlllA (Ht:�IOR'O 
HIEllÕIIA A CASSETE (CARTRIDCE) 
llEHÕRIA APAGÃVEL l)U l"ESTRU'CIVA (ERAS.\IU ST<>­
IWZ) 
llEHOIIA AUXlLIAI (AUXILIARY SlORE) 
ll!MÕIIA DE ACESSO lHEDlATO (lHEDlATE ACCESS 
STOU) 
H!K)aIA DE C:OHPUTADOR (COHPUTER STORE) 
ICHÕRIA DE COtlDENSADORES (CAP.\Cl'l"t STORE) 
tcK!RIA D! DISCOS (DlSK STORAGF.) 
teHÕRIA DE FEIXE (IEAH STORE) 
ltDtÕllA D! H!RC0UO ()IERCURY HE�IORY) 
HDIÕIIA DE HICROPROCIWIAÇÃO (FIR�ARE) 
teK!lIA DE N NOCLEOS POR BIT (ti-CORE PER-IIT 
STOllE) 
ICIEHÕRIA Di: N0CLEOS (CORE �MORY) 
ll!HÕRIA DE SUPORTE (BACKINC STORE) 
HIEllÕRIA DE TEMPO DE ACESSO ZERO 
llEHÕRIA DE TRABALllO (SCRATCH PAD Hl:MORY) 
IEIÕRIA DIHÃM!CA (DYS.vtlC MEHORY) 
H!KIRIA lHERE�TE ( INHERENT

. 
SlOREJ 

HIEllÕIIA HACNtTICA (HACNETIÇ ME�IOllY) 
IEIÕIIA PRll'iCIPAL (HAIN HE�IOKY) 
H!l!ÕRIA so�:nE DE Li:lTl!RA (RfAD ONLY HEHORY) 
llFHÕIIA TAMPÃO OU HEMÕRIA TI:HPO�Ú\IA (8Uft'Ell 
S?ORE) 
tr.lt61IA VOLÃTIL (VOLATILE HEHORY) 
IQ!:N$ACEK (lf;SSAC�) 
... SACENS DE ERRO (ERROR HESSACES) 
KICl!O (MICRO) 
K.i.CltO-INSTRUÇÃO (MlCROINSTRUCTIOH) 
lll:CIO-<>!IDA (HICROWAVE) 
KlCl.OFOllE A CARVÃO (CAR80N HICROPHOHE) 
KlClOPIOCIWIAÇÀO (HICROPROCRA.'IMING) 
KlDOLEVAlll: (HlDDLEWARE) 
KlU (MILLt) 
HlllICOHPUTAOOR (HINICOHPUTl!R) 
loftll)flICO (MNE)l()NIC) 
lllD&LO (MODEL) 
lllD!K (MODEM) 
llOllDI (DATA SET) 
lllDIPICAÇÃO DA INSTRUÇÃO (INSTRUCTION MODlPI­
CATIOll) 
lr.DlfICAÇÃO DE DIDEUÇOS (ADDRESS MODIPICA­
na.) 
ICJCIO llYTE (llYTI! HODE) 
11100 DE Pl\OCESSAMEN10 EH &LOCO (lo\TCll PROCES­
IPÇ IODE) 
11)005 DI! ENDEREÇAH!Nto (MEMORY ADDR!SS INC M<>­
DU) 
lllDULAÇÃO CRUZADA (CltDSS t«>DULATION) 
lf>DULAÇÀO DE AMPLITUDl (AMPLITUDE MODULATtON) 
ll>LDVIA DE ALTO-FALAHTE (llAFFLE) 
1011101 (MOlHTOl) 
ll)llO!STÃVEL (�NOSTAJL!) 
MOllTACEH �NUAL (llAllD ASSE�LE) 
ll>VIllENTO SELETlVO (SELECTIVE DU!il') 
tir11lllÇA OE CONTROLE (CllAllGE OF CON�OL) 
l!ULTlPLIC\DOR (.'!ULTIPLIER) 
ICILTIPLlCANDO (MULTlPLlCA!fD) 

MUl.TlPROC!SSAOOR (MULTIPROCESSOR) 
l'llL TIPROCESSAHE (M\ll.TlPR1lCESS INC) 
11\TLTIPROCRAHAÇÃO (Hllt.TIPROCRA!'i!11NC) 
1111.TIVIIRADOI (HllLTlVIIRATOR) 
Mn.A& (KYl.Aa) 

N 

IWIOSEGUKDO (IWIOSECOND) 
NÃO (NOT) 
HÃO ! (NAND) 
RÃO OP (NOOP) 
NÃO OU (NOR) 
NÃO RETORNO A ZERO (NON R!TURN TO ZERO) 
NEGAÇÃO (N!CATION) 
MtVEL (L!VEL) 
NtVEL DE INTERRUPÇÃO (lNTERRUPT LEVEL) 
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NtVEL D E  RUIDO DO CIRCUITO (CIRCUIT NOISE LE­
vtL) 
NOK! DE FlCllElRO (FILE NAHI!) 
NOTA RESULTANTE OU HETERODINA (BEAT NOTE) 
NOTAÇÃO IINÃRIA (IINARY NOTATION) 
NOTAÇÃO DE BAS! (BASE NOTATION) 
NOTAÇÃO DE RAIZ (RADIX NOTATION) 
NOTAÇÃO EH CÕDICO BlNÃ.RlO DEClMAL 
N0CLEO (CORE) 
N0CLEO BIMACN2TICO (IIMAC CORE) 
N0CLEO DE A11. (AlR COR.E) 
NOCLEO DE FERRITE (FERRITE CORE) 
t�OCLEO MACNt'.TlCO (HAGNETIC COR.E) 
lit)CLEO HACNt'.TICO BI-ESTÃVEL (BISTABLE HACllE­
TIC CORE) 
N1JKERO Al'OHICO (ATOHIC NUMBER) 
NJHERO IINÃ.RlO (BINAll.Y NllllllER) 
NTJHERO DE BOBINA (llE�L HUMBER) 
t l!HERO DE VERIFICAÇÃO (CKECIC NUMBER) 

OCTAL (OCTAL) 
ICTETO (OCTET) 

o 

••NDA l'l)DULADA EM AHl'LlTUDE (AHPUTllDE MOOUU.­
rt:D WAVE) 
JPERAÇÃO (OPERATION) 
OPERAÇÃO AJtII'Ml!TlCA (AAITKMETICAL OPEltATION) 
O�ERAÇÃO All.Ind'.TICA BINÃ.RIA (BINART A.RITICG!­
TIC OPERATlON) 
O�ERAÇÃO BlNÃ.RIA (DYADIC OPERATION) 
OPERAÇÃO BOOLEANA llNÃRIA (BlNART 1001.!AN 
Ol'ERATlON) 
OPERAÇÃO D! EQUIVAI.t!ICIA (EQUIVALENC! OPElA-
TtON) , 
O:.>ERAÇÃO DUAL (DUAL OPERATION) 
JPERAÇÃO LÕClCA (LOCIC OPERATlON) 
(.PER.AÇÃO MÃQUINA (HACKINE OPERATION) 
OPERAÇÃO OU-lNCLUSlVE (IHCLUSIVE-OR OPERA­
TlON) 
OPERAÇÃO PARALELA (PARALIZL OPERATION) 
OPERAÇÕES AUXILIARES (RIO TAPE OPF.RArlONS) 
OPERAÇÕES DE ESCRITA (lllllT! OPERATIONS) 
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OPERADOR (OPERATOR) 
OPERAOOl O� Cllltl'llT.\lklR (COMl't:TER OPERATOR) 
OPP.RANDO (\lPf.RAHD) 
OPERANDO l�ll:O!A ro ( l��Q:;ll!ATF. orERANO) 
OlCAllIZAÇÃO DO f!Cll�lRO (Pllf. ORCo\N!ZAT!ON) 
OICANOCIWIA DE UM CO�IJ'UTADOR t RUN CllARTl 
OlCANOCRAHA (S) HOR!ZONTAIS (HORIZONTAL FLOW­
CllAlTINC) 
OPTICAL CltARACTER RECOCN!TlON (OCR-ROC) 
ORIENTAÇÃO PARA CARACTERES (CHAAACTER ORIEN­
t!O) 
OSCILADOR DE A . F .  (A.F. OSCILLATOR) 
OSCILADOR DE AUDIO-FREQuf:NCIA (AUDIOFREQU!N­
CT OSCILl.ATOR) 
OSCILADO• DE FREQuf:NClA D� Pt!LSAÇÃO (BEAT-Fll! 
QU!BCY OSCILLATOR) 

-

OSCILOSCÕPIO A RAIOS CATÕDICOS (CATIIODE 11>.Y 
OSCILLOSCOP!) 

p 

PAD (ADP) 
PAGINAÇÃO (INTER.LEAVINC) 
PAINEL DE CONtllOLE (CONTROL PAN!L) 
PALAVRA (WORD) 
PALAVRA CHAVE (K.U W\lKIJ) 
PALAVM DE COMPRIMENTO FIXO ( FlXED WORD 
U:NCllT) 
PALAVRA DE COMPUTADOR (CO�UTER WURD) 
PALAVRA DE COllTROLE (COZITROL \IORD) 
PUJ.VRA DE OADO (DATA l./OIU>) 
PAlJ.VRA DE INFORMAÇÃO (l�FOIL'1ATION WOIU>) 
PALAVRA DE VER! FICAÇÀJ (Cl!r'.C.:K \IORD) 
PIJ.\VRA lNDICE (INDEX \./ORO) 
PAL\VRA INSTRUÇÃO (lNSTRUCTlON l./ORD) 
P.u.AVRA PAJIAKtTRICA (PARA.'1.ETER WURD) 
Pil.AVRA RESERVADA (RESERVED l./ORD) 
P>MCEH (KALT) 
PAllA.CEM AUTOHÁTICA (AUTOHATIC STOP) 
PAJIACEK DE FOIU'llJl.AÇÃO (FOR.�/STOP) 
PARACEH DINÃMICA (OYNAMIC STOP) 
PARAGEM PROCRA.�A (PROCRA.�O HALT) 
rilALELO (PARALLEL) 
PAJIÃMITRO (PARA.�TER) 
PÃIA-RAIOS (ARRESTER) 
PAlllDADE NA BANDA HACNETICA (HACNETIC TAPE P� 
un> 
PAllTI ENDEREÇO (ADDllESS PART) 
P.•.lTlCULA ALFA (ALPHA-PAllTICLE) 
PASSA BANDA (BAND PASS) 
P..SSO DE ALiliENTAÇÃO (FEEO P!TCH) 
PASSO D! PERFURAÇÃO (ROW PlTCH) 
PASTILHA (CHIP) 
RDIDO (REQUEST) 
PERDA (l.OSS) 
PUDAS ACl/HIJl.ADAS (WALK. DOWN) 
PElfllllAÇÃO AUTOHÃTICA DE FITA (AUTOHATIC TAP! 
PUllCH) 
PlllllllAÇÃO DE CARTÕES (CA.RD PUNCHINC) 
PHIURAÇÃO DE ZONA (ZU!IE PUNCH) 
PERIURAÇÃO DUPLA (l>OU81.E Ptr.-IClllNGl 
P1:R.FURAÇÃO HtiLTIPLA (GA.'IG PUNCH) 
"llllllAÇÃO X ( X-PUNCll) 
PEIU\JRAÇÃO Y (Y-Pt'llCll) 
HRIURAÇÕES DE AL t:it:NTAÇÁO (t'EED HOLES) 
PEllUllAÇÕ!S DE CÕDIGO (CODE HOL!S) 

P!lFUllADOR (PllNCH) 
?!RFURADOl (P�IFORATOR) 
PERFURADOR DE FlTA DE PAPEL (PAPEll TAP! PllNCH) 
PERFURADORA AUTOHÃTlCA (AUTOHAT!C PUNCH) 
PERFURADORA DE CAR1ÔES (CARO Pt•NCH) 
PERFURADORA D! TECLADO (UY 80.UO PllNCH) 
PERFURADORA DE TECLAS (UY PUNCH) 
PERIPllERAL (P�RIF!RICO) 
PE��ISSÃO PARA ESCKITA (WRITE EMAllLt:) 
PESQUISA, BUSCA (SEARCH) 
PESQUI.SA AUTOHÃTICA (POLLINC) 
PESSOAL DO COl1PUTADOl (COl1PUTER PERSONN!L) 
PC• (UC) 
PICOSECUllDO (PlCOS!COllD) 
PILHA DE DISCOS (DlSK PACK) 
PILHA CALVÃNICA (CALVAllIC CELL) 
PILHA SECA (DRY CELL) 
PillOS DA BASE (BASE PRONCS) 
PISTA AUDITIVA (AUDIT TRAIL) 
PISTA DI ALIMENTAÇÃO (FEED TRACK) 
PISTA DE CAllTÕES (CAJU> TRACK) 
PISTA DI ENDEREÇOS (ADDRESS TRACK) 
PISTA DE ENTRADA (INPUT TRACK) 
PISTA lt!LÕCIO (CLOCK TRACll:) 
PL (LP) 
PL/l (PL/l) 
POLAlIZAÇÃO (BIAS) 
POLARIZAÇÃO DE lATEIUA (lATTEIY POLAlllZATION) 
POLARIZAÇÃO NEGATIVA D! BASE (BASE &IAS) 
POLAlIZAÇÃD NEGATIVA DO COLETOR (COLLETOl 
BIAS) 
POLIFÃSICO (POLYPHASE) 
PUNI! (BRIDGE) 
P�Nnt DE CAPAClTÃNCIA (CAPACITY BRIDCE) 
POHT!IRD (POINTl:R) 
PONTEIROS OlNÀMICOS (DYNAMIC POIN11!RS) 
NNTO (POINT) 
P)NTO DECIMAL (DEClHAL POINT) 
roNTO DE DESCARGA (DllHP POlNT) 
.'OHTO OE ENTRADA (ENTRY POINT) 
• ONTO D! INTERRUPÇÃO (IR.E.V: PO l!lt) 
!'lllTO DE RECOMEÇO (RESTAJlT PO!:IT) 
PONTO DE RECUPERAÇÃO (llERUN POI:IT) 
P:)NTO DE.VERIFICAÇÃO (Cll!:CK POlNT) 
POUA (PORT) 
l'OITA (CATE) 
FJRTADOllA (CA.RJIIER) 
Pt>RTAJ>Otu:S (CARRIERS) 
--oaTA NÃO E (NANO CATE) 
�OSIÇÃO ALFANUH!!aICA, OCTETO (BYTE) 
POSIÇÃO DE BIT (BIT POSITION) 
:'OSlÇÃO DE CÕDlCO (COD! POSITlON) 
"°SlÇÃO DE lMPllESSÃO (PIINT POSITION) 
POSIÇÃO DE ORDEH INFERIOR (LOW ORDER POSlTION) 
POSIÇÃO OI: PERFURAÇÃO (HOLE SITE) 
POSIÇÃO DICITAL (DlCIT POSITIO�) 
fOSlÇÃO MAIS SIGNIFICATIVA (HlCHEST) 
POSICIOllAll (SEEK) 
POTtNCIA APARENTE (APPAUNT POWER) 
PR!CISÃO (PREClSION) 
F.U:ENCHl��TO COM CARACTERES (CllARACTER FILL) 
?UEllCHIME:ITO DE HEHÕRIA (�HORY FlLL) 
l IQIU:HA OU ENSAlO DE REFU!NCIA (8E!ICllKAllX 
PlOaLEH) 
PIDCEDIHENTO (PROCEDUll) 
no<:EDIHF.NTOS DE RECURSO (FALL-BACK PIWCEDUR!) 
rROCESSADOR DE OADOS (DATA PRO(;f.SSOR) 
PROCESSADOR FRONTAL (FRONT END PR\lCESSUI) 
'IOCESSAJ>Oll PERIF!aICO (PEIIPHEllAL Paoc:ESSOR) 



PIOC!SSADOR SATCLITE (SATELLITE) 
PROCESSAMENTO AUTtlHÃtlCO OE DADOS (AUTOHATIC 
DATA PROCESSINC) 
PIOCESSA.'IENlO COMERCIAL OE OAllOS (IUSIN'ESS � 
V. P ROCESS INC) 
PIOCESSIJENTO OE DADOS (DATA PROCESSINC) 
PlOCE5SAtt:NTO DE FICHEIRO (FIL! PROCESSlNC) 
PROCESSAMENTO OE FUNDO (IACKCROUNO PROCESS INC) 
PROCESSAMENTO OE INFORMAÇÃO {lNfO�'IATION PRO­
CESSING) 
PROC!SSAH.ENTO EH BLOCO POR GRUPOS OU WTES 
(IATCH PROCESSlNG) 
PROCESSAMENTO EH LINHA (ON-LIN! PROCESSING) 
PlOCESSAMENTO FORA OE LillllA (OFF-LINl PROCES! 
l.NC) 
PROCESSAMENTO INTEGRADO OI! DADOS (INTEGRATl!O 
DA tA PROCESS INC) 
PROCESSAMENTO PRIORITÃRlO {PRIORITY PROCESSINC) 
PIOC!SSAMENTO PRlORITÃRIO (FORECROUNO PROCESS­
IMC) 
PROCESSAMENTO REMOTO (RDIOTI! PROCESSINC) 
PIOC!SSAR (PROCESS) 
PROCESSO OE LlCA (ALWY PROCESS) 
PROC!SSOR (PROCESSOR) 
PRODUTO VIVO (LIVEWARE) 
PROGRAMA (PROCRA.H) 
PROCIWIA CARREGADOR (BOOTSTRAP LOADl!R) 
PIOCRAHA OE APLICAÇÃO CERA!. (GENERAL PURPOSI! 
PROCRA.H) 
PIOCRAHA DE ASSEHBLACEH (ASSEHllLY PROCRAH) 
PROCRAHA OE BIBLIOTECA (LIBRAKY PROCRAH) 
PIOCIWIA OE CARCA {LOADER PROCRAH) 
PROCRA.'1A OE COMPUTADOR (COMPUTER PROCRAH) 
UOCIW4A OE CONTROLE (<.:O�TROL PROGRAJi) 
rROCIW4A OE FUNDO (BACK CROUNO PROCRAH) 
PROGRAMA DE SAfDA (OUTPUT PROGRAH) 
PROCRAHA DE UTILIDADE (UTILlTY PROCRAH) 
PROCIWIA DE VERIFICAÇÃO (CHECKINC PROCRAH) 
raocRAHA DIACNÕSTICO (DIACNOSTIC PROCRAH) 
P�RAHA GERADOR {CENERATINC PROCRAH) 
P!!OCRAHA CERADOR (CENERATINC PROCRAH) 
PltOCRAHA GERADOR OE RELATÕRIOS (REPORT PROCRAH 
GZN!RATOR) 
PJOCRAHA PRINCIPAL {HAIN PROGRAH) 
PIOCRAHA - OBJtTO (OBJECT PROCRAH) 
llOCRAHAÇÃO (PROCRAHHING) 
PIOCRAHAÇÃO ATRA vts DE HÃSCARA (HASK PR<>­
CIWIHINC) 
PlOCRAHADOR {PROCIW1HER) 
rtOT!ÇÃO DE FICHEIRO (FILE PRDTECTION) 
Flot!ÇÃO D! HEHÕR IA (HEll>RY CUARD) 
F�!llDO INSTRUÇÃO (PSEUDO INSTRUCTION) 
PSEUDO INSTRUÇÃO (QUASI DISTRUCTION) 

Q 

�V. (QUANlVH) 
QUATRO BITS (Nl8BIZ) 
QWHA OU ROTURA (CR.ASH) 
QUILO (KILO) 
QUIWBAUD, KBAUD {KILOBAUD) 
Q�ILOCICLO-KC/S (Kil...:ICYCLE) 
Q'IILOIECACICW (K!LOHECACYCL!) 
QUIWWAnE {KllOWATTE) 
QUOCI!Nt! (QUOUENT) 

R 

RÃDlOAHAOOR (AllAT!Ull OP!RATOR) 
RÃDIO-FAROL {BEACON) 
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RÃDIO-FAROL D! PISTA (AIR PORT RUNllAT B!.AOON) 
RAIO CATÕDICO (CATHOOE RAY) 
RAIOS ALFA (ALPHA RAYS) 
RAH (RANDOM ACCESS HEl-ORY) 
RAZÃO D! ABSORÇÃO (ABSORPTION uno) 
RCnt (HICR) 
READ ONLY HEll>RY (ROM) 
REALIHENTAÇÃO { FEEDBACK) 
R!ALIHENTAÇÃO AC0ST1CA (ACOUSTIC FEEDBACX) 
REALIMENTAÇÃO CAPACITIVA {CAPACITIV! FEEl>­
BACK) 
REATOR DE AUDIO rREQlltNclA (AUDIOFUQUENCY 
CHOKE) 
REATOR D! FILT1l0 O! ENTRADA (CHOKE INPUT FIL­
t!l) 
REBOBINAR (REWIN'O) 
ll!CEPÇÃO AUTODINA (AU'l'OIJYN'E RECEPTION) 
RECEPÇÃO FULSATIVA {BEAT RECEPTIO�) 
l!CEPTOR DE C.A.{A,C, RECEIVER) 
RECEPTOR DE FREQl!ENCIA DE PULSAÇÃO 
RECEPTOR PARA AUTO�VEIS (AutOl'llBILE REC!I­
V!R) 
RECEPTOR PARA TODAS AS ONDAS (ALL WAV! RECE! 
VER) 
RECONHECIMENTO DE CARACTERES {CHARACTER RECOE 
N�TION) 
RECOllllECIHENTO ÕPTICO OE CARACTERES {OPTICAL 
LHARACTER RECOGNITIOS) 
RECUPERAÇÃO (RETRIEVAL) 
REDE, HAJ..HA (NETVORK) 
RtDE D� ATENUAÇÃO {ATTENUATION NET WORJC:) 
REDUNDÃNCIA {REDUNDANCY) 
PEENCHIHENTO {PADDlNC) 
'\EESCRITA {REll'RITE) 
1 EFLEXO DE FUNDO (BACKGROUND REFL!CTANCE) 
�FRESCANTE (REFRESH) 
�!CENERAÇÃD (RECESERATlON) 
RZCillE D& CUCA (CHARCINC RATE) 
lll!CISTRADOR EXTERNO (OUTBORD REt:OROER) 
a!CISTllO (RECORO) 
k!CISTRO (RECISTER) 
P!ClSTRO ADICIONAL (ADDITION RECORO) 
U:CISTRO ARITHfTICO (ARIT!IHETIC RECISTER) 
.l!CISTllO DA INSTRUÇÃO ATUAL {CURRtNT INSTRUC­
"'1011 RECISTER) 
ll!ClSTllO DE CIRCULAÇÃO (CIRCULATINC RECISTER) 
l!ClSTRO DE CONTROLE (CONT1l0L REGISTER) 
ll!CISTllO D! DADOS {DATA RECORO) 
UCISTID DE ENDEREÇO (ADDRESS RECISTEI) 
•J!ClSTltO DE ENDEREÇO DAS INSTRUÇÕES {INSTRUC­
nOll ADDRESS l\EClSTER) 
UCIStaO O! ENTIVJ)A (INPtrr RECIST!R) 
UCISTID O! ENTRADA (INPtrr RECOR.D) 
l!ClSTRO DE ETlQUETA (LABEL RECORO) 
i.IClSTllO DE fNOICE {IN'OEX REGISTER) 
'.ICISTID D! INSTRUÇÃO {INSTRUCTIO� 11.ECIST!R) 
IJ!CIST1l0 D! LillllA DE RETARDO (DELAY LINE RE­
CISTER) 
l!CISTllO DE HÃSCARA (HASK RECIST!l) 
UCISTllO OE lt'.>VIHENTO (CHA.'IG! RECORO) 
l!CISTRO DE OPERAÇÃO (OPERATION REGlSTER) 
llC19TllD DI PÃClNA (PAGE REClSTER) 
l!C19TID DE V!RlPICAÇÃO (CllEO: RECtST!I) 
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UCISTID DO END!RJ::ÇO OI UTOIJIO (UTUIN ADOlt­
ISS llCISTEll) 
UCISTllO ENCADEADO (CllAINED RECOllD) 
UCISTllO LOCAL (ltOHE ltICOllD) 
UCISTllO TAMPÃO DE HEHÕllIA (HElt'lllY 11urru u­
CISTll) 
UCistlOS D! C�llMEllTO ruo (rtlO!D U:llG'l11 
UCOllOS) 
UCISTROS OE EXCESSO OE CAl'ACillADE (Ovtlll'LOW 
UCORDS) 
UCULAÇÃO AUlOHÃTICA (AUTOHATIC RECULATION) 
UlllCOIU'OIWl (ROLL-IN) 
ll.ELAÇÃO OI ATENUAÇÃO (ATTENUATION llATIO) 
UI.AÇÃO DE !llllO (ElllOR RATIO 
UI.AÇÃO DE TlANSfOllHADOll (CUUENT RATIO Of A 
?UllSfOllMER) 
ULATÕlllO (REPOllT) 
ULI (Ul.AY) 
R!LOCALIZAÇÃO (ll!LOCATAllLE) 
ULOCALIZAR (RELOCATE) 
U'LÕCIO (CLOCIC) 
ULÕCIO DICITAL (DICITAL CLOC.IC) 
ULÕClO INTEIUIO ( INTERNAL TlHEll) 
ULÕCIO MESTRE (HASTEll CLOCIC) 
ll!M!lfDO (PA TCK) 
UPAl.TlÇÃO AUTOHÃTICA (AUTOPOLLINC) 
ltIPAllTIÇ;úl DINÂHICA DA HEHÕRIA (OYNAMIC HEl'l>­
Rt ULOCATION) 
llP!lllJRA.DOR (REPERYORATOll) 
UPERTÕRIO (REPERTORY) 
IEPElTÕRIO OE CARACTERES (Cl!AaACTER llEPERTOl­
U) 
Rr.PElTÕRIO OE INSTRUÇÕES (INSTRUCTION REPER-
1\:IU:) 
UPETIR (RESTART) 
UP!TIR (ROLLBACK) 
UPR!SENTAÇÀO ANALÕCICA (ANALOC REPRESENTA­
tlON) 
l'U'R!SENTAÇÀO DE DADOS (DATA REPRESENTATION) 
UPUSENTAÇÀO DE N�ROS (NUMBER REPRESENTA­
nON) 
llPIODUTORA (REPRODUCER) 
UPIODUTORA DE CARTÕES (CARO REPRODUCER) 
�UISIÇÀO DE INTERRL'Pç.\O ( lNTERRUPT REQUEST) 
IESERVA DE UNIDADE (ASSICN) 
USIST!NCIA Ã CORRENTE ALTERNADA (ALTERNATINC 
Cuaa!llT RESISTA.�CE) 
USIST!NCIA DE BATERIA (llATTERY RESISTANCE) 
l!SIST!NCIA DE A.�TENA (ANTEmlA RESISTA.�CE) 
USIST!NCIA DE llAS! (llAS! RESISTANCE) 
USISTOR D! CARVÃO (CARBON RESISTOR) 
LSPOSTA D! FREQlJENCIA (FREQUENCY RESPONSE) 
11".SPOSTAS ÃS NOTAS BAIXAS (llASS RESPOllSEl 
l!SSONÃllCIA AC0STICA (ACOUSTIC RESONANCE) 
USUlllLECER, RESTAUl.U (RESEt) 
USTAUUI (RESTARE) 
USTO (U:HAINDEll.) 
DSUUA.DO (llSULT) 
USULTADO INTER.'!EDIÃJUO (UITERH!DIATI USULT) 
IZ?AADO D! PROPACACÃO (PROPACATlON D!LAY) 
UTIPICAÇÀO DE ONDA COHPLETA (FULL WAvt llCT.!. 
PlCATION) 
RETIPICAOOR DE ARCO (ARC ll!CTlFIER) 
UTIPICADOR DE PONTE (BRlDCE RECTIFIEll) 
lllTOllNO (RETURN) 
ll.l'ORNO DO CARRO (CARRIACE RETURN) 
UVISAR (EUITl 
lftlt) DE llTS (llt RATE) 
atnc> D! l«>DULAÇÃO (l«>DULA TION RA TI) 

atnc> OI lllPETIÇÃO DI PULSOS (PUt.SI llEl'ITt­
llOM RATI) 
Rfn«l OI TRANSMISSÃO OI CAl\ACT!US (CllAllACTU 
IATI) 
al>TA Dl DADOS (DATA PATN) 
IOTAÇÃO DO TllANSPOltE FINAL (Elll>-AAOllllD C.U­
RY) 
al>TINA (ROUTINE) 
RDTINA AllERTA (OPEN ROUTINE) 
IOTINA DE CONDENSAÇÃO (CONDENSIHC 11.0l!TINE) 
IOTINA DI DETECÇÃO D! EUO (ERJIOl DETICTlON 
ROUTINE) 
IOTLllA DI ENTRADA (INPUT ROUTINE) 
IOTIMA D! llUIO (ERROR ROUTINE) 
IOTUIA DI SAfDA (OUTPUT ROUTlN!) 
IOTLllA D! SERVIÇO DE INTERRUPÇÃO (INTIUUPT 
SllVICI RDUTUI!) 
IOTIWA OI UTILillADE (llTtLI'IT ROUTINE) 
IOT1llA IllCOHPLETA (INCOHPLETE ROUTINE) 
IOTillA INTIRATIVA (lNTERATlvt ROUT!NE) 
IOTDIA UITEIPRETATIVA (tNTERPRETIVE ROUTINE) 
IDTDIA MÃO l!SIDENTI (NON-R!SIDENl ROUTINE) 
a.>nu 01.J!TO (OBJECT ROlTIINE) 
IOTDIAS DE IKTRADA/SAtDA (INPUT/OUTPUT IOlTII­
lllS) 
11.utoo (NOIS!) 
auroo DA Llll!IA (LlN! NOISE) 
autoo DE 1'11!100 (llACICCROUND) 

SA!DA (!XIT) 
S.\fDA (OUTPUT) 
S \LTO (JUHP) 

s 

SALTO CONDICIONAL (JUHP CONl>ITIONAL) 
�ALTO CONDICIONAL (CONDITIONAL JUHP) 
�ALTO DE PAPEL (PAPEI TNROll) 
S.\LTO INCONDICIONAL (JUHP UNCONl>ITIONAL) 
SllAD (llDAlt) 
SiAS (BSAK) 
�!IA.SI (BISAI!) 
�te?€NTAÇÃO D! IITS (BIT SLICE) 
S"lQl!NTAI (SECHENT) 
SP.CURANÇA (l!LIABILI'IT) 
�:LECIOllADOR (BRANCIHNC) 
SELECIONAR (SELECT) 
�ELETOR (SIL!Ctol) 
�ZPUA.'t llRUSCAHENTI (lllllST) 
SEQIJtNCIA DE NlllelU>S AIL\lÕRlOS (RAll'DOlt-Nl*' 
.IF.ll SEQUENC!) 
S!RIE DE IITS (llIT STRINC) 
SlHEtRIA COHPLEHENTAJt (COHPLEHl!NTUY SYIK­
':llt) 
StMloLO D! INTERlUPÇÃO (BR!AXPOlNT SYHllOL) 
SINAL D! EXTINÇÃO (111.ANKINC SlCNAL) 
>INAL DI lllllllÇÃO (INllllITINC SICNAL) 
S :NAL D! SAfDA ZlllO (ZERO OUTPUT SINAL) 
�lNALIZADOR DE ZElO (ZERO rLAC) 
!lSTEHA AC0STICO OI ARHAZENAC!H (ACOUSTIC 
STOIE) 
SlSTEHA ARQ (ARQ SYSTE!i) 
SISTEHA D! ALIMENTAÇÃO DA ANTENA (AllTENllA 
n!D StSTEH) 
SISTEHA DE ""'"ZENACf.H DE ACESSO DllllTO (01-
:l!CT ACCESS STORACE) 
;ISTEHA DE AA.'IAZENACEH D! AC!SSO lÃPlDO(Qll!­
IClt-ACISS STOR!) 



SISTEMA OF. AIUIA7.F.NACEM DE ACESSO ENTVJ)A (IN­
PUT STOltAGE) 
SISTEMA DE AR.'IAZENACEM DE LINHA DE IU!TAJU)()(DE 
U.Y LINE Sn>RE) 

-

SISTEMA DE DESEllVOLVIHEtn:O (OEVELOPH!tn:S SYS­
TEK) 
SISTEMA DE DISCOS INTt:IUIUTÃVEIS (EXCHANCEAllLI 
DlSl StoRE) 
SISTEMA DE COHPUTADOR (COHPUTER SYSTEH) 
SISTEMA DE INFOIUIAÇÃO (lllt'OR.'IATIOll SYSTEM) 
SISTEMA DE !MIF.RAÇÃO (ll�llBER SYSTEH) 
SlST!KA DE R.EALIHENTAÇÃO OE llltURMAÇÃO (INFO! 
MnOtt-FEEDBACK SYSTEH) 
SISTEMA OICITAL IHPLE��NTADO EXCLUSIVAMENTE 
DC BAJIDllAU (llARD WIR.ED LOCIC SYSTEH) 
SISTEMA DUl'LO DE COHPUTADORES (DUPUX COHPllT'El 
stSTEHS) 
SISTEMA KULTISEQIJtNCIAL (KULTISEQUENTIAL STS­
?DI) 
SISn:.HA OPERATIVO (OPERATINC SYS'fEH) 
SlST!KA RE�O DE COt!PUTAÇÃO (REl«>TE COHPUT­
DIG SYSTEK) 
SISTEMAS A CARTÕES (CARD SYSTEKS) 
901 (BOS) 
SOIUCARCA (OVERLOAD) 
SOllU!-l!SClll TA ( OVER lllUTE) 
SOIR!POSlÇÃO (OVERJ..AY) 
SOBREPOSIÇÃO (OVERJ>UNCN) 
SOBR!POSIÇÃO (0'/ERLAl'PlllC) 
SOLUÇÃO OE BATERIA (BATTERY SOLUTlON) 
SOKt. DE Vf;RIFICAÇÃO (CH.ECK SL�) 
SOKADOR COMPLETO (FULL ADDER) 
SONDA LÕCICA (LOClC PROBE) 
S·•CONJU:ITO DE CARACTERES (CllARACTER SUBSET) 
S'.IB-ROTINA DE DIVISÃO (OlVlSlON S�SRUTl!iE) 
SUi-ROTINA DINÃHICA (DYNAHIC SUBROC!NE) 
n ... IOTINA MATEMÁTICA (MATIIEMATICAL SUBROUTI-
111.) 
S\JITIATOR OICITAL (DICITAL SUBTRACTER) 
S.'PL!HENTD DE ESPERA (FIRST IN, FIRST OUT QUE 
VE) -
SUPL!HENTO DE ESPERA (QUEVE) 
SUSPENSÃO (llANC UP) 

T 

UIELA D! ADIÇÃO (ADOITION TABLE) 
?ABEi.A DE FUNÇÕES (FllNCTlON TABLE) 
WULADORA DE CARTÕES (CARD TABULATOR) 
'UHIOR (ORUH) 
LJflOR HACNtTICO (HACNETIC ORUH) 
TAIEPA (JOB) 
TAIP (PERT) 
TO! (Di\T) 
'llCU.DO ( ltEY BOARD) 
T'!CLADO OE ENTRADA E OE INTEIUIOCAÇÃD oxno -
Al.O ENTllY AllD INQUIRY) 
'ltCNICA DE CZOCHRALSU (CZOCHRALSKI TECHlll­
QU!) 
TUG'O DE ACESSO (ACCESS TIHE) 
nKPO DE ADIÇÃO-SUBTRAÇÃO (AOl>-SUBTRACT TIME) 
?1.11'0 DE CICLO (�YCLE TlHE) 
TDIPO DE COHPll..AÇAO (CO�ll..ATION TIHE) 
TEltPO OE OESf.NVOLVIMt:�HO DO PROCPAHA ( Pl<óC:RA.'1 
DEV!LOPHENT TI�) 
n.KPO DE ESCRITA (11111 TE TIME) 
TIHPO DI ESPERA (WAITitlC TIHE) 

Tt:-G'O OE EXICUÇÃO (EXICITTION TIHE) 
TEHPO aE INATIVIDADE (D0\111 TIHF.) 
tEHPO DE INATIVIDADE (toU: TIHF.l 
TEHPO D! INATIVIDADE (OFF-Tl�!F.) 
tEMPO DE INSTRUÇÃO (INSTRUCTION TtH!) 
TE!il'O OE LEITURA (RlAD TlHE) 
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TEMPO DE HAXUTt:NÇÃO PROCIWIADA (SCHEDULED EN­
CIN!EIUNC TIHE) 
TEHPO DE OPEi\AÇÃO (OPERATION Tti'iE) 
TEHPO DE PALAVRA (llOR.0 TIME) 
TEHPO DE PASSA<.:�H (RUN Tl:1E) 
TEMPO DE PESQUISA (SEARCH TIHE) 
TEHPO OE PROVA DO PROCRAHA (PROCRAH T!STINC 
TIME) 
TEHPO DE QUEDA (DECAY tIHE) 
TEHPO DE REFEiltNCIA (REFERENCE TIME) 
TEl1PO DE REPARAÇÃO (REPAIR TIME) 
Tt:HPO OE RESPOSTA (RESPONSE TIME) 
TEHPO OE SUBIDA OU CRESCIMENTO (RlSE TO!!) 
T!HPO DE SUSTENTAÇÃO (KOLD TIHE) 
TEHPO EFETIVO (EFECTIVE TUI!) 
TEHPO INEFETIVO (lNEFFECTlVE THCE) 
T'!HPO HÃQUlNA DISPONlVEL (AVAILABLE HACKIN! 
TIM!) 
T!HPO llAL (REAL TIHE) 
T!KPOllIZAÇÃO DA HÃQUUIA (HACKINE TIHINC) 
TEMPORIZADOR PROCRAHÃV�L (INTERVAL TIHER) 
TEORIA DA INFOR."tAÇÃO (INFOIUIATlON TllEORY) 
11!0RIA DAS FILAS OE ESPERA (QUElllG TllEORY) 
TERIUNAL DE INTERllOCAÇÃO ASSINANTE (INQUIRY 
AND SUBSCRIBER DISPLAY) 
TER.'flNAL TRC (CRT TERMINAL) 
ll:STE DE CONTINUIDADE (CONTINUITY TEST) 
T?STE OE POLAR!ZAÇÃO (llIAS TESTINC) 
!'ESTE DE PROCRAHAS (PROCRAH TESTI�G) 
rlNTA HAGNCtICA (HACNETIC INI() 
TJCA-DISCOS AUT'OHÃTICO (AUTOHATIC RECORO 
C l.ANCER) 
T'OH BAIXO (BASS) 
:·oHADA (JACK) 
'.'ÕR.RE DA ANTE�A (A.�TENNA T'OllER) 
NTAL ABSTRATO (llASH TOTAL) 
TOTAL DE CRUPO (BATCK TOTAL) 
l.lTAL OE VERIFICAÇÃO (CHECK TOTAL) • 
Tlt.AIALllO ASS1NCRONO (ASYNCHRONOUS WORKING) 
rP.AÇA.DOR DE CRÃFICOS X-Y (X-Y PLOTTER) 
UAÇADOR INC!lEHE:ITAL (lNCREHE�TAL PLOTTER) 
t:UÇA.DOR INCRE�NTAL (01GITAL INCJU::)![NtAL 
··LOTTER) 
�CA, UINCO (LATCH) 
':IANSFEl\tNCIA CONDICIONAL (CONDITIONAL TRAHS­
:·!l) 
TLUlsn:RtNcu OE BLOCO (BLOCK TRANSFER) 
taANSFERl:NCIA DE CONTROLE (CONTROL TRANSFER) 
TUllSFEl\tNCIA DE :>A.DOS (DATA TRA!;SFER) 
TIANSFEiltNCIA EH PARALELO (PARALLEL tRANSFEI) 
T'IANSFER!:NCIA RADIAL (RADIAL TRA!;SFER) 
TIANSFORHADOR OE ÃUDIO (AUOIOTRA.'ISFORl1El) 
nANSFOR.'IA.OOR DE AUOlOFlEQIJtNCtA (AUOIOFll!­
QUENCY TRAllSFORl1ER) 
·a· WISFOR.'1AIJOR DE NOCLEO (CORE TRA.o;SFORHER) 
TRAllSISTOR DE FORMAÇÃO DIFUSA (CROllN-DlPFUSED 
l RANSISTOR) 
TRANSISTOR D! LICA (ALLOY TRA.'ISISTOR) 
·�'ISISTOR OE LICA DIFUSA (ALLOY-OIFUSED TRAH 
SISTOR) 

-

TRAllS'.'!lSSÃO OE ARCO (ARC TRAllSHISSION) 
TIAllSHISSÃO DE DADOS (DATA TRA�S)l!SSION) 
·�SKISSÃO PONTO A PONTO (POINT-TO-POINT 
t'IANS"lSS lOM) 
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TlAllSHISSOR CONECTADO (X-ON) 
TIV.NSHISSOR DE l«>OUl.AÇ.ÃO EK AKPLITUllt (AMPLI­
TUDE llJDULATED TRAHSHITER) 
TlANSHISSOR DESCO!IECIADO (X-OFf) 
TIAllSPORTE (CAKRY) 
TIAllSPORTi AUTOHÃTICO (AUTOl'lo\TIC CARRIACE) 

.Tl.tH DI PULSOS (PULSE TRAIN) 
TUIO DE li.AIOS CATÕDICOS (CATllOD! RAY TUlt) 

ua (CPU) 
UU (ALU) 

u 

01.TIM'.l A ENTRAR PRIMEIRO A SAIR (LIPO-LAST-IN 
-FIRST-OUT) 
Ulllllo\DE ANCSTROH (ANCSTROH UNIT) 
UlllDADE AIUMTICA (ARITllHETIC UNIT) 
UllIDADE CENTRAL (Ko\IN FRA.'1E) 
UlllDADE CENTRAL DE CONTROLE (CENTRAL CONTROL 
UHlT) 
UllIDA.Dt CEHTllAL D! PROCESSAMENTO (CENTRAL PRO 
C!SSINC) -

UNIDADE D! CONTROLE (CONTROL UNlT) 
UNIDADE DE CONTROLE �E PERIFERICOS (PERIPKE-
8.AL CONTROL UNIT) 
U?IIDADE DE ENTRADA ([::PUT UNIT) 
UNIDADE DE FITA MACNETICA (Ko\C�ETIC TAPE DECK) 
UlllDADE DE IDENTIDADE (IDENTITY UNIT) 
UNIDADE DE INTiRltOCAÇÃO (INQUIRY UNIT) 
UNIDADE DE LEITl'RA/PERFURAÇÃO (REAI>-PUNC!I 
lr.llT) 
tr.IIDA.DE FORA DE LINHA (OFF-LINE UNIT) 
UNIDADE D& PROJEÇÃO VISUAL D� DADOS (DATA DIS 
Pl.AT UNIT) 

-

UNIDADE DE PROJEÇÃO VISUAL DE UK TUBO DE 
R\lOS CATÕDICOS (CATHODE RAY TIJBE VISUAL DIS 
PtAT UNIT) 

-

utilDADE DE RESPOSTA DE AllDIO (AUDIO RESPONSE 
UllIT) 
UlllOADE �CIONAL (FUNCTIONAL UNIT) 
UNIDADE LõcICA (LOCICAL Ulllt) 
U�IDADE LÕCICA E ARIMTICA (ARITHHEIICAL AN1> 
I').;ICAL UNIT) 
UNIDADE OU ZONA TAKPÃO (IUFFER) 
UNIDADES PERiftRlCAS (PERIPHERAL UNITS) 
UNIDADES TAMPÃO PARA PERIFERICOS (PERIPllERAL 
IUPF!IS) 

V 

VALOR H!DIO (AV!RACI! VALV!) 
VÃLWU. ALIHENTADADA POR IAnRI.A (IATr!RY � 
IE) 
VARIÃV!L (VARIAILE) 
VARIÃV!L IINÃRIA (llIMAIY VARIAILE) 
VDU (VISUAL DISPLAY UNIT) 
VtLA (CANDLE) 
vtLOCIDADE Dt PERFURAÇÃO (PERtORATION RAT!) 
VF.RIFICAÇÃO (CHECK) 
�RIPICAÇÃO AUTOHÃTICA (IUILT-IN CH!Ctt) 
VIRirtCAÇÃO AUTOHÃTICA (AUT0!1ATIC CHECK) 
vtllflCAÇÃO DA CODlFlCAÇÃO (CODlNC CHECtt) 

VlllFICAÇÃO D! EXCISSO DI CAPACIDADI (OV!R -
now CHECtt) 
VtRirlCAÇÃO DI PARlDADI (PARtn Clll!:Ctt) 
V!RIPICAÇÃO D! PARIDADE IHPAR (ODD PAlllTY 
CHECK) 
VERIFICAÇÃO D! PARlDAD! PAI (EVEN PARlTY 
CllECtt) 
VllUFICAÇÃO DE VALIDEZ (VALIDITY CH!CK) 
V!RlrtCAÇÃO DINÃJ'llCA (DYNAHIC Cllf.CK) 
VlllrtCAÇÃO HARDWARE (IWlDWARE CHECK) 
Vl:RIPICAÇÃO POR COHl'AKAÇÃO CO!'f �SCOVAS (BRUSH 
COICPARI CHECK) 
VlllPICAÇÃO POR ECO (ECHO CHECK) 
VERIFICAÇÃO POR lEDllNDÃllCIA (REDl'llDANCT CHECK) 
VIRIPICADOl D! CARTÕES (CARD V!RlFlER) 
V!RIPICADORA DE TECLAS (KEY VERil'Y) 
VERIFICAR (VERlf"i) 
VITOR Dl INTERRUPÇÃO ( INTERRUPT VECTORINC) 
VIA, CIRCUITO (PATll) 
VIA H!IA-DUPLA DE VlA SEHI-DUPLA (HALP DUPL!X) 
vftu:ULA llNÃRIA (BINARY POINT) 
VIRCULA DECil'lo\L ATUAL (ACTUAL DECil'lo\L POlNT) 
VISUALIZADOR (DlSPLAY) 
Vl)LTACEM APLICADA (APPLIED) 
VOLTACEH D! ACELERAÇÃO (ACCELERATINC VOLTACE) 
VOLTACEH DI RUPTURA (BREAIC.DOWN VOLTACE) 

ZUIO (ZERO) 
ZllNA (ZONE) 

z 

ZONA NEGATlVA (HINUS ZONE) 
l.OHA TAKPÃO DUl'l-' (OOUBLE BUFfERING) 
ZJNA TA.'1PÃO PARA CARTÕES PERFURADOS (CAJU> 
P'JNCll BUFFER) 
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